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CAPA PUBLICITÁRIA 


PROJETO 94 


144% das pessoas 
sao vulneráveis 
ao herpes zoster.'"*" 


O bom é ques se ele 
aparecer, você pode 
procurar ajuda. 


Conheça 
o Projeto HH 

e converse 

com seu médico. 


INÊS249 


1.CLEMENS, S. Et al. Soroepidemiologia da varicela no Brasil — resultados de um estudo prospectivo transversal. Jornal da Pediatria, v. 75, n. 433-441, 1999 
2. CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION. Prevention of herpes zoster: recommendations of the Advisory Committee on Immunization Practices (ACIP). 
MMWR, v. 57, RR-5, p. 1-30, 2008. 
Material dirigido ao público em geral, por favor consulte seu médico 
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SOLDADOS UCRANIANOS NO FRONT 
APOS DOIS ANOS DE GUERRA 
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Trincheira. Soldados aguardam 
ordem para disparar contra 
posições russas na Floresta de 
Kremina, em Donetsk 


TEXTO E FOTOS: 
YAN BOECHAT 


Após mais de dois 
anos de guerra, 
soldados da Ucrânia 
carregam no olhar 

e nas reflexões 

o peso de sucessivas 
batalhas perdidas 
para a Rússia, 

falta de munição, 
má alimentação 

e esgotamento 
físico e emocional. 
Desde fevereiro 

de 2022, amaioria 
só visitou as famílias 
porno máximo 

20 dias. A esperança 
esvaiu-se nos fronts. 
“A gente só descobre 
os gritos, О sangue, O 
medo quando chega 
aqui”, afirmou 
Cadete, de 22 anos. 
PÁGINAS 24 e 25 


MARIA ISABEL OLIVEIRA 


EDITORIAL 


PLANEJAR TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
É A PRIORIDADE NO G20 PÁGINA2 


Novatos do STF se 
alinham a Gilmar, 
Moraes e Toffoli 


TARCÍSIO DE FREITAS 
Um bolsonarista 
equilibrista 


MERVAL PEREIRA 
Voto de Zanin revela tabelinha 


Análise de mais de seis mil julgamentos 
Executivo e Judiciário pácinaz 


feita pelo GLOBO mostra que Cristiano 


Zanin e Flávio Dino, indicados por Lula 
neste mandato, estão alinhados entre 
siecomotrio de ministros da ala mais 
próxima ao Planalto e à política. PÁGINA4 


Planos de saúde 
terão 3º ano de 
reajustes elevados 


Atendimentos emalta, novas tecnologias 
e inflação hospitalar provocam aumentos 
médios acima de 20% em alguns dos 
principais planos coletivos, que têm 

mais de 45 milhões de usuários. PÁGINA19 


entre radicais 


— 
М 
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e as instituições 


MÍRIAM LEITÀO 
Reforma Tributária avançou, mas 
com privilégios inexplicáveis rácinazo 


LAURO JARDIM 
Anova golpista denunciada 
na trama do 8 de Janeiro rácuas 


DORRIT HARAZIM 
Em algum momento, toda guerra 
vira sumidouro de vidas rácinas 


ELIO GASPARI 
Netanyahu ainda aposta no 
jogo do ‘cachorro doido” pica: 


JOIAS E ÁRVORES 
Novas maneiras A inelegibilidade de seu padrinho político Jair Bolsonaro, BERNARDO MELLO FRANCO . 

. investigado sob suspeita de tramar um golpe de Estado, legou а As lições deixadas pelo prefe Ito 
de dizer adeus P E RSON A Tarcísio de Freitas um papel central no campo da direita e duas tarefas Graciliano Ramos »ácwas 


talvez inconciliáveis: evitar perder liderança sobre um eleitorado 
radicalizado e não queimar pontes com instituições políticas e democráticas. O perfil do governador 
paulista traçado pela colunista BELA MEGALE reconstitui cenas e diálogos da transformação 
de um burocrata em político popular. E revela bastidores recentes do malabarismo para se 
manter próximo, ao mesmo tempo, de ministros do Supremo e de quem os ataca. PÁGINAS 1214 


Homenagens a parentes mortos vão da trans- 
formação das cinzas em joias a cerimônia de 
plantio de árvores. Cemitérios já têm QR Code 
em lápide de “moradores” ilustres. PÁGINA16 


PATRÍCIA KOGUT 
Brilhante, ‘Sugar’ é uma ode às 
histórias de detetive secunvo caderno 


Entreouvindo ECOS DO APARTHEID SEGUNDO CADERNO ESPORTES 
^ 
тшу África do Sul Um guia do show Goleada derruba 


de Madonna técnico do Vasco 


em Copacabana 


mantém herança 
das egregacao A derrota de 4 a0 parao Criciúma 
em São Januário culminou com a 
Trinta anos após o Dia da Liberdade, que saída de Ramón Díaz do clube. pÁciNA38 
marcou fim oficial do regime de apartheid, 
legado do partido de Nelson Mandela 

tem futuro ameaçado em eleições pela 


desilusão da juventude negra, mais 


Conheçaa discografia da cantora, 
ainfraestrutura do palco euma 
descrição detalhada do show em 
que a Rainha do Pop celebra 40 anos 
de carreira e que deve levar mais 

de um milhão de fãs à Praia de 


Boxe brasileiro no topo 


Bia Ferreira se tornou campeã 


— 'Brigado, gente! 


atingida pela herança da desigualdade, 


conta DANIEL BIASETTO. PÁGINA23 


Copacabana no próximo sábado. 


mundial do peso-leve ao vencer 
competição na Inglaterra. PÁGINA36 
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Opinião do GLOBO 


Planejar transição 
energética é a 
prioridade no G20 


Na presidência do grupo, Brasil 


deve encarar financiamento 
a países pobres como missão 


a presidência rotativa do 

G20, o Brasil se incum- 
biu da missão de mobili- 
zar о bloco com afinco 
para combater as mu- 
danças climáticas. A necessidade 
mais premente é aumentar a contri- 
buição financeira dos países ricos 
para que os mais pobres possam es- 
truturar seus projetos de redução 
das emissões de gases de efeito estu- 
fa. E um campo em que, até agora, 
há mais discursos que recursos. 

“E a discussão mais importante do 
ano”, afirma o embaixador André 
Aranha Corrêa do Lago, negociador- 
chefe do Brasil nas COPs — as confe- 
réncias de clima das Nações Unidas. 
O debate sobre o aporte financeiro a 
esses investimentos será um dos des- 
taques da COP29, prevista para no- 
vembro em Baku, no Azerbaijão. 

Em 2009, os países ricos promete- 
ram contribuir com US$ 100 bilhões 
por ano para ajudar os mais pobres a 
executar projetos para reduzir suas 
emissões de carbono na atmosfera. 
Tal ajuda deveria ter sido concedida 
entre 2020 e 2025. Passados mais de 
três anos do prazo inicial, a promessa 
ainda não foi cumprida. De acordo 


com a Organização para a Coopera- 
ção e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), a transferência de US$ 100 
bilhões só foi confirmada em 2022. 

Mas, mesmo que a promessa te- 
nha sido cumprida em 2022 e no 
ano passado, os US$ 100 bilhões 
anuais são insuficientes para zerar 
as emissões dos países pobres. Deve 
ser apenas um primeiro passo. Cor- 
rêa do Lago entende que a solução 
parao problema do clima só aconte- 
cerá se fizer parte dos objetivos de 
todos osinvestimentos deempresas 
e Estados. A questão deve ser consi- 
derada na formulação de todos os 
projetos de investimento, em qual- 
quer área da economia. 

As estimativas de custo são da or- 
dem de trilhões de dólares. Pelos 
cálculos da Agência Internacional 
de Energia (AIE), apenas paraa pro- 
dução de energialimpaé preciso au- 
mentar os investimentos de US$ 
1,8 trilhão para US$ 4,5 trilhões a 
cada ano. Se, como defende Corrêa 
do Lago, todos os investimentos le- 
varem em consideração a necessi- 
dade de corte nas emissões, pode-se 
chegar a algo entre US$ 9 trilhões e 
US$ 10 trilhões anuais. 


Outra discussão importante e di- 
fícil de travar é a origem desses re- 
cursos. А proposta que reúne mais 
adeptos, por ser amais óbvia e racio- 
nal, é taxar as fontes de emissão de 
carbono, entre as quais se destacam 
as empresas de petróleo e similares. 
Elas próprias têm projetos para a 
transição energética e continuarão 
a produzir petróleo, porque existirá 
demanda por ele durante muito 
tempo. Mas não será politicamente 
fácil taxar as fontes de emissão, em- 
bora o comunicado final da COP28, 
realizada em Dubai, tenha pela pri- 
meira vez mencionado explicita- 
mente a transição para além dos 
combustíveis fósseis. 

O Brasil criou no G20 uma força-ta- 
refa para a Mobilização Global contra 
a Mudanga do Clima. Um de seus ob- 
jetivos é facilitar o financiamento pri- 
vado aos planos de transição ecológi- 
ca. Corrêa do Lago copreside essa for- 
ça-tarefa, com representantes dos mi- 
nistérios da Fazenda, do Meio Ambi- 
ente e do Banco Central. Está mais do 
que na hora de tratar como prioridade 
adefinicáo das estruturas de financia- 
mento da transição para uma econo- 
mia baseada em energia limpa. 
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MERVAL 
PEREIRA 
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blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira 
editoria.artigos@oglobo.com.br 


Jogo combinado 


O monocrático do ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STE) Cristiano Zanin, bloqueando a 
decisão do Congresso de desonerar a folha de paga- 
mentos de empresas de 17 setores da economia, revela 
uma tabelinha entre Executivo e Judiciário que há 
muito vinha sendo cultivada pelo presidente Lula. O 
Legislativo aprovou а prorrogação com apoio da ampla 
maioria dos parlamentares, inclusive de boa parte da 
base aliada, mas o Executivo vetou. Veto que foi derru- 
bado sem qualquer dificuldade, mas, mesmo assim, o 
Executivo voltou à carga, editando, em pleno recesso, 
uma medida provisória para reonerar a folha, insistin- 
do em afrontar a vontade dos legisladores. 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, um dos 
apoiadores mais consistentes do governo, anotou que 
a medida provisória foi editada após a aprovação de 
temas importantes da agenda econômica proposta 
pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Alguns 
aspectos, fundamentais, só entrariam em vigor me- 
ses depois, o que parecia indicar a vontade de ganhar 
tempo рага negociar com o Congresso. 

Mas a Advocacia Geral da União (AGU) pegou de 
surpresa os parlamentares ao protocolar uma Ação Di- 
reta de Inconstitucionalidade (ADT) no STF no dia 24, 
às 14:03h, assinada pelo presidente Lula. No final da 
tarde, ela foi distribuída por prevenção ao ministro Za- 
nin. No dia seguinte à tarde foi concedida a liminar, e 
um dia depois se iniciou o julgamento no plenário vir- 
tual. Pouco mais de 48 horas após o protocolo, e 24 ho- 
ras depois de o relator receber a acáo, já havia 4 votos 
acompanhando o relator: ministros Flávio Dino, Gil- 
mar Mendes, Luís Roberto Barroso e Edson Fachin. 

A rapidez da tramitação, a definição do relator, e 
os primeiros votos antes que o ministro Luiz Fux pe- 
disse vista, paralisando a votação no plenário virtu- 
al, esse conjunto da obra está dando a impressão aos 

senadores de que tudo estava combina- 


Ainda há tempo | doentreeles. A ação foi distribuída por 
deevitarnova prevenção com base na suposta exis- 
crise, paraque  téncia de conexão com a ADI nº 7.587, 
aatitude do ajuizada pelo partido Novo. No entan- 
governo nãose to, tais ADIs têm objetos distintos. 
confirme como A própria AGU reconheceu nos autos 
uma afronta ao daADInº7.587queaação perdeu seuob- 
Parlamento jeto em relação à reoneração. Para forçar 


Sequestro de computadores exige 
políticas robustas de segurança digital 


Menos de um mês depois de operação 
contra maior grupo especializado em 
‘ransomware’, ele voltou a ameaçar 


o início do ano, numa 
operação incomum, a 
polícia federal de 40 
países — incluindo 
três das mais célebres 
corporações policiais do planeta: o 
FBI americano, a Agência Nacio- 
nal de Combate ao Crime do Reino 
Unido e a Europol da União Euro- 
peia — uniu esforços numa ação 
coordenada contra o Lockbit, con- 
siderado o maior grupo mundial 
especializado em sequestrar com- 
putadores para pedir resgate (mo- 
dalidade de crime conhecida co- 
mo ransomware). Acusado de ser 
responsável pelo ataque digital a 
mais de 1.700 organizações priva- 
dasou públicas só nos Estados Uni- 
dos, o Lockbit já obteve, segundo o 
FBI, US$ 120 milhões emresgates, 
sem correr nenhum dos riscos as- 
sociados a crimes como sequestros 
ou assalto a bancos. 

Entre as vítimas dos criminosos 
estão a americana Boeing — cujos 
dados sigilosos foram vazados de- 
pois da recusa em pagar o resgate 


—, os Correios británicos e até o 
Banco Comercial e Industrial da 
China (ICBC), numa invasão que 
perturbou os mercados financei- 
ros eresultou no pagamento de um 
resgate de valor estimado em mi- 
lhões de dólares. Em geral, o di- 
nheiro é transferido em criptomo- 
edas, de modo a não deixar rastros. 
Só depois as informações cripto- 
grafadas e bloqueadas são libera- 
das nos computadores. 

Protegido pelo anonimato, o 
Lockbit voltou, segundo relatos, a 
atacar menos de um mês depois da 
megaoperação policial. Em março, 
um de seus principais representan- 
tes, preso desde 2022 noutra opera- 
ção, foi sentenciado a quatro anos 
de prisão e multa de US$ 860 mil no 
Canadá. Outros grupos também 
continuam a ameaçar o mundo to- 
do, eo Brasil não está a salvo. 

Em 2022, uma pesquisa feita pe- 
laempresadecibersegurança Sop- 
hos constatou que quase 70% das 
empresas brasileiras de médio 
porte haviam sido vítimas de ata- 


ques de ransomware. O Brasil foi o 
sexto país do mundo com mais ata- 
ques do tipo. А maioria das vítimas 
(85%) confirmou ter sofrido per- 
das financeiras para voltar a ope- 
rar. Quatro revelaram ter pagado 
resgate entre US$1 milhão e US$ 5 
milhões. As empresas ainda arca- 
ram em média com mais US$ 1,9 
milhão pelo custo da inatividade. 

Como brasileiros estão entre os 
que mais aceitam pagar resgate, о 
país éainda mais visado. Por isso as 
empresas brasileiras precisam cui- 
dar melhor da própria segurança 
digital. E essencial implantar uma 
cultura robusta de zelo por infor- 
mações sigilosas ou sensíveis. Dis- 
por de uma boa equipe técnica, 
cuidar da atualização dos siste- 
mas, manter backups em dia e, so- 
bretudo, treinar funcionários para 
que não cliquem em links ou ane- 
xos suspeitos e adotem precauções 
ao usar a internet são as medidas 
mais óbvias. Etambém o mínimo a 
fazer. Qualquer descuido pode co- 
brar um preço altíssimo. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 


uma prevenção, a AGU inseriu nesta no- 
va ADI um pedido de declaração de constitucionalida- 
de justamente daquelas disposições da MP que ainda 
estão em vigor. O correto seria a ação ter ido à livre dis- 
tribuição, por sorteio, entre os dez ministros da Corte, 
atendendo ao princípio do juiz natural. Só assim asoci- 
edade teria certeza de que não foi “escolhido” um mi- 
nistro para o julgamento do assunto. 

Abase danova ADI, além do mais, é equivocada, pois 
não houve aprovação de novo benefício fiscal, não sen- 
do, portanto, necessário indicar a proveniência do di- 
nheiro, que já está previsto, pois a desoneração vigora 
há mais de dez anos. O próprio STE, quando no gover- 
no Bolsonaro a AGU questionou a prorrogação da de- 
soneração, discordou dessa tese, e o então ministro Ri- 
cardo Lewandowski não acolheu a liminar pleiteada. 

Além disso, estudo dos impactos tributários du- 
rante a tramitação do projeto de lei que prorrogou a 
política de desoneração da folha de pagamentos dos 
diversos setores até 31/12/27 mostra que não há im- 
pacto financeiro na prorrogação. O impactonaarre- 
cadação foi estimado em R$ 9,4bilhões, mas o efeito 
positivo da desoneração é da ordem de R$ 10 bi- 
lhões, pelos mais de 600 mil empregos gerados em 
2022 comarrecadação detributos dos 17 setores de- 
sonerados. Portanto, não há fundamento para a de- 
claração de inconstitucionalidade da desoneração. 

O Congresso, através de seu presidente, Rodri- 
go Pacheco, entrou com um recurso no próprio 
Supremo, enquanto o julgamento está suspenso 
pelo pedido de vista do ministro Luiz Fux. Ainda 
há tempo de evitar nova crise institucional, para 
que a atitude do governo não se confirme como 
uma afronta política ao Parlamento. 
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Sumidouro 


LA : " 
E^ que somente cada um de nós pode 


construir a ponte em que atravessará o rio 
da vida. Nessatrajetória, somos únicos e esta- 
mos sozinhos. O caminho de fuga mais fácil 
para essa travessia, esse navegar pela vasta e 
complexa realidade que escapa a nosso con- 
trole e compreensão, é acumular certezas. Só 
que certezas de porteira fechada, além de da- 
ninhas para nós mesmos, em nada ajudam o 
convívio em sociedade. Como escreveu o es- 
pirituoso ensaísta americano George Saun- 
ders, neste mundo cheio de pessoas que con- 
fundem certeza com poder, é um alívio en- 
contrar alguém que não teme a própria inse- 
gurança. Não raro são mentes privilegiadas, 
perpetuamente curiosas, que sabem como a 
realidade é plural, não singular, planície para 
vários pontos de vista, não ponto de observa- 
ção com foco único. 

A bebê Sabreen al-Rouch Jouda não teve 
tempo para esse tipo de elucubração exis- 
tencial. Nasceu prematuramente, arranca- 
da do ventre materno no Hospital Emirati 
de Rafah, em Gaza, no sábado, dia 20. Mãe, 
pai e irmã haviam morrido nos escombros 
da casa familiar atingida pelo bombardeio 
israelense. Sobreviveu por cinco dias envol- 
taemorações dos parentes. “Agora”, contou 
обоа Associated Press, depois deenterrá-la 
numa franja de cemitério ainda intacta, “a 
família do meu irmão está completamente 
erradicada. Será deletada do registro civil. 
Não restará nenhum vestígio dele”. 

Em algum momento, toda guerra vira su- 
midouro de vidas — quanto mais longa, 
mais nos entorpecemos com o noticiário 
repetitivo. Só por vezes, quando a rotina da 
desgraceira acusa algum pico de desumani- 
dade, voltamos a prestar alguma atenção ao 
horror. Foi assim com a recente descoberta 
de mais de 700 cadáveres palestinos no pe- 
rímetro de dois grandes complexos hospita- 
lares do enclave —o Nasser, em Khan You- 
nis, eo Al-Shifa, em Gaza. 

Durante seis dias, uma única escavadeira 
(só resta uma em funcionamento na região) 
desenterrou mais de 320 corpos de valas co- 
muns na área do hospital Nasser. Semanas 
antes, perto de 400 outros haviam sido des- 
cobertos entre as ruínas do Al-Shifa, desos- 
sado pelas Forças de Defesa de Israel depois 


К АКТІСО 


de um cerco de duas semanas em abril. Se- 
gundo testemunho de entidades humanitá- 
rias, a cada corpo encontrado acorrem deze- 
nas de pessoas na esperança de identificar al- 
gum parente desaparecido. Algumas lápides 
improvisadas têm inscrições rudimentares: 
“Sujeito alto. Cabelo comprido. Camiseta 
cinza”. Fiapos deinformação deixados por al- 
guma alma caridosa. Cabe então a cada pa- 
rente tentar lembrar o que filho, mãe, irmão, 
mulher usavam quando foram mortos. Feli- 
cidade, em Gaza, é poder salvar os seus mor- 
tos da invisibilidade de um não enterro. 

De onde surgiram tantos cadáveres de 
uma só vez? De acordo com a Defesa Civil 
do enclave, seriam, originalmente, túmu- 
los temporários para quem morreu no perí- 
metro hospitalar durante o cerco israelense 
regado a bombas. Com os hospitais cerca- 
dos, era impossível levar qualquer morto 
até um cemitério. O próprio Exército de Is- 
rael, em comunicado, confirma que os ca- 
dáveres de palestinos apressadamente en- 
terrados “foram examinados” pelas forças 
invasoras, na tentativa de “localizar nossos 
reféns e desaparecidos”. Acrescenta o co- 
municado que “a períciafoi realizada de for- 
ma cuidadosa”, e os cadáveres não perten- 


Quanto mais longa a guerra, 
mais nos entorpecemos 
como noticiário repetitivo. 
Só quando a desgraceira 
acusa algum pico 

de desumanidade, voltamos 
a prestar atenção ao horror 


centesa israelenses foram “devolvidos a seu 
lugares”, Não há menção de haver sido en- 
contrado qualquer um dos 133 reféns ainda 
em mãos dos terroristas do Hamas. 

De Washington a Berlim, passando por 
Londres, Bruxelas e Paris, e inevitavelmen- 
te pela ONU, houve um surto de inquieta- 
ção com pedido de “apuração transparente, 
clara e crível”, conduzida por investigado- 
res independentes. O jornalista palestino 
Akram al-Satarri, entrevistado pelo portal 
Democracy Now!, dá de ombros. Exerce o 
jornalismo há 16 anos e perdeu a conta de 
comissões independentes, investigações, 
relatórios internacionais, missões de averi- 
guação vazias. “A comunidade internacio- 
nal falhou ao não observar a lei humanitá- 
ria, que sabe ser tão rica em termos e pala- 
vreado. Precisamos de algo tangível, já.” 

Esse algo ainda tímido veio à luz nesta 
semana, na forma de um apelo capitanea- 
do por um emparedado presidente Joe Bi- 
den em conjunto com 16 outras nações 
(inclusive o Brasil), para que o Hamas 
aceite a proposta de libertar todos os re- 
féns que mantém cativos em condições 
inimagináveis por mais de 200 dias. Em 
troca, um cessar-fogo imediato e prolon- 
gado —o que, para o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu, equivaleria a ad- 
mitir que sua guerra ao Hamas fracassou, 
que a realidade é plural e que o acúmulo 
de certezas é sinal de fraqueza. A estudan- 
tada mundial, com seus erros e acertos de 
DNA, já compreendeu o essencial. Falta 
aos adultos no poder fazerem o mesmo. 


A hora de livrar o Rio da tirania das milícias 


BRUNO PAES MANSO, 
LUIZ EDUARDO SOARES, 
DANIEL HIRATA E RAFAEL SOARES 


Nº dia 24 de março, a Polícia Federal pren- 
deu três suspeitos de ser os mandantes 
dos assassinatos de Marielle Franco e Ander- 
son Gomes. Desde que o crime ocorreu, em 
14 de março de 2018, foram mais de seis anos 
de espera, uma longa jornada cheia de idas e 
vindas, que escancarou o grau de degradação 
institucional no Rio de Janeiro. 

Os detidos são centrais na vida pública e 
institucional fluminense. O conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) Domin- 
gos Brazão começou na política em 1997, co- 
mo vereador. Dois anos depois, foi eleito de- 
putado estadual —e só saiu da Assembleia 
Legislativa em 2015, após cinco mandatos 
consecutivos, para fiscalizar (ou acobertar) 
no TCE seus antigos aliados. 

Chiquinho Brazão atua desde 2004 na defesa 
dos interesses do clã. Foi vereador, duas vezes 
deputado federal e, apenas seis meses antes de 
ser preso, foi nomeado secretário de Ação Co- 
munitária pelo prefeito do Rio, Eduardo Paes. 
Umdosfocos da família —cuja base eleitoral é a 
região de Jacarepaguá e a comunidade de Rio 
das Pedras —é a regularização de loteamentos 
clandestinos na cidade, objeto de interesse de 
milicianos. Na Câmara Municipal, Chiquinho 
conheceu Marielle, que lutava para levar mais 
moradias e políticas sociais a bairros pobres. 

A participação de Rivaldo Barbosa no crime 


foi talvez mais surpreendente. O ex-chefe da 
Polícia Civil foi acusado pelo autor dos dispa- 
ros, o ex-PM Ronnie Lessa, de facilitar a vida 
de assassinos e mandantes poderosos, rele- 
gando ao esquecimento investigações que 
comprometiam aliados do jogo do bicho e das 
milícias. Os homicídios de Marielle e Ander- 
son seriam só mais dois casos numa extensa 
lista de omissões e conivências com o crime. 
A tragédia envolvendo o duplo assassinato 
e sua investigação, apesar de dolorida, aju- 
dou a escancarar como as instituições políti- 
cas e policiais do Rio 


A resolução do estão enredadas em 
caso Marielle e malha que envolve 
Anderson pode ser parte importante da 
ита oportunidade criminalidade orga- 
histórica para o nizada. Bicheiros, po- 
início da refundação 1ісіаіѕ desonestos, 
das instituições traficantes, matado- 
fluminenses res especializados e 


políticos corruptos 
aumentam a cada dia seu poder. O buraco é 
ainda mais fundo: em 15 anos, Rivaldo Bar- 
bosa é o quarto ex-chefe de Polícia Civil pre- 
so sob a acusação de ter se aliado ao crime. 
Por isso não parece realista acreditar que 
sejam suficientes o aprofundamento das in- 
vestigações e a identificação de outros nomes 
nessa rede. A crise do Rio deixou de ser caso 
de polícia e Justiça Criminal. Tornou-se um 
gigantesco desafio político, que não se resol- 
verá sem a participação da sociedade. Nas 
eleições municipais deste ano serão eleitos 
prefeitos e vereadores, justamente aqueles 


que atuam nas esferas de maior interesse das 
milícias, como regulação imobiliária, trans- 
porte e infraestrutura de serviços e equipa- 
mentos urbanos. Pode parecer óbvio, mas o 
primeiro passo é não eleger políticos aliados 
aos grupos criminais armados, dispostos a 
fortalecer essaurbanização miliciana no Rio. 

As milícias cresceram graças ao poder que 
exercem sobre a produção do espaço urbano. 
Esse domínio permite aos criminosos faturar 
alto com extorsões, transporte clandestino, 
vendas de lotes e prédios irregulares, água, luz, 
internet, gás, entre outros Serviços. Parte desses 
grupos ainda tece parcerias com facções de dro- 
gas, ampliando seus lucros e sua influência. 

Ainfluêncianosterritórios facilita a obten- 
ção dos votos para eleger políticos que defen- 
dem os interesses do crime. Com o Estado fa- 
zendo parte dessa malha promíscua, políti- 
cas voltadas à coletividade, como programas 
sociais, redes de saneamento, fiscalização 
ambiental, transporte público, investimento 
em educação e saúde, acabam sucateadas. 

A resolução do caso Marielle e Anderson 
pode ser uma oportunidade histórica para o 
início da refundação das instituições flumi- 
nenses. Talvez não haja tributo maior à me- 


mória das vítimas. 

к Bruno Paes Manso é jornalista e pesquisador 
do Núcleo de Estudos da Violência da USP; 

Luiz Eduardo Soares é escritor, antropólogo e cientista 

político; Daniel Hirata é sociólogo e coordenador 

do Grupo de Estudos dos Novos Ilegalismos da UFF; 

Rafael Soares é repórter especial do GLOBO 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O 


oglobo.com.br/bernardo 
X bernardomf 
bmf@oglobo.com.br 


Areceita de 
Graciliano 


E" janeiro de 1929, Graciliano Ramos 
escreveu um relatório para o gover- 
nador de Alagoas. Queria prestar contas 
dos primeiros atos como prefeito de Pal- 
meira dos Índios. “Não foram muitos, 
que os nossos recursos são exíguos”, avi- 
sou, logo na abertura do documento. 

O desafio inicial foi estabelecer “alguma 
ordem” no município. “Havia em Palmei- 
ra inúmeros prefeitos”, anotou, numa 
crítica à bagunça deixada pelos antecesso- 
res. De coronéis a “inspetores de quartei- 
rão”, todos mandavam e ninguém se en- 
tendia na cidade. “Pensavam uns que tu- 
do ia bem nas mãos de Nosso Senhor, que 
administra melhor do que todos nós; ou- 
tros me davam três meses para levar um ti- 
го”, anotou, com a concisão e a ironia que 
se tornariam marcas de seus romances. 

O prefeito-escritor escapou da bala, 
mas não teve vida fácil. Enfrentou re- 
sistências, intrigas e sabotagens. “Dos 
funcionários que encontrei em janei- 
ro do ano passado restam poucos: saí- 
ram os que faziam políticae os que não 
faziam coisa nenhuma”, ironizou, an- 
tes de elogiar os que ficaram. “Não se 
metem onde não são necessários, 
cumprem as suas obrigações e, sobre- 
tudo, nãose enganam em contas. Devo 
muito a eles” reconheceu. 

Em três relatórios redigidos entre 1928 
e 1930, Graciliano documentou a angús- 
tia de um gestor honesto diante do siste- 
ma feito para não funcionar. “Acho absur- 
do despender um município que até ago- 
ra nada gastou com instrução 2:000$000 
para manter uma banda de música”, es- 
creveu. Em outro texto, ele contou ter adi- 
ado a construção de um cemitério para in- 
vestir o dinheiro nos vivos. “Os mortos es- 
perarão mais algum tempo. São os mu- 

nícipes quenão recla- 


Ет tempos de mam’, gracejou. 
reforma tributária, Apesar das tiradas 
relatóriosdo de bom humor, o jo- 
prefeito-escritor vem prefeito regis- 
Graciliano Ramos trou sua indignação 
ensinam acortar comopatrimonialis- 
privilégiose mo ea falta de ética. 
reduzir injustiças “Há quem não com- 


preenda que um ato 
administrativo seja isento da ideia de lu- 
cro pessoal”, desabafou, no primeiro ba- 
lanço anual. “Não favoreci ninguém”, ga- 
rantiu. “Perdi vários amigos, ou indiví- 
duos que possam ter semelhante nome. 
Não me fizeram falta", arrematou. 

Preocupado com o equilíbrio das con- 
tas públicas, Graciliano sanou dívidas e 
fez o possível para eliminar o desperdí- 
cio. "Apesar de ser o negócio referente à 
claridade, julgo que assinaram aquilo às 
escuras”, anotou, ao rever o contrato fir- 
mado pelo antecessor com a companhia 
de luz. “Dispêndio inútil”, sentenciou, 
sobre gastos excessivos com telegramas. 

Atecnologia mudou, mas os dilemas 
que assolavam o prefeito permane- 
cem atuais. Em janeiro de 1930, ele 
condenou a ganância dos ricos que 
tentavam escapar do fisco: “Cada um 
dos membros dessa respeitável classe 
acha que os impostos devem ser pagos 
pelos outros”. Também criticou os di- 
tos reformistas que só queriam impor 
medidas de austeridade aos “pobres- 
diabos sem proteção”. 

Os relatórios de Graciliano estão em 
“O prefeito escritor: dois retratos de 
uma administração”, recém-chegado às 
livrarias. Em tempos de reforma tribu- 
tária, o autor de “Vidas Secas” oferece 
umareceitasimples paracorrigir distor- 
ções e reduzir injustiças. “Fiz apenas is- 
to: extingui favores largamente conce- 
didos a pessoas que não precisavam de- 
lese pus termoàs extorsões que afligiam 
os matutos de pequeno valor, ordinaria- 
mente raspados, escorchados, esbruga- 
dos pelos exatores”. Os matutos eram o 
“pobre povo sofredor”, que pagava mui- 
to erecebia pouco do poder público. 
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PREFEITURA DE SP 
Nunes diz ter dez nomes para vice 


Pré-candidato à reeleição deve decidir composição depois de julho 
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CONVERGÊNCIAS NA CORTE 


Indicados por Lula, Zanin e Dino se alinham 
à ala do STF com mais interlocução política 


DIMITRIUS DANTAS 


E DANIEL GULLINO 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


О dois novos nomes do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Cristiano Za- 
nin e Flávio Dino, têm votado 
de forma alinhada entre si e 
em convergência com o grupo 
de magistrados que tem bom 
trânsito entre políticos e no 
Palácio do Planalto. Análise 
feita pelo GLOBO em mais de 
6 mil julgamentos nos plená- 
riosfísicoevirtualentreagosto 
de 2023, quando Zanin tomou 
posse, e abril de 2024 mostra 
que o comportamento mais 
recorrente da dupla é acompa- 
nhar Gilmar Mendes, Alexan- 
dre de Moraes e Dias Toffoli, 
ala que os apoiou para chegar 
aotopo do Judiciário. 

Foi o que aconteceu no iní- 
cio do mês em uma ação, dein- 
teresse do governo, sobre a co- 
brança de impostos de empre- 
sas em casos específicos. Mo- 
raes era o relator e votou a fa- 
vorde manter a tributação, em 
linha coma tese defendida pe- 
la gestão de Lula. Foi acompa- 
nhado por outros seis minis- 
tros, incluindo os doisnovatos, 
além de Toffoli e Gilmar. 

Os dados mostram que Dino 
e Zanin têm um grau de ali- 
nhamento de 73% com Gil- 
mar, Moraes e Toffoli, acima 
da média entre todos os minis- 
tros, de 66%. Ou seja, eles vo- 
taram com um ou mais do gru- 
po em três de cada quatro jul- 
gamentos. Nas vezes em que 
os cinco participaram, estive- 
ram todos do mesmo lado em 
metade delas. O levantamen- 
to considera os casos nos quais 
houve divergência, desconsi- 
derando decisões unânimes, 
que representam 90% dos re- 
sultados na Corte. Os minis- 
tros não se manifestaram. 


JANTAR COM GILMAR 

Esse laço tem sido estreita- 
do em encontros de bastido- 
res, como o jantar realizado 
por Gilmar há duas sema- 
nas, quando recebeu em sua 
casa o presidente Lula e os 
demais integrantes do gru- 
po para discutir uma reação 
aos ataques contra a Corte. 
O único dos cinco a não par- 
ticipar foi Toffoli. 

O quinteto também tem de- 
monstrado afinidade em jul- 
gamentos com repercussão 
política, como na análise do 
foro privilegiado, que abre 
margem para que investiga- 
ções envolvendo o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro remeti- 
das à primeira instância retor- 
nem à Corte. Embora já haja 
maioria a favor da ampliação 
da norma, o julgamento foi 
suspenso a pedido do ministro 
André Mendonça, indicado 
ao STF pelo ex-mandatário. 

Noano passado, antes de Di- 
no chegar à Corte, Zanin tam- 
bém se aliou ao grupo para de- 
terminar a obrigatoriedade da 
criação do juiz de garantias, 
aprovada pelo Congresso em 
2019 como reação à Lava-Jato. 
A adoção da medida teve resis- 
tência de Luiz Fux, defensor 
da força-tarefa. 


COMO VOTARAM OS MINISTROS DO STF 


Gráfico mostra alinhamentos nos 
julgamentos entre agosto de 2023 
e abril de 2024 (Em % de votos)* 
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Zanin deve à operação sua 
ascensão a ministro da Corte. 
Ele ganhou destaque como 
advogado de Lula efoi respon- 
sável pela estratégia que anu- 
lou as condenações do petista 
— o que, na prática, o reabili- 
tou politicamente. Aliados do 
governo citam a “gratidão” do 
atual presidente ao seu ex-de- 
fensor como um dos fatores 
que levaram à escolha. 

Já Dino chegou à Corte em 
fevereiro, 18 anos após ter 
abandonado a toga — era juiz 
— para disputar cargos eleti- 
vos. Foi deputado federal, go- 
vernadoresenadorantes devi- 
rar ministro da Justica de Lula, 
no ano passado. A sua indica- 
ção, segundo o presidente, foi 
para ter na Corte um ministro 
"com cabeça de político”. 


DIVERGÉNCIAS PONTUAIS 
Em um dos primeiros casos 
emqueatuou, Dinoseuniuao 
grupo de Gilmar, Moraes e 
Toffoli para declarar inconsti- 
tucional uma regraque muda- 
vao cálculo para a eleição de 
deputados federais. O julga- 
mento foi marcado por um 
embate de Moraes com Barro- 
sosobrea possibilidade de cas- 
sacáo de parlamentares bene- 
ficiados pela norma em 2022 
— entre eles dois do PL, de 
Bolsonaro. Zanin não partici- 
pou dessa vez porque seu an- 
tecessor, Ricardo Lewan- 
dowski, já havia votado. 

Entretanto, nem sempre os 
cincovotam em bloco. Nomês 
passado, quando o plenário do 
STF derrubou a revisão davida 
toda dos benefícios do INSS, 
Moraes, que era o relator, foi 
votovencido. O governoatuou 
para derrotar a tese do minis- 
tro, benéfica aos aposentados, 
sob argumento de que causa- 
ria um impacto bilionário nos 
cofres públicos. Prevaleceu o 
voto de Zanin, a favor do que 
defendia o Planalto. Ele foi 
acompanhado por Dino, Tof- 
foli, Gilmar, Barroso, Fux e 
Nunes Marques. 

O grupo também se dividiu 
no julgamento que pode des- 
criminalizar o porte de maco- 
nha para uso pessoal, caso que 
motivou a reação de parla- 
mentares e a aprovação, no 
Senado, de uma Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) no sentido contrário. 
Antes de a análise da ação ser 
interrompida, Zanin votou 
junto da dupla de ministros 
indicados por Bolsonaro, 
Mendonçae Nunes Marques, 
contraatese proposta por Gil- 
mar, de não considerar crime 
o porte da droga em pequena 
quantidade para consumo. 

Já nos julgamentos das 
ações penais do 8 de Janeiro, 
que uniu os ministrosem uma 
defesa institucional da Corte, 
Zanin e Dino se mantiveram 
juntos da ala majoritária, dei- 
xando Mendonça e Nunes 
Marques isolados no voto por 
absolver os réus da maior par- 
te dos crimes. O ex-advogado 
de Lula, contudo, tem apre- 
sentado divergências em rela- 
ção a Moraes, relator das 
ações, ao defender um cálculo 
diferente das penas. 

Além da convergênciacom 


o grupo de Gilmar, Toffoli e 
Moraes, tanto Zanin quanto 
Dino registraram alinha- 
mento acima da média com 
Barroso, atual presidente da 
Corte e que também tem boa 
interlocução com o Planalto. 

O pesquisador de direito 
constitucional Thomaz Pe- 
reira, que estuda o STF, diz 
que a tendência no tribunal é 
a proximidade de votos entre 
indicados pelo mesmo presi- 
dente em intervalos curtos, 
caso de Zanin Dino: 

— Algumas pesquisas que 
analisam grau de concordân- 
cia indicam que há concor- 
dância maior entre quem foi 
indicado pelo mesmo presi- 
dente, mas com o tempo, (as 
posições) vão se distanciando. 

O levantamento aponta 
que Mendonça é o que mais 
diverge dos demais, em 43% 
dos casos. O ex-ministro da 
Justiça de Bolsonaro, que foi 
indicado à Corte em dezem- 
bro de 2021, está entre os 
que ficaram mais vezes der- 
rotados sozinhos. No perío- 
do analisado, isso ocorreu 
em 21 oportunidades. Ele 
foioúnicoavotar contraum 
pedido do governo para au- 
torizar o pagamento anteci- 
pado de precatórios. 


POSIÇÃO MARCADA 

A maior divergência de Men- 
donça é com Fachin. Os dois 
magistrados estiveram em la- 
dos opostos em 55% dos casos. 
No ano passado, Fachin votou 
a favor de uma resolução que 
dá poder ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para determi- 
nar a remoção de conteúdos 
das redes sociais. Esse tipo de 
ação representa uma das prin- 
cipais críticas de bolsonaristas 
à Corte e se tornou motivo de 
embate entre o empresário 
Elon Musk, dono do X (antigo 
Twitter), com Moraes. Men- 
donça foi o único a votar con- 
traa resolução. 

Рага о professor de direito 
público Daniel Vila-Nova, 
autor do livro ^ Supremo- 
logia”, Mendonça busca 
marcar posições: 

— Houve uma mudança no 
campo ideológico da macro- 
política, e ele, como estandar- 
te do regime anterior, sinaliza: 
“Estou aqui para representar 
uma determinada visão, que é 
válida na sociedade”. 

A maior proximidade de 
Mendonça é com Nunes Mar- 
ques, a primeira indicação de 
Bolsonaro. Os dois também fi- 
caram do mesmo lado na 
análise da tese do marco tem- 
poral para demarcação de ter- 
ras indígenas, seguindo posi- 
cionamentos defendidos pelo 
ex-presidente. Mas o contrá- 
rio não ocorre. Nunes Mar- 
ques concorda mais com Tof- 
foli e Zanin em seus votos do 
que com Mendonça. 

Os dados capturam um 
movimento observado nos 
últimos meses, quando Nu- 
nes Marques passou a adotar 
um perfil mais conciliador, 
aproximando-se de outros 
ministros e do governo. А 
aproximação com o Planalto 
já rendeu ligações e conver- 
sas ao pé do ouvido com Lula. 
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100 mil megawatts — desde o que permite aumentar a 
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GOVERNO 
Interesses... 


Um novelo com pelo menos 
70 procedimentos do Cade 
enrola ainda mais o escritório 
de Vinícius de Carvalho 
(CGU) aum possível conflito 
de interesses envolvendo a 
Odebrecht (hoje Novonor). 
São acordos de leniência e 
processos conectados à atua- 
ção da empreiteira em cartéis 
para obras em rodovias, por- 
tos, aeroportos, na Petrobras, 
na Usina de Belo Monte e em 
estádios da Copa de 2014. 
Em todos eles, a companhia 
érepresentada pelo 

VMCA Advogados, 

fundado por Carvalho. 


conflitantes 


Embora afastado do escritó- 
rio, Carvalho entrou na mira 
da Comissão de Etica da 
Presidência por possível 
conflito de interesses, o que 
nega: diz que sua empresa 
só representa a Novonor 

no Cade, não na CGU. 

No entanto, anunciou em 
novembro de 2023 uma 
cooperação entre os dois 
órgãos. A parceria vinha 
sendo discutida desde junho. 
Em outubro, o Cade fechou 
dois acordos favoráveis à... 
Novonor, via VMCA. 


CONGRESSO 
Queda certa 


Arthur Lira está tão certo da 
derrubada do veto de Lula 
aos R$ 5,6 bilhões em emen- 
das que já disparou aos minis- 
térios as listas dos valores dos 
investimentos que os deputa- 
dos poderão mandar às bases 
eleitorais antes da eleição. Os 
deputados, por sua vez, estão 
informando as prefeituras. 


Tudo junto 


Uma nova negociação embo- 
lou a já embaralhada suces- 
são à presidência da Câmara. 
A federação do PP com o 
Republicanos, que segue em 
banho-maria, virou trunfo 
nas negociações. A aliados, 
Marcos Pereira garante que a 
federacáo sairá se o PP apoiar 
sua candidatura. E, se vencer, 
Pereiraainda ascenderá 
Hugo Motta à presidência 

do Republicanos. 


LAURO 
JARDIM 


O 


oglobo.globo.com/laurojardim 
Com Naira Trindade (interina), João Paulo Saconi e Rodrigo Castro 


INÊS249 


Trama golpista 


Umanova denúncia da PGR contrauma golpista 
do 8 de Janeiro chegou às mãos de Alexandre de 
Moraes. A denunciadaé Shirley Faethe de Andra- 
de, paranaense de Maringá. Em mensagens de 
texto e áudio no WhatsApp, Shirley explicitou um 
plano de “investida para a tomada de poder” que 
“não teria dia para acabar”, em suas próprias pala- 
vras. Identificados num celular apreendido duran- 
te os ataques, os diálogos incitam comportamentos 
violentos contra ministros do STF: “Bolsonaro 
deveria é entrar dentro do STE com uma metralha- 
dora e metralhar todos os ministros, kkk”. Segundo 
a denúncia de Paulo Gonet, num dos grupos em 
quetramavaa ida a Brasília, Shirley expôs o caráter 
violento premeditado do ato: “Preparem as másca- 
ras de gás, pano úmido e água no cantil, spray de 
pimenta, colete, capacete; bala de borracha não vai 
faltar”. Após a quebradeira, em gravações registra- 
das do Congresso, ela anunciou: “Daqui não saire- 
mos até que seja decretada a GLO” e “Só sai se o 
Exército vir. Senão nós vai (sic) preso”. 


BRASIL 
Kit golpista 


Nas trocas de mensagens, a golpista ensina 
como confeccionar o gás lacrimogênio usando 
água e vinagre e pede que as pessoas usem o 
"kit" montado com os objetos listados acima, 
além de óculos e luva de couro para “pegar a 
bomba de gás e jogar no galão de água”. Shirley 
faz um alerta no grupo de que podem ser pre- 
sos e avisa que “a luta vai ser pesada”. Ela foi 
denunciada pelo MPF por quatro crimes. 


O legado... 


O estudo técnico que embasa a licitação lançada 
pelo Iphan para restaurar a Praça dos Três Poderes, 
em Brasília, aponta que “o estado de conservação 
piorou” após os atos de vandalismo do 8 de Janeiro. 
O documento cita danos como a subtração de 
pedras do piso (arrancadas e arremessadas contra 
as vidraças do Palácio do Planalto e do STE), depre- 
dação de painel de sinalização turística e destrui- 
ção das portas do Espaço Lucio Costa. 


...do vandalismo 


O relatório de vistoria ressalta que a praça “já 
carecia de atenção antes dos eventos citados”, 
mas menciona que os ataques intensificaram 
“a exposição do solo” e aceleraram “os proces- 
sos de degradação do piso”. O edital, que prevê 
serviços de engenharia e projeto arquitetôni- 
co, tem custo estimado em R$ 993 mil. 


JUDICIÁRIO 
Sinal verde 


Desde que tomou posse no 
STF há dois meses, Flávio 
Dino se declarou impedido 
em três processos. Em todos, 
movidos pelo advogado 
Mauricio Nucci, o ministro 
era parte ao lado de outros 
colegas de tribunal. Trata-se 
de mandados de segurança 
contra decisões proferidas 
pela Corte. Mas o autor não 
demonstrou que direitos 
líquidos e certos teriam 
sido desrespeitados. Duas 
ações já foram rejeitadas. 
Eaterceira, nas mãos de 
Edson Fachin, deve seguir 

o mesmo caminho. 


GOVERNO 
Nemo Papa... 


Usado para financiamento 
de projetos de preservação 
do patrimônio histórico, 
meio ambiente e cultura, o 
Fundo de Defesa dos Direi- 
tos Difusos, do Ministério da 
Justiça, está contingenciado. 
Recentemente, um pedido 
para bancar um projeto de 
formação de militantes em 
direitos humanos, pedido 
por ninguém menos que o 
Papa Francisco, diretamente 
da Cúria de Roma, foi nega- 
do devido à falta de recursos. 


MÚSICA 
Efeito reverso 


O show que Madonna fará 
em Copacabana, embora 
tenha aquecido o turismo, 
diminuiu em 61% a com- 
pra de passagens aéreas ao 
Rio para viagens corporati- 
vas, segundo dados inédi- 
tos da agência Voll. A ten- 
dência de queda foi verifi- 
cadana comparação entre 
2024 e 2023, considerada a 
semana em que o show 
acontecerá. A base de da- 
dos da plataforma tem 
cerca de 700 mil usuários. 


ANDRÉ MELLO 


Paisagista internacional 


Roberto Burle Marx virou assunto 
na... Malásia. A embaixada brasi- 
leira no país, por meio do Instituto 
Guimarães Rosa, lançou um livro 
sobre oúltimo projeto no exterior 
do maior paisagista do Brasil: о 
Kuala Lumpur City Center Park, 
parque mais frequentado da capi- 
tal malásia. Serão 600 exemplares 
distribuídos a autoridades e inte- 
lectuais. A obra reúne documen- 
tos inéditos —cerca de 500 arqui- 
vos —só agora catalogados por 
especialistas. Há correspondên- 
cias, fotos na Malásia e desenhos 
do paisagista que revelam seu 
toque na empreitada: muita água, 
declives, ladrilhos ilustrados e 
palmeiras, todas do sudeste asiáti- 
co. A publicação conta com qua- 
tro textos que descrevem o par- 
que, sua criação e o trato com 
Burle Marx. São relatos do embai- 
xador Ary Quintella, de Isabela 
Ono (diretora do Instituto Burle 
Marx) e de dois malaios que con- 
viveram com o brasileiro. 


Na cabeceira 


Cobrado por Lula a deixar os 
livros para “perder algumas 
horas” conversando com o 
Congresso, Fernando Had- 
dad renovou recentemente 
seu estoque de cabeceira. 
Comprou quatro obras do 
sofisticado historiador ale- 
mão Reinhart Koselleck: 
“Futuro passado”, “Uma 
latente filosofia do tempo”, 
“Estratos do tempo” e 
“Crítica e crise” Leitor vo- 
raz, já devorou dois deles. 
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ECONOMIA 
Nada mal 


Noatribulado processo de suces- 
são na Vale, alguns integrantes do 
conselho querem levantar uma 
outra discussão: a remuneração 
do futuro presidente, que será 
escolhido no segundo semestre. 
Entre esses conselheiros, existe a 
avaliação de que ela tem que bai- 
xar. Para que o leitor tenhaum 
parâmetro, nos últimos três anos, 
Eduardo Bartolomeo, atual núme- 
ro 1, recebeu um total de R$ 160 
milhões entre salários e bônus. 


Transação hoteleira 


O BTG Pactual está negociando a 
compra da Accor Invest, que con- 
centra a propriedade dos imóveis 
onde se localizam os hotéis da 
Accor. Um protocolo de intenções 
foi firmado este mês. Agora, está 
em curso a due diligence. Se con- 
cluída, a alteração deixará a Accor 
apenas com as operações de seus 
hotéis brasileiros. Ativos imobiliá- 
rios ficarão nas mãos do banco. 


Drinks prontos 


As vendas de bebidas prontas — 
ou ready to drink — cresceram 
no Brasil cerca de 18% em 2023 
nacomparacáo com o ano ante- 
rior. Os dados inéditos sáo da 
Associacáo Brasileira de Fabri- 
cantes de Latas de Alumínio. 
Aestimativa é que esse 
mercado alcance o valor global 
de US$ 85,5 bilhões até 2030. 


PARTIDOS 
Oantídoto 


No jantar que seloua frente am- 
pla em apoioà candidatura de 
Ricardo Nunes, líderes partidá- 
rios analisaram uma pesquisa que 
apontou o “risco” de se polarizar 
as eleições. Cogitou-se, então, 
esquecer Lula e Jair Bolsonaro 
na campanha. Mas logo surgiu 
um antídoto: quatro dos 16 parti- 
dos que caminharam com Lula 
em 2022 estão сото prefeito. 

E, dos 39 ministros de Lula, 

nove são de partidos aliados. 


A caminho 


Avançou uma casa а conversa 
sobre a federação PSDB-Cidada- 
nia-Solidariedade e com direito a 
novas adesões: PV, Avante e PDT 
passaram a avaliar a possibilidade 
de se unirem ao grupo após 

as eleições municipais. 
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Preto Zezé estreia amanhã coluna quinzenal às segundas-feiras 


Presidente da Cufa-RJ pretende analisar o Brasil a partir do olhar das 


Ө CLASSIFICADOS 
DO RIO IMÓVEIS 


COMPRA + VENDA + ALUGUEL + COMERCIAL + ALTO PADRAO + AVALIAC AO 


QUER COMPRAR OU VENDER UM IMÓVEL? 


Гь 


E, 
uu 

Bel + 
r x 
q f. Ë 


= £ E a 1 
DE, CSM tuat Le 


CONFIRA ESTAS E MUITAS OUTRAS OFERTAS 
NO CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO. 


TIJUCA R$700.000 Próximo 
estação metrô. Apartamento 
116m2, frente, claro, arejado, 
2salas, 3 quartos, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, 2vagas escri- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:2292-0080/ 


98985-1470 Scvp3092 


LARANJEIRAS R$850.000 R. 
Belisário Távora. Apartamen- 
to totalmente reformado, sa- 
la, 2 quartos c/armários, 1 
suíte, cozinha planejada, Dep. 
completa, 1vaga. www .sergio 
castro.com.br Сј250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 


Scv6741 tel:99628-3401 
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оО empresário, 
produtor artístico e mu- 
sical, escritor e presidente 
da Central Unica das Fave- 
las (Cufa) do Rio de Janeiro, 
Francisco José Pereira de Li- 
ma, mais conhecido como 
Preto Zezé, estreia amanhã 
uma coluna quinzenal nas 
páginas do GLOBO. 
—Pretendo encarar a 
complexidade do Brasil e 
suas oportunidades a partir 
do olhar da favela —diz ele. 
Filho de um casal de reti- 
rantes, mãe doméstica e 
pai pintor da construção 
civil, Preto Zezé nasceu 
em Fortaleza em 1976, on- 
de foi criado na Favela das 
Quadras. Foi guardador e 


ciae Dinamarca. 


Preto Zezé. 
Ativista, 
empresário, 
produtor 
artístico 
e musical 


hop ao basquete de rua, 
passando pelo combate às 
drogas. Sua trajetória o le- 
vou a países como Argenti- 
na, Estados Unidos, Sué- 


Desde 2004 passou a atu- 
ar na Cufa no Ceará. Assu- 
miu a presidência nacional 
da entidade em 2012 e, em 
2015, a presidência global, 
em Nova York. Voltou ao 
Brasil е à presidência naci- 
onal em 2020 para ajudar 


favelas; ele é uma das figuras de maior destaque no debate sobre o racismo 


P 


no combate à pandemia. 
Desde 2024 preside a Cufa 
doRio, paraonde se mudou. 
Nos ültimos anos, Preto Ze- 
zésetornouuma dasfiguras 
de maior destaque no deba- 
te sobre o racismo e sua re- 
lacáo com a desigualdade 
no Brasil. 

Em sua coluna, diz ele, 
tratará do "protagonismo 
político, económico e soci- 
al da favela”. 

—Do ponto de vista eco- 
nômico, as favelas mobili- 
zam um PIB comparável ao 
do Paraguai ou da Bolívia 
— afirma. — Em população, 
são o equivalente ao quarto 
estado da Federação, maior 
que o Rio Grande do Sul. 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
wWwww.sergiocastro.com.br 


lavador de carros, compo- 
sitor de rap e conviveu 
com gangues de rua. Lar- 
gou os estudos depois da 8º 
série e só mais tarde com- 
pletou o ensino médio. 
Como ativista, militou em 
movimentos sociais, estu- 
dantis e políticos, em 
causas que vão do hip- 


DIVULGAÇÃO 


Nelas —“território em 
que as pessoas em- 
preendem porque pre- 
cisam sobreviver” —se 
concentra a energia 
criativa e empreen- 
dedora que Preto Ze- 
zé vê como solução 
para os problemas 
do Brasil. 
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Supremo prorroga negociação do 
governo com alvos da Lava-Jato 


Empreiteiras que devem R$ 8 bilhões à União terão mais 60 dias para buscar 
um acordo de abatimento do valor; AGU pediu mais tempo para tentar consenso 


RENATA AGOSTINI 
renata.agostinidoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro André Mendon- 

ça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), prorrogou 
por mais 60 dias o prazo para 
a renegociação dos acordos 
de leniência das empreitei- 
ras da Lava-Jato com o gover- 
no. A decisáo, tomada na sex- 
ta-feira, atende a pedido da 
Advocacia-geral da União 
(AGU). Em peticáo enviada 
ao ministro, a AGU argu- 
mentou que não foi possível 
chegar a uma solução con- 
sensual até o momento. A 
pastaafirmou, porém, que há 
interesse tanto do governo 
quanto das empresas, entre 
elas a Novonor (ex-Odebre- 
cht) e OAS, em chegar a um 
novo acordo. 

Juntas, as empresas devem 
mais de R$ 8bilhões ao gover- 
no. A maior parte delas não 
paga as parcelas devidas há 
muito tempo. A dívida foi 
contraída após as empreitei- 
ras confessarem crimes, co- 
mo pagamento de propina e 
fraude em licitações, e firma- 
rem acordo se comprometen- 
do a ressarcir os cofres públi- 
cos. Na tentativa de renegoci- 
ar esses débitos, as empresas 
argumentam que ainda não 
conseguiram se reerguer e 
precisam de novas condições 
de pagamento, além de redu- 
ção no valor total a quitar. 


PREJUÍZO FISCAL 

Como mostrou O GLOBO, à 
frente da renegociacáo com 
as empresas, a Controlado- 
ria-Geral da União (CGU) vi- 
nha limitando abatimentos a 
até 30% do valor devido, se- 
guindo orientações técnicas 
da equipe econômica. Esse 
teto tem contrariado as em- 


Tribunal 

nega redução 
de pena a 
Daniel Silveira 


MARIANA MUNIZ 
mariana.munizObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


or 11 votos a 0, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
negou um pedido de progres- 
são de pena para o ex-deputa- 
do federal Daniel Silveira, 
condenado a oito anos e nove 
meses de prisão em 2022, por 
ameaçaao Estado Democráti- 
co de Direito e coação no cur- 
so do processo. Para reduzir o 
tempo, Silveira conclui curso 
de “assistência empresarial 
em presídio. 

Todos os ministros acom- 
panharam o voto do relator 
Cristiano Zanin, que refor- 
couque, segundo ajurispru- 
dência do Supremo, há “im- 
possibilidade de impetra- 
ção de habeas corpus contra 
ato jurisdicional de órgão 
colegiado do STF ou de 
qualquer de seu membros”. 

Em maio de 2023, o STF 
anulou indulto concedido pe- 
lo então presidente Jair Bolso- 
naro (PL) a Silveira. À época 
do julgamento que o conde- 
nou, o ex-deputado já estava 
preso no Rio por descumprir 
medidas cautelares. 


À MESA COM O GOVERNO 
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QUANDO O ACORDO ; 


VALOR TOTAL DO ACORDO (R$) 


QUANTO DEVE HOJE (R$) 


Novonor 
(ex-Odebrecht) 


Metha (grupo 
controlador da 
antiga OAS) 


Andrade 
Gutierrez 


Camargo 
Corrêa 


Participações 
(ex-Engevix) 


preiteiras e travado a repac- 
tuação das leniências. No 
momento, há na mesa cerca 
de R$ 2 bilhões em descon- 
tos, mas elas querem reduzir 
até pela metade. 

A redução no saldo deve- 
dor passou a ser possível 
após a CGU abrir a possibili- 
dade de as empreiteiras usa- 
rem o chamado “prejuízo 
fiscal” no pagamento das 
dívidas. As empresas calcu- 
lam ovalor do imposto devi- 
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“277% aü 
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do após compensarem os 
prejuízos verificados nos 
anos anteriores. Nocaso das 
empreiteiras da Lava-Jato, 
como estão há muito tempo 
no vermelho, elas acumula- 
ram uma espécie de crédito 
contraa União. 

Quando abriu a negocia- 
ção, a CGU disse que estava 
aberta aformas de facilitar o 
pagamento das empresas, 
mas rechaçava reduzir o va- 
lor das multas — entendi- 
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mento mudado ao longo da 
negociacáo. O uso do meca- 
nismo do prejuízo fiscal, no 
entanto, permite um des- 
conto na prática. E uma ma- 
neirada empresa diminuir o 
que ainda tem a pagar. 

A possibilidade de usar o 
prejuízo fiscal para reduzir 
dívidas que ainda não este- 
jam inscritas na dívida ativa 
passou a valer em 2022, 
após a aprovação de uma lei 
permitindo a transação. 
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APRESENTADO POR э һгаде<со 


saúde 


Saúde focada 
na prevenção 
do paciente 


Valorizando relação humanizada com 
segurado, Bradesco Saúde investe em 
prevenção e assistência primária 


ste é o mês do Dia 
Mundial da Saúde, 
celebrado todo 7 de abril. 
Comisso, temos aoportuni- 
dade derefletir sobre pilares 
que garantem a promoção 
do bem-estar das pesso- 
as, com base na prevenção 
e em ações de assistência 
primária à saúde. Princípios 
que também movem a rela- 
ção próxima, humaniza- 
da e de longo prazo que a 
Bradesco Saúde tem com 
seus segurados. 
— A assistência primária 
à saúde vai além do simples 
diagnóstico, do tratamento 
e da reabilitação, priori- 
zando o cuidado integral 
do indivíduo. Esse tipo de 
atuação permite atender 
aproximadamente a 80% 
das necessidades de saúde, 
como apontaa Organização 
Mundial da Saúde (OMS) — 
diz Thais Jorge, diretora da 
Bradesco Saúde, ressaltan- 
do que o modelo tem gran- 
de satisfação dos pacientes. 
O modelo é adotado pela 
rede de clínicas Meu Doutor 
Novamed, que já se conso- 
lidou como referência na 
integralidade do cuida- 
do do paciente. Parte do 
Grupo Bradesco Seguros, 
a rede possui 31 unidades e 
atende a consultas agenda- 
das e porlivre demanda, em 
15 especialidades. 


"Aassisténcia 
primária à saúde 
vaialém do simples 
diagnóstico, do 
tratamento e da 
reabilitação, prio- 
rizando o cuidado 
integral do indiví- 
duo. Esse tipo de 
atuação permite 
atender a aproxi- 
madamente 80% 
das necessidades 


de saúde” 
THAIS JORGE 
DIRETORA DA BRADESCO SAÚDE 


A Bradesco Saúde conta 
com uma rede de espe- 
cialistas em medicina 
de família e comunidade 
que, em conjunto com as 
equipes multidisciplina- 
res e demais especialida- 
des médicas, interagem 
entre si, por meio de um 
sistema de referência e 
contrarreferência, colo- 
cando o paciente no centro 
do cuidado, a exemplo de 
programas da operado- 
ra como o Meu Cuidado 


e o de acolhimento para 
pacientes com transtorno 
do espectro autista. 

E, visandolevar esse aces- 
so para uma parcela cada — 
e deforma sustentável para 
o setor —,a Bradesco Saúde 
também tem apostado na 
ampliação da sua grade de 
produtos, como é o caso 
do Reembolso Específico, 
lançado em 2024. 

— O novo modelo de 
Reembolso Específico apri- 
mora a nossa solução ao 
mercado, pois foi pensa- 
do levando em conta o 
comportamento do nosso 
segurado no uso do plano, 


“O novo modelo 
Reembolso 
Específico aprimora 
anossa solução ao 
mercado, pois foi 
pensado levando 
em conta o compor- 
tamento donosso 
seguradonouso do 
plano, considerando 
assuas principais 


necessidades” 
FLÁVIO BITTER 
DIRETOR-GERENTE DA 
BRADESCO SAÚDE 


considerando as suas prin- 
cipais necessidades. Trata- 
se de produtos com a opção 
doreembolso para consultas 
médicas e honorário médi- 
co, garantindo desse modo 
a liberdade de escolha para 
itens mais demandados de 
livre escolha de profissio- 
nais pelos nossos beneficiá- 
rios, disponibilizando uma 
ampla rede referenciada 
para todos os demais tipos 
deeventos enecessidades — 
explica Flávio Bitter, diretor- 
-gerente da Bradesco Saúde. 


BENEFÍCIOS 

Além do melhor cuidado, o 
segurado ainda conta com 
o portal Clube+Bradesco 
Saúde, uma vitrine de ofer- 
tas e benefícios exclusi- 
vos para clientes Bradesco 
Saúde. São descontos em 
lojas on-line e em estabele- 
cimentos conveniados em 
todo o país. 


VEJA AQUI А NOVA CAMPANHA 
DA BRADESCO SAÚDE 


O Grupo Bradesco Saúde é referência em atendimento personalizado 
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Wellington Dias / MINISTRO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL 


Responsável pelo Bolsa Família defende relação mais próxima com o Congresso, 'eestos' para atrair 
eleitores de Bolsonaro e diz que verbas para combate à fome precisam de direcionamento mais efetivo 


Domingo 28.4.2024 | O GLOBO 


SARAH TEÓFILO 
sarah.teofiloGbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


esponsável pelo 
Bolsa Família, 
uma das princi- 
pais vitrines da 
gestão petista, o 
ministro Wellington Dias 
(Desenvolvimento Soci- 
al) reconheceu, em entre- 
vista ao GLOBO, que o go- 
verno precisa aprofundar 
as negociações com o 
Congresso para minimi- 
zar os desgastes que tem 
enfrentado. Para ele, os 
auxiliares do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
têm que criar um “ambi- 
ente de menos tensão”. 
Dias defendeu, ainda, 
queo titular do Palácio do 
Planalto participe mais 
da articulação política e 
afirmou que o equilíbrio 
fiscal pode ocorrer em 
conjunto coma priorida- 
deno social. 


Pesquisas identificaram 
a queda na aprovação 
do governo. Por quê? 

E normal que compa- 
rem o governo Lula 3 com 
o Lula 2 (2007 a 2010). 
Ali, nós tínhamos outro 
Brasil, com 8096 de apro- 
vação, mas nem sempre 
foi assim. No primeiro 
mandato, só conseguimos 
organizar uma base po- 
lítica na metade de 2004 
(segundo ano de gestáo). 
Vamos precisar de pelo 
menos esses dois primei- 
ros anos para ganhar con- 
fianca. O lado positivo é 
que as pessoas reconhe- 
cem que a vida melhorou. 
Temos acertos no social: 
retiramos 13 milhóes de 
pessoas do mapa da fome 
noano passado. 


O governo vaiter que fazer 
mais concessóes para 
organizar a base política? 

Precisamos de mais diá- 
logo. O presidente está 
certo quando chama para 
que nào seja uma tarefa 
apenas do ministro de Re- 
lações Institucionais (Ale- 
xandre Padilha) e que seja 
de todo o time, para que 
possamos ir a cada estado 
conversar com os parla- 
mentares, a partir daque- 
les que já compreendem a 
importância de assumir- 
se como governo. 


Acobrança do presidente na 
semana passada foi justa? 

O que ele disse é que é 
preciso ter mais gente nes- 
se diálogo. Não se trata de 
uma disputa entre uma 
pessoa e outra. 


Mas como melhorar 
essarelação? 


Panos quentes. 
Dias ressalta que 
houve tensão 
entre o Executivo 
eo Congresso 
em diferentes 
governos e diz 
que Padilha “tem 
a mais complexa 
das missões” 


“A ORQ 


Umareforma ministerial? 

Já temos um quadro feito 
em relação à composição 
com os vários partidos. А 
mudançano Ministério do 
Esporte, por exemplo, foi 
uma reforma (a saída de 
Ana Moser para a entrada 
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de André Fufuca, do PP). 
Com a divisão em alguns 
desses partidos, é preciso 
dialogar em busca de uma 
mesma posição. Muitas 
vezes um parlamentar tem 
uma base política que re- 
jeita o governo. Quando a 
gente se abre para conver- 
sar com essa base, às vezes 
formada por evangélicos, 
empresários, agronegó- 
cio, aparecem coisas para 
as quais podemos dar solu- 
ção. Essa operação envol- 
ve uma orquestra grande. 


O presidente Lula 
precisa entrar mais na 
articulação política? 

Sim, e o presidente tem 
se esforçado e participado. 
Em 2023, houve a aprova- 
ção da Reforma Tributária 
e de todo o arcabouço soci- 
al de vários programas. Is- 
so aconteceu graças à lide- 
rança e diálogo do presi- 


Q 


“No primeiro 
mandato, só 
conseguimos 
organizar uma base 
política na metade 
de 2004 (segundo 
ano de gestão). 
Vamos precisar 

de pelo menos 

esses dois primeiros 
anos para ganhar 
confiança” 


“Precisamos fazer 
gestos. Informações 
distorcidas chegam 
aos evangélicos” 


FOTOS DE CRISTIANO MARIZ 


UESTRA AINDA 
ESTÁ DESAFINADA. 
PRECISAMOS 

DE MAIS DIÁLOGO’ 


dente Lula e o apoio dos 
presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Sena- 
do, integrados com oslíde- 
res partidários. 


O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL),e 
ministro Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais), 
responsável pela 
articulação política, estão 
rompidos e não se falam. 
Isso atrapalha? 

А gente viveu em varia- 
dos governos momentos 
de tensões entre mem- 
bros do Executivo com o 
Parlamento. O ministro 
Alexandre Padilha tem a 
mais complexa das mis- 
sões. Não vejo ninguém 
botando crédito em favor 
do Padilha quando as coi- 
sas são positivas, e foram 
muitas. Padilha tem a 
confiança do presidente e 
é maduro para, pelo diálo- 


go, ter uma boa relação 
como presidente Arthur 
Lira, que como presiden- 
te da Casa também é pres- 
sionado por 513 parla- 
mentares. Е pelo diálogo, 
com todos que puderem 
ajudar. Reduzir tensão é 
bom рага о Brasil, não só 
para o governo. 


Apresidente do PT, Gleisi 
Hoffmann, já criticou 
ministros e gerou atritos 
como Judiciário ao defender 
a extinção da Justiça 
Eleitoral. Isso ajuda 
areduzir tensões? 

Não deve seruma missão 
simples ser presidente do 
partido do presidente. Ele 
tem dito que, embora seja 
do PT, não quer botar um 
cabresto para que o parti- 
do não faça cobranças. To- 
dos nós, líderes, temos a 
responsabilidade de criar 
um ambiente de menos 
tensão. A orientação do 
presidente Lula é que a 
gente tenha cuidado para 
não deixar palavras fora do 
lugar. A orquestra ainda 
tem uns instrumentos de- 
safinados. Vamos ter que 
afinar cada vez mais para 
ter uma música muito bo- 
nita para o Brasil. 


O senhor vai assumir a 
presidência do PT? 

Em nenhum momento 
isso foi tratado comigo. A 
presidente Gleisi Hoff- 
mann é uma mulher ex- 
traordinária e segurou a 
barra em um momento 
duro que o Brasil viveu. 
Todos temos grande res- 
peito por ela. 


Vé dificuldades em furar 
abolha para que as 
mensagens do governo 
cheguem aos eleitores do 
ex-presidente Bolsonaro? 

Precisamos fazer gestos. 
Informagóes distorcidas 
chegam aos evangélicos. O 
que há de diferente entre o 
Lulade2024eode2009? E 
o mesmo Lula que acredita 
em Deus. 


Aequipe económica 
estuda desvincular gastos 
obrigatórios para cumprir 
asregras do arcabouco fiscal, 
oque afetaria os pisos 
constitucionais para 
Saüde e paraa Educacáo. 
Concorda com a mudanca? 
Nosso governo demons- 
trou compromisso com o 
equilíbrio fiscal, e isso po- 
de ser trabalhado sem ti- 
rar a prioridade social. O 
que precisa ser examinado 
é: isso vai seguir crescen- 
do em 2024, 2025, 2026 
no mesmo patamar que 
cresceu em 2023, quando 
erauma reposição de defa- 
sagens? Quando tem um 
descontrole nas contas, é 
o povo mais pobre que so- 
fre, porque inflação e ju- 
ros explodem. E isso nin- 
guém quer. 


Faltam recursos para 
o combate à fome? 

Não. Temos que fazer 
com que esse dinheiro 
chegue a quem precisa, 
sem desviar nenhum cen- 
tavo. Tinha gente rece- 
bendo Auxílio Brasil (que 
foi substituído pelo pro- 
grama Bolsa Família) com 
renda elevada. Precisa- 
mos alcançar mais ou me- 
nos 350 mil famílias que 
ainda não alcançamos. 
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Em crise, Planalto e bancada do PT trocam farpas 


Governo reclama de falta de empenho de petistas no Congresso em defesa de suas pautas, enquanto 
parlamentares veem distanciamento, falta de articulação política e se queixam de Padilha e Rui Costa 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoGsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m seu terceiro mandato, o 
presidente Luiz Inácio Lu- 
ladaSilvatestemunhaum dis- 
tanciamento inédito entre o 
governo que comanda e o par- 
tido que fundou há 44 anos. A 
relação da gestão federal com 
o PTvive umacrise com trocas 
de farpas nos bastidores que 
contribuem para as dificulda- 
des enfrentadas no Congresso. 
Enquanto deputados apon- 
tam desarticulação na relação 
com os partidos da base, falta 
de linha política e se queixam 
de não serem ouvidos, o Pla- 
nalto entende que os parla- 
mentares não se empenham 
na defesa do Executivo. 

Com quase um ano e meio 
de governo, Lula ainda não se 
reuniu com as bancadas do 
PT da Câmara e do Senado. 
No primeiro mandato, entre 
2003 e 2006, esses tipos de 
encontros eram comuns. Em 
30 de abril de 2003, perto de 
completar quatro meses no 
cargo e um dia antes de en- 
tregar ao Congresso as pro- 
postas de Reforma Tributária 
e da Previdéncia, o presiden- 
te almoçou com os então 92 
deputados da bancada do PT. 

— O presidente não se en- 
controu até hoje com a banca- 
da do PT. É estranho — diz o 
deputado Zeca Dirceu (PR). 

Em conversas internas, o 
presidente alega que caso se 


reunisse com os deputados 
petistas teria quefazer encon- 
tros também com as bancadas 
dos demais partidos que o 
apoiam. No total, 11 legendas 
têm participação no primeiro 
escalão da administração. No 
ano passado, o calendário de 
viagens internacionais impe- 
diu esse tipo de encontro, 
ponderam interlocutores de 
Lula, que pretendem viabili- 
zar a reunião este ano. 


LINHA DE FRENTE 

Os deputados reconhecem o 
caráter mais amplo da atual 
gestão em relação aos dois 
primeiros mandatos, mas di- 
zem que, apesar da base di- 
versa, é o PT que acaba assu- 
mindo a missão de ficar na li- 
nha de frente dos embates 
em favor do governo. 

Lula, por sua vez, revelou 
insatisfação em reunião com 
ministros do núcleo político e 
líderes do governo na semana 
passada, quando se queixou 
da falta de dedicação na defe- 
sa dos interesses do Executivo 
no Congresso e do empenho 
na divulgação de ações. 

Para auxiliares do presiden- 
te, petistas da Câmara preci- 
sam se contrapor ao bolsona- 
rismo e marcar posição mes- 
mo em pautas que não te- 
nham chance de prosperar. 
Avaliam ainda que o PT tem a 


Zeca Dirceu. Reclama de Lula 
náo ter se reunido com a bancada 


BRENNO CARVALHO/08-12-2023 


Estranhamento. O presidente Lula testemunha um distanciamento inédito entre seu governo e o partido que fundou 


funcáo deajudar no debate po- 
lítico e na mobilização da soci- 
edade para que a gestáo en- 
contre eco. Um exemplo, na 
visão do governo, aconteceu 
no projeto que restringe a "sai- 
dinha" de presos, em que não 
houve um posicionamento fir- 


me dos aliados para que o veto 
de Lula a um trecho central do 
texto pudesse ser justificado. 
No Senado, apenas um dos 
oito petistas votou contra o 
projeto. Na Câmara, os de- 
putados do PT alegaram que 
o texto, aprovado em março, 
era melhor do que a versão 
original do projeto, que ha- 
via passado pela Casa em 
2022. Naépoca, o partido se 
posicionou contra. 
Entre os deputados, os prin- 
cipais alvos de queixas são os 
ministros petistas Alexan- 
dre Padilha (Relações 
Institucionais) e Rui 


CRISTIANO MARIZ/21-09-2023 


Costa (Casa Civil). Procura- 
dos, os dois não se manifesta- 
ram. Parlamentares de dife- 
rentes correntes reclamam de 
falta de coordenação do gover- 
no, tanto nas ações como na 
articulação política, o que difi- 
culta a mobilização. 

— O ministério da articula- 
ção política e o ministro da Ca- 
sa Civil não ouvem a bancada 
do PT. Nós somos convidados 
para lavar o espeto e não para 
comera picanha —diz o depu- 
tado Dionilson Marcon (RS). 

Os deputados também di- 
zem que não são avisados so- 
bre inciativas do governo em 


suas bases e relatam que já 
houve caso de um parlamen- 
tar de direita ficar sabendo 
antes do lançamento de uma 
obra do que o próprio deputa- 
do do PT da região. Articula- 
dores do Planalto reconhe- 
cem as falhas e dizem que os 
congressistas passarão a ser 
informados de todos os pas- 
sos de obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) em suas regiões. 

Na tentativa de apaziguar os 
ânimos, na semana passada a 
coordenação da bancada do 
PT foi recebida por Rui Costa. 

Líder da bancada do PT na 
Câmara, Odair Cunha (MG) 
cobrao esforço paraformação 
de “uma base sólida”. Ele isen- 
ta o presidente da Casa, Ar- 
thur Lira (PP-AL), de respon- 
sabilidade pelos percalços en- 
frentados pela gestão Lula no 
Congresso e sugere que os 
problemas têm como origem 
a articulação que deveria ser 
promovida pelo Planalto: 

— O problema não é o presi- 
dente Arthur Lira. Setem uma 
bancada coma qualo governo 
mais pode contar, é a do PT. 

Ex-presidente do partido, 
o deputado Rui Falcão (SP) 
avalia que a legenda se con- 
centrou, nos últimos anos, 
no enfrentamento eleitoral 
e, de certa forma, abando- 
nou as lutas sociais: 

— É um governo de frente 
ampla. Temos que defender 
nossasideias dentro dafrente. 


— +—# >. 
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todas as vantagens que 


“Porto Velho oferece, com 


seu time de planejamento. 
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para investir 


na Amazônia. 


"Т São tantas vantagens que é impossível 


uma estratégia de investimento com 


elevado grau de retorno sem 
considerar a capital de Rondônia. 
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no golpe do 
‘cachorro doido” 


Política 


m 2007, quando estava na oposição, 
Benjamin Netanyahu ensinou: 
“Você não pode ter um primei- 
ro ministro num país como Isra- 
else ele não tem algum tipo de 
habilidade paraconceber um conceito de 
diplomacia е segurança.” 

Desde outubro, quando os terroristas do 
Hamas atacaram Israel, sabia-se que seus ser- 
viços de inteligência haviam fracassado. Só 
agora o general que os comandava deixou o 
cargo. Seis meses depois, enquanto o gover- 
no de Netanyahu atravessa um inédito pro- 
cesso de isolamento fora do mundo islâmico. 

As manifestações de estudantes america- 
nos acampando em universidades são um 
aviso de que algo está acontecendo. Eles 
não são contra Israel. Condenam o tipo de 
guerra que Netanyahu faz na Faixa de Gaza. 

O primeiro-ministro de Israel entrou na 
tenebrosa galeria dos governantes que fa- 
zem o jogo do “cachorro doido”. Acreditam 
que prevalecerão indicando aos outros que 
são capazes de fazer o impensável. 

Quem primeiro expôs essa teoria foi o 
presidente americano Richard Nixon di- 
ante da guerra do Vietnã. Deu com os bur- 
ros n'água. Antes dele, o primeiro-minis- 
tro soviético Nikita Kruschev armou o 
mesmo bote em 1962, botando ogivas nu- 
cleares em Cuba. Dançou. 

Vinteanos depois, o ditador argentino Leo- 
poldo Galtieri invadiu as Ilhas Malvinas 
achando que a Inglaterra nào reagiria. A pri- 


meira-ministra Margaret Thatcher desceu a 
frotaeretomouasilhas, e Galtieri foi deposto. 

No Brasil o cachorro doido ladrou em 
1961, mas acabou mordendo o próprio ra- 
bo. O presidente Jânio Quadros mandou pe- 
lo menos quatro bilhetes aos ministros mi- 
litares tratando das Guianas. 

No primeiro, de 31 de julho, denuncia- 
va a “presença de fortes correntes de es- 
querda, algumas, reconhecidamente, co- 
munistas" e perguntava: 

“Haverá, ainda, a possibilidade da nossa 
penetração nesses três Estados e, eventual- 
mente, a da integração respectiva, no todo 
ou em parte, a nosso país?” 

No último, de 24 de agosto, Jânio havia 
abandonado a ideia da “integração” e pro- 
gramou uma reunião do Ministério para 
tratar da Guiana Inglesa. 

Segundo Jânio: 

“Com as recentes eleições da Guiana Bri- 
tânica instalar-se-á, sem dúvida, ao norte 
do Brasil, um país de estrutura soviética. 

Conheço o dirigente desse novo governo 
e considero-o da mais alta periculosidade” 

No dia seguinte, Jânio tentou outro golpe. 
Como vice-presidente terminando uma vi- 
agem à China, renunciou à Presidência e es- 
perou que pedissem a sua volta. 

Enganou-se. 

Em geral, o “cachorro doido” perde. 


Precisa-se de 
um coordenador 


Surgiu em Brasília a ideia de colocar o vice- 
presidente Geraldo Alckmin na coordena- 
ção política do governo. Não tem a menor 
possibilidade de dar certo. 

Dilma Rousseff tentou essa manobra usan- 
do seu vice, Michel Temer. Deu no que deu. 

Temer até tentou alguns passos e foi torpe- 
deado pelo comissariado petista. Figurativa- 
mente, ele fazia os acertos usando o seu cartão 
de crédito e o Planalto não pagava as contas. 


O MARINHEIRO E O ALMIRANTE 

Tramitana Câmara um projeto aprovado 
pelo Senado que manda inscrever no li- 
vro dos “Heróis da Pátria” o marinheiro 


negro João Cândido, líder da Revolta da 
Chibata, de 1910. 

Essa revolta começou no encouraçado 
Minas Gerais e espalhou-se por outros navi- 
os da frota da Baía de Guanabara e durou 
quatro dias. Pediam: “que desapareçam a 
chibata, o bolo, e outros castigos”, bem co- 
mo o aumento do soldo. Bombardearam o 
Rio, com a morte de duas crianças. Termi- 
nado o motim, os rebeldes foram anistia- 
dos, como apoio de Rui Barbosa. 

O comandante da Marinha, almirante Mar- 
cos Olsen, escreveu à Comissão de Cultura da 
Câmara, desaconselhando a iniciativa: 

“Nos dias atuais, enaltecer passagens afa- 
madas pela subversão, ruptura de preceitos 
constitucionais organizadores e basilares das 
Forças Armadas e pelo descomedido empre- 
go da violência de militares contra a vida de 
civis brasileiros é exaltar atributos morais e 
profissionais, que nada contribuirá ao pleno 
estabelecimento e manutenção do verdadei- 
ro Estado democrático de Direito.” 

Tudo bem. Revolta é revolta e revolto- 
so é revoltoso, mas a Marinha precisa 
equilibrar a equação. 

Desde 1933 ela manteve na sua frota o na- 
vio-escola Saldanha da Gama. Desativou-o 
em 1990 e está construindo outro, com o 
mesmo nome, para apoio na Antártica. 

Luís Filipe Saldanha da Gama (1846- 
1895) eraum almirante de vitrine e se acha- 
va. Revoltoua Armada em 1893 contra o go- 
verno do marechal Floriano Peixoto, per- 
deu e foi combater no Rio Grande do Sul. 
Lá, foi batido e degolado. 

Saldanha queria que Floriano convocasse 
eleições. Foi um rebelde do andar de cima. 
João Cândido, insurreto do andar de baixo, 
queria acabar com a chibata. Ambos se re- 
voltaram, porém prevaleceram. 

Um énome de navio da Marinha, o outro é 
nome de um petroleiro da Transpetro. 


INTELIGÊNCIA EDUCACIONAL 
O governador Tarcísio de Freitas e seu se- 
cretário de Educação, Renato Feder, que- 
rem usar instrumentos de inteligência arti- 
ficial para produzir as aulas digitais que são 
utilizadas pelos professores de todas as es- 
colas da rede estadual paulista. 

Saiba-se lá o que é isso, mas a dupla precisa 
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recorrer à própria inteligência convencional 
para cuidar da quitanda que administra. 

O município de Morungaba (SP) tem 3 
mil habitantes. Há 12 anos lá funciona a es- 
cola privada Ratimbum com 72 alunos (seis 
bolsistas) que cursam até a 5º série. Há mais 
de um апо a escola pediu aos educatecas au- 
torização para ampliar suas matrículas, 
com aulas até a 9º série. 

A Ratimbum recebeu quatro visitas de 
inspetores com inúmeras exigências, al- 
gumas erradas. Atendeu várias. (Um pe- 
dido, verbal, exigia que a água dos bebe- 
douros viesse da Sabesp, que não atende 
olocal onde fica a escola.) 

Algum programa de inteligéncia artificial 
poderia organizar a comemoração do segun- 
doaniversário da espera da autorizacáo. 


LONDRES NAPRIMAVERA 

A primavera londrina recebeu mais uma 
série de palestras enfeitadas por magis- 
trados brasileiros. Foi o 1? Fórum Jurídi- 
co Brasil deIdeias. Juntou trés ministros 
do Supremo Tribunal (Alexandre de 
Moraes, Dias Toffoli e Gilmar Mendes), 
mais cinco juízes do STJ. 

Um dos painéis, abrilhantado pelos mi- 
nistros, discutiu “Mecanismos de aprimo- 
ramento do processo eleitoral brasileiro”. 

Faz tempo, um diplomata ia todo ano a 
Nova York para participar de uma reuni- 
ão que discutia a independência da Na- 
míbiae comentava: 

— Se essa comissão se reunisse na Namí- 
bia, ela seria independente há muitos anos. 

Se o aprimoramento do sistema eleito- 
ral brasileiro tiver que ser discutido na 
Baixada Fluminense, seus problemas se- 
rão logo resolvidos. 

O ministro Alexandre de Moraes não dá 
sorte com as sedes de suas palestras. Entre 
os patrocinadores da farofa de Londres es- 
teve o empresário Alberto Leite. Em 2022 
elerecebeuna pistado condomínio onde vi- 
ve o jatinho que trazia Elon Musk, para um 
encontro com o presidente Jair Bolsonaro. 


AUSENCIA 
Nos próximos quatro domingos o signatá- 
rio cultivará o ócio. 


TODO DIA É DIA DA EDUCAÇÃO! 


EM EDUCAÇÃO, 
NÃO QUEREMOS DEIXAR 


МЕМ 


OL ко! 
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ACESSE DIADAEDUCACAO.ORG 
E SE JUNTE À MOBILIZACAO! 
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G20 . 


no Brasil 


UMA INICIATIVA 


JONÔMICO 


INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA): OS RISCOS E OPORTUNIDADES 
DA NOVA “CORRIDA DO OURO” TECNOLÓGICA 


Acompanhe um debate sobre desenvolvimento digital, conectividade, armazenamento de dados 
e também as aplicações e as fronteiras da inteligência artificial. Não perca este encontro com 
especialistas e autoridades para discutir o tema que está na vanguarda em todo o mundo. 
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CONVIDADOS: 


MEDIAÇÃO: 


Luciana Santos Bruno Bioni Fernando Ferreira Juliana Causin 
Ministra de Ciência e Tecnologia Diretor-Fundador da Data Privacy Doutor em Inteligência Jornalista do GLOBO 
e coordenadora do subgrupo Brasil e co-chair de Transformação Computacional pela UFRJ e 
de IA do GT de Economia Digital Inclusiva do T20 pesquisador do Netlab UFRJ 
Digital do G20 
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urnas eletrônicase o STF; e 
a institucionalidade do car- 
go que alcançou em 2022, 
após conquistar 13,4 mi- 
lhões de votos e vencer por 
55,27% а44,73% atual mi- 
nistro da Fazenda, Fernan- 
da Haddad. 

Logo depois de eleito, a 
formação do secretariado 
tratou de contemplar no- 
mes afinados com o bolso- 
narismo. Para a secretaria 
de Segurança, escolheu um 
perfil "linha-dura': o capi- 
tão da Polícia Militar e de- 
putado federal Guilherme 
Derrite. Ex-comandante da 
Rota, atraiu milhões de se- 
guidores nas redes sociais 
com falas controversas so- 
bre mortes de bandidos nas 
operações policiais. Em 
uma delas, defendeu que “é 
vergonhoso” para um poli- 
cial não ter ao menos “três 
ocorrências” por homicídio 
no currículo. Paraasecreta- 
ria da Mulher colocou a ve- 
readora Sonaira Fernandes, 
que já postou na internet 
mensagens classificando o 
feminismo como “a sucur- 
sal do inferno” ou “ideolo- 
gia imunda que mata mais 
que guerras e doenças”. 

Ao mesmo tempo, Tarcí- 
sio foi se ocupando ao longo 
de quase um ano e meio de 
mandato de atenuar os em- 
bates de bolsonaristas com 
o STF. Ajuda o fato de já ter 
relações com outros minis- 
tros além de Moraes. No 
ano passado, chegou a ofe- 
recer um jantar no Palácio 
dos Bandeirantes para Luís 
Roberto Barroso e defen- 
deunos bastidores a indica- 
ção ao Supremo do ex-advo- 
gado de Lula, Cristiano Za- 
nin, queo procurou paraar- 
refecer a resistência de se- 
nadores de direita à aprova- 
ção do seunome. 

Recentemente, o gover- 
nador entrou em campo pa- 
ra tentar evitar a cassacáo 
do mandato do senador Jor- 
ge Seif (PL-SC), ex-secretá- 
rio da Agricultura e da Pes- 
ca de Bolsonaro. O Tribu- 
nal Superior Eleitoral 
(TSE) vai julgar na terca- 
feira um recurso contra de- 
cisáo do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) catarinen- 
se que rejeitou denüncia de 
abuso de poder económico. 

Tarcísio promoveu um en- 
contro, a portas fechadas, 
entre Moraes e o parlamen- 
tar bolsonarista, que sem- 
pretevelínguaafiada contra 


LÁ = a Corte. Além de já ter acu- 
sado o Supremo de “seques- 
trar” as atribuições do Con- 
gresso, Seif capitaneou um 

| pedido de impeachment de 


Barroso, após sua fala sobre 


“derrotar o bolsonarismo” 
B À N | E | 


emum Congresso da Uniáo 


altavam dois dias pa- E е 

raa manifestação de | 

25 de fevereiro соп- 

vocada pelo ex-pre- 

sidente Jair Bolso- 
naro na Avenida Paulistaeo 
governador de São Paulo 
Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) tentava disfarçar 
a apreensão distribuindo 
sorrisos na posse do novo 
presidente do Tribunal Re- 
gional Eleitoral (TRE) pau- 
lista. No evento, o encontro 
com o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STE), 
Alexandre de Moraes, evi- 
denciou a aproximação rea- 
lizada no último ano. 

— No domingo, vou dar 
um jeito de colocar umas 
faixas na Paulista, pedindo 
“feche o Supremo” e “fora, 
Xandão” — brincou Mora- 
es, principal alvo do ato 
que tinha o objetivo de dar 
um recado ao Judiciário da 
possibilidade de comoção 
popular em uma eventual 
prisão do ex-presidente. — 
Daí terei que mandar pren- 
der o senhor, ministro. Vou 
estar com vários policiais à 
paisana, para impedir que 
isso aconteça — emendou 
Tarcísio aos risos. 

Naquela semana, o gover- 
nador já vinha atuando como 
principal ponte entre Bolso- 
naro e a Corte. Havia sido um 
mês tenso com a apreensão 
do passaporte do ex-presiden- 
te pela Polícia Federal e uma 
atípica ida para a Embaixada 
da Hungria, em Brasília, com 
um travesseiro em mãos, co- 
mo se buscasse a fuga de uma 
detenção —ocasofoiarquiva- 
do semana passada no Supre- 
mo. Tarcísio deu sua palavra a 
Moraes, ao decano Gilmar 
Mendes e ao presidente do 
STE, Luís Roberto Barroso, de 
que tudo correria "sob con- 
trole" na Paulista. Teve quele- 
var o recado para o outro lado 
de que, se houvesse ataques 
ao tribunal, os ministros nào 
hesitariam e seriam obriga- 
dos a responder. 

O governador também se 
mexeu para baixar a fervura 
entre os organizadores do 
evento. Não teve sucesso na 
tentativa de impedir o pastor 
Silas Malafaia de falar no mi- 
crofone, justamente quem 
teve as palavras mais duras 
contra o Supremo na Paulis- 
ta. Mas conseguiu blindar 
Bolsonaro dos mais radicais 
na véspera do ato. Dificultou 
qualquer acesso ao ex-presi- 
dente enquanto esteve hos- 
pedado no Palácio Bandei- 
rantes no intuito de deixá-lo 
“sereno” e “controlado”. Pas- 
sada a manifestação que reu- 
niu mais de 100 mil pessoas 
em São Paulo, Tarcísio voltou 
a Moraes para mediratempe- 
raturae pressão sobre a mani- 
festação. Recebeu o retorno 
de que fora bem sucedido na 
missão de evitar uma escala- š em que o senador se com- 
dano conflito. / prometeu em não confron- 

— O ministro é inteligen- tar mais o Judiciário, o novo 
te, corajoso e obstinado. comportamento já foi nota- 


Não se briga com Moraes. A do por aliados. O perfil bo- 


Nacional dos Estudantes 
(UNE). Desde a conversa 


gente зе ипе ае1е —repete o quirroto tem dado espaço 


Po 
governador a aliados toda para um parlamentar mais 
vez que lembra da boa rela- contido e que sequer se ma- 
ção com Moraes. nifestou quando o bilioná- 
rio Elon Musk, dono do X 


see O GOVERNADOR PREFERIDO — zm 
genheiro carioca Moraes nas redes. 


Tarcísio Gomes A saga de baixar a fervura 
de Freitas é hoje dos bolsonaristas com o Ju- 
222 DA DIREITA PARA VOO EM 2026 2222 
nome da direita brasileira uma chamada no deputado 
com mandato, tendo que se Nikolas Ferreira (PL-MG) 
equilibrar diaapós diaentre emumaconversano Palácio 


dos Bandeirantes. Disse ao 
deputado de 27 anos que er- 
ra no tom de suas críticas e 
que pode virar uma carica- 
tura, se seguir apostando no 
Por radicalismo e no foco em 


BELA MEGALE “likes” nas redes. Assim co- 


dois papeis: o de maior re- 
presentante do bolsonaris- 
mo fundamentalista, que, 
comseu principallíder ine- 
legível até 2030, ficou sem 
ter alguém comacaneta em 
mãos para atacar vacinas, 
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mo Tarcísio, Nikolas é pre- 
parado para um dia ser o no- 
me da direita parao governo 
de Minas Gerais, reduto on- 
de Lula venceu Bolsonaro 
por pouco em 2022. 


uando Bolsonaro 
surgiu com a ideia 
de lançar Tarcísio 
para o governo de 
São Paulo, em 
2021, o então ministro da 
Infraestrutura foi o primei- 
ro a se opor à ideia. Tarcísio 
já tinha conversado com o 
governador de Goiás, Ro- 
naldo Caiado (União Bra- 
sil), e estava decidido a con- 
correr a uma vaga no Sena- 
do pelo estado. Queria per- 
manecer em Brasília onde 
vive sua mãe e onde estuda- 
vam seus filhos. 

Foi o desempenho do mi- 
nistro no evento batizado de 
"Infra Week", em abril de 
2021, onde foram realizados 
vários leilóes no setor de 
transportes, e os elogios an- 
gariados do empresariado 
que convenceram Bolsonaro 
de que Tarcísio era o nome 
para a eleição paulista. 

Na tentativa de demover 
o chefe daquela ideia, o mi- 
nistro chegou a defender 
que Bolsonaro buscasse o 
ex-governador Geraldo 
Alckmin para ser seu candi- 
dato em São Paulo. Na oca- 
sião, telefonou ao ex-tuca- 
no para articular um acerto 
entre ele e o presidente, 
mas Bolsonaro foi taxativo 
aorejeitar a hipótese. 

— Você não entende nada 
de política, Tarcísio. Ele vai 
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para a esquerda — lembra o 
governador, que, oito me- 
ses depois, viu Alckmin se 
filiar ao PSB e ser apontado 
como o vice de Lula para a 
corrida ao Planalto. 

Tarcísio decidiu fazer 
uma série de conversas para 
sondar suas chances antes 
de aceitar a missão. Procu- 
rou o ex-presidente Michel 
Temer (PMDB), o econo- 
mista e presidente do Ins- 
per, Marcos Lisboa, o ban- 
queiro José Olympio Perei- 
ra, entre outros. O encontro 
decisivo, no entanto, foi 
como ex-ministro da Fazen- 
da e economista Delfim 
Netto. E mais um diálogo 
que gosta de reproduzir co- 
mo etapa decisiva da cons- 
trução da sua candidatura 
ao Bandeirantes. 

— O Bolsonaro quer que vo- 
cê concorra ao governo? Está 
certíssimo, você tem que con- 
correr —disse Delfim. 

— O senhor está doido? — 
perguntou Tarcísio. 

— Digo mais, você vai ga- 
nhar. Você tem o que o pau- 
lista gosta: entrega. Conhe- 
ço seus adversários, eles não 
vão ter o que mostrar. Rapi- 
damente você agregará 
muitos apoios aqui. Agora, 
deixa eu te perguntar. Você 
se dá bem com o Kassab? 

— Me dou — disse Tarcí- 
sio, acenando com a cabeça. 

— Procura ele — aconse- 
lhou Delfim. 

Autor da célebre frase em 
2011, durante o nascimen- 
to do PSD, de que o partido 
não seria “nem de esquer- 
da, nem de centro enem de 


Mudança de rota. Tarcísio resistiu em 
concorrer ao governo de São Paulo e foi 
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convencido pelo o ex-ministro da 
Fazenda e economista Delfim Netto 


TARCÍSIO 
GOMES DE 
FREITAS 


Nasce no Rio 
de Janeiro 


1975 


Forma-se na 
Academia Militar 
das Agulhas Negras 
(Атап) 


1996 


Passa a servir 
o Exército 


1997 


Ingressa na 
Controladoria-Geral 
da União 


2011 


Assume a 
diretoria-geral 
do Dnit 


2014 


Vira secretário de 
coordenação de 
projetos do PPI 


2016 


Toma posse como 
ministro da 
Infraestrutura 


2019 


É eleito governador 
de São Paulo 


2022 


direita”, o ex-prefeito de 
São Paulo Gilberto Kassab 
virou coordenador da cam- 
panha de Tarcísio e, após a 
vitória, foi nomeado secre- 
tário estadual de Governo. 

Enquanto manobrava 
para o seu partido aboca- 
nhar três ministérios no 
governo Lula, Kassab tor- 
nou-se o estrategista cen- 
tral da engenharia de Tar- 


císio para ser um bolsona- 
rista que nem sempre faz o 
que o bolsonarismo deseja. 

Nem sempre é possível 
executar o malabarismo 
político sem atritos. Há 
dois anos, Tarcísio teve que 
enfrentar Bolsonaro ao de- 
cidir em que partido se filia- 
ria. O então presidente in- 
sistia que o ministro fosse 
paraoPL, sualegenda, espe- 
cialmente para carregar o 
nümero 22 na urna. Tarcí- 
sio, porém, não cogitava a 
possibilidade de fazer parte 
da sigla de Valdemar Costa 
Neto, cacique-mor do PL 
que, no passado, ele próprio 
apelidou de “Valdemort”, 
em referênciaao vilão dos li- 
vros de Harry Potter. 

Desde a passagem pela di- 
reção do Departamento Na- 
cional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) no go- 
verno Dilma, entre 2011 e 
2015, Tarcísio trabalhou 
contra a interferência po- 
lítica que Valdemar exercia 
nas principais áreas de lo- 
gística do país. A pasta dos 
Transportes foi um feudo do 
PL durante as administra- 
ções anteriores do PT. 
Quando assumiu o cargo de 
ministro da Infraestrutura, 
a disputa se acirrou. O pon- 
to principal de discórdia foi 
o processo de privatização 
da Companhia Docas de São 
Paulo (Codesp), gestora do 
porto de Santos, por onde 
passa um quarto das rique- 
zas produzidas no Brasil. 

A estatal era considerada 
um ninho de intervenção 
política, além de produzir 


sucessivos prejuízos finan- 
ceiros. No lugar da Codesp, 
ele criou a Autoridade Por- 
tuária de Santos, que sane- 
ou as contas, mas acabava 
com a influência política na 
gestão do porto. 

Valdemar se rebelou con- 
traa privatização, pois seviu 
obrigado a desmontar a es- 
trutura que mantinha nos 
terminais do maior porto da 
América do Sul. Depois de 
muito desgaste, discussões 
internas e rompimento com 
o mandachuva do PL;Tarcí- 
sio ganhou a briga. 

Pressionado por Bolsonaro, 
o então ministro ameaçou de- 
sistir de concorrer ao governo 
paulista se fosse obrigado a se 
filiar ao PL. Contrariado, o en- 
tão presidente decidiu liberar 
o pupilo para ingressar no Re- 
publicanos. Atualmente, Tar- 
císio reavalia a chance de mi- 
grar para o PL. Um aperto de 
mãos com Valdemar vem sen- 
do ensaiado, embora conse- 
lheiros como Kassab sejam 
contrários ao movimento. 


rotina de Tarcí- 
sio no Palácio 
dos Bandeiran- 
tes começa às 8h 
e vai até 23h. 
Adorador da combinação 
McDonald's e Coca-Cola, o 
governador muitas vezes 
abre mão doalmoçoe sacia a 
fome com sanduíches e re- 
frigerante. Na quaresma, 
perdeu nove quilos ao cum- 
prir a promessa de cortar 
hambúrguer, pizza e doce 
da alimentação diária. Nos 
fins de semana, Tarcísio ra- 
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“Oministro 
(Alexandre 
de Moraes) 
é inteligente, 
corajoso e 
obstinado. 
Não se briga 
com Moraes. 
A gente se 
une a ele” 


Tarcísio de Freitas, 
em frase que costuma 
repetir para aliados 
de Jair Bolsonaro 


ramente sai. É comum, po- 
rém, fazer convescotes com 
a família e amigos, dividin- 
do o microfone com famo- 
sas duplas sertanejas. 

Os momentos mais leves 
na intimidade contrastam 
com as frequentes rusgas 
com a base bolsonarista e o 
próprio ex-presidente. Nalis- 
tadereclamaçõesestãoa per- 
missão para o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra de retomar a Feira 
da Reforma Agrária no Par- 
que da Água Branca, vetada 
na gestão João Doria 
(PSDB); a recepção com 
pompa para a viúva de Nel- 
son Mandela, Graça Machel, 
no Palácio dos Bandeirantes; 
e a sanção do projeto que ins- 
tituiu o Dia da Consciência 
Negra, em São Paulo. No fim 
de 2023, numa reunião aca- 
lorada com deputados alia- 
dos na Assembleia Legislati- 
va de São Paulo sobre o au- 
mento do ICMS, o governa- 
dor desabafou e disse que, “se 
queriam um bolsonarista 
raiz, elegeram о cara errado”. 

O ápice da crise ocorreu 
após gestos do governador 
em apoio à Reforma Tributá- 
ria encaminhada pelo minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT). Bolsonaro fi- 
coutranstornado ao ver, pela 
televisão, o afilhado político 
dizer que “concordava com 
95%” da proposta. Após a ce- 
na, o ex-presidente chamou 
Tarcísio para uma conversa 
em tom de lavagem de roupa 
suja. A primeira reunião foi a 
portas fechadas. 

Com a crise deflagrada, 
bombeiros entraram em ce- 
na para pôr panos quentes. O 
principal deles foi o ministro 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Jorge Oliveira. 
Ex-ministro da Secretaria- 
Geral da Presidéncia no go- 
verno passado e amigo da fa- 
mília Bolsonaro, Oliveira foi 
um dos responsáveis por 
aproximar Tarcísio e o então 
presidente eleito na transi- 
ção, em 2018. O ministro do 
TCU ligou para o ex-presi- 
dente e defendeu a posição 
do governador, enfatizando 
o argumento de que a refor- 
ma havia sido originada em 
seu governo. Oliveira tam- 
bém marcou conversas com 
parlamentares que atacaram 
Tarcísio e fez duras críticas, 
apontando o comportamen- 
to do grupo como “pior do 
que aquele adotado pela es- 
querda na gestão Bolsonaro”. 
A poeira baixou. 
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Operação Verão, na 

Baixada Santista, 
que teve início em 
dezembro do ano 
passado para com- 
bater o PCC na retomada de 
territórios dominados pelo 
crime organizado, virou a 
grande pedra no sapato do go- 
verno Tarcísio, instado a dar 
explicações diárias à impren- 
sa sobre denúncias de abuso 
policial. A ação é a segunda 
mais letal da PM paulista des- 
de o massacre do Carandiru, 
que deixou 111 mortos em 
1992. A Secretaria de Segu- 
rança Pública do Estado infor- 
ma que 56 pessoas morreram, 
mas dados do Ministério Pú- 
blico revelam, porém, que o 
número é de 77 mortes por 
policiais em serviço. Há rela- 
tos de moradores detalhando 
tortura, execuções sumárias, 
violações de direitos huma- 
nos e fraudes processuais. 

Em março, ONGs levaram 
uma queixa formal ao Conse- 
lho de Direitos Humanos da 
ONU pelas denúncias, o que 
provocou uma reação mais 
agressiva de Tarcísio: “Pode ir 
naONU, naLigada Justiça, no 
raio queo parta, que eu não tô 
nem aí” disse para jornalistas, 
incomodado com as críticas 
ao trabalho policial e as afir- 
mações de que ele e sua equi- 
pe buscam dividendos políti- 
cos com as operações. O go- 
vernador avalia que há uma 
“romantização” por parte da 
imprensa e da população so- 
breoenfrentamento ao crime 
organizado. Chega adizer que 
bandidos, muitas vezes, ga- 
nham o rótulo de “preto, po- 
bre e trabalhador” apenas de- 
pois de serem mortos. 

Em conversas reservadas, 
contudo, Tarcísio faz um 
mea-culpa. Admite que errou 
ao afirmar que não estava 
“nem aí”, Pressionado, tam- 
bém temtentado mostrar que 
não é omisso aos abusos co- 
metidos pela polícia, que ele 
costuma classificar como “er- 
ros de procedimento” que ti- 
ram a razão da corporação. 
Neste mês, condenou publi- 
camente a ação do PM que 
agrediu uma mulher no me- 
trô, em São Paulo, e o afastou. 
Também determinou o afas- 
tamento de policiais que agre- 
diram um cadeirante em uma 
operação no início de abril, 
em Piracicaba (SP). O gover- 
nador não verbalizou em pú- 
blico sua irritação, mas, nos 
bastidores, descreveu a ação 
policial como “horrorosa”. 

— A gente escorrega, eu es- 
corrego. Naquela fala, perdi a 
paciência, perdi a cabeça — 
resumiu Tarcísio a um aliado. 


mboraaúltimapes- 
quisa Quaest do 
início do mêstenha 
trazido boas notí- 
cias para Tarcísio 
(62% de aprovação contra 
29% de desaprovação), os 
números por área de atuação 
revelam que não há apenas 
pontos fortes na sua adminis- 
tração. Entre sete áreas de 
atuação avaliadas, a seguran- 
ça pública, tão marcada pela 
matançana Baixada Santista, 
fica na penúltima posição 
com 33% de menções positi- 
vas, 36% regulares e 31% ne- 
gativas. Apenas a saúde, es- 
pécie de Geni de qualquer 
gestão pública no país, foi pi- 
or analisada pelos eleitores 
(32% favoráveis). 
Infraestrutura com 49% de 
avaliação positiva é o desta- 
que da administração Tarcí- 
sio apontada pelo levanta- 
mento da Quaest. E justa- 
mente nesta área que está a 
cartada do governador para 
ampliar o investimento em 
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MARIA ISABEL OLIVEIRA 


O equilibrista. Tarcísio de Freitas acena para o público na Paulista ao lado do ex-presidente Jair Bolsonaro: governador atuou para arrefecer ânimos 


AGENTE ESCORREGA, 


EU ESCORREGO. NA FALA 
‘TÔ NEM Af PARA DENÚNCIA 
CONTRA PM), PERDIA CABEÇA 


RICARDO STUCKERT/PR/30-1-2024 
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Diálogo. O governador paulista ет um dos encontros com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 


MARCELO S. CAMARGO/GOVERNO DO ESTADO/19-4-2024 


DIVULGA ÃO 
3 T Martelo batido. 
Leiláo da EMAE, 
de água e 
energia, marcou 
primeira 
privatização da 
gestão Tarcísio 


Sob críticas. 
Governador ao 
lado de policiais: 
segurança 

é gargalo 

da gestão 


saneamento básico: a privati- 
zação da Sabesp, acompanhia 
de água e esgoto do estado. 
Como qualquer entrada de 
capital privado em tradicio- 
nais estatais brasileiras desde 
os anos 90, está em curso uma 
novela de muitos capítulos 
para que o governo paulista 
deixe o controle absoluto da 
concessionária. 

Na última quarta-feira, a 4º 
Vara de Fazenda Pública de- 
terminou a suspensão da vo- 
tação na Câmara Municipal 
para queacidade de São Paulo 
aderisse à privatização en- 
quanto não existisse um lau- 
do de impacto orçamentário 
da operação. Mesmo com a 
Alesp já tendo autorizado a 
venda em dezembro passado, 
é preciso que os vereadores de 
cada um dos 375 municípios 
onde a empresa atua delibe- 
rem sobre o tema, o que deve 
se arrastar por meses. 

A educação também tem si- 
do bem vista pela população 
paulista com 42% de avalia- 
ção positiva, 34% regular e 
23% negativa. Apesar dos 
índices, o secretário Renato 
Feder, que comandou a mes- 
ma pasta no governo de Rati- 
nho Júnior (PSD) no Paraná, 
está permanentemente em 
guerra com o sindicato dos 
professores de São Paulo, his- 
toricamente mais alinhado a 
partidos de esquerda. Na po- 
lêmica de maior repercussão 
até agora, Feder teve que vol- 
taratrás na proposta deadotar 
material 10096 digital a partir 
do 6? ano do ensino funda- 
mental. Na ocasiáo, o gover- 
no de São Paulo também deci- 
diuse retirar do Programa Na- 
cional do Livro e do Material 
Didático (PNLD), o que ge- 
rou mais pressão negativa de 
educadores. “Vi que a decisão 
não era correta e recuei”, ad- 
mitiu depois. 


Ё m cavalo sela- 
do não passa 

duas vezes”. О 

velho ditado 

tem sido usa- 


do por Tarcísio para resumir 
seu sentimento sobre se candi- 
datar à Presidência em 2026. 
Esse ano, várias agendas do go- 
vernador tinham conotação 
presidenciável, como aviagem 
a Israel onde se encontrou com 
o primeiro-ministro Benjamin 
Natanyahu. Além disso, com 
Bolsonaro tornado inelegível 
pelo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE), o seu nome passou a 
aparecer como o mais lembra- 
do na direita para a próxima 
corrida ao Planalto. Durante o 
ato de fevereiro na Paulista, 
um levantamento feito por 
pesquisadores da Universida- 
de de São Paulo (USP) expôs a 
preferência de 61% dos mani- 
festantes pela candidatura de 
Tarcísio daqui a pouco mais de 
dois anos. Em segundo lugar, 
figuraram as citações à ex-pri- 
meira-dama Michelle Bolso- 
naro, com 19%. 

Aliados e integrantes do go- 
verno descrevem o “cavalo se- 
lado" possível em trés cenários: 
um pedido explícito de Bolso- 
naro para que o pupilo concor- 
ra, Lula fora da disputa ou com 
grande reprovacáo nas pesqui- 
sas, fruto de uma economia in- 
dode mala pior e sem perspec- 
tiva de melhora. Hoje, Tarcísio 
avalia que a economia perderá 
fólego até 2025, sem chances 
de recuperacáo. Considera o 
Lula 3 mais parecido com a era 
Dilma do que com os governos 
anteriores do petista. 

No seu entorno, contudo, 
nem todos concordam com a 
projeção. Gilberto Kassab, por 
exemplo, é um dos que consi- 
dera que Lula estará forte para 
se reeleger e, portanto, se opõe 
frontalmente ao projeto Tarcí- 
sio presidente em 2026. Há 
quem diga que o chefão do PSD 
atuaem causa própria. Pelo pla- 
no, Kassab seria o vice em um 
segundo mandato de Tarcísio 
em São Paulo, viraria governa- 
dor em abril de 2030 quando, aí 
sim, Tarcísio buscaria a Presi- 
dência, e concorreria ao Ban- 
deirantes sentado na cadeira. 

Por ora, Tarcísio deixa correr 
as especulações, varia o discur- 
so conforme o interlocutor, 
mas deixa claro uma premissa: 
não quertrocar oque considera 
certo (uma reeleição) pelo du- 
vidoso (um voo de qualquer jei- 
to para impedir o quarto man- 
dato de Lula). 


E 
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O mundo está contra o sedentarismo. 
Sua escola vai ficar de fora? 


Dia 29 de maio é o Dia do Desafio, a maior campanha 
mundial de estímulo à prática esportiva e de combate ао 
sedentarismo. Um dia para se mobilizar e levar a cada vez 
mais pessoas os benefícios do esporte. Ponha sua escola 
para se movimentar, a atividade também conta pontos 
para o Intercolegial. 


Acesse o QR Code 
e faça a inscrição. 


E não se esqueça, na hora de postar: 


HDiaDoDesafio 
HSescRJNolnter 
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PELO BRASIL 
Onda de calor nos próximos dias 


UM NOVO ADEUS 


Tecnologia e ecologia criam formas 
diferentes de homenagear os mortos 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaGoglobo.com.br 


momento é de tristeza, 

de lembrangas e de reu- 
nião dos mais próximos, pa- 
ra afirmar que foi uma vida 
que valeu a pena ser vivida. 
A necessidade de marcar o 
respeito a quem morreu é 
parte da essência humana e 
está na base do choque e in- 
dignação com o caso de Pau- 
lo Roberto Braga, cujo cor- 
po foi levado a uma agência 
bancáriano Rio por Erika de 
Souza Vieira Nunes, presa 
por vilipêndio de cadáver. 
Mas os ritos que expressam 
esse respeito e os sentimen- 
tos ligados ao luto ganha- 
ram novas formas com a tec- 
nologia e os hábitos criados 
na pandemia. 

Velórios e enterros podem 
ter agora plantios de árvo- 
res, transmissões ao vivo e 
homenagens virtuais. No 
funeral, um cerimonialista 
fica responsável por deta- 
lhes que às vezes se tornam 
um encargo emocional a 
mais para quem já tem de li- 
dar com a perda, comorece- 
ber coroas de flores. 

O professor de biologia e 
terapeuta Mateus Rodri- 
gues Silva, de 41 anos, ho- 
menageou o pai, falecido 
em novembro de 2022, com 
o plantio de uma árvore. A 
técnica, desenvolvida pelo 
BioParque, primeiro espaço 
a oferecer esse tipo de servi- 
ço no Brasil, em Nova Lima 
(MG), junta as cinzas do pa- 
rente com substratos natu- 
rais, usados para o desenvol- 
vimento de uma muda. 

No caso da família do biólo- 
go, aplanta ficou aproximada- 
mente um ano e meio cuida- 
da em uma estufa do parque. 
No plantio, houve uma ceri- 
mónia para os parentes, com 


discursos. A árvore foi regada 
pelas crianças da família. 

— O processo foi muito su- 
ave e, paradoxalmente, 
agradável. Com um respeito 
enorme ao meu luto e ao da 
minha família. Sentimos 
uma paz interior muito 
grande — lembra Mateus. 

Segundo Selma Capane- 
ma, executiva de Negócios 
do BioParque, o projeto une 
as buscas por soluções lim- 
pas para o mercado fúnebre 
com cerimônias mais leves: 

— Conseguimos transfor- 
mar esse momento difícil. 

Aberto desde 2019, o ser- 
viço deve chegar a São Paulo 
até o fim do ano ea Brasília 
em 2024. Quem contrata o 
serviço, a partir de R$ 15 
mil, além de poder visitar a 
árvore, recebe relatórios 
quinzenais sobre o seu de- 
senvolvimento. A família 
pode escolher ainda entre 
sete espécies. 


TRANSMISSÃO AO VIVO 

A distância deixou de serum 
obstáculo para a despedida, 
graças à tecnologia. Os veló- 
rios com transmissão ao vi- 
vo, forma disseminada na 


Q 


“O processo foi suave e 
agradável, com respeito 
ao luto da família” 


Mateus Rodrigues Silva, 
professor de biologia e terapeuta 


“Não trabalho com 

morte, mas com vida, 
trazendo conforto aos 
familiares enlutados” 


Athayde Alves, cerimonialista 
especializado em funerais 


pandemia em shows e en- 
contros, são oferecidos pela 
maioria das empresas fune- 
rárias do país. 

O autônomo Airton de 
Castro, de 49 anos, contra- 
tou o serviço рага o velório 
do pai em agosto de 2023 e 
se sentiu confortado pelos 
amigos que participaram 
da cerimônia de forma re- 
mota. Morador de Chape- 
có (SC), Airton enviou o 
link da homenagem a pa- 
rentes no Rio Grande do 
Sul, no Paraná e em Mato 
Grosso. 

— A transmissão foi por 
cerca de 20 horas, durante 
todo o velório e o sepulta- 
mento. Consegui sentir a 
presença e o apoio das pes- 
soas —conta. 

Na opinião da psicóloga 
Cristiane Assumpção, es- 
pecialista em luto, a tecno- 
logia deve ser usada para 
ajudar na aceitação da con- 
cretude da morte. Mas não 
paradarumaideiadeconti- 
nuidade da vida, como na 
imitação da voz de alguém 
quejásefoicomouso dain- 
teligéncia artificial. 

— Velórios e enterros sáo 
importantes no processo de 
perda —afirma. 

Entre as iniciativas apoia- 
das por Cristiane estão ho- 
menagens físicas, como pla- 
cas e joias. A artista plástica 
Flávia Lemos, dona da em- 
presa Sublime Amor Biojoi- 
as, especializada na elabora- 
ção de peças com memórias 
como pingentes de resina 
com cinzas de cremação, 
conta que a busca cresceu 
desde o ano passado: 

— O serviço chegou no 
Brasil há poucos anos e tem 
se tornado popular. 

Há homenagens virtuais 
em sites de memorial, onde 
as pessoas depositam infor- 


ARQUIVO PESSOAL 


Na estufa. Muda com cinzas de pai de Mateus foi cuidada por um ano e meio 


EDILSON DANTAS 
, 4 


MetSul aponta temperatura 'muito fora do normal' no Sudeste e Centro-Oeste 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


ARQUIVO DE FAMÍLIA 


mações sobre o falecido, 
além de depoimentos e fo- 
tos com o homenageado. O 
Cemitério da Consolação, 
oprimeiro do Estado de São 
Paulo, oferece um “santi- 
nho virtual” aos parentes 
dos que foram enterrados. 
Quem contrata o serviço 
recebe um material digital, 
voltado principalmente 
para o compartilhamento 
no WhatsApp, com dados 
sobre o enterro e localiza- 
ção do túmulo. 


IDENTIFICAÇÕES VIRTUAIS 

O cemitério implementou 
em 2023 um projeto de ins- 
talação de QR Code em 
lápides e jazigos de perso- 
nalidades famosas ou cons- 
truções com arte tumular. 
O código fornece informa- 
ções biográficas, textos de 
homenagem, fotos e vídeos 
relacionados ao falecido. Já 
foram instaladas 40 placas 
com as identificações vir- 
tuais, nos túmulos de per- 
sonalidades como a Mar- 
quesade Santos, o abolicio- 
nista Luiz Gama, o moder- 
nista Oswald de Andrade e 
o escritor Monteiro Loba- 
to. Um dos próximosarece- 
ber a tecnologia será o da 
pintora Tarsila do Amaral. 

— O projeto acabou de ser 
aberto a qualquer pessoa, 
basta a família ter interesse 
—adiantou Maurício Costa, 
CEO da Consolare, empresa 
que administra sete cemité- 
rios de São Paulo. 

Outra atividade que tem 
ganhado destaque é a de ceri- 
monialista de eventos fune- 
rários. O mestre de cerimó- 
nias Athayde Alves, de 75 
anos, que há cincose especia- 
lizounessacelebração, consi- 
dera velórios e enterros as so- 
lenidades mais difíceis de 
conduzir. Elecontaaindaque 
o serviço começa com o estu- 
do da vida da pessoa. 

Além da condução do rito 
de despedida, o cerimonialis- 
ta é responsável por ativida- 
des como controle da lista de 
convidados, recepção dos pre- 
sentes, recebimento de coro- 
as de flores, controle de deco- 
ração e buffet, quando esses 
serviços são contratados. 

— Não trabalho com a 
morte, trabalho com a vida. 
Minha função é confortar 
quem ficou: os familiares 
enlutados —destaca. 
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PF caça ladrões 
de livros raros 
em Londres, NY 
e Buenos Aires 


Após 16 anos, roubo de obras em museu 
de Belém começa a ser desvendado com 
auxílio da Scotland Yard e outras polícias 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Polícia Federal (PF) avan- 

ça na investigação de um 
roubo milionário de livros ra- 
ros ocorrido no Museu Emí- 
lio Goeldi, em Belém, em de- 
zembro de 2008. Na ocasião, 
60 obras literárias dos sécu- 
losXVIL XVII e XIX —avali- 
adas em torno de R$ 4 mi- 
lhões — sumiram da noite 
para o dia da biblioteca da 
instituição. Três servidores 
acabaram sendo indiciados 
por peculato culposo — falta 
de cuidado adequado — mas 
o inquérito foi arquivado por 
falta de provas. 

O mistério sobre a autoria 
do crime começou a ser des- 
vendado quando a PF resol- 
veu reabrir о caso em 2023 e 
passou atrocar informações 
com polícias internacio- 
nais, como a Scotland Yard, 
em Londres, e a Polícia Fe- 
deral Argentina. 

Dos 60 livros, a PF conse- 


guiu recuperar três em 2014, 
2023 e 2024. Os volumes es- 
tavam sendo comercializa- 
dos em Nova York, Buenos 
Aires e Londres, respectiva- 
mente. Nesta semana, tam- 
bém houve uma devolução 
voluntária ao museu. 

Com o auxílio de novas fer- 
ramentas de perícia e da coo- 
peração internacional, os in- 
vestigadores agora trilham o 
caminho inverso para desco- 
brir os autores do roubo nun- 
ca solucionado. Ou seja, ir 
atrás dos receptadores e in- 
termediários que lucraram 
com a venda das obras. 

— O nosso objetivo é 
identificar o intermedia- 
dor que fez aobra chegar na 
Europa. São esses interme- 
diários e receptadores que 
viajam о mundo negocian- 
do e buscando esses bens, 
tanto no mercado legal co- 
mo ilegal. E um segmento 
muito restrito. Pouquíssi- 
mas pessoas atuam com is- 
so. Há indícios de que pelo 
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Obra rara. Pesquisadora apresenta um dos livros roubados em 2008 do acervo do Museu Emílio Goeldi, em Belém 


menos um estrangeiro es- 
tejaenvolvido —detalhou o 
delegado Diego Dantas. 
Esse estrangeiro poderia 
ter visitado o Pará em de- 


OPORTUNIDADES & INVESTIMENTOS 


Recuperado. Um dos livros raros roubados: obra foi devolvida para o museu 


zembro de 2008, quando 
houve o roubo. Um grupo de 
pesquisadores havia visita- 
do a biblioteca do museu 
um diaantes, e a polícia sus- 


peitaque um deles passouas 
informações à quadrilha. 

A instituição estava prestes 
areceber umasala cofre e um 
novo sistema de monitora- 
mento, mas os bandidos agi- 
ram antes, deixando poucos 
rastros. O que se sabe até ago- 
raéqueos ladrões tinham co- 
nhecimento do valor históri- 
co dos livros e adotaram mé- 
todos para “lavar” o produto 
do roubo. Os carimbos do 
museu Emílio Goeldi, por 
exemplo, foram apagados 
das páginas por meio de lava- 
gem química. Mas os peritos 
da PF conseguiram detectar 
as marcas “lavadas”. 

O último livro repatriado 
foi o “De India utriusque re 
naturali et medica” (“Da Ín- 
dia, tanto naturais quanto 
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medicinais”), datado de 1658 
e escrito por Guilherme Piso, 
um médico e naturalista ho- 
landês que participou deuma 
expedição ao Brasil patroci- 
nada pelo conde Maurício de 
Nassau. Ele foi um dos pri- 
meiros autores a escrever so- 
brea história natural brasilei- 
ra. A obra estava nas mãos de 
um colecionador em Lon- 
dres até março de 2024, 
quando foi recuperado. 


OBRA RETIDA NA ARGENTINA 
Em dezembro de 2023, o li- 
vro “Reise in Chile und auf 
dem Amazonstrome”(“Via- 
gem no Chile, Peru e no Rio 
Amazonas”), do naturalista 
alemão Eduard Friedrich 
Poeppig, foi recuperado. A 
edição, de 1836, traz descri- 
ções detalhadas sobre a flo- 
ra, fauna, geografia e cultu- 
ra desses locais na época. A 
obra foi interceptada na 
aduana da Argentina. 

Outro livro, encontrado 
em 2014, é o “Rerum Medi- 
carum Novae Hispaniae” 
(“Assuntos Médicos da Nova 
Espanha”), de 1628, escrito 
pelo médico e botânico espa- 
nhol Francisco Hernandez. 
A obra traz registros da flora 
mexicana durante uma expe- 
dição encomendada pelo rei 
Filipe II em 1570. 

No dia 23 — por coinci- 
dência, o Dia do Livro — o 
museu recuperou a obra 
“Delectus Florae et Faunae 
Brasiliensis” (“Uma seleção 
da flora e fauna brasileira”), 
que haviasido comprada em 
um leilão pelo Itaú Cultural. 
Ao ser informada da proce- 
dência, a instituição fez 
uma cerimônia para a devo- 
lução. A PF estima valor de 
R$ 100 mila R$ 200 mil pa- 
ra cada uma das obras. 


Conheça as vantagens competitivas do município. 
Faça a sua inscrição e participe. 


Porto Velho apresenta inúmeras oportunidades de investimento, seja em infraestrutura, logística, 
sustentabilidade ou verticalização da produção. Setores como Agronegócio, Energia, Turismo, Imobiliário e 
Indústria Madeireira têm grande potencial no município. O seminário, que terá também transmissão ao vivo, 
reunirá autoridades, empresários e especialistas para discutir as vantagens competitivas que a cidade 
oferece em suas diferentes cadeias produtivas. 
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EDIÇÃO ESPECIAL 
DE ANIVERSÁRIO 


LUDMILLA 


“А vida está gostoso е eu tombém” 


На 33 anos, Marie Claire tem sido 
um símbolo de empoderamento 
feminino, celebrando as conquistas 
e enfrentando os desafios das 
mulheres em todo o mundo. Além 
disso, é espaço para narrativas 
que inspiram, informam e dão 

voz a mulheres em diversas 
esferas da vida. 


Garanta agora a sua e faça 
parte desta celebração! 


NAS BANCAS [ | NOSITE [. NO APP Globo 


marie claire 
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PLANOS DE SAÚDE 


O PESO DOS REAJUSTES 


Contratos coletivos terão aumento 
de dois dígitos pelo terceiro ano 


GLAUCE CAVALCANTI 


E LETICIA LOPES 
economiaDoglobo.com.br 


s planos de saúde coletivos 
terão reajuste de dois dígi- 
tos pelo terceiro ano seguido, 
segundo relatório da XP. Entre 
dezembro e fevereiro, o au- 
mento médio foi de 15%. Na 
lista de maiores grupos, o le- 
vantamento cita SulAmérica, 
Bradesco Saúde e Amil, que 
vêm aplicando taxas superio- 
res a 20%. Hapvida e Notre- 
Dame Intermédica, juntas, se- 
guem o patamar de mercado. 

Em 2023, a alta média nos 
preços de planos coletivos foi 
de 14,38%, tendo acelerado 
dos 11,54% de 2022, segundo 
dados da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). O 
gatilho para a precificação 
“mais agressiva”, diz a XP — 
que passou a acompanhar o 
monitoramento de preços do 
regulador, listando 17 grupos 
— está na dentada que a esca- 
lada das despesas assistenciais 
passou a representar na recei- 
ta de seguradoras, operadoras 
ecooperativas, achamadataxa 
de sinistralidade. Ela bateu 
8796 no ano passado, recuan- 
do dos 89,296 de 2022. 

— A sinistralidade está mui- 
toelevada, e as margens finan- 
ceiras das operadoras seguem 
apertadas. Amil, Bradesco 
Saúde e SulAmérica perma- 
necem com sinistralidade su- 
perior a 9096 (até dezembro). 
Avaliamos que virá outro ciclo 
de reajuste alto este ano — diz 
Rafael Barros, head das áreas 
de Saúde e Educação na XP. 


88,6% EM PLANOS COLETIVOS 
O mercado tem 50,9 milhões 
de beneficiários, com 88,6% 
deles nos planos coletivos, en- 
tre empresariais e por adesão 
(vinculados a uma entidade de 
classe ou administradora de 
benefícios), segundo dados da 
ANS de fevereiro. Planos indi- 
viduais e familiares têm rea- 
juste limitado pela agência. 

— Não dá para ajustar a con- 
ta só pelo controle de preço. Já 


IMPACTO NO ORÇAMENTO 


O 


NAWEB 


DIREITOS DE TRANSMISSÃO 
Amazon e Disney perto de acordo 


Jogos da NBA e da WNBA seriam exibidos no Prime Video, e finais, no ESPN 


O comportamento dos preços de operadoras, seguradoras e cooperativas de saúde 


Reajuste médio anual dos planos coletivos (Em %) 
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Queixas por cancelamentos unilaterais de planos coletivos 


2019 
Fonte: ANS e XP 


estão acontecendo soluções, 
como adoção de novos mode- 
los de remuneração de presta- 
dores. O mais pesado em cus- 
tos está na parte hospitalar. 
Tem de ser feita melhoria em 
prevenção —diz Barros. 

Marcio Tosi, diretor da 
ItsSeg, de gestão de seguros 
e benefícios, reforça que há 
pouca mudança este ano: 

— No primeiro trimestre 
de 2023, a média do percen- 
tual pedido de reajuste na 
nossa carteira em contratos 
com mais de 500 usuários foi 
de 34,3%. Agora está em 
20,20% — diz. — О reajuste 
médio aplicado acabou fi- 


2020 


2021 


cando em 11,67% e 8,83%, 
respectivamente. 

A disparada das despesas 
vem da retomada de atendi- 
mentos represados na pande- 
mia, inflação de custos eincor- 
poração de tecnologias. Para 
mitigar a proposta de aumen- 
to, têm sido feitas revisões de 
contrato e usadas estratégias 
como adotar ou ampliar a co- 
brança de coparticipação e re- 
duzir a rede de prestadores. As 
companhias optam por rebai- 
xar o plano contratado para 
manter o benefício. 

As estratégias usadas pelos 
planos, porém, estão alcan- 
çandoo limite, incluindoouso 


6.018 8.340 © 


2022 


de coparticipação е a redução 
de reembolsos, diz Tosi. 

A mesa, há outros fatores, 
dizem as empresas: perdas 
por fraudes e desperdício. Pa- 
ra conter abusos, o mercado 
arrochou protocolos para 
conceder reembolso. Marce- 
lo Borges, diretor executivo 
da consultoria Mercer Marsh 
Benefícios, diz que o esforço é 
para acertar a operação. E é 
preciso cuidado para evitar 
que o beneficiário tenha a 
percepção de “não ter acesso” 
ao plano. Um alento, diz, está 
no maior investimento em 
gestão de saúde pelas compa- 
nhias que contratam planos: 


2023 


2024 
(janeiro a março) 


EDITORIA DE ARTE 


— Uma empresa da indús- 
tria pesada registrava aumen- 
to em cirurgia ortopédica de 
alto custo. E decidiu criar um 
espaço com profissionais de fi- 
sioterapia para acompanhar 
os funcionários. Mitigou R$ 8 
milhões em gastos em um ano. 


MAIS TRANSPARÊNCIA 
Para Marina Magalhães, pes- 
quisadora do programa de 
Saúde do Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor 
(Idec), falta transparência na 
definição de reajustes: 

— Е preciso aprimoramen- 
to regulatório, desde mais 
transparéncia até a padroni- 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


zacáo da fórmula de reajuste 
para contratos coletivos. 

A ANS planeja implemen- 
tar, até 2025, mudanças na re- 
gulação para melhorar a trans- 
parência do reajuste dos pla- 
nos coletivos, diz Daniele 
Campos, gerente econômico, 
financeira e atuarial de Produ- 
tos da agência. Entre elas a pa- 
dronizaçãodamemóriadecál- 
culo do reajuste, com itens 
mínimos a serem listados para 
explicar o percentual proposto 
à empresa-cliente. Uma fór- 
mula única de cálculo de rea- 
juste não está em discussão. 

— Outra sugestão é a ope- 
radora enviar a memória de 
cálculo à empresa contratan- 
te mais vezes ao ano, a cada 
três a seis meses, para evitar 
surpresas —diz Daniele. 

Marcos Novais, superinten- 
dente executivo da Associação 
Brasileira de Planos de Saúde 
(Abramge), afirma que as em- 
presas buscam equilíbrio. Ele 
lembra que o setor teve resul- 
tado operacional negativo em 
2023, de R$ 5,9 bilhões, e em 
2022, de R$ 11 bilhões: 

— As despesas estão subindo 
no nível mais rápido da Histó- 
ria. Operamos no prejuízo. A 
mensalidade não está pagan- 
do o custo do produto. Somos 
o país de maior desperdício do 
setor no mundo. 

Novais destaca que é preciso 
equilibrar e frear custos, frau- 
de e desperdício, o que inclui 
discutir a regulação. Mas reco- 
nhece que é preciso melhorar 
gestão, adotar protocolos em 
atendimento e uso da rede, e 
trazer mais embasamento téc- 
nico e científico ao debate. 

“Para diminuir os reajustes é 
preciso racionalizar e reduzir 
os custos” informou a Federa- 
ção Nacional de Saúde Suple- 
mentar (Fenasaúde), citando 
o combate a fraudes e desper- 
dícios. A entidade diz que as 
operadoras lançam produtos 
com cobertura regional mais 
acessíveis e ressalta que o rea- 
juste reflete a variação das des- 
pesas e é “indispensável” para 
manter os planos. 

Procurados, Bradesco Segu- 
ros, Porto Seguro, Unimed e 
Assim afirmaram que semani- 
festariam através da Fenasaú- 
de, enquanto Hapvida/Notre- 
Dame  Intermédica, via 
Abramge. A SulAmérica pre- 
feriu nào se manifestar. O 
GLOBO não conseguiu conta- 
to com Athena e Care Plus. A 
Amil afirmou que o reajuste 
anual considera “a correção 
necessária para manter o equi- 
líbrio econômico-financeiro 
dos contratos levando em con- 
taa sinistralidade do período”. 


Em 3 meses, 2.354 queixas por cancelamento de contrato 


Usuários relatam ficar sem cobertura por decisão das empresas até mesmo durante tratamentos, o que é vedado pela ANS 


s queixas de usuários so- 

bre cancelamento unila- 
teral de contratos pelas ope- 
radoras crescem em ritmo 
acelerado. Dados da Agência 
Nacional de Saúde Suple- 
mentar (ANS) mostram que, 
no primeiro trimestre, 2.354 
reclamações foram registra- 
das por usuários de planos 
coletivos. Os números refle- 
tem relatos de beneficiários, 
sem análise sobre eventual 
infração da operadora, e so- 
mam 28% das queixas rece- 
bidas em 2023. 

Marcio Tosi, diretor da It's- 
Seg, de gestão de seguros, diz 
que os planos fazem “limpe- 
za de contratos deficitários”. 


O superintendente executi- 
vo da Associação Brasileira de 
Planos de Saúde (Abramge), 
Marcos Novais, discorda. Na 
situação de aperto financeiro 
do setor, ele conta que os pla- 
nos fazem análises mais pro- 
fundas das carteiras e podem 
optar por descontinuar mo- 
dalidades ou linhas de produ- 
tos muito desequilibradas, 
mas obedecendo à regulação. 

Na ponta, usuários ficam 
descobertos até em meio a tra- 
tamentos, o que é vedado pela 
ANS. Е o caso da assistente de 
juiz Caroline Elias, de 31 anos. 
Enquanto trata um câncer de 
mama — com medicamentos 
que passam de R$ 15 mil por 


més —foi comunicada no ülti- 
mo dia 5 que, a partir de maio, 
seu plano da Unimed Nacio- 
nal seria cancelado. O contra- 
to é coletivo por adesão, e ad- 
ministrado pela Qualicorp. 
Caroline buscou planos com- 
patíveis para fazer a portabili- 
dade, mas teve dificuldades, 
sendo transferida entre dife- 
rentes setores da Qualicorp, 
até que uma funcionária a avi- 
sou que o sistema não permiti- 
riaatransferência: 

— Tenho uma amiga do 
trabalho com o mesmo pla- 
no, só que sem nenhuma do- 
ença preexistente. Na men- 
sagem de cancelamento, já 


EDILSON DANTAS 


informaram a ela sobre a Dificuldade. Caroline Elias está tratando um câncer e tenta fazer portabilidade 


portabilidade e outras op- 
ções. Eum descaso. 

Um dia após O GLOBO en- 
trar em contato com a Quali- 
corp, Caroline recebeu men- 
sagem daempresainforman- 
do que farão a portabilidade. 

A Unimed Nacional afir- 
mou, em nota, que, desde que 
tomou conhecimento do caso, 
tem avaliado alternativas com 
a administradora responsável 
pela gestão do plano de saúde 
em questão. “Enquanto o caso 
estiver em avaliação, o plano 
permanece ativo e continua- 
mos a prestar a beneficiária to- 
do o atendimento necessário. 
Por fim, ressaltamos que o res- 
peito e o cuidado com os bene- 
ficiários são a base de nossas 
relações”, afirmou aempresa. 


Leticia Lopes, Glauce Caval- 
cantie Arthur Falcão, estagiá- 
rio sob a supervisão de Dani- 
elle Nogueira 
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Com Ana Carolina Diniz 


O caminho 
da reforma 


Дд Tributária, se bem implantada, 
pode reduzir um velho problema brasilei- 
ro, a sonegação. Pelo mecanismo da não cu- 
mulatividade, cada etapa da cadeia produtiva 
sóterá crédito se seus fornecedores tiverem re- 
colhido imposto. Isso está sendo criticado co- 
mo sendo uma forma de transferência da res- 
ponsabilidade de fiscalização ao contribuinte. 
Е, na verdade, um dos seus méritos. O país pre- 
cisa de uma nova atitude de empresas e pesso- 
as em relação ao dinheiro coletivo. Não basta 
apenas pagar impostos, é preciso que o consu- 
midor exija nota fiscal e as empresas usem seu 
poder para que seus fornecedores e clientes 
também paguem. Isso é cidadania fiscal. 


HYNDARA FREITAS 
hyndara freitasOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


m 2013, a bolsa Clássica, da 

Chanel, de tamanho mé- 
dio podia ser comprada no 
Brasil por cercade R$ 13 mil (o 
equivalente a R$ 25 mil em va- 
lores atuais corrigidos pela in- 
flacáo). Hoje, é possível en- 
contrar o mesmo modelo, usa- 
do eem bom estado de conser- 
vação, por R$ 38 mil. Para 
comprar um exemplar na loja 
da marca no Shopping Iguate- 
mi, em São Paulo, é preciso de- 
sembolsar R$ 73 mil. 

É só um exemplo de como 
bolsas de grife se tornaram 
verdadeiros investimentos 
para algumas compradoras. 
O crescimento de brechós 
especializados em luxo mos- 
tra que o setor está aquecido. 

Há dez anos, Bel Braga vol- 
tou do Vale do Silício, nos 
EUA, para fundar a BoBags, si- 
te de aluguel e revenda de pe- 
ças de luxo. Por lá, é possível 
ter a experiência de ser a pro- 
prietária temporária de uma 
Gucci Soho Chain por R$ 245, 
por quatro dias. Se a vontade 
for ficar coma bolsa em defini- 
tivo, a cliente pode comprar o 
modelo por R$ 5.796. 


LOUIS VUITTONE CHANEL 


Impacto. Preço 
das bolsas de luxo 
é afetado no Brasil 
pela cotação do 
dólar ou do euro 


É qualidade também da reforma a busca de 
maior foco nos pobres na hora de conceder o 
benefício tributário. Isso se faz com uma cesta 
básica mais restrita quea de hoje paraa total de- 
soneração. No Brasil, aideia sempre foi ade am- 
pliar ao máximo a isenção em alimentos com a 
certeza de que isso é bom para os pobres. Mas se 
não têm acesso a esses bens, que vantagem teria 
o consumidor de baixa renda? Talvez tenha si- 
do restrita demais a lista de alimentos com a 
alíquota zero, dado que, por exemplo, todas as 
carnes bovinas tenham ficado no rol em que há 
apenas um abatimento no imposto. 

O cashback pode vir a ser o caminho para a 
devolução aos pobres do que eles pagaram no 
mais injusto dos tributos que é o indireto. No 
Brasil, o sistema já funciona no Rio Grande do 
Sul. Segundo o governador Eduardo Leite, foi 
implantado lá em 2021, chamado Devolve 
ICMS, ejá distribuiu até agora R$ 619 milhões 
a 627 mil famílias do CadUnico. 

O problema é manter ou criar os privilé- 
gios numa tributação que se propõe a ino- 
var, corrigir distorções e plantar o futuro. 
Não há explicação para que sejam dados 
descontos no recolhimento de impostos a 
categorias de profissionais liberais. O que 
uma grande banca de advocacia tem que 
mereça pagar menos impostos? Ou um 
grande escritório de arquitetura e engenha- 
ria, ou uma consultoria de economistas? 


O governo diz que está implementando o que 
saiu do Congresso, sem inovar ou cortar nada. 
Esta etapa é de fato uma forma de colocar em 
prática decisões tomadas durante a tramitação 
do processo no Legislativo. Mas é de qualquer 
maneira inexplicável que o Brasil permaneça 
ainda com os mesmos defeitos que o fizeram 
um dos países mais desiguais do mundo. 

Elamentável também não ver nemum ca- 

minho de redução des- 


A Reforma se enorme custo fiscal 
Tributária para país que ёа Zona 
avancou em Franca de Manaus. Ela 
diversos pontos, — nuncafoiuma platafor- 
сото o cashback, | madeexportacáo, sem- 
mas mantém pre foi uma maneira de 
privilégios importarsemimpostos 
e isenções para vender interna- 
inexplicáveis mente. A Zona Franca 


precisa de incentivos 
para se tornar um polo de economia dos 
produtos da região, de biotecnologia e bio- 
indústria. Criada pelos militares como um 
enclave de paraíso fiscal, se eternizou e, da 
última vez em que os seus benefícios se 
aproximavam do fim, foram renovados até 
2073, no governo Dilma. Agora era a opor- 
tunidade de repensar a Zona Franca, mas 
nada muda nesse assunto. Se nada muda, é 
porque os defeitos foram mantidos. 
Simplificar o pagamento de impostos, 


unificar legislações, criar plataformas mais 
modernas de quitar tributos sobre o consu- 
mo, tudo isso é bom, mas insuficiente. O 
modelo tributário existente foi criado em 
um governo autoritário, sem debate com 
ninguém, como um projeto de tecnocratas. 

A reforma atual consumiu muitas negoci- 
ações e muita explicação. Foi feita na quin- 
ta-feira no Ministério da Fazenda, o que tal- 
vez sejaum recorde em termos de coletiva à 
imprensa: 8 horas e 41 minutos. Nela, o se- 
cretário Bernard Appy disse que essa regu- 
lamentação foi negociada entre 309 pesso- 
as durante três meses, ao longo de 330 reu- 
niões. Além de vários órgãos do governo, 
havia representantes de todos os estados e 
de municípios. Ele se orgulhou de que, com 
tanta gente envolvida, nada havia vazado 
paraaimprensa. O segredo não é exatamen- 
te um mérito. O Plano Real foi anunciado 
etapa por etapa, e nisso residiu sua princi- 
pal qualidade. Mas entende-se que na ela- 
boração fosse necessário um tempo de con- 
versas fechadas. Daqui para diante, no en- 
tanto, é fundamental manter a transparên- 
cia e a capacidade de comunicação. Refor- 
mas econômicas bem-sucedidas são aque- 
las que a população entende exatamente o 
que está sendo feito. “Tributês” não é língua 
corrente no país. Tudo terá quer ser dito e 
explicado em bom português. 
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Um 'investimento' de luxo 
para carregar a tiracolo 


Brechós que vendem ou alugam bolsas de grife ganham espaço. 
Peças clássicas e exclusivas podem se valorizar ao longo do tempo 


BEATRIZORLE 


potencial de crescimento 
desse mercado no Brasil, de- 
cidi embarcar nessa jornada 
— destaca Fiorella. 


ESCASSEZE EDIÇÃO LIMITADA 
Não são todas as bolsas de grife 
que se valorizam. Modelos 
considerados “de entrada”, 
mais baratos, podem manter a 
mesma faixa de preço ao longo 
dos anos, flutuando apenas 
por conta da moeda e da infla- 
ção. Mas hácasos e casos. Uma 
Saint Louis PM, da Goyard, 
custava R$ 3.280 em 2015 no 
Brasil. Hoje, é possível vendê- 
la, usada, por R$ 6.950. 

Existem também edições 
especiais, cuja produção limi- 
tada chama ainda mais a aten- 
ção das consumidoras. Nestes 
casos, as bolsas podem se valo- 
rizar logo após saírem da loja. 
As que foram produzidas nas 
décadas de 1960 e 1970 são 
consideradas vintage, o que 
eleva o preço, tanto pela rari- 
dade quanto pela qualidade. 
No caso da Chanel, por exem- 
plo, até a década de 1990, os 
fechos, zíperes e outras ferra- 
gens das bolsas tinham ouro 
24 quilates. A partir dos anos 
2000, o material foi substituí- 
do por metal dourado. 

A influenciadora Bruna 
Azem Rosman tem uma cole- 


ção de dez bolsas de grife e diz 


Uma bolsa Gucci Marmont 
Mini nova custa em média R$ 
11.200 e, usada, cerca de R$ 6 
mil. Um aluguel por sete dias 
custa em torno de R$ 314 na 
BoBags, o que renderia cerca 
de R$ 7,5 mil em dois anos, ca- 
so ela fosse alugadauma sema- 
na por mês. 

— Há pessoas que deixam 
coisas alugando em nosso site 
e já acumularam mais de R$ 
600 mil. Tem pessoas que já 
compram peças pensando em 
alugar e depois vender. E com- 
preender o luxo de outra for- 
ma, pensar que ele gera rendi- 
mento. A geração Z, a gente 
percebe, já compra luxo pen- 
sando na revenda — diz Bel, 
fundadora da BoBags, queteve 
um salto no faturamento de 
100% entre 2021 e 2022 e de 


80% de 2022 para 2023. 
Também há dez anos, a bra- 
siliense Gabriella Constantino 
criou a PrettyNew, para ven- 
der peças de luxo em bom esta- 
do, mas usadas, por um preço 
mais camarada. Hoje, a marca 
tem pontos de venda na capi- 
tal federal, no Rio e em São 
Paulo, e desde 2021 o fatura- 
mento cresce 50% ao ano. Ini- 
cialmente, elausou seu acervo 
pessoal e de familiares para co- 
locar à venda, mas hoje qual- 
quer pessoa que tenha um 
item de grife pode usar a plata- 
forma. A marca faz parcerias 
com influenciadoras. Gabriel- 
la lembra que, no começo, ha- 
via vergonha das clientes, mas 
esse comportamento mudou. 
— As clientes não comenta- 
vamno Instagram porque não 


Xu 


Valor. Bel Braga, fundadora da BoBags: geracáo Z já pensa em revenda 


queriam que as pessoas vis- 
sem que estavam consumin- 
do second hand (segunda 
máo), nào queriam sair com 
sacola da loja —relembra. — 
Mais recentemente, comeca- 
ram a ver que aquelas pecas 


que doavam poderiam ser 
vendidas por um valor signifi- 
cativo, e hojea experiéncia do 
second hand é uma experiên- 
cia de luxo, o atendimento é 
personalizado, a loja é cheiro- 
sa, as peças bem organizadas. 


Em 2020, a atriz Fiorella 
Mattheis lançou a Gringa para 
revender produtos de grife 
usados, e desde março a marca 
foca apenas em acessórios, já 
que são as bolsas que mais fa- 
zem sucesso. A marca tem re- 
gistrado crescimento médio 
anual de 200%, segundo Fio- 
rella, que cita a Louis Vuitton 
como grife de maior apelo, 
mas Chanel e Hermès tam- 
bém se destacam. A primeira, 
pelos clássicos. A segunda, pe- 
la escassez: comprar uma 
Birkin ou uma Kelly, icônicos 
modelos da Hermes na loja 
oficial, exige entrar em uma 
seleta fila de espera. 

— Sempre fui uma entusi- 
asta de brechós e plataformas 
de compra e venda de itens de 
luxo usados. Percebendo o 


que gosta do mercado de se- 
gunda mão pelo acervo único: 

— Tem peças que são di- 
fíceis de encontrar, às ve- 
zes a gente quer algo dife- 
rente, eu sou muito fã. An- 
tigamente, a matéria-pri- 
maeramelhor. 

Para Rosana de Moraes, pro- 
fessora de Marketing da FGV 
especializada no mercado de 
luxo, o setor está mais aqueci- 
dono Brasil e no mundo: 

— Antigamente, as pessoas 
compravam em brechó meio 
escondido, não diziam que era 
um item usado. Com a consci- 
entização maior sobre meio 
ambiente, de produzir menos, 
a mudança de comportamen- 
to tornou de bom tom dizer 
que se está usando um item de 
segunda mão. Deu status. 


OBJETOS DO DESEJO 


Celine 


Chanel Clássica 


Hermés Birkin 


Discreta, a big 
bag da Celine 
pode ser 
considerada um 
modelo "de 
entrada”, cujos 
precos tendem a 
ficar mais 
estáveis. 


O modelo mais icónico 
da marca tem seu preço 
reajustado anualmente. 
Hoje, o tamanho médio 
sai por R$ 73 mil naloja 
oficial no Brasil, mas é 
possível comprá-la de 
segunda mão por valores 
a partir de R$ 30 mil. 


Uma das bolsas mais 
desejadas do mundo tem 
produção limitada e fila 
de espera па loja oficial, o 
que aumenta a demanda 
no mercado de segunda 
mão. O modelo feito de 
couro de crocodilo (foto), 
usado, custa R$ 99 mil. 
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ENTREVISTA 
Marcelo Tangioni/ 


PRESIDENTE DA MASTERCARD 


Executivo quer tornar o Brasil o segundo maior 
país em operação da empresa no mundo, criando 
serviços para as transações instantâneas do BC 


BRUNO ROSA bruno.rosaGoglobo.com.br 


“O PIX É UM 
ALIADO NA 
INDÜSTRIA DE 
CARTÓES E VEM 
AMPLIANDO 


O BOLO' 


mbora o Pix tenha au- 

mentado a concorrén- 
cia com os cartões, o presi- 
dente da Mastercard, Mar- 
celo Tangioni, quer apro- 
veitar a modalidade de pa- 
gamento lancada pelo Ban- 
co Central (BC) em 2020 
para ampliar sua oferta de 
serviços no país. E com essa 
estratégia que o executivo, 
em entrevista ao GLOBO, 
pretende fazer com que o 
Brasil ultrapasse o Reino 
Unido e se torne a segunda 
maior operação no mundo 
da companhia, atrás ape- 
nas dos Estados Unidos. 
Vejatrechos da entrevista: 


Comoa empresa vem 

se adaptando ao avanço 

da digitalização? 

Os cartões ainda represen- 
tam 65% do resultado do 
nosso negócio. Antes você 


MORARS[ V 
E 


coisaparapoucoster 
uma rua na prestigi- 


lançava um cartão Gold e 
depois um Platinum, que 
acabavam sendo facilmen- 
te copiados pela concor- 
rência. E passamos a inves- 
tir em serviços de valores 
agregados, como consulto- 
ria. Temos o serviço de pre- 
vencáo a ataques cibernéti- 
COS, pois criamos ferra- 
mentas que ajudam nessa 
protecáo. Temos platafor- 
ma de personalizacáo de 
ofertas para criar experién- 
cias em sites e aplicativos 
específicas para cadaclien- 
te de olho na eficiéncia de 
vendas. 


E nesse contexto surgiu Pix. 
Qual é o balanço? 

E fundamental que o 
consumidor e o comércio 
tenham opção. Nossa es- 
tratégia é estar em todos os 
espaços. O pagamento vai 


ada lista das “dez mais 
descoladas do planeta” 
da revista Time Out. E 
coube justamente a Bo- 
tafogo emplacar a Arnal- 
do Quintela no seleto 
grupo que inclui endere- 
ços na Austrália (a High 
Street, de Melbourne), 
no Japão (a Chazawa-do- 
ri, em Tóquio), nos Esta- 
dos Unidos (a Leste On- 
ze, em Austin) e na Espa- 
nha (a Consell de Cent, 
em Barcelona). 

A simpática rua, cujo 
nome homenageia um 
médico ginecologista e 
antigo morador da via, in- 
tegra a região que con- 
quistou de vez a preferên- 
ciade quem está buscando 
um imóvel de alto padrão 
para comprar. E o merca- 
do imobiliário segue apos- 
tando no bairro. 

A Canopus, por exemplo, 
vai surfarna onda da desco- 
lada Arnaldo Quintela e 
lançar na rua seu primeiro 
empreendimento fora do 
eixo Barra da Tijuca-Re- 
creio. A incorporadora, 
que atua no Rio desde 
2004, conseguiu um terre- 
no de 1,5 mil metros qua- 
drados na esquina com a 
Rua Fernandes Guima- 
ráes,emum verdadeirotra- 
balho de formiguinha: а 
área era ocupada por 11 
imóveis e estava no radar 
de outras construtoras. 

O lançamento está pre- 
visto para o início do se- 
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muito além de cartão, seja 
através dos serviços ou das 
novas redes. Em 12 países, 
temos sistemas de paga- 
mentos em tempo real que 
oferecem infraestrutura e 
serviços, que são uma es- 
pécie de Pix. Quando o Pix 
foi lançado, o grande re- 
ceio era que iria canibali- 
zar o uso de cartões. Obvio 
que concorre, mas o que as 
pessoas esquecem é que o 
Pix quebrou uma série de 
barreiras deinformalidade 
e de adoção de canais digi- 
tais. E isso ajudou um pro- 
cesso que a indústria de 
cartões já vinha fazendo há 
muito tempo. O Pix é um 
aliado na indústria de car- 
tões evem ampliando bo- 
lo de incluídos digitais. 


E qual é o peso do Brasil 
para a Mastercard global? 


Em relação ao resultado fi- 
nanceiro, o Brasil está entre 
os trés maiores mercados da 
Mastercard no mundo. Mi- 
nha disputa é com o segun- 
do colocado, o Reino Unido. 
O primeiro lugar é dos EUA. 
Estamos estudando a cola- 
boração com o Pix. Tenho 
muito serviço para agregar e 
trazer. Minha expectativa é 
que, em breve, eu passe o se- 
gundo colocado com bas- 
tante folga em relação ao 
Reino Unido. 


Quetipos de colaboração 
podem ser feitas? 

A gente pode trazer preven- 
ção a fraudes, que é uma das 
dores do Pix. Isso a gente faz 
nos outros mercados. Outro 
serviço envolve o combate à 
lavagem de dinheiro no am- 
biente de pagamento instan- 
tâneo, já que ele comecaa ser 


ESPECIAL PUBLICITÁRIO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


Botafogo se firma como 


o novo xodó da Zona Sul 


Bairro abriga uma das dez ruas mais descoladas do planeta, 
entra no foco do mercado imobiliário e atrai compradores 


gundo semestre. Serão 54 
unidades de dois, três ou 
quatro quartos, em um 
prédio único. O estande 
terá um apartamento de- 
coradodetrês quartos. Pa- 
raa Canopus, é uma ótima 
oportunidade de se apre- 
sentar ao público da Zona 
Sul carioca. 

— Vamos fazer um es- 
tandeimponente para que 
os compradores possam 
conhecer a Canopus e o 


residencial. Botafogo é 
um bairro em ebulição, 
sempre com novidades. 
Queremos chegar com 
força total à Zona Sul, e es- 
saé umachance de ouro — 
pontuao superintendente 
Comercial da Canopus, 
Thiago Hernandez. 


PERFIL DIVERSO 

Ali pertinho, na Rua Assis 
Bueno, a Inti lançou o 
Haus 34, inaugurando o 


conceito de apartamento- 
casa no bairro. Todas as 
nove unidades já foram 
vendidas. São apartamen- 
tos de 350 metros quadra- 
dos, pouco comuns em 
Botafogo, com quatro suí- 
tes, piscina, área gourmet 
e quatro vagas de gara- 
gem. Um modelo difícil 
de replicar, já que é inco- 
mum encontrar endere- 
cos no bairro que garan- 
tam uma relacáo custo/ 


DIVULGAÇÃO 


distribuído de forma muito 
rápida e é difícil rastrear. Te- 
mos ferramentas tanto de 
prevenção quanto de rastrea- 
mento. А gente já teve con- 
versas com o Banco Central, 
que vê com bons olhos essas 
soluções para o Brasil. E esta- 
mos em um momento de dis- 
cussão com os clientes para 
ver o nível de apetite e come- 
car a tropicalizar essa solu- 
ções para o Brasil. 


O Brasil pode chegar em 
segundo lugar já este ano? 
Talvez este ano seja um 
pouco cedo porque a gente 
está nesse momento de dis- 
cussão. Mas a expectativa é 
muito grande. O Brasil tem 
uma adoção de tecnologia 
muito acelerada. A empresa 
sempre olha o Brasil como 
um celeiro de inovação. E is- 
so facilita um pouco o meu 
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trabalho de convencer a em- 
presa em trazer essas novi- 
dades para cá. 


Há uma discussão no Brasil 
envolvendo bancos e 
maquininhas sobre o 
parcelamento semjuros. 
Como vê esse tema? 

Nesse caso existe também 
uma discussão em cima das 
garantias do parcelado sem 
juros. Pretendemos fazer, 
do ponto de vista de garanti- 
as, trazendo não só uma 
transparência maior para os 
participantes do sistema, 
mas também fortalecendo 
aquilo que a gente entende 
que seja importante ofere- 
cer, principalmente para as 
credenciadoras, que eram 
as mais descontentes com 
as garantias dos emissores. 
Estamos, agora, na fase de 
resposta a esses feedbacks. 


E qual é o próximo passo? 

O próximo passo vai ser co- 
meçar a aprovação formal 
junto ao Banco Central. Há 
um foco grande nas institui- 
ções financeiras de maior ris- 
co. Vamos criar uma estrutu- 
ra para esses emissores de 
forma garantir que todos os 
recursos vindos dos portado- 
res dos cartóes sejam exclusi- 
vamente utilizados na liqui- 
dação dessas transações de 
cartão junto aos estabeleci- 
mentos comerciais. 


Essa discussão pode 

ajudar a reduzir as taxas 
nesse ecossistema? 

A gente não cobra nada do 
consumidor nem do estabe- 
lecimento comercial. Uma 
das coisas que a gente lançou 
recentemente na Colômbia 
e está trazendo para o Brasil, 
e estamos em conversa com 
alguns clientes, são os incen- 
tivos para determinados seg- 
mentos, como os microesta- 
belecimentos comerciais. 


OPP IMOBILIÁRIO/DIVULGAÇÃO 


risto 
Redentor. 
Vista 
deslumbrante 


benefício para um resi- 
dencial de alto luxo. 

O sucesso levou a incor- 
poradora a buscar novas 
frentes em Botafogo. Du- 
as já estão a caminho: um 
empreendimento na Rua 
Sorocaba, com 35 unida- 
des, cum residencial mais 
exclusivo, na Rua Deze- 
nove de Fevereiro, que te- 
rá entre sete e nove apar- 
tamentos. 

— О perfil de Botafogo é 
bem diverso. Os próprios 
moradores se movimen- 
tam por ali em busca de 
um empreendimento 
mais novo, com lazer. Mas 
Botafogo também atrai 
compradores da Zona 
Norte, que querem fazer 
um upgrade na localiza- 
ção, e investidores. Sem 
falar no pessoal da área 
médica, porque o bairro 
tem fartura de clínicas, 
consultórios e hospitais 


da cobertura 
do Zenture, 
na Rua 
Sorocaba 


— afirma o sócio-diretor 
da incorporadora, André 
Kiffer. 

Osprojetosdo Opportu- 
nity Imobiliário reforçam 
a popularidade do bairro, 
que, desde 2019, ganhou 
seis projetos: Jardim Bo- 
tafogo, Iluminato, Nur- 
ban, S Design, Blanc 260 
e Zenture, o caçula. 

Oferta de serviços, 
transporte público e po- 
los de gastronomia são 
diferenciais que con- 
quistaram também a Cy- 
rela. O Iconyc by Yoo, na 
Rua Mena Barreto, tem 
conceito de clube (raro 
no bairro) e repete o su- 
cesso do Rio by Yoo, no 
Flamengo, 100% vendi- 
do. Além de lazer com- 
pleto, terá apartamen- 
tos, garden e coberturas 
de dois a quatro quartos, 
com áreas de 37 a 236 
metros quadrados. 
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GUSTAVO 
FRANCO 
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economia@oglobo.com.br 


Onde tudo 
começou 


N odia18deabriloprofessor Rogério Wer- 
neckreuniu sete ex-professores do De- 
partamento de Economia da PUC-Rio, to- 
dos membros da equipe que concebeu e 
executouo Plano Real. 

Mais do que apenas celebrar os 30 anos 
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do padrão monetário estabelecido em 
1994, o mais bem comportado dos oito 
que já tivemos desde 1822, tratava-se, 
principalmente, de exaltar o papel da uni- 
versidade para essa histórica conquista. 

Foi um encontro emocionante, em que 
pouco se falou de questões técnicas, mas so- 
bretudo do “fazer acontecer” e daexperiên- 
cia de cada um: portadores de um saber es- 
pecializado trazidos a Brasília para lidar 
com uma urgência nacional. 

Estánainternet o vídeo na íntegra. 

O fim doflagelo da hiperinflação começou, 
em resumo, na sala de aula, anos antes, com 
quadro negro e giz. Uma longa história. No 
início um projeto acadêmico e, a seguir, uma 
proposta para o país. Mas o trânsito dessas 
coisas em Brasília não é simples. Não foi na 
primeira tentativa, nem na segunda. 

A resistência inflacionária foi gigante, e 
não se tratava propriamente da inércia, ou da 
proverbial ubiquidade da correção monetá- 


ria, mas dos discretos e resolutos apoiadores 
da inflação. Eles são muitos, mas trabalham 
disfarçados sempre contra o combate à infla- 

ção, nunca abertamente a favor dela. 
Como bem explicou o professor Wer- 
neck, a PUC-Rio trouxe para um país de- 
pauperado pela hi- 


O fim do flagelo perinflação o que a 
da hiperinflação universidade tem de 
começou na sala melhor: reflexão, 
de aula, anosantes. inteligência e equa- 
No início um cionamento. 

projeto acadêmico A história é bem co- 
e, a seguir, uma nhecida, queria des- 
proposta para o país tacar apenas um ân- 


gulo novo, ou nem 

tanto, sobre a arte de fazer acontecer. 
Idos de 1993, quando tudo parecia impossível. 
FHC escalou Clóvis Carvalho para o posto 
de vice-ministro para ajudar na coordena- 
ção dessa orquestra caótica de economistas 
transbordando ideias. O fantasma do im- 
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passe está sempre presente em qualquer de- 
cisão coletiva de grupos criativos. FHC sa- 
bia muito bem e Clovis estava ali para resol- 
ver. O Diário Oficial estava esperando. 

Assustado com a temperatura de nos- 
sos primeiros debates, tão exuberantes 
quanto inconclusivos, Clovis passou a 
martelar uma única fala: 

— Não precisamos de consenso, mas 
de consentimento. 

Talvez nenhuma de nossas decisões te- 
nha contado com 100% de consenso. Mas 
todas, sem exceção, foram integralmente 
abraçadas pelo grupo. A lição era sobre 
respeitar, portanto confiar nos seus cole- 
gas de pelotão, e sempre se movimentar 
em conjunto, a despeito das inevitáveis 
diferenças de opinião. 

Trinta anos depois, reunidos pelo profes- 
sor Werneck, festejamos o que nos uniu e 
ainda une. Uma modesta lição para um país 
em busca de pacificação. 


AGU diz estar aberta ao “diálogo institucional” 


Advogado-geral da União afirma 'não haver crise; depois de críticas de Pacheco sobre o pedido de suspensão 
da desoneração da folha de pagamento. Parlamentares apontam temor de prejuízo aos empregos 


RENATA AGOSTINI 
renata.agostinidbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Responsável pela ação que 
questiona no Supremo 
Tribunal Federal (STF) a ma- 
nutenção da desoneração da 
folha de pagamentos dos 17 
setores da economia que em- 
pregam mais de 9 milhões de 
pessoas, o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, diz 
que, para o governo, não há 
motivo para desentendi- 


mento entre os Poderes. 

O Senado recorreu da deci- 
são liminar do ministro Cris- 
tiano Zanin suspendendo a 
medida, que havia sido apro- 
vada pelo Congresso. A deter- 
minação do magistrado, se- 
guida por outros quatro inte- 
grantes da Corte, foi criticada 
por parlamentares e associa- 
ções empresariais. O julga- 
mento no plenário virtual foi 
interrompido após pedido de 
vista do ministro Luiz Fux, na 


noite de sexta-feira. 

— O tema está judicializado 
edeve ser tratadono STF. Não 
há qualquer crise por parte do 
governo. Estaremos sempre 
abertos ao diálogo institucio- 
nal, conforme proposto pelo 
ministro Zanin em sua deci- 
são — disse Messias ao GLO- 
BO, acrescentando que a po- 
sição da AGU é “técnica”. 

Após o governo acionar o 
STF e Zanin conceder a limi- 
nar, o presidente do Congres- 


Igualar idade de aposentadoria 
pouparia R$ 1,5 tri na Previdência 


Estudo propõe que, após mudança, homens e mulheres se aposentem aos 67 anos 


VINICIUS NEDER 
vinicius.nederDoglobo.com.br 


equiparação das idades 
mínimas para que ho- 
mens e mulheres possam se 
aposentar pelo INSS, de forma 
gradual e a partir de 2026, evi- 
taria R$ 1,5 trilhão em despe- 
sas da Previdência num perío- 
do acumulado de 30 anos, afir- 
ma artigo publicado pela Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV). 
O texto propõe elevar a ida- 
de mínima de aposentadoria 
dos homens para 67 anos, ante 
os 65 atuais, e uma regra de 
transição para elevar a idade 
mínima das trabalhadoras que 
já contribuem para 66 anos, 
gradualmente. Quem entras- 
se no mercado de trabalho 
após as mudanças, seja ho- 
mem ou mulher, perseguiria 
os mesmos 67 anos. 
Equiparar essas regras é um 
dos pontos que deveriam ser 
adotados em novas reformas 
da Previdência, sustenta o 
economista Fábio Giambiagi, 
pesquisador associado do Ins- 
tituto Brasileiro de Economia 
(FGV Ibre) e especialista em 
contas públicas, um dos auto- 
res do artigo, ao lado dos pes- 
quisadores Otávio Sidone e 
Guilherme Tinoco. 
Nareforma de 2019, a idade 
mínima das mulheres foi ele- 
vada de 60 para 62 anos. Con- 
forme o artigo, regras mais fa- 
voráveis às mulheres impõem 
pressáo sobre os gastos da Pre- 
vidéncia porque, além de rece- 
berem o benefício antes do 
que os trabalhadores, as traba- 
Ihadoras vivem mais — ou se- 
ja, aposentadas tendem a rece- 
ber por mais tempo. 
Essa despesa será crescente 
nos próximos anos, já que a 
concessão de novas aposenta- 


dorias para trabalhadoras ten- 
de a crescer mais do que para 
os homens, refletindo uma 
maior participação feminina 
no mercado de trabalho, da dé- 
cada de 1980 para cá. 

Em 2022, as despesas do 
INSS foram equivalentes a 
7,9% do Produto Interno Bru- 
to (PIB), já com a reforma de 
2019. Semnovos ajustes, о gas- 
tototal poderá passar a 10% do 
PIB em 2045, incluindo 5,9% 
apenas com as mulheres. 

— Esses problemas estão po- 
tencializados por uma coisa 
que veio depois, que é a nova 
regra do salário mínimo, que 
torna ainda mais imperiosa a 
necessidade de uma futura re- 
forma, que complemente a de 
2019 —afirma Giambiagi. 

Ele vem publicando na FGV 
uma série de trabalhos sobre 
quatro pontos que, em suaava- 
liação, deveriam ser alvo de 
novas reformas. O primeiro, 
em janeiro, tratou da aposen- 
tadoria rural; os dois últimos 
serão sobrea idade mínima pa- 
ra se aposentar e sobre o BPC, 
para a baixa renda. 

O artigo reedita discussões 
sobre a Reforma da Previdên- 


Q 


“Esses problemas estão 
potencializados por uma 
coisa que veio depois, que 
é anova regra do salário 
mínimo, que torna ainda 
mais imperiosa a 
necessidade de uma 
futura reforma, que 
complemente a de 2019” 


Fabio Giambiagi, economista 
e pesquisador do FGV Ibre 


cia, entre 2016 e 2019. Defen- 
sores de regras diferentes pa- 
ra homens e mulheres argu- 
mentam que, dadas as condi- 
ções desiguais —as mulheres 
contribuem menos anos com 
o INSS, principalmente por- 
que gastam mais horas com 
afazeres domésticos e cuida- 
dos de crianças e idosos —, 
permitir que as trabalhadoras 
se aposentem mais cedo seria 
compensação justa. 


LICENÇA-MATERNIDADE 

Para defensores da equipara- 
ção, o modelo atual teria rela- 
ção ruim entre custo e benefi- 
cio, porque a compensação de- 
mora a se realizar e tem pouco 
efeito nas desigualdades. Tam- 
bém seria pouco focado em 
quem mais precisa. As traba- 
lhadoras que ganham mais 
conseguem se aposentar mais 
cedo. Jáas que ganham menos, 
em empregos precários, con- 
tribuem de forma intermiten- 
te com o INSS, o que pode ser 
insuficiente para se aposentar. 
E, entre famílias de renda mais 
alta, as primeiras sáo menos 
afetadas pela dupla jornada 
quando contratam as segun- 
das como domésticas. 

—A medida compensatória 
náo atua sobre a causa do pro- 
blema (da desigualdade) — 
afirma Sidone, que trabalhou 
nas equipes económicas dos 
governos Temer e Bolsonaro, 
na elaboracáo da Reforma da 
Previdência. — Há vários ins- 
trumentos para combater, de 
fato, as verdadeiras causas. 

Entre as políticas para miti- 
gar as desigualdades de gênero 
no mercado de trabalho, espe- 
cialistas frequentemente ci- 
tam a ampliação da licença- 
maternidade, inclusive com 
aumento do período de afasta- 


so, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), demonstrou irri- 
tação. Ele chamou a argumen- 
tação da Advocacia-Geral da 
União (AGU) junto à Corte de 
“catastrófica”, disse que o Con- 
gresso tem posição antagônica 
à pastaeao governo no tema, e 
entrou com recurso no STF. 
Pacheco anunciou a ante- 
cipação da reunião de líde- 
res na próxima semana para 
tratar da resposta da Casa. 
Omal-estar entre parlamen- 


AS DIFERENTES 
REGRAS PARA 
MULHERES E HOMENS 


tares é grande. O senador An- 
gelo Coronel (PSD-BA), que 
foi relator do projeto da deso- 
neração, disse em nota que 
houve “grande falta de respei- 
to”:“O governo prega a paz e a 
harmonia e age com belige- 
rância. Sem dúvida poderá ha- 
ver prejuízo grande com pers- 
pectiva de desemprego por 
parte dos 17 segmentos que 
mais empregam no país.” 

Para o deputado Joaquim 
Passarinho (PL-PA), presiden- 


O 9,97 milhões 
era o total de 


mulheres aposentadas 
pelo INSS em 2022 


te da Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE), a 
“judicialização da política sim- 
boliza um retrocesso”: 

— Não há dúvidas de que 
contribuirá para prolongar o 
tensionamento nas relações 
como Legislativo, que fez va- 
ler em cada um dos votos no 
Congresso o anseio da socie- 
dade civil organizada, que 
procura segurança jurídica e 
redução do custo Brasil para 
gerar empregos e renda. 


52% 
é a participação das aposentadorias 


femininas no total de 18,95 milhões 
de aposentados do INSS 


Antes da reforma, na modalidade 
da aposentadoria por idade, 
mulheres poderiam requerer o 
benefício a partir dos 60 anos, 
enquanto os homens podiam 
fazê-lo a partir dos 65 anos 


é a idade mínima para 
pedir aposentadoria no 

O caso das mulheres, após 
elevação feita na Reforma 
da Previdência de 2019 


65 é a idade mínima para 
anos pedir aposentadoria no 
O саѕо dos homens, 


ñ determinada na Reforma 


O CRESCIMENTO DAS DESPESAS DO INSS 


As regras mais favoráveis para as mulheres elevarão os gastos nas 


próximas décadas porque elas recebem o benefício por mais tempo 


O— GASTO TOTAL DO INSS 
(% DO PIB) 
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O= GASTO DO INSS COM APOSENTADORIAS 
DE MULHERES (% DO PIB) 
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5,9 


57 5,8 


da Previdência de 2019 
PROPOSTA DE AJUSTE 


| A proposta do artigo de Sidone, 


Giambiagi & Tinoco é equiparar 
as regras previdenciárias entre 
homens e mulheres, e reforçar 

o salário-maternidade 


(EM BILHÕES DE REAIS, VALORES DE 2023) 


ES 
' ECONOMIA DESPESAS A MAIS COM 
| ACUMULADA O SALÁRIO-MATERNIDADE 
PERÍODO 
| 10 anos E 110,8 
(2026-2035) E 166,5 
| 20anos ВИ 695,8 
i (2026-2045) Em 3391 
| 30anos БНН 1.503,5 
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Fonte: Sidone, Giambiagi & Tinoco, com dados do Anuário Estatístico da Previdência Social (AEPS) 


mento dos homens, e mais va- 
gas em creches públicas. 

No artigo, os pesquisadores 
propõem uma ampliação na li- 
cença-maternidade, política a 
cargo do INSS —o nome ofici- 
al é salário-maternidade, já 
queo salário das trabalhadoras 
afastadas é pago pelo governo. 
Nas contas do artigo, a amplia- 
ção aumentaria as despesas 
com a licença-maternidade. 
Em 30 anos, no mesmo perío- 
doemqueaequiparacáo dere- 
gras economizaria R$ 1,5 tri- 
Iháo, o gasto a mais acumula- 
ria R$ 520,9 bilhões. 

A economista Ana Amélia 
Camarano, pesquisadora do 
Instituto de Pesquisa Econô- 
mica e Aplicada (Ipea) e estu- 
diosa de desigualdades de gé- 
nero e envelhecimento, diz 
que alterações na licença-ma- 
ternidade seriam importantes 
para enfrentar desigualdades, 
mas precisariam vir acompa- 
nhadas de mudanga cultural, 
comos homensgastando mais 


tempo com acasa ea família. 

Por outro lado, seria uma po- 
lítica mais voltada para traba- 
Ihadoras formais. Para as tra- 
balhadoras em empregos in- 
formais e que, muitas vezes, 
nem contribuem para o INSS, 
seria importante melhorar a 
rededecreches. E seria preciso 
oferecer mais horas de cuida- 
dos com as crianças pequenas 
nas unidades públicas. 


‘DISCUSSÃO PRECOCE" 

Para Ana Amélia, é cedo para 
propor equiparação nas regras 
de aposentadoria entre ho- 
mens e mulheres. E possível 
buscar o equilíbrio fiscal com 
outras medidas, como mudan- 
ça na Previdência dos milita- 
res e proibição de supersalá- 
rios no funcionalismo. 

— E uma discussão precoce 
— diz Ana Amélia, acrescen- 
tando que seria melhor, antes 
de mexer na Previdência, tor- 
nar o mercado de trabalho 
mais igualitário. — Feliz será o 


(2026-2055) — 520,9 


EDITORIA DE ARTE 


dia em que vamos poder dizer, 
ok, já podemos igualar as re- 
gras da Previdência. 

A economista Hildete Perei- 
ra de Melo, professora da UFF 
eestudiosada participação das 
mulheres no mercado de tra- 
balho, pondera que, mesmo 
com regras distintas, na mé- 
dia, o pagamento das benefi- 
ciárias do INSS equivale a 
84% do benefício médio rece- 
bido pelos homens, isso com 
dados de 2023, do IBGE. 

Segundo a professora, a vida 
profissional das mulheres éin- 
termitente, por causa da ma- 
ternidade. Para cuidar das cri- 
anças, as mulheres deixam de 
trabalhar, quando não são de- 
mitidas após ter filhos. As re- 
gras da Previdência apenas mi- 
tigam a desigualdade, que per- 
sistirá enquanto homens não 
dividirem tarefas em casa. 

— А maternidade é o ônus 
que a sociedade paga. E um 
ônus dos homens e das mu- 
lheres — diz Hildete. 
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L Uzile Mpako ainda era 
adolescente quando foi às 
ruas comemorar a vitória de 
Nelson Mandela, sacramen- 
tada naquele 27 de abril de 
1994. Até entào, temia sair de 
casa para não presenciar o ba- 
nho de sangue imposto por 
um regime brutal de segrega- 
ção racial, que durou quase 
cinco décadas e ficou conheci- 
do como apartheid (separa- 
ção, em africâner). Mandela, 
naquela quarta-feira histórica, 
tornara-se o primeiro negro a 
conquistar a Presidência da 
África do Sul, após passar 27 
anos, dos seus então 75, na ca- 
deia. Condenado à prisão per- 
pétua junto a dezenas de com- 
panheiros acusados de terro- 
rismo, viu seu nome se trans- 
formar em um ícone global da 
lutacontraumgovernoracista 
de minoria branca, responsá- 
vel pela morte de aproximada- 
mente 20 mil pessoas, quase 
todas negras. O mundo cla- 
mou por sua libertacáo. 

Passados 30 anos do Dia da 
Liberdade, completados on- 
tem, Mpako setornou um res- 
peitado chef de cozinha e dis- 
putado guia cultural de Johan- 
nesburgo, por onde caminha 
enquanto aponta os painéis e 
grafites gigantes nos edifícios, 
desenhos que mantém viva a 
memória de dor e desespero 
de milhares de famílias víti- 
mas de uma ideologia discri- 
minatória e opressiva. Apesar 
das conquistas importantes, 
no entanto, para ele o "legado 
do apartheid ainda está vivo”. 

— Você ainda encontra 
áreas que são predominante- 
mente brancas, indianas, chi- 
nesas, е a minoria branca ain- 
da possui a terra e dirige a eco- 
nomia. O apartheid está vivo, 
mas agora não é tão físico e ra- 
cial como antes, é mais inte- 
lectuale econômico. Uma pes- 
soa branca com as mesmas 
qualificações que um negro 
ainda recebe mais — afirma 
ele, nascido em Mthatha, cida- 
de natal de Mandela. 

O fim do apartheid com a 
eleição de Mandela, em 
1994, proporcionou uma 
série de transformações soci- 
ais indiscutíveis, com revo- 
gação de leis discriminató- 
rias e políticas de inclusão 
bem-sucedidas. Mas a desi- 
gualdade persiste. Hoje, esti- 
ma-se que 40% dos cargos de 
gerência em empresas sul- 
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Passado e presente. 05 геіѕ = Holanda, Willem-Alexander e Máxima, visitam o Museu do Apartheid em Johannesburgo, em 2023: diferenças sociais persistem 
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O Polícia prende 100 em ato em Boston 


Acampamento de alunos na Universidade Northeastern foi esvaziado ontem 
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Herança do apartheid segue viva 
30 anos depois na África do Sul 


africanas sejam ocupados 
por negros, que são 81% da 
população. Na Cidade do Ca- 
bo, capital legislativa, no ex- 
tremo sul do país, percebe-se 
ainda menos negros em pos- 
tos de liderança, e os brancos 
e estrangeiros dominam as 
vinícolas, um dos pontos for- 
tes daeconomiasul-africana, 
e exploram o setor do turis- 
mo, impulsionado por suas 
belezas naturais. 


JOVENS DESILUDIDOS 

Andar pelas ruas de Johan- 
nesburgo, maior cidade da 
África do Sul, cuja população 
é de aproximadamente 5 mi- 
lhões de habitantes, nos re- 
mete às grandes capitais do 
Brasil. Tanto nos bairros me- 
nores quanto em seu centro 
financeiro, é comum ver 
mansões próximas às favelas, 
e concessionárias de carros 
importados na mesma via 
onde moradores em situação 


de rua se amontoam em bar- 
racas improvisadas. 

— É uma mazela que não 
conseguimos vencer com o 
fim do apartheid. Ainda há 
pessoas vivendo sem o bási- 
co como água e moradia 
adequada. Sequer temos 
energia por 24 horas segui- 
das — completa Mpako. 

E ao mesmo tempo em que 
respira uma liberdade impen- 
sável até 1994, elevivenciaum 
impasse compartilhado com 
outros compatriotas, em sua 
maioria jovens, hoje críticos à 
gestão do Congresso Nacional 
Africano (CNA), movimento 
antirracista que virou partido 
e levou Mandela à vitória 
inédita há 30 anos. 

— À geração mais jovem 
sente que a liberdade de mo- 
vimento e de expressão não é 
suficiente. As pessoas estão 
um pouco cansadas das pro- 
messas vazias e da corrupção 
de parte do partido. 


O advogado Emile My- 
burgh, de 51 anos, nascido e 
criado em Johannesbur- 
go, concorda: 

— A maioria dos jo- 


cada no país. A porcentagem 
de adolescentes que não 
completaram o ensino 

médio chega a 46%. 
— Para elas, não há fu- 


vens não está nem aí turo — diz Myburgh, 
paraaseleições. Per- que é branco, desta- 
deram a fé que vo- cando, no entanto, 


tar possa mudar 
suas vidas, por- 
que todos os po- 
líticos são acusa- 
dos de roubar. Ou 
já decidiram que 
vão emigrar um 
dia. Infelizmente, 
o futuro do país 


que muitos negros 
ascenderam de po- 
sição após o apar- 
theid. —A porcen- 
tagem de negros 
que conseguiu su- 
bir a escada de ri- 
queza é impressio- 
nante. E se, propor- 


não é muito rele- cionalmente, os 
vante para eles. brancos ainda con- 
São osjovens os trolam mais o dinhei- 
mais afetados ro, isso está mudando 
pelo recorde de por vários motivos, in- 
desemprego, clusivegracasà política 
acima dos 3096. 
Especialmente “Dia da Liberdade”. Uzile 
osnão escolariza- Mpako, chef de cozinha e 


dos — falta mão 
de obra qualifi- 


guia cultural, celebrou nas 
ruas o fim da segregação 


ARQUIVO PESSOAL 


O CELULAR 
PARA 
OQR CODE 


de Empoderamento Econô- 
mico Negro do governo. 

Enquanto lida com a tentati- 
va de promover mais igualda- 
de entre as classes sociais, o 
presidente Cyril Ramaphosa 
enfrenta grandes problemas 
nas áreas de saúde e segurança 
— com altas taxas de crimina- 
lidade e violência. Além do de- 
semprego, acrisedeeletricida- 
de deixa a população às escu- 
ras em sucessivos apagões. 
Corrupção, infraestrutura ina- 
dequada e falta de investimen- 
tos na educação estão entre as 
principais queixas das pessoas 
que conversaram coma repor- 
tagem do GLOBO. 


SEMIPARLAMENTARISMO 
Neste cenário, a eleição presi- 
dencial marcada para o dia 29 
de maio chega em um mo- 
mento delicado para Ramap- 
hosa, que busca a reeleição. 
Pesquisas recentes mostram 
que o CNA corre o risco de 
perder a maioria no Parla- 
mento pela primeira vez des- 
de que chegou ao poder. 

Segundo os números, o 
partido deve ficar abaixo dos 
50% dos votos, o que forçaria 
uma coligação com a oposi- 
ção para manter no cargo Ra- 
maphosa, alvo de uma CPI 
que quase lhe custou o man- 

ato por denúncias de cor- 
rupção. O principal partido 
opositor é o Aliança Demo- 
crática, de orientação liberal, 
maior crítico do CNA. 

O ativista e ex-líder sindical 
apoiado por Mandela até sua 
morte, em 2013, é hoje um dos 
empresários mais ricos do pa- 
ís. Ganhou a confiança dos sul- 
africanos e foi eleito em 2018 
com um duro discurso de 
combate à corrupção em con- 
traponto aos escândalos que 
mancharam o mandato de seu 
antecessor, Jacob Zuma, hoje 
impedido de concorrer nas 
eleições por ser “ficha suja”. 

Com um sistema semipar- 
lamentarista, as eleições fun- 
cionam de forma distrital: os 
sul-africanos votam, a cada 
cinco anos, em uma legenda e 
não em um candidato. Após a 
votação, as vagas são distribu- 
ídas entre as 400 cadeiras do 
Parlamento que, em seguida, 
elege o presidente — que é 
chefe de Estado e de governo 
ao mesmo tempo. Um siste- 
ma que nas últimas três déca- 
das favoreceu o CNA. Pelo 
menos até agora. 


*Repórter viajou a convite da 
South África Tourism e Latam 


ENTREVISTA 
Laura Moutinho, ANTROPÓLOGA 


“EVITAR A MISCIGENAÇÃO FOI 
A ESPINHA DORSAL DO REGIME' 


JOHANNESBURGO 


esquisadora da Universi- 

dade da Cidade do Cabo, 
aprincipal do país, a antropó- 
loga e escritora brasileira 
Laura Moutinho já se sente 
em casa quando cruza o ocea- 
no toda vez que tem uma 
missão no país sul-africano. A 
mais recente é contribuir 
com o monitoramento das 
eleições, daqui a um mês, que 
prometem agitar a cena po- 
lítica em meio às comemora- 
ções dos 30 anos da democra- 
cia e do fim do apartheid. Em 
entrevistaao GLOBO, Mou- 
tinho, que também é profes- 
sora do Departamento de 
Antropologia da USP, revisita 
alguns fantasmas do apar- 
theid para dar uma noção dos 


processos pelos quais a África 
do Sul precisou passar para 
chegar aos tempos atuais, em 
que ainda há muito por fazer. 
“Observo, sobretudo, o que 
ficou enquistado, apesar de 
todo o esforço da geração de 
Nelson Mandela (...) para 
construir uma ordem moral 
humanista, no sentido de 
sustentar a democracia”. 


Quais as consequências 
internas e externas do 
apartheid para os grupos 
étnicos no país? 

O apartheid é conhecido 
pela sua face pública: praias 
separadas, bairros segrega- 
dos, bibliotecas, piscinas, 
escolas, banheiros... O que 


fica menos evidente para o 
público em geral é que o obje- 
tivo mais amplo foi evitar a 
miscigenação, entendida 
como um processo de destrui- 
ção física e cultural, de aniqui- 
lação mesmo [dos negros]. A 
plataforma de governo do 
Partido Nacional foi, de um 
lado, criminalizar os casa- 
mentos inter-raciais, de outro, 
“proteger” os brancos africân- 
deres das ameaças externas 
que eram então entendidas 
como o capitalismo, o imperi- 
alismo, o comunismo e os 
judeus. Os coloureds, como 
são chamados os mestiços, 
foram então sendo empurra- 
dos para uma construção 
étnica, cultural e linguística 
específica. Muitas famílias 
multirraciais foram separadas 
a partir dessa dinâmica. А 
separação agiu de modo mi- 
croscópico no cotidiano. O 
processo de construção da 
segregação levou ao desenvol- 
vimento de uma concepção 
militarizada, racial, religiosa е 
de gênero de cidadania. 


Na sua opinião qual foi o “mal 
maior”, entre tantos outros, 
do regime de separação? 
Hendrik Verwoerd, nacio- 
nalista africânder, nomeado 
pela História como o “arquite- 
to do apartheid”, queria im- 
plantar o conceito tão profun- 
damente na sociedade de 
modo que nenhum governo 
futuro seria capaz de desfazer 
o que havia sido feito. Eles em 
parte conseguiram isso. Os 
que acreditaram na democra- 
cia, implantada em 1994, 
desafiavam justamente essa 
ordem moral, apostando na 
possibilidade de se conviver 
com as diferenças, de dimi- 
nuir o fosso da desigualdade 
social e de elaborar um siste- 


objetivo era regular a intimi- 
dade e moralizar o espaço 
público, visando a um hori- 
zonte de segregação total. 


Como se deuo movimento 
que deu sustentacáo à 
oposição para que o regime 
passasse a ser confrontado? 
Oapartheid tem um devir 
suicidário, assim como o na- 
zismotambém tem. Operar 
racialmente leva a um beco 
sem saída. Mas muitos são os 
fatores que levaram ao fim do 
regime, e eu destaco a inque- 
brantável oposição, sobretudo 
dos negros e coloureds [mesti- 
ços] sul-africanos que recebe- 
ram apoio de muitos brancos. 
Mas queria chamar atenção 


ma jurídico igualitário, no também para os chamados 
qual todos os cidadãos seriam países da linha de frente. Hou- 
iguais perante a lei. ve um forte trabalho de oposi- 


ção na própria África Austral: 
Zâmbia, Tanzânia e Botsua- 
na, Angola, Moçambique e 
Zimbábue construíram uma 
linha de frente para apoiar as 
lutas de libertação em seus 
países e nos vizinhos. 


E paraisso, qualfoia 

espinha dorsal do regime? 
Entendo como espinha 

dorsalo esforço de evitar a 

miscigenação aqui entendi- 

da como aniquilamento. O 


Há quantos anos a senhora 
estudaa África do Sule qual 
sua relação como país? 
Estive na África do Sul pela 
primeira vez em 1999 e desde 
então conduzo pesquisas no 
país. Na ocasião, havia apenas 
uma tese defendida por um 
pesquisador brasileiro, e me 
alegro de ter hoje várias pes- 
quisadoras, todas mulheres, 
de graduação, mestrado e 
doutorado pesquisando no 
país. Nós estamos inclusive 
monitorando as eleições. 
Hoje observo sobretudo o que 
ficou enquistado, como um 
quisto mesmo, apesar de todo 
o esforço da geração de políti- 
cos como Nelson Mandela, 
Desmond Tutu, Mamphela 
Ramphele para construir uma 
ordem moral humanista, no 
sentido de sustentar a demo- 
cracia. Vou atrás do que não 
mudou. Ou seja, aqueles in- 
fensos à transformação: uma 
extrema direita que continua 
rezando, desejando e esperan- 
do pela volta do regime de 
segregação. (Daniel Biasetto) 
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onya carrega 
no olhar o pe- 
so e o horror 
de batalhas 
perdidas. O 
azul dos olhos pequenos se 
acinzenta quando tenta evi- 
tar as lágrimas. Ele se enche 
de vergonha, esconde o ros- 
to, termina abruptamente О 
que queria dizer, até se ге- 
compor. Não consegue es- 
conder araiva nem pela der- 
rota, nem pelo choro. 

— Nós demos tudo o que 
podíamos, acredite, mas não 
conseguimos. Deixei meu co- 
ração lá, deixei tudo lá — con- 
tava ele num dia ensolarado e 
frio na estação de Pokrovsk, 
no extremo leste da Ucrânia, a 
poucos quilômetros das for- 
ças russas que avançam de 
forma lenta, porém gradual, 
nas vastas planícies que cir- 
cundam o Rio Don. 

Monya tem 43 anos e pas- 
souos últimos dois em Avdi- 
ivka, uma pequena cidade 
na região do Donbass, que 
os ucranianos acreditavam 
ser uma fortaleza inexpug- 
nável. Sede de uma das mai- 
ores siderúrgicas da Euro- 
pa, Avdiivka foi alvo de bata- 
lhas por uma década, desde 
os primeiros combates en- 
tre as forças rebeldes apoia- 
das pela Rüssia, em 2014, 
até fevereiro deste ano, 
quando foi tomada após um 
avanco rápido das tropas 
russas e uma retirada caóti- 
ca dos ucranianos. 

Monyadeixouo coração em 
Adviivka, mas escapou vivo. 
Naquela tarde fria em Pok- 
rovsk, estava indo para casa, 
no centro da Ucrânia. Desde 
que a invasão russa começara, 
em fevereiro de 2022, teve o 
direito de ver a família por 
apenas dez dias. Agora, uma 
vez mais, voltaria a ver a mu- 
lher, a mãe e os dois filhos por 
outra semana e meia. Quan- 
do as lágrimas secaram, per- 
guntei a Monya se não estava 
cansado após tanto tempo no 
front. Ele se calou. 


FOLGAS ESCASSAS 
Monya é, de certa forma, o re- 
trato dos soldados ucranianos 
que estão combatendo a Rús- 
sia desde que o vizinho inva- 
diu o país. São homens enve- 
lhecidos, esgotados e, agora, 
experientes em combates 
brutais que, quase sempre, 
terminaram em derrota. A 
idade média das tropas ucra- 
nianas neste momento é de 
exatos 43 anos, e poucos dos 
que estão no front tiveram 
mais de 20 dias defolganestes 
mais de dois anos extrema- 
mente duros para a Ucrânia. 
Não se sabe ao certo quan- 
tos pereceram. Oficialmen- 
te, o presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, admi- 
te que31 mil homens perde- 
ram a vida desde a invasáo 
russa — nümero bastante 
aquém das estimativas con- 
sideradas conservadoras do 


governo americano de que 
mais de 100 mil teriam mor- 
rido nos campos de batalha. 

Com a crescente escassez 
de soldados nas áreas de 
combate, o governo ucrani- 
ano alterou neste més a ida- 
de mínima para o alista- 
mento obrigatório, de 27 
para 25 anos. Idades consi- 
deradasaindaextremamen- 
te altas para os padróes in- 
ternacionais de nações em 
guerra. Em todo o país, em 
especial em áreas de fron- 
teira, funcionários do go- 
verno ampliam a fiscaliza- 
cáo na tentativa de reduzir o 
número dos que buscam es- 
capar da mobilização em 
um conflito que vem se 
mostrando incapaz de parar 
o avanço russo. 


PRESOS NO BURACO 
Enquanto em grandes cida- 
des como Kiev, Lvive Odessa 
a vida segue seu ritmo com 
um misto de incertezas e me- 
do, nas áreas de combate, um 
manto de pessimismo e can- 
saço parece ter caído de for- 
maabruptasobre os soldados 
ucranianos após a derrota de 
Avdiivka. O espírito de oti- 
mismo que se seguiu às re- 
conquistas de territórios 
ocupados pelos russos no pri- 
meiro ano de guerra desapa- 
receu. As esperanças de que 
uma ofensiva sustentada pe- 
lo poderio militar das armas 
tecnológicas americanas e da 
Otan (aliança militar lidera- 
da pelos EUA) se transforma- 
ram em frustração após su- 
cessivos fracassos na segun- 
da metade do ano passado. 

— Às coisas não estão bo- 
as... nossa moral, nosso 
psicológico, nada está bom 
neste momento — contava 
Bielorrusso, nome de guer- 
ra de um soldado que veio 
de uma pequena cidade na 
fronteira com o país vizi- 
nho. — Estamos sem muni- 
ção, presos neste buraco o 
tempo todo, não há substi- 
tuição para os que se fo- 
ram, não é fácil. 

Até pouco tempo atrás, era 
raro encontrar um soldado 
falando tão abertamente das 
dificuldades enfrentadas na 
guerra. Nas conversas super- 
ficiais que repórteres e solda- 
dos mantinham sob o escru- 
tínio de funcionários do go- 
verno em visitas próximas ao 
front, em geral haviaum mis- 
to de bravata, hiperpatriotis- 
mo e confiança exacerbada. 

Agora, tudo parece dife- 
rente. Bielorrusso estava em 
uma posição de artilharia na 
área rural de Kupiansk, um 
importante entroncamento 
ferroviário que liga o sul da 
Rússia ao norte do Donbass. 
Desde a metade do ano pas- 
sado, as tropas russas têm re- 
novado os ataques na tenta- 
tiva de tomar a cidade. Está- 
vamos no bunker, espremi- 
dos nas camas e nos banqui- 
nhos de madeira. 

— Passamos a maior parte 
dotempo aqui, esperando or- 
dens para disparar. Elas são 
mais escassas, e está cada vez 


mais perigoso ficar lá fora por 
que eles têm muito mais dro- 
nes e muito mais munição do 
que temos — me dizia em 
frente ao funcionário de im- 
prensa que obrigatoriamen- 
teacompanha jornalistas em 
áreas próximas ao front. 

Bielorrusso e os outros 
quatro soldados que ope- 
ram um canhão de 122 milí- 
metros passam 10 dias no 
front e têm um dia de folga 
em uma casa na retaguarda 
que serve como base para 
sua equipe, onde ele pode 
tomar banho, ter alguma 
privacidade e não estar 
atento ao rádio 24 horas por 
dia. Ele, como Monya, só vi- 
sitou a família duas vezes 
desde o início da guerra. 

— Não há nada de bom 
aqui, não há nada de bom na 
guerra, quero voltar à mi- 
nha vida quando tudo isso 
acabar — disse. 

Bielorrusso tem 49 anos, 
e, assim como Monya, foi 
convocado e obrigado a ir 
para o front, ao contrário 
dos jovens que se voluntari- 
aram para lutar assim que a 
guerra começou. Com pou- 
caexperiéncia, muito ímpe- 
to, muitos morreram no iní- 
cio, como atestam os cemi- 
térios repletos de novas se- 
pulturas por todo o país. E, 
desde que a realidade da 
guerra se impós, um nüme- 
ro cada vez menor de jovens 
tem decidido ir para o com- 
bate por conta própria. 

— No começo а gente via 
as postagens no Tik-Tok, a 
aventura, a camaradagem, a 
alegria — dizia Cadete, um 
soldado de 22 anos que lu- 
tou em Bakhmut e agora 
combate em Chasv Yar. — 
Mas ninguém nos conta dos 
gritos, a gente só descobre 
os gritos, o sangue, o medo 
quando chega aqui. 


DISPUTAHOMEM AHOMEM 
Cadete se preparava para 
um novo turno de trés dias 
nas chamadas linha de con- 
tato, onde soldados ucrania- 
nos e russos disputam posi- 
ções em combates quase ho- 
mem a homem, sob intensa 
artilharia, e onde o risco de 
perder a vida é imensamen- 
te maior do que em uma po- 
sição de artilharia, em geral 
distante ao menos 10 quilô- 
metros dalinha de combate. 
Cadete não gosta de falar so- 
bre os amigos que perdeu, 
nem de contar como são as 
coisas onde a guerra acontece 
de forma intensa, o tempo to- 
do. Seus olhos, como o de 
Monya, também carregam o 
peso da guerra. Nos despedi- 
mos no escuro, sob as luzes 
verdes que iluminam os equi- 
pamentos de visáo noturna 
em um posto de gasolina 
abandonado, a poucos quiló- 
metros de sua posição. Na 
noite sem lua vemos o trace- 
jar dos disparos, os claróes das 
bombas explodindo no hori- 
zonte, e háoconstante som da 
artilharia. Desejo boa sorte. 
Ele responde com um breve 
aceno de cabeca, em siléncio. 


Retratos 

da guerra. 
Monya (no topo) 
expóe no olhar 
o pesoe o horror 
de batalhas 
perdidas, 
enquanto em 
um bunker, 
soldados 
preparam jantar 
(acima) e outro 
(aolado) espera 
para sair; com 
pouca munição, 
militares 
aguardam 
escondidos 
raras ordens 
para disparar 
contra o inimigo 
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ucranianos saem em 


£^. “patrulha em região de 
' “combates no entorno da 
cidade-Kupiansk; 
sucessivos fracassos 
exaurem forças do país 


ARMAS BARATAS E VELHAS 
TATICAS SOVIETICAS 


MOSCOU PREPARA GRANDE 
OFENSIVA NO DONBASS 
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araskoviaviu aguer- 

ra chegar pela jane- 
la. Dia a dia o som 
das explosões pare- 
cia mais perto, até 
que os mísseis começaram a 
cair ao redor de sua pequena 
casa de madeira em um vila- 
rejo a poucos quilômetros de 
Ocheretyno, uma típica cida- 
de soviética na região do 
Donbass. Quando a encon- 
trei, em meados de março, as 
linhas de combate já estavam 
tão perto que era possível ou- 
vir o zumbido das bombas 
cortando o ar sobre nossas 
cabeças em direção às posi- 
ções de artilharia ucraniana 
na retaguarda. 

— Esse barulho, ele não 
para, as explosões são cada 
vez mais altas, eu só queria 
que osilêncio voltasse —ela 
me contava, sentada diante 
da janela, aproveitando um 
raro dia ensolarado do fim 
do inverno. 

Na terça-feira a guerra 
chegou. Ocheretyno, a ci- 
dade onde Paraskovya vi- 
veu seus 75 anos, sucum- 
biu aos ataques das tropas 
russas. As linhas de defesa 
ucraniana que vinham 
tentando impedir o avan- 
ço das forças de Moscou 
sucumbiram e recuaram 
para estabelecer novas po- 
sições a oeste. Vídeos de 
soldados russos circulan- 
do pela cidade e erguendo 
a bandeira do país no pré- 
dio da administração mu- 
nicipal inundaram as re- 


des sociais ao longo de to- 
daessaúltima semana. 

Ocheretyno é apenas a últi- 
ma de uma série de pequenas 
derrotas que as tropas ucrani- 
anas vêm sofrendo na região 
do Donbass, no leste russófo- 
no, desde que perderam a im- 
portante cidade industrial de 
Avdiivka. Considerada uma 
fortaleza, a queda de Avdiivka 
expôs de maneira brutal tanto 
a fragilidade ucraniana em 
homens e armas, como dei- 
xou clara a superioridade rus- 
sa em sustentar uma longa 
guerra de atrito. 


AVANÇO LENTO, MAS FIRME 
Desde então, as forças russas 
seguem avançando, ainda que 
lentamente, em direção aoes- 
te, colocando sob ameaça um 
dos principais elos de ligação 
entre o Donbass e o resto da 
Ucrânia, a importante cidade 
de Pokrovsk. Mas esse está 
longe de ser o único desafio 
que os ucranianos têm pela 
frente nos próximos meses. 

Ao longo dos cerca 400 
quilômetros de trincheiras 
e linhas de combate que di- 
videm o Donbass, as forças 
russas estão pressionando 
as posições ucranianas em 
diferentes pontos, por vezes 
conquistando territórios, 
por vezes apenas enfraque- 
cendo a capacidade de defe- 
sa, e em outros, preparando 
grandes assaltos. 

—A redução na nossa ca- 
pacidade de reagir e dar 
apoio às tropas na linha de 
frente fez com que a diná- 
mica desta guerra se trans- 
formasse —me dizia Chief, 
o comandante de uma uni- 


dade de drones instalada 
nas Florestas de Kremina, 
no front norte do Donbass, 
enquanto acrescentava, 
num misto de resignação e 
raiva: — Nós estamos con- 
seguindo destruir tanques, 
atacar blindados com dro- 
nes de US$ 300 que fabri- 
camos aqui mesmo, mas 
sem artilharia, não será 
possível ganhar essa guer- 
ra, ou mesmo impedir que 
os russos avancem. 

Os drones, de fato, trans- 
formaram o campo de bata- 
lha nestes últimos dois anos 
comaintrodução dos apare- 
lhos simplórios, fabricados 
com impressoras 3D a pou- 


cos quilômetros do front e 
equipados com explosivos 
convencionais acionados 
por impacto. Pequenos, ba- 
ratos, silenciosos, os peque- 
nos drones kamikazes são o 
pavor de qualquer soldado 
que se aproxima das linhas 
de combate. Nas redes soci- 
ais, milhares de vídeos fil- 
mados pelos próprios apa- 
relhos mostram ataques a 
unidades de combate nas 
trincheiras, tanques ameri- 
canos de milhões de dólares 
sendo destruídos ou o lan- 
çamento de pequenas bom- 
bas termobáricas que trans- 
formam em fogo todo o oxi- 
gênio de um bunker. 

— Nós estamos escondi- 
dos nos buracos, não temos 
mais a liberdade de circular 
pelo terreno porque sabe- 
mos que eles podem nosata- 
car a todo momento — me 
dizia Little Boy, o nome de 
guerra de um comandante 
de uma peça de artilharia de 
152mm nos arredores da ci- 
dade de Chasiv Yar. — Hoje 
temos tão pouca munição 
que só podemos disparar 
contra equipamentos, não 
temos mais condições de 


disparar contra grupos de 
soldados que estão se movi- 
mentando nas linhas de 
frente. Há um ano, só desta 
posição, fazíamos ao menos 
50 disparos diariamente; 
hoje, ainda não disparamos 
uma vez sequer. 


US$ 60 BI DOS EUA 
Com a aprovação do apoio de 
US$ 60 bilhões no Congresso 
americano nesta última se- 
mana, a situação tende a mu- 
dar. Mas não a curto prazo. A 
arma operada por Little Boy 
ajuda a explicar por que só di- 
nheiro não tem sido sinôni- 
mo de sucesso nesta guerra. A 
Ucrânia conseguiu bons re- 
sultados para defender o país 
nos primeiros meses de inva- 
são utilizando-se de arma- 
mento de alta tecnologia for- 
necidos pelos Estados Unidos 
e pelos outros países da Otan, 
como os sistemas antitanque 
Javelin ou Nlaw, mísseis por- 
táteis, altamente tecnológi- 
cos, que ajudaram a parar as 
colunas de tanques russos em 
direção a Kiev. 

Mas logo a Rússia readap- 
tou suas estratégias e retor- 
nou aos antigos protocolos 
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Forças de Moscou tentam conquistar novas áreas e 'esticar' linha de frente 
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Áreas controladas por 
forcas separatistas até 


Kramatorsk 


Pokrovsk 


Centro de comando 
militar ucraniano com 
fortificacóes 


DONETSK 
NI 
RÚSSIA || 


UCRÂNIA 


EDITORIA DE ARTE 


Mundo | 25 


Rotina de medo. А 
ucraniana Paraskovia, 
de 75 anos, teme as 
explosões, mas 
preferiu ficar em sua 
aldeia perto de 
Ocheretyno (abaixo); 
ao lado um soldado 
ucraniano carrega um 
drone de observação 
em Donetsk 


de guerra soviéticos. Montou 
grandes estruturas de defesa 
ao longo das linhas de com- 
bate, abriu formidáveis trin- 
cheiras e adaptou sua capaci- 
dade industrial para produ- 
zir armamento barato, sim- 
ples e em vasta quantidade. 
Logo, uma guerra que pare- 
cia ser tipicamente tecnoló- 
gica passou a ser travada em 
trincheiras lamacentas, com 
granadas de mão, minas ter- 
restres e artilharia muito se- 
melhante à usada na Segun- 
da Guerra Mundial. A indús- 
tria bélica ocidental simples- 
mente se viu incapaz de pro- 
duzir o que a Ucrânia precisa 
para combater uma guerra 
tradicional, em que satélites, 
jatos ultramodernos e tan- 
ques multimilionários não 
são um diferencial tão gran- 
de como foram em outros 
conflitos. 


PRODUÇÃO RUSSA NAFRENTE 
Tanto os Estados Unidos co- 
mo países europeus estão ex- 
pandindo rapidamente sua 
capacidade de produção de 
armamento tradicional. Mas 
as linhas de produção só esta- 
rão operando em sua capaci- 
dade máxima no final do ano 
ou no início do ano que vem. 
Os russos sabem disso e por 
isso, agora, correm para con- 
quistar posições estratégicas 
que lhe permitam uma gran- 
de ofensiva no Donbass. A 
próxima grande batalha já es- 
tá definida. Será na pequena 
cidade de Chasiv Yar, onde 
Litlle Boy eseus colegas estão 
instalados. 

Localizada em uma das 
poucas colinas destas vastas 
planícies, Chasiv Yar é a ba- 
se perfeita para que os rus- 
sos consigam preparar um 
grande avanço contras as 
principais fortificações 
ucranianas no Donbass, co- 
mo Konstiantynivka e Kra- 
matorsk. Bombardeada dia 
e noite nestas últimas sema- 
nas, Chasiv Yar resiste por 
conta da incrível resiliência 
dos soldados ucranianos e 
das últimas reservas de mu- 
nição. Até quando, nin- 
guém sabe ao certo. 
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Д relação entre os 
presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e o argentino Ja- 
vier Milei, por divergências 
ideológicas, não tem impedi- 
do o andamento da agenda bi- 
lateral entre os países, afir- 
mam interlocutores dos dois 
governos. As chancelarias 
atuam nos bastidores para 
evitar que questões pessoais 
entre os mandatários prejudi- 
quem uma convivência his- 
tórica, com altos e baixos no 
campo político, mas com ga- 
nhos importantes para as res- 
pectivas economias. 

Nos últimos quatro meses, 
logo após a posse de Milei, 
reuniões técnicas e políticas 
nos mais variados níveis vêm 
ocorrendo de forma avança- 
da em Brasília e Buenos Ai- 
res. A expectativa é de forta- 
lecimento do diálogo em um 
ritmo maior do que nas ges- 
tões dos então presidentes 
Jair Bolsonaro e Alberto Fer- 
nández, que também jamais 
se cumprimentaram. 

Somente entre membros 
das chancelarias, foram três 
reuniões de alto nível. Além 
da visita oficial da chanceler 
argentina, Diana Mondino, 
no último dia 15 a Brasília, a 
secretária-geral do Itama- 
raty, Maria Laura Rocha, foia 
Buenos Aires em março para 
um encontro com o vice- 
chanceler Leopoldo Sahores. 
No ültimo dia 19, a secretária 
de Malvinas, Antártica, Po- 
lítica Oceânica e Atlântico 
Sul da Argentina, Paola Di 
Chiaro, também esteve no 
Itamaraty com o responsável 
para assuntos multilaterais e 
políticos da Chancelaria, 
Carlos Márcio Cozendey. 


CARTA NÃO LIDA 

Na visita, Mondino entregou 
ao chanceler brasileiro, Mau- 
ro Vieira, uma carta de Mileia 
Lula, reforçando a importân- 
cia das relações bilaterais. Lu- 
la, no entanto, disse que ainda 
não leu o documento. Os dois 
mandatários devem compar- 
tilhar o mesmo ambiente em 
Assunção, em junho, durante 
a cúpula de presidentes do 
Mercosul. Levando em conta 
o comportamento do argenti- 
no — que já disse que Lula 
tem “vocação totalitária”, en- 
tre outras coisas —o brasilei- 
ro já indicou a interlocutores 
que não tem interesse em 
uma conversa bilateral. 

Mas, apesar da convivência 
ruim, há exemplos concretos 
de diálogos, especialmente 
na área de infraestrutura. 
Um deles é um acordo que es- 
tá prestes a ser fechado após 
anos de negociação. 

Até o ano passado, Alberto 
Fernández, aliado de Lula, 
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Diplomacia em alta. Diana Mondino e Mauro Vieira em encontro no Itamaraty, há duas semanas: somente entre membros das chancelarias, foram três reuniões de alto nível nos últimos meses 


Enquanto Lula e Milei 
não se falam, governos 
mantêm agenda comum 


Inimigos, pero no mucho: diplomatas de Brasil e Argentina 
atuam para que hostilidade entre presidentes náo afete relacáo 


queria que o controle da fron- 
teira entre Sáo Borja (RS) e 
Santo Tomé, na Argentina, 
passasse para as máos do Esta- 
do. Por considerar que o setor 
privado administra bem o pos- 
to, o Brasil sempre foi contra. 
Mondino, em sua visita, sinali- 
zouqueafronteira poderá per- 
manecer como está, com a re- 
novação da concessão para ad- 
ministrar o posto. Também es- 
tão em fase de discussão a 
construção da Ponte Interna- 
cional Porto Xavier-San Javier, 
o lançamento de um novo sa- 
télite binacional e medidas pa- 
ra facilitar o fluxo de cidadãos 
entre os dois países. 
Autoridades do Ministério 
de Minas e Energia também 


estiveram em Buenos Aires 
para discutir formas de com- 
prar o gás argentino para 
abastecer as indústrias brasi- 
leiras. E a Petrobras acaba de 
assinar um memorando de 
entendimento para estudos 
de parcerias em gás natural 
com a estatal de energia ar- 
gentina Enarsa. 

Ao serem perguntados se 
não haveria risco de Milei ve- 
tar possíveis acordos, interlo- 
cutores do governo argentino 
ressaltam que existe um plano 
de ação de 90 pontos, acertado 
em junho de 2023 por Lula e 
Fernández, que jamais foi con- 
testado pelo atual governo. 

Outro ponto em destaque 
foi a rápida indicação, apro- 


vada com celeridade pelo 
Brasil, do novo embaixador 
argentino Guillermo Daniel 
Raimondi. O diplomata de 
carreira deve chegar a Brasí- 
lia em alguns dias. Seu ante- 
cessor é o político Daniel Sci- 
oli, que quase disputou a elei- 
ção contra Milei e voltou pa- 
ra Buenos Aires para assumir 
a Secretaria de Turismo, Am- 
bientee Esportes. 

A avaliação deespecialistas é 
de que Brasil e Argentina não 
vivem um sem o outro e que 
umaruptura seria danosa para 
os dois lados, principalmente 
do ponto de vista econômico. 
Há interesses fortes em jogo 
tanto de empresários como de 
representantes da sociedade 


civil. A Argentina é o terceiro 
principal destino das exporta- 
ções brasileiras e a quarta prin- 
cipal origem de nossas impor- 
tações. Em 2023, o fluxo de co- 
mércio bilateral totalizou US$ 
28,7 bilhões (R$ 147 bilhões), 
um crescimento de 0,9% em 
comparação com 2022. 


‘NORMALIDADE RELATIVA’ 
Para Rubens Ricupero, diplo- 
mata, ex-ministro da Fazenda 
e do Meio Ambiente e ex-se- 
cretário-geral da Conferência 
das Nações Unidas sobre o 
Comércio e o Desenvolvi- 
mento, as relações diplomáti- 
cas entre Brasil e Argentina 
parecem ter ingressado em fa- 
se de “relativa” normalização, 
como resultado do esforço dos 
dois governos. Existe disposi- 
ção para superar os atritos dos 
primeiros tempos e seguir 
como diaa dia, acredita: 

— No caso da Argentina, é 
preciso reconhecer que as pro- 
vocações vieram quase sem- 
pre de Milei, se excetuarmos 
as manifestações de parciali- 
dade em favor da candidatura 
peronista [de Sergio Massa, 
ex-ministro da Economia ar- 
gentino], feitas por Lula du- 
rante a campanha eleitoral. 

Ele lembra que o Brasil 
sempre se mostrou solidário a 
Buenos Aires em vários episó- 


dios recentes relacionados à 
dívida externa do país. E que 
vai se beneficiar se a econo- 
mia do país vizinho melhorar, 
já que comércio e investimen- 
tos poderiam aumentar. 

Marianna Albuquerque, 
professora de Relações In- 
ternacionais da UFRJ, res- 
salta que Brasil e Argentina 
têm uma relação entre Esta- 
dos, e não de governo. 

— Bolsonaro e Fernández 
tinham muitos atritos pes- 
soais, mas nem por isso hou- 
ve uma ruptura. Os dois paí- 
ses têm uma parceria estra- 
tégica, que não é facilmente 
quebrada por discordâncias 
ideológicas ou de governo. 

Professor do Instituto de 
Relações Internacionais da 
Universidade de Brasília, Vir- 
gílio Arraes afirma que Milei 
está impedido de se afastar 
tanto do Brasil quanto da Chi- 
na, país que ele criticou dura- 
mente durante a campanha: 

— Ainda que a relação bila- 
teral siga retilínea, o desafio 
para o Brasil é o Mercosul, 
bloco em que o radicalismo 
do grupo de Milei pode, sim, 
atrapalhar no cotidiano. Mes- 
moassim, a Argentinafica en- 
tre a cruz e a espada: qual pri- 
mazia econômica seria me- 
lhor ou mais tolerável? A da 
China ou a do Brasil? 


Hamas se compromete a estudar contraproposta de Israel 


Delegação do Egito vai ao Estado judeu para tentar reavivar negociação de cessar-fogo; Catar reclama que os dois lados sabotam acordo 


CAIRO E DOHA 


Hamas se comprometeu, 
ontem, a examinar uma 
contraproposta de Israel para 
estabelecer uma trégua na Fai- 
xa de Gaza e a libertação dos 
reféns, após mais de seis meses 
de guerra. O anúncio do alto 
comando do grupo terrorista 
palestino coincide com a via- 
gem de uma delegação egípcia 
a Israel com o objetivo de reto- 
mar as negociações, hoje es- 
tagnadas, para uma trégua, no 
momento em que a comuni- 
dade internacional teme que o 
Exército israelense inicie uma 
operação terrestre em Rafah. 
— Hoje, o Hamas recebeu 
a resposta oficial da ocupa- 


ção sionista à nossa posição 
que havia sido enviada aos 
mediadores egípcios e cata- 
ris em 13 de abril passado — 
afirmou o número dois da 
ala política do Hamas em 
Gaza, Khalilal-Hayya. — O 
movimento estudará esta 
proposta e enviará sua res- 
posta assim que seu estudo 
estiver concluído. 


EXIGÊNCIAS CONFLITANTES 

Os detalhes da contrapro- 
posta não foram divulgados, 
mas a imprensa israelense 
noticiou durante a semana 
que inclui a possível liberta- 
ção de 20 reféns considera- 
dos “casos humanitários — 
Israel estima haver cerca de 


JACK GUEZ /AFP 


Confronto. Polícia israelense dispersa um protesto antigoverno em Tel Aviv 


100 ainda vivos, e mais apro- 
ximadamente 30 corpos. 

Na comunicação anterior 
entre Hamas e Israel com o 
auxílio de mediadores, em 


13deabril,o movimento pa- 
lestino reafirmou as suas 
exigências, em particular a 
necessidade de um cessar- 
fogo permanente. 


O Hamas também exige a 
retirada das tropas israelenses 
de toda Gaza, o retorno dos 
deslocados e o aumento da 
ajuda humanitária. Israel, no 
entanto, não deseja retirar os 
soldados detodaa Faixa, é con- 
trário a um cessar-fogo perma- 
nente e propõe uma pausa de 
várias semanas nos combates. 

Na sexta-feira, uma delega- 
ção egípcia chegou a Israel 
para negociações sobre um 
“marco quadro global para 
um cessar-fogo” em Gaza, in- 
formou o canal Al Qahera 
News, próximo dos serviços 
de inteligência do país árabe, 
que citou um funcionário de 
alto escalão como fonte. 

Em entrevista ao jornalisra- 


elense Haaretz, o porta-voz 
da Chancelaria catari e asses- 
sor do premier do emirado, 
Majed al-Ansari, disse que 
tanto Israelcomoo Hamas es- 
tão bloqueando um acordo. 
— O que estamos vendo é 
que toda vez que chegamos 
perto de um acodo, toda vez 
que há novas ideias sobre a 
mesa, ocorre sabotagem. Dos 
dois lados —desabafou ele. 


MORTOS PASSAM DE 34 MIL 

Enquanto a frente diplomáti- 
catenta avançar, os movimen- 
tos noterreno não param. On- 
tem, ao menos trés bombar- 
deios atingiram Rafah, no ex- 
tremo sul da Faixa. A cidade 
abriga 1,5 milhão de pessoas, a 
maioria deslocados de outras 
áreas do enclave, e é o princi- 
pal ponto de acesso de ajuda 
humanitária. A ofensiva con- 
tra Gaza já deixou mais de 34 
mil mortos, segundo as autori- 
dades de saúde do território. 
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Saúde И 
FORCA NA PERUCA 


MICROPLÁSTICOS 
Veja os alimentos com mais partículas 


Estudos indicam muita contaminacáo; saiba como diminuir exposicáo 


Pacientes recorrem a novas cabeleiras de 
fios naturais para encarar efeitos da químio 


Q 


"A queda de 
cabelo não é 
bobagem, é о 
momento de 
realização do 
adoecimento. 
Há uma 
exposição da 
intimidade” 


Natalia Gil, 
psico-onco- 
logista 


“Quando 

a peruca 
chegou e eu 

a assumi, 

foi divertido, 
mandei 

fotos para 

as pessoas e 
me senti bem” 


Graciela 
Taguchi, 
empresária 


VIVER O CÂNCER 


EDUARDO Е. FILHO 
eduardo.filhoOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


queda de cabelo durante 

um tratamento de cân- 
cer é um dos momentos 
mais difíceis e um dos efei- 
tos colaterais mais delica- 
dos para os pacientes. Isso 
ocorre porque muitos dos 
medicamentos utilizados 
na quimioterapia atacam, 
além das células tumorais, 
outras células saudáveis do 
corpo que se multiplicam 
rapidamente — como aque- 
las do folículo piloso, que fa- 
zem crescer os fios. 

Isso resulta não só na per- 
da do cabelo, mas de outros 
pelos do nosso corpo, inclu- 
indo cílios e sobrancelhas. 
Dependendo dos tipos de 
medicações e suas dosa- 
gens, a perda pode variar de 
leve até uma possível alope- 
cia completa, que é a perda 
total de cabelos. 

— O câncer ainda é um di- 
agnóstico associado a sofri- 
mento e mudança na autoi- 
magem. A queda de cabelo 
não é uma bobagem, é o mo- 
mento de realização desse 
adoecimento. Há uma expo- 
sição da nossa intimidade. A 
ficha do paciente começa a 
cair ali, é um impacto para 
ele —explica Natalia Gil, psi- 
co-oncologista do grupo On- 
coclínicas, que patrocina o 
projeto Viver o Câncer. 

O uso da peruca e dos len- 
ços nesse período é crucial 
para alguns pacientes, pois 
são alternativas de minimi- 
zar o impacto visual do trata- 
mento, demelhorar a autoes- 
tima e até mesmo de preser- 
var a intimidade. Nos últi- 
mos anos, o acessório passou 
por muitas melhorias. 

Há cerca de uma década, 
as perucas sintéticas eram 
as preferidas. Porém, o tipo 
de material usado, como o 
plástico, n&o deixava o paci- 
ente confortável: era quen- 
te, causava coceiras na cabe- 
ça, e em casos mais graves, 
machucados e queimadu- 
ras. Esse tipo de acessório 
também é difícil de lavar e 
danifica muito rápido. 

No lugar dela, foram cria- 
das as perucas com cabelos 
naturais, que são feitas a par- 
tir de doação de material hu- 
mano. Para serem produzi- 
das, primeiro os fios doados 
sofrem um processo de tece- 
lagem, formando longas 
franjas. Depois, com a ajuda 
de uma máquina de costura, 
esses varais são costurados 
emumatoucabase eaperuca 
ficapronta. Tudolevaemtor- 
no de 30 a 40 minutos e pode 
ser feito com qualquer tipo 
de cabelo: crespo, liso, ondu- 
lado, e de muitas cores. 

— Os modelos longos são 
os mais raros, pois para se- 
rem feitos é necessária uma 
doação de pelo menos 50 
centímetros de cabelo. 
Quanto à cor, os ruivos são 
mais incomuns devido à falta 
de doação —diz Mariana Ro- 
brahn, fundadora e adminis- 
tradora da ONG Cabelegria. 


A organização sem fins lu- 
crativos aceita doações e pro- 
duz milhares de perucas para 
pacientes com qualquer pa- 
tologia que afete a queda de 
cabelo. Eles estimam entre- 
gar cerca de 50a 60 peças por 
mês. Ao longo de 11 anos de 
existência, já receberam 
mais de 420 mil doações. 

— Houve uma perda de ta- 
bu sobre esse assunto. O 
câncer é uma doença, tem 
cura e éimportante falar so- 
bre esses processos de reto- 
mar a autoestima ea vida so- 
cial —defende Robrahn. 


MUDANÇA SÚBITA 

Uma dessas pacientes foi a 
empresária Graciela Tagu- 
chi, de 47 anos, que desco- 
briu um câncer de mama 
agressivo durante exames 
de check-up. Segundo ela, 
seus fios começaram a cair 
14 diasapósoiníciodotrata- 
mento. Com o cabelo mais 
ralo, começou a procurar 
perucas na internet. 


— Esse momento foi o mais 
preocupante para mim. Esta- 
vaciente de que isso iriaacon- 
tecer, mas a minha preocupa- 
ção era como as pessoas que 
eu amo iriam reagir. Quando 
a peruca chegou e eu a assu- 
mi, foi divertido, mandei fo- 
tosparaas pessoas mais próxi- 
mas e me senti bem em não 
aparecer em público sem ca- 
belos. Eu realmente achava 
que se eu saísse desse jeito me 
sentiria inferior ou todos 
olhariam com “pena” para 
mim. Sou extrovertida e ex- 
pansiva. Minha imagem era 
muito importante —explica. 

De acordo com a empre- 
sária, a parte mais difícil 
foi encontrar uma peruca 
que “parecesse natural”. 
Para ela, a confiança não 
vem de estar ou não com o 
adereço, mas da aceitação 
dos fatos como são. 

— Aceitar o tratamento do 
câncer como uma parte da 
vida e ter clareza de que é 
temporário traz um pouco 


mais de leveza. A peruca foi 
imprescindível para eu en- 
tender isso. Hoje escolho 
comovou me apresentarem 
cadalocal queesteja. Social- 
mente uso a peruca, na inti- 
midade ou no dia a dia me 
permito ficar sem cabelos. E 
entendo que tudo faz parte 
do processo de cura — diz. 
Na opinião de Natalia Gil, 
escolher usar ou não o recur- 
sonão indica se determinado 
paciente está lidando melhor 
ou pior com a doença. 
— Trata-se de uma fase de 
redescoberta — afirma. 
Asespecialistasaindaafir- 
mam que as pessoas não de- 
vem minimizar a dor e o so- 
frimento de quem está pas- 
sando por um cáncer dizen- 
do que “cabelo é bobagem”, 
ou que “os fios vão crescer”. 
Do ponto de vista emocio- 
nal, cadaum tem seu tempo, 
processo e recurso. 
—Asmulheres precisam se 
cobrar menos e se autorizar 
mais. Entender que tem dias 
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bons e dias não tão bons. Mo- 
mentos em que a gente vai se 
achar ótima, outros nem tan- 
to. Quando essa questão da 
autoimagem estiver muito 
difícil de lidar, é importante 
procurar um profissional 
que possa ajudar a elaborar 
essa fase da vida — diz Gil. 


MAIS MODERNAS 

Além da peruca sintética e da 
natural, háaindaas chamadas 
laces, que, segundo Robrahn, 
são as mais avançadas hoje. 
Diferentemente das tradicio- 
nais, elas não passam por te- 
celagem nem costura à 
máquina. Sua produção é to- 
da feita manualmente, a par- 
tir de pequenos nós nos fios 
de cabelo. Ela simula 100% o 
couro cabeludo e dá autono- 
mia para o paciente jogar e 
mexer os cabelos com natura- 
lidade. Porém, são mais caras. 
Uma modelo chega a custar 
de R$ 15 mil a R$ 20 mil, en- 
quantoaperuca natural oscila 
entre R$ 800a R$ 5 mil. 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


Empoderada. 
Aempresária 
Graciela Taguchi 
procurou um 
modelo de 
peruca que 
tivesse aspecto 
mais natural 
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AMANDA LOUDIN 


Do New York Times 


М ão há melhor maneira de 
aproveitar um dia enso- 
larado do que em um pas- 
seio de bicicleta. Mas essa 
atividade pode ser mais do 
que uma forma de passar 
uma tarde agradável: o ci- 
clismo também é capaz de 
dar um impulso poderoso 
no condicionamento físico 
sem forçar as articulações, 
preparando o corpo para es- 
portes de maior impacto, 
como a corrida ou o tênis. 

Uma pesquisa publicada no 
periódico médico Scandina- 
vian Journal of Medicine & 
Science in Sports sugere que 
essa atividade pode melhorar 
a saúde cardiovascular, o que, 
por sua vez, reduz a mortali- 
dade por uma série de doen- 
cas, incluindo o cáncer. 

No entanto, andar de bici- 
cleta ainda não é considera- 
do o exercício perfeito para 
se manter 100% em forma. 
Embora seja uma excelente 
atividade cardiorrespirató- 
ria, não melhora a saúde ós- 
sea tanto quanto esportes 
como a corrida, porque o 
peso do indivíduo é susten- 
tado pela bicicleta. 

— Você precisa comple- 
mentar com treinamentos 
de resistência para preen- 
cher essas lacunas — reco- 
menda Seth Forman, trei- 
nador de desempenho es- 
portivo em Nova Jersey, nos 
Estados Unidos. 

Mas já é um bom começo. 
Para transformar um pas- 
seio de bicicleta divertido 
em um treino aeróbico, bas- 
ta ter o equipamento ade- 
quado e a abordagem certa. 

Aooptar por umabicicleta 
velha ou pela compra de 
umanova, o primeiro aspec- 
to a ser considerado é o ta- 
manho, de acordo com a es- 
tatura e a dimensão dos 
membros do ciclista. 

— Se você não se sente 
confortável com sua bici- 
cleta, não vai pedalar muito 
— afirma Marilyn Chycho- 
ta, ex-atleta profissional e 
treinadora de triatlo no Ari- 


Equipamento. 
É preciso 
escolher a bike 
certa, para rua 
ou natureza 


omo fazer 
do passeio 


de bike um 
treino aeróbico 


Andar de bicicleta não só é divertido, 
mas também pode proporcionar grandes 
ganhos de condicionamento físico 


Joe Traill, dono de umalo- 
ja de bicicletas em Baltimo- 
re (EUA), ressalta que a mai- 
oria dos estabelecimentos 
costuma fazer redimensio- 
namentos gratuitos nos 
equipamentos comprados 
por seus clientes. Uma ou- 
tra opção inclui medidas 


bilidade para um ajuste 
mais certeiro. 

É importante considerar 
também se há pretensão de 
pedalar em ruasou trilhas. Pa- 
ra os ciclistas indecisos, é re- 
comendável começar com bi- 
cicletas de pneus mais largos 
e estáveis, com guidáo plano 


As bicicletas elétricas sáo 
opções para aqueles que 
moram em áreas monta- 
nhosas, desejam viajar de 
bicicleta ou se preocupam 
emandar em grupo. 

— Mesmo que vocé esteja 
praticando exercícios físi- 
cos, algumas pessoas peda- 
lam em um equipamento 
elétrico —ressalta Traill. 

Além disso, é importante 
comprar um bom capacete 
que venha equipado com 
um sistema de protecáo 
contra impactos. 


ENTRANDO EM FORMA 

O primeiro passo para au- 
mentar o desempenho em 
passeios de bicicleta é focar 
em uma pedalada suave, en- 
tão é essencial começar com 
marchas fáceis e tentar girar 
os pedais rapidamente. Os ci- 
clistas mais experientes pre- 
ferem pedais sem encaixe e 
optam pelo uso de sapatos es- 
peciais, que permitem trans- 
ferir o movimento de forma 
mais eficiente, especialmen- 
tenasubida. Em ambos os ca- 
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e puxar os pedais em círculos 
contínuos, sem pausas ou al- 
terações na cadência. 

— Comece pedalando por 
cerca de 20 minutos, três ve- 
zes por semana, buscando um 
ritmo consistente e agradá- 
vel. Ande também com uma 
intensidade que ainda lhe 
permita manter uma conver- 
sa —sugere Chychota. 

Em seguida, é possível 
prolongar o tempo de pela- 
da em passeios semanais, de 
preferência em cerca de dez 
minutos de cada vez. Após 
três meses, é recomendado 
que se estabeleça a meta de 
90 minutos em trajetos 
mais longos. Nos dois meses 
seguintes, é importante au- 
mentar o tempo também, 
mas limitá-lo em torno de 
45 minutos a uma hora, se- 
gundo Chychota, caso o ci- 
clistaseja iniciante ou esteja 
apenas voltando a fazer 
exercícios após um longo 
período de pausa. 

Para aumentar a dificul- 
dade da pedalada, você pode 


investir em mais velocidade 


ANNA WATTS/THE NEW YORK TIMES 


Andar em ladeiras uma vez 
por semana é uma ótima ma- 
neira de melhorar o condici- 
onamento físico, quando o 
ciclista já tiver se acostuma- 
do a pedalar em locais pla- 
nos, de acordo com Chycho- 
ta. Elarecomenda subir uma 
pequena colina com força 
total por um minuto, ir até o 
topo em um ritmo tranquilo 
e repetir o mesmo na desci- 
da. A especialista aconselha 
começar com quatro ou cin- 
co repetições e, mais tarde, 
aumentar gradualmente a 
duração delas até conseguir 
subir por quatro minutos, oi- 
tovezes seguidas. 

Após o período de adapta- 
ção, Chychota indica treinos 
comintervalos marcados por 
curtos impulsos de velocida- 
de seguidos de pedaladas 
mais fáceis para aumentar a 
resisténcia e o desempenho 
(veja quadro abaixo). Ela su- 
gere que os ciclistas encon- 
trem um ritmo mais rápido, 
em torno de 9096 do seu 
máximo, para ser mantido 
por cinco minutos em tre- 


zona, nos Estados Unidos. corporais e análises de flexi- para terrenos acidentados. sos, éfundamentalempurrar ou maiorinclinação. chos mais planos. 
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SEMANA SEMANA SEMANA SEMANA SEMANA SEMANA 
Cinco rodadas — Oito rodadas — Duas séries de Oito rodadas — 4 Cincorodadas — Cincorodadas — 6 /- 
30segundos 30segundos oito rodadas — um minuto rápido М) dois minutos rápi- três minutos @ 
rápidoeum rápido e 30 segundos rápi- e dois minutos dos e dois minutos mais rápido etrês 
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mais fácil. fácil (com cinco minutos 


de pedalada fácil entre elas). 


Depois disso, será possível ser um ciclista em forma, desde que esses exercícios sejam mantidos na rotina. 
Como acontece com qualquer atividade, é essencial começar devagar, mas também não se deixar intimidar e buscar sempre novas metas. 


Concentrar a ingestão do café evita dentes amarelos 


Consumo diário da bebida é associado a vários benefícios, mas pode levar a uma mudança na coloração do esmalte dentário 


Do La Nación 


T uma xícara de café 
pela manhá faz parte da 
rotina de muitas pessoas. 
Embora o consumo traga 
benefícios à saúde, com es- 
tudos apontando risco re- 
duzido de diabetes tipo 2, 
doenças neurológicas e 
mortalidade de uma forma 
geral, uma das desvanta- 
gens detomá-lo diariamen- 
te é que o café mancha gra- 
dualmente os dentes, cau- 
sando uma coloracáo ama- 
relada no esmalte que inco- 
moda muitas pessoas. 

Há várias estratégias para 
o clareamento dos dentes 
que garantem bons resulta- 
dos, mas antes de gastar di- 


nheiro com tratamentos de- 
morados, há um truque que 
pode, antes de tudo, evitar 
que seus dentes fiquem 
manchados ao tomar café. 

Em seu perfil no TikTok, a 
dentista britânica Shaadi 
Manouchehri, conhecida 
na plataforma por compar- 
tilhar dicas sobre saúde bu- 
cal, falou sobre um pequeno 
hábito para evitar o desgaste 
do esmalte ao tomar café. 

A dica é parar de tomar ca- 
fé ao longo do dia, já que, 
com ou sem açúcar, isso 
manchará a arcada dentá- 
ria. Ela explica que quanto 
mais tempo você tomar oca- 
fé, mais prolongada é a ex- 
posição à bebidae, comisso, 
maiores são os danos. 


Branquinho. 
Café faz bem, 
mas afeta 
os dentes 


UNSPLASH 


Por outro lado, se você in- 
gerir a mesma quantidade, 
mas reduzir o tempo desse 
consumo a um período cur- 
to, de 20 a 30 minutos pela 
manhã, por exemplo, os da- 
nos serão minimizados. Isso 
porque, embora o total da 
bebida seja o mesmo, aarca- 
da dentária fica exposta ao 
líquido por menos tempo. 

A dentista também acon- 
selhanão escovar os dentes 
imediatamente após o 
término do consumo, pois 
nesse estágio a boca está 
em um estado “muito áci- 
do” e, quando você esfrega 
os dentes, tudo o que con- 
segue é espalhar todo esse 
“ácido” pelo esmalte. 

Se você não quiser manter 
o sabor do café na boca por 
muito tempo, é melhor usar 
enxaguante bucal ou balas 
dementasem açúcar em vez 
de escovar os dentes logo 
depois de tomar café, expli- 
caa profissional. 
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Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infância, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


Negacionismo: a 
morte da verdade 


U ma notícia publicada há poucos dias me 
despertou uma reflexão sobre um dos 
problemas mais graves da atualidade: o nega- 
cionismo. O vereador Carlos Bolsonaro, co- 
nhecido como o comandante do "gabinete do 
ódio” no governo de seu pai, apresentou à Câ- 
mara de Vereadores do Rio um projeto de lei 
que proíbe a opção de cardápios vegetarianos 
nas creches eescolas públicas dacidade, além 
de impedir que alunos sejam estimulados a 
adotar o vegetarianismo através de qualquer 
tipo de atividade, didática ou não. 


RAFAEL GARCIA 
rafael.garciaOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


U ma nova empresa do 
emergente setor da can- 
nabis medicinal no Brasil 
está buscando um nicho que 
ainda não era alvo dos gran- 
des laboratórios que entra- 
ram no setor. Lançada como 
startup, com investimento 
inicial de uma médica e de 
uma executiva egressa da 
indústria química, a nova 
companhia divide opera- 
ções em empresas separa- 
das, ота па Califórniaoutra 
no Brasil, e tem como foco o 
uso de derivados da maco- 
nha para “bem estar”. 

O uso controlado de can- 
nabis passa por uma abertu- 
ra, com produtos baseados 
na planta disponíveis até 
pelo Sistema Unico de Saú- 
de (SUS) em São Paulo. 

E enquanto laboratórios 
como Eurofarma, Biolab e 
Hypera buscam suprir a de- 
manda de cannabis medici- 
nal para os portadores de 
síndromes graves (elegíveis 
para receber o produto via 
atendimento público), a 
Humora, nova no setor, ex- 
plora o mercado de quem 
tem sintomas mais triviais. 

O histórico de decisões ju- 
diciais e regulatórias em fa- 
vor douso médico de deriva- 
dos da maconha tem sido 
até agora movido pela co- 
moção com pacientes de 
problemas como síndromes 
de Dravet, Lennox-Gastaut 
e para esclerose tuberosa. 
Portadores dessas doenças, 
que provocam convulsões, 
são aqueles elegíveis para 
obtenção do produto via 
SUS. Mas a nova startup de- 
senhou seus compostos pa- 
ra problemas como insônia, 
TPM, falta de libido, baixa 
imunidade e dor crônica. 

A CEO e fundadora da 
empresa é a paulistana Ana 
Júlia Kiss, egressa da indús- 
triaquímicanoramo de co- 
las industriais, que teve ex- 
periência como executiva 
tocando o negócio criado 
por seu pai. Pouco depois 
de a companhia familiar 


O texto é uma exibição atroz das entranhas 
do grupo político do vereador, a extrema di- 
reita, e suas estratégias. Um misto pavoroso 
de mentiras, contradições, negacionismo ci- 
entífico e climático, criminalização de adver- 
sários, e curiosamente, censura (que eles tan- 
to criticam): o projeto proíbe por lei o debate 
sobre o vegetarianismo. Estudantes não po- 
dem se informar, acessar informação cien- 
tíficae conhecer diferentes perspectivas para 
formar sua opinião e escolher. 

Não resta dúvida, na ciência, sobre os bene- 
fícios da alimentação vegetariana. Há pratica- 
mente um consenso científico de que ela é a 
melhor opção tanto para a saúde humana 
quanto para a planetária (além das implica- 
ções éticas da matança e maus-tratos de ani- 
mais). A principal revista médica do mundo 
crioua Comissão EAT-Lancet sobre Alimenta- 
ção, Planeta e Saúde, reunindo lideranças ci- 
entíficas de todo o mundo, que concluiu que 
para alimentar 10 bilhões de pessoas com uma 
dieta saudável no futuro, dentro dos limites 
planetários, é preciso reduzir drasticamente o 
consumo de proteína animal e aumentar o de 
vegetais, melhorar a produção de alimentos e 
reduzir o desperdício. Isso é corroborado pelo 
IPCC, que apontaque a transição paraumaali- 
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seradquirida por uma mul- 
tinacional, a empresária 
vendeu sua participação e 
deixou o negócio. 

Assim, fundou a Humora, 
que tem também um “inves- 
tidor anjo, que é uma médica” 
— e a empresária não revela 
quem é —e pode abrir uma 
rodada de investimento no 
segundo semestre. 

А inspiração para criar a 
empresa, disse, veio ao ob- 
servar o mercado da canna- 
bis crescer nos EUA e de 
uma experiência com o uso 
medicinal em seu círculo 
pessoal. Ela conta que um 
ex-companheiro portador 


de doença de Crohn, uma 
síndrome imune que afeta o 
intestino, não conseguia 
melhora com medicamen- 
tos comuns e só controlou 
os sintomas quando iniciou 
tratamento com extrato de 
canabidiol (CBD), o princi- 
pal composto ativo da ma- 
conha ao lado dotetrahidro- 
canabinol (THC). 

Todos os produtos da nova 
empresa têm zero teor de 
THC e são ancorados ape- 
nas em CBD, que não é um 
composto psicoativo (ou 
“não dá barato”, em lingua- 
gem popular). Kiss reco- 
nhece que isso foiuma esco- 


lha, porque o estigma douso 
recreativo da maconha, ain- 
da não liberado no Brasil, 
não é fácil de administrar. 
Operando há menos deum 
ano, outro entrave para o ne- 
gócio é o status ainda precá- 
rio de regulamentação da 
cannabis medicinal no Bra- 
sil. Sem poder plantar nem 
processar matéria-prima no 
país, a Humora existe hoje 
como uma empresa separa- 
da em duas. Kiss manufatura 
seus produtos na Califórnia e 
escoa parte dos lotes feitos 
ali para estados americanos 
onde o CBD é liberado. Uma 
outra parte é destinada à ex- 


Ea 


mentação vegetariana é nossa melhor chance 
de mitigar a crise climática, já que a pecuária 
está associada a grande parte dos gases de efei- 
toestufae à devastação dos biomas —em espe- 
cialno Brasil. Masissotudo é “pauta de esquer- 
da”. Pronto: morre o debate. 

Não vou dar mais palco para essatriste figu- 
ra, mas sim discutir o tremendo impacto do 
negacionismo nos dias de hoje. Com a eleva- 

ção da mentira ao mes- 


Temos legiões de ^ mo status da verdade e 


pessoas com шпа dosfatos, obrae graça da 
visão totalmente ^ atuação dos extremistas 
deformada da e sua manipulação das 


história, da 
ciência e das 


redes sociais (que lu- 
cram muito com isso), 


ameaças que a temos legiões de pesso- 
humanidade as com uma visão abso- 
enfrenta lutamente deformada 


da História, da ciência e 
das ameaças que a humanidade enfrenta. 

O negacionismo não é um fenômeno no- 
vo. Um bom exemplo de sua história é o revi- 
sionismo do Holocausto, uma forma das 
mais cruéis de antissemitismo. Apesar deto- 
да а documentação, filmes, relatos, de mu- 
seus e fundações dedicadas ao tema, basta 
uma boa estratégia de comunicação paraum 
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Aposta futura. А empresária e fundadora da Humora, a paulistana Ana Júlia Kiss, que acredita que aposta na expansão do mercado da cannabis no país 


Startup brasileira aposta 
na cannabis para bem-estar 


Enquanto laboratórios focam nos derivados de maconha 
para pacientes graves, negócio é voltado a casos mais comuns 
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pequeno grupo de pessoas colocarem em 
dúvida toda essa evidência. Questionamen- 
tos como “onde estão os documentos” ou “is- 
so é uma conspiração judaica”, “é impossível 
matar tanta gente em tão pouco tempo”, têm 
um grande poder: plantam a dúvidana men- 
te. O mesmo acontece hoje, quando milha- 
res de pessoas passaram a duvidar da exis- 
tência da tortura, censura e outros horrores 
da ditadura militar no Brasil. A história é al- 
terada, a memória coletiva, deturpada. 

Essa é a estratégia básica dos negacionis- 
tas. Se as evidências científicas apontavam 
maciçamente para os danos do tabaco, pa- 
ga-se a um par de cientistas com princípios 
frouxos para publicar artigos na grande mí- 
dia com frases do tipo “há indícios, mas ne- 
nhum trabalho mostra realmente associa- 
ção causal”. A incerteza é tudo que o fuman- 
te, que não quer deixar o cigarro, precisa pa- 
ra continuar a caminho da morte e preser- 
var o lucro da indústria. 

Existem muitas outras formas de nega- 
cionismo. O tema é tão importante que 
quero prosseguir discutindo suas estraté- 
gias e formas de combatê-lo domingo que 
vem. Afinal, trata-sedeuma ameaçaanos- 
sa existência como espécie. 


EDILSON DANTAS x Š bjs 
—— citada. O rito burocrático, 


reconhece Kiss, encarece o 
preço para o paciente e ain- 
da é um entrave nos negó- 
cios. A proibição de plantar 
e processar a matéria-prima 
no Brasil também onera. 

O site da empresa não ex- 
plicita precos. Arailton Neto 
explica que o custo de uma 
terapia pode variar muito 
conforme o porte do pacien- 
te e a dosagem receitada, in- 
dependentemente da marca 
escolhida para importação. 

— Um frasco de óleo de 
CBD, que é a medicação de 
derivado de cannabis mais 
prescrita no Brasil, em alguns 
casos dura um mês de trata- 
mento. O preço parte de R$ 
250 e vai ao infinito e além. 
Tem medicação custando 
mais de R$ 1 mil —diz. 


MERCADO EM EXPANSÃO 
Citando os EUA e países da 
Europa, Ana Júlia Kiss se diz 
esperançosa de que a regu- 
lamentação de produtos de 
cannabis vai avançar no 
Brasile criar um ambiente 
mais favorável para a pres- 
crição de CBD para proble- 
mas de saúde não crônicos. 
— Fora do Brasil, os núme- 
ros grandes do mercado de 
cannabis já não vêm mais do 
crônico. Eles vêm do bem- 
estar, do uso recreativo e de 
outros fins —afirma Kiss. 
Umabusca para diferenci- 
ar seu produto, ela diz, foi o 
de criar formulações espe- 
cíficas para cada indicação. 
O CBD para insônia é admi- 
nistrado com melatonina, 
por exemplo, e o produto 
para TPM tem Vitex agnus, 
que ajudaa relaxar o útero. 
Operando desde julho do 
ano passado, a Humora in- 
forma estar atendendo cer- 
ca de 200 clientes no Brasil, 
e que o número está cres- 
cendo ainda. Na Califórnia 
a empresa não busca consu- 
midor final, e abastece pon- 
tos de venda indiretamente. 
Quando se trata de pres- 
crição, outro fator limitante 
no Brasil é uma comunida- 
de médica com muitos fo- 
cos de resistência. 


portação para o Brasil. A em- 
presa não tem concorrente 
local em solo brasileiro ain- 
da, porém como o único 
acesso ao produto é a impor- 
tação direta, napráticaacon- 
corréncia é internacional. 

— Nossa operação brasi- 
leira é uma empresa de as- 
sessoria para obtencáo do 
tratamento —ela conta. 

O servico de "concierge" 
que a Humora oferece no 
Brasil éuma ajuda no conta- 
to com médicos que estejam 
atualizados sobre o uso 
clínico da cannabis, junto 
de um suporte para expedir 
a documentação necessá- 


ria, como um despachante. 
Quem quer adquirir o pro- 
duto precisa submeter uma 
receita médica e um pedido 
eletrônico diretamente à 
Agência Nacional de Vigi- 
lância Sanitária (Anvisa). 

А Anvisa exige que a gen- 
te tenha três coisas na recei- 
ta: o nome do produto à base 
da cannabis, a dosagem e a 
posologia —explica Arailton 
Neto, médico da família que 
receita ocasionalmente pro- 
dutos à base de cannabis. 

A receita não é controla- 
da, mas para rastrear as im- 
portações, a referência do 
fabricante precisa ser expli- 


“Não existe cannabis me- 
dicinal. Existe canabidiol, 
que é útil para pouquíssi- 
mas doenças neurológicas”, 
escreveu em artigo Antônio 
Geraldo da Silva, presiden- 
te da Associação Brasileira 
de Psiquiatria, que é favorá- 
vel ao endurecimento da 
criminalização da droga. 

Os médicos mais influen- 
tes favoráveis à abertura, a 
maioria em instituições de 
pesquisa, afirmam que 
existejáum corpo delitera- 
tura médica que justifica a 
indicação da cannabis para 
problemas de saúde mais 
prevalentes. 
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“ANDEI MAIS DEPRESSA QUE ELE” 


Socialite conta como fugiu do marido 


Em meio a disputa familiar, moradora do Chopin diz que se aproveitou de descuido 
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Relatórios mostram que há déficit de 17 mil 
PMs e só metade do efetivo atua no policiamento 


QUE POLÍCIA É ESSA? 


Efetivo de militares 


42.036 


a 


21.833 


A SITUAÇÃO EM ALGUNS QUARTÉIS: 


Na atividade fim 


Outros 


20.203 
PATENTE PREVISTO | ЕМ 
/ANO NALEI | 2019 
CORONÉIS 77 | 119 : 


2º TENENTES 

NÜMERO DE POLICIAIS SUBTENENTES 

PREVISTO © APRONO UU 

NAUNIDADE | EMPREGO 1º SARGENTOS 

O 24º BPM* 895 348 2° SARGENTOS 
Ө 34º ВРМ** 542 283 SARGENTOS 
©) UPP Macacos 228 128 — 
CABOS 

O UPP Manguinhos 304 115 


*Responsável pelo 
policiamento de Queimados, 
Japeri, Paracambi, 
Seropédica e Itaguaí. 


**Responsável pelo 
policiamento dos 
municípios de Magé 
e Guapimirim. 


SOLDADOS 


TOTAL: 


60.471 41.023 


Entre os que não estão 


exercendo a atividade-fim, Déficit 
oC АШЛЫ 
1.470 estão em 

licença médica 17 195* 


ЕМ i ATUAL EM 
:RELAÇÃO À LEI 


57% 


2024 


121 : 


42.036 | -30% 


Fonte: Relatório de Passagem de Comando da PM *Estimativa feita pela Polícia Militar citada no relatório. O número não faz relação com o que está previsto em lei 
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troca de comando na Se- 

cretaria de Polícia Mili- 
tar levou a corporação a fa- 
zer um diagnóstico da situa- 
ção em todas as suas unida- 
des. Os relatórios desse tra- 
balho, obtidos pelo GLOBO, 
apontam a falta de pessoal 
como o maior problema en- 
frentado hoje nos quartéis 
— o déficit estimado no do- 
cumento é de mais de 17 mil 
agentes, cerca de 30% do 
efetivo recomendado. Além 
disso, dos 42 mil PMs da ati- 
va, apenas 5296 est&o na ati- 
vidade fim, ou seja, no poli- 
ciamento ostensivo, como 
define a Constituição Fede- 
ral. A análise também mos- 
tra problemas no caixa, que 
poderão impactar, nos últi- 
mos meses do ano, a compra 
de insumos e o desenvolvi- 
mento de projetos. 

— Ampliaremos o foco na 
nossa missão constitucio- 
nal. А ostensividade do nos- 
so patrulhamento tem um 
impacto muito positivo en- 
tre os cidadãos que circulam 


nasviasurbanas. Ea visibili- 
dade transmite a sensação 
de segurança — prometeu o 
novo secretário de Polícia 
Militar, o coronel Marcelo 
Menezes, no dia de sua pos- 
se, na semana passada. 

O déficit de efetivo pode- 
ria ser minimizado, segun- 
do especialistas, dentro da 
própria corporação, com a 
convocação dos 2.675 poli- 
ciais cedidos a outros órgãos 
— número que aumentou 
80% em cinco anos e que é o 
maior do país, de acordo 
com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). 

O Relatório de Passagem de 
Comando, feito pelo Estado- 
Maior da PM, também traz à 
tona que a corporação vem 
descumprindo a lei estadual 
que regula a quantidade de 
militares em cada patente. 
Uma das maiores distorções, 
que afeta diretamente o poli- 
ciamento nas ruas, é o núme- 
rodesoldados: hoje há apenas 
3.954 na tropa, enquanto a lei 
determina 37.486. 

Ainda entre os praças, há 
4.847 subtenentes —a maior 
patente a que se pode chegar 


após 25 anos na instituição. 
O número é sete vezes maior 
do que o máximo legal. Já en- 
tre oficias, chama a atenção a 
quantidade de coronéis: são 
121. Com o dobro do efetivo 
total, a PM de São Paulo tem 
78 coronéis. A distorção cria- 
da pelas promoções, sobretu- 
do por causa do critério de 
tempo de serviço, faz o Rio 
ter 32 soldados para cada co- 
ronel. Há cinco anos, a rela- 
ção era de 62 para um. 

— Os números mostram 
quea polícia do Rio está com- 
pletamente disfuncional, vi- 
vendo um apagão na gestão. 
A funcáodosargentoésuper- 
visionar um destacamento, 
mas eleacabaindo paraas ru- 
as. O que setem hoje é uma 
loja onde, no lugar de vende- 
dores, há apenas gerentes — 
disse Renato Sérgio de Lima, 
diretor-presidente do FBSP. 

Procurada, a PM diz que 
abriu concurso para contra- 
tar dois mil soldados, mas a 
quantidade ainda ficaria lon- 
ge de suprir o déficit. Outro 
edital aberto é para o ingres- 
so de 200 oficiais. 

No relatório apresentado 


pelo 15? BPM (Caxias), por 
exemplo, o comando destaca 
que não consegue atingir as 
metas definidas pela corpo- 
ração devido ao efetivo redu- 
zido e “principalmente devi- 
do à dificuldade logística das 
viaturas, que atualmente, 
quantitativa e qualitativa- 
mente, estão aquém das ne- 
cessidades da unidade”. O 
problemase reflete na ausên- 
cia “do policiamento nos lo- 
cais de mancha criminal”. 
Questionada, a PM respon- 
deu que o batalhão de Caxias 
tem empregado policiais por 
meio de hora extra e intensi- 
ficando as abordagens. 


POLICIAIS A PÉ 

A falta de viaturas foi compro- 
vada pela psicóloga Josielli Pe- 
çanha, que teve o carro rouba- 
do ao deixar o centro de Caxi- 
as em direção à Linha Verme- 
lha há duas semanas. Ela con- 
ta que foi vítima de um arras- 
tão por volta das 16h a ape- 
nas 200 metros de uma 
cabine da PM. Após o crime, 
dois agentes que estavam na 
guarita a ajudaram a pedir um 
motorista por aplicativo e de- 
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ram o alerta pelo rádio, mas, 
como estavam a pé, não pude- 
ram fazer nadaalém: 

— Os assaltantes foram vi- 
olentos, roubaram meu carro 
e um outro. Só não levaram 
mais um porque o motorista 
saiu correndo com achavena 
mão. Me senti desprotegida. 
Os policiais vieram em mi- 
nha direção andando, não 
puderam fazer nada, mas me 
ajudaram a pegar um carro 
parairatéa 59º DP (Caxias). 

Enquanto a PM comemora 
queda nos índices de homicí- 
dios dolosos e de mortes por 
intervenção de agentes do 
Estado, dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP) 
mostram que no primeiro 
trimestre deste ano o núme- 
ro de roubos de veículos su- 
biu 10% em relação ao mes- 
mo período do ano passado. 
A área onde mais o crime 
ocorreu foi em Caxias. 

Outro quartel que tem efeti- 
vo abaixo do previsto é o 24º 
BPM (Queimados), responsá- 
vel por patrulhar cinco muni- 
cípios, entre eles Seropédica 
— cenário de intensa disputa 
entre grupos milicianos. A 


unidade foi desenhada para 
ter 895 policiais, mas conta 
com apenas 418 militares. 
Desses, 269 estão mobilizados 
para a atividade fim. Em fun- 
ções administrativas não rela- 
cionadas ao policiamento, há 
70 agentes, entre eles seis na 
faxina e dois arquivistas. 

Na capital, outra unidade 
responsável por policiamento 
em área conflagrada destacou 
em relatório a necessidade de 
mais pessoal. A UPP do Morro 
dos Macacos, em Vila Isabel, 
trabalha com cerca da metade 
dos agentes previstos. Por cau- 
sa do déficit, o comando da 
unidade pediu à PM o reforço 
de quatro militares dentro do 
Regime Adicional de Serviço 
(RAS), o “bico oficial”. A favela 
é comandada pela facção Ter- 
ceiro Comando Puro e vem so- 
frendo ataques de bandidos do 
Comando Vermelho. 


'SEVERACRISE' 

Deacordo coma PM, os pro- 
blemas apontados refletem 
"a severa crise económica e 
financeira enfrentada pelo 
estado a partir de 2016, mas 
que já estão sendo solucio- 
nados”. A corporação afirma 
que a frota tem sido renova- 
da com a compra anual de 
1,5 mil viaturas desde 2022. 

Ex-chefe do Estado-Maior 
da PM e ex-comandante das 
UPPs, Robson Rodrigues de- 
fende uma reforma adminis- 
trativana corporação e diz que 
apenas a chegada de mais poli- 
ciais não resolverá os proble- 
mas de segurança. Na opinião 
dele, a maior parte do efetivo 
deveserusadanaatividadefim 
já que há “necessidades ilimi- 
tadas e recursos limitados”. 

— Ainda temos ranchos 
mantidos por policiais. Por 
que não pagar um vale-ali- 
mentação, como em outras 
carreiras? É como ter uma 
caixa d'água furada: não adi- 
anta encher antes de tapar os 
buracos —diz Rodrigues. 

Para tentar suprir lacunas 
nas escalas, a PM paga hora 
extra via RAS. Por ano, são 
gastos R$ 337,5 milhões com 
o regime. Mas, de acordo com 
o relatório da Diretoria Geral 
de Administração e Finanças 
da PM, restrições ao orça- 
mento impostas pelo governo 
poderão afetar esse pagamen- 
to. A PM informou, no entan- 
to, que não existe esse risco. 


PROBLEMAS DE CAIXA TAMBÉM FORAM LISTADOS 


Orçamento 
contingenciado 


Orelatório da Diretoria 
Geral de Administracáo 
e Finanças da PM revela 
queo governo bloqueou 
R$ 2,4 bilhões dos R$ 9 
bilhões de recursos 


previstos para a corporação este ano. Apenas a folha 
de pagamento é de R$ 615 milhões por mês. Caso o 
valor continue contingenciado, os técnicos calculam 
quea PM nãoterá dinheiro para pagar os salários do 
quarto trimestre, incluindo a 2? parcela do 13º. Jáo 
investimento tem a previsão de queda de 77% em 
dois anos. O governo informou que, сот а entrada de 
arrecadação, os recursos serão liberados. 


Risco de 


desabastecimento 


Outro grupo de despe- 
sas fixas da PM em que 
há previsão de impacto 
comos cortes é o de 
contratos de serviços 
continuados. Entre eles 
estão os de aquisição de combustível, manutenção 
deviaturas, seguros de vida para os policiais e até de 
alimentação dos cães e cavalos da corporação. De 
acordo com relatório, a PM calcula que com contratos 
vai gastar R$ 318 milhões em 2024, mas só foram 
disponibilizados R$ 213 milhões. O governo reafirmou 
queo contingenciamento “não significa que não 
haverá recursos para custear as despesas”. 


Pedido de ajuda 
ao Detran 


Coma previsão de falta 
de recursos para a 
compra de combustí- 
veis, a Polícia Militar 
pediu para a Secretaria 
de Planejamento inter- 


mediar a solicitação ao Detran de um 

repasse de R$ 10 milhões. O dinheiro seria usado 
para abastecer as viaturas. A PM justifica que 
utiliza um “significativo efetivo” de agentes e 
veículos nas operações de apoio ao departamento 
de trânsito. Para 2024, os técnicos estimam que o 
custeio de gasolina chegue a R$ 104 milhões — 


15,5% a mais queno ano passado. 


Programas 


de tecnologia 


ea “evolução 


Projetos considerados 
exitosos pela Polícia 
Militar também cor- 
remo risco de ser 
descontinuados. Entre 
eles, os aplicativos 
190RJ, Rede Escola e Rede Mulher, 

que permitem o fácil acionamento de viaturas 
em caso de emergência. Até 19 de abril, о 
governo estadual não havia liberado um 
centavo dos quase R$ 25 milhões para esses 
eoutros programas de tecnologia. O valor 

é essencial para a “garantia operacional” 

dos projetos, diz o relatório. 


E. 
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Perigo cruza o caminho de motoristas e pedestres 


Em menos de um mês ocorreram nove arrastões e uma motorista foi morta na Avenida Pastor Martin Luther 


King Jr. Quem mora ou trabalha na região evita passar pela via, onde ficam uma delegacia e um batalhão da PM 


ANA CAROLINA TORRES 
actorresDoglobo.com.br 


D. a Avenida Pastor 
Martin Luther King Jr, 
queligaos bairros de Del Cas- 
tilho e Pavuna, na Zona Nor- 
te do Rio, é um desafio para 
motoristas e, ainda maior, pa- 
ra pedestres. Cercada por pe- 
lo menos 11 favelas, com ilu- 
minação precária e muito li- 
xo nas calçadas irregulares, a 
via é cenário de assaltos e ar- 
rastões frequentes. São 25 
quilômetros de extensão, ao 
longodalinha2 do metrô, on- 
de bandidos armados não se 
intimidam ao fechar o tránsi- 
to pararoubar carros ou assal- 
tar passageiros, apesar de a 


FABIANO ROCHA 


O MAPA DA REGIÁO 


«== Av. Pastor Martin Luther King Jr. 


marcha a ré no veículo, e os 
criminosos atiraram. Diante 
dos casos recorrentes, a via 
passou a ser chamada de "rua 
do perdeu”, Os trechos mais 
perigosos, de acordo com mo- 
radores, são perto do Cemité- 
rio de Inhaúma e na altura do 
Engenho da Rainha. 

— Cansei de passar per- 
rengue em ônibus e passeia 
pegar carro de aplicativo pa- 
ra vir do metrô para casa. 
Mas agora nem o carro de 
aplicativo dá segurança, 
porque todos os dias tem ar- 
rastão. O morador que paga 
seus impostos está cansado 
de viver com medo — desa- 
bafou o analista de dados Jo- 
sé Soares, de 36 anos, mora- 


mento na rua caiu muito. Vá- 
rios pontos comerciais fecha- 
ram ao longo do tempo. Imó- 
veis desvalorizaram. Eu moro 
na Pavuna há mais de 30 anos 
e só vejo a situação piorar. A 
bandidagem tomou conta da 
Pastor Martin Luther King Jr 
— disse o comerciante Alvaro 
Silva, de 42 anos. 

Alertas de assaltos na ave- 
nida são comuns em grupos 
de Whats App de motoristas 
de aplicativo. 

— Não vou em hora algu- 
ma. Caso algum passageiro 
peça para passar por lá, ar- 
gumento que não vou por- 
que é perigoso demais. Se 
existe um caminho alterna- 
tivo, não hárazão paraa gen- 
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30 anos. Ela teria tentado dar ЕртоклрЕАНТЕ — drÓes fazem a festa. О movi- que abrangem aavenida. 
Su PREMIO 


a 
dife 


· HUTUKARA IANOMÁMI 
* MINISTÉRIO PÜBLICO DO TRABALHO DO RS 


z 
rença 


O GLOBO 


BRASIL DIVERSIDADE 
* CENTRO NACIONAL DE MONITORAMENTO E * CLAYTON NASCIMENTO 
ALERTAS DE DESASTRES NATURAIS * VILMA NASCIMENTO 


* VINICIUS JUNIOR 


CIÉNCIA E SAÜDE 


TODOS MERECEM NOSSA ADMIRAÇÃO. 
WINS ORNE j Ci NONO К 
NÃO DEIXE DE VOTAR, É SÓ ATÉ HOJE! 


O Prêmio Faz Diferença valoriza e destaca iniciativas de pessoas, empresas ou instituições 
que impactaram a vida de muita gente. Confira a lista completa dos indicados em cada 
categoria e dê o seu voto. Hoje é o último dia de votação. Participe! 


Confira a lista completa dos indicados em cada categoria e dê o seu voto. É só até hoje. 


MÚSICA 

- ALCIONE 

- ANA CASTELA 

- MC CABELINHO 


CINEMA E SÉRIES 


ECONOMIA - ESPER KALLÁS -"CANGACO NOVO" 
• FERNANDO HADDAD • FERNANDO MALUF • "OS OUTROS" 
e G10 FAVELAS - JORGE BELIZÁRIO e "VALE O ESCRITO" 
* MARINA GROSSI 
EDUCACÁO LIVROS 
RIO - ESCOLA DE ENSINO MÉDIO DE TEMPO * ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 
e CORONEL ADALBERTO SOBRAL NEIVA INTEGRAL JOAQUIM BASTOS GONÇALVES e BIENAL DO LIVRO 
• MARCELO RUBIM BENCHIMOL * ТЕМА VINHA • PEDRO BANDEIRA 
• MENINO GUI - VICTÓRIA OLIVEIRA 
TV 
MUNDO ESPORTES * AMAURY LORENZO E DIEGO MARTINS 
• GRUPO DE MONITORES INTERAMERICANOS e BIA FERREIRA e ROSANE SVARTMAN 
• MAHA МАМО e FERNANDO DINIZ * SABRINA SATO 
e MARCELO HAYDU e HUGO JORGE BRAVO 
DESENVOLVIMENTO DO RIO ELA 
e BAYER e ELLEN MILGRAU 
• OFICINA MUDA · JANAÍNA RUEDA 
* PORTO DO AÇU e PAOLLA OLIVEIRA 
PATROCÍNIO REALIZAÇÃO 
Vote até 28/04 no site ок 
FAZDIFERENCA.COM.BR Firjan SESI O GLOBO 
EH =з ши ms c ms 


32 | Rio 


INÊS249 


Domingo 28.4.2024 | O GLOBO 


Três novas casas levam mais cultura ao Centro 


Beneficiados pelo projeto Reviver, espaços dedicados ao carnaval, ao folclore e à arte LGBTQIA+ 
ocupam imóveis que estavam abandonados. Prefeitura diz que 39 projetos já estão aprovados 


MADSON GAMA 
madson.gama(oglobo.com.br 


bandonado há anos, um 

casaráo deteriorado por 
dentro e por fora, no núme- 
ro 16 da Travessa do Comér- 
cio, foi reformado e tornou- 
se o Queerioca, centro de- 
dicado a atividades do uni- 
verso LGBTQIA+, inaugu- 
rado ontem. Aos poucos, o 
marasmo que predominava 
nocentro do Rio aos fins de 
semana, com uma combi- 
nacáo de comércio fechado 
eimóveis degradados, vai 
dando lugar àarte pulsante. 
O movimento é fruto do 
Reviver Centro Cultural, 
programa da prefeitura cuja 
proposta é revitalizar e ocu- 
par construcóes há muito 
tempo sem uso. Só neste 
fim desemana, trés novas 
casas abriram as portas e 
outras quatro já tinham 
sido inauguradas. 

O Queerioca homenage- 
ou nasua abertura a canto- 
ra, compositora, atriz e 
escritora Zélia Duncan, que 
lançou no localo livro 
“Benditas coisas que eu não 
sei” (Editora Agir). A casa 
será um espaço voltado à 
literatura, ao cinema, ao 
teatro e à música, com foco 
na produção de arte queer. 

— Somos um espaço de 
multilinguagem. Temos a 
parte para exposição, que 
está com amostra Dife- 


O GLOBO 


\ É k. 


História que se renova. No Arco do Teles, na Praça Quinze, marco histórico, foi inaugura 


rEntre, que tem 32 artistas 
contemporâneos. Temos 
também a Pulsa, a primei- 
ra livraria especializada 
em autores LGBTQIA +, 
que era nômade e, agora, é 
fixa na Queerioca. Tem 
também um espaço para 
show —detalha Laura Cas- 
tro, produtora cultural há 
25 anos eidealizadora do 
espaço ao lado da mulher, 
Cristina Flores. 

A casa vai abrir, a princí- 
pio, aos sábados, de meio- 
diaaté 4h, com festas; e aos 
domingos, das 14h às 10h; 


BE 
Quer saber mais? 


nos outros dias, sempre 
entre 16h e meia-noite. 
JáaCasa Carnaval, dedi- 
cada a um dos maiores es- 
petáculos do mundo, terá 
sua pré-abertura hoje, com 
uma folia fora de época. 
Com início às 16h, um cor- 
tejo, conduzido pela bateria 
da Viradouro, sairá da Praça 
Quinze até seu endereço, 
na Rua do Mercado, 37. Em 
seguida, já no espaço, rodas 
de conversa e de samba, 
além de músicas com DJ, 
vão embalar o público. A 
curadoria artística será de 
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Tarcísio Zanon, carnavales- 
co da Viradouro. 

—Olocaljá foi uma fábri- 
са de tecidos, depois um 
clube e estava abandonado 
havia dez anos —conta Fabi- 
ana Amorim, idealizadora 
do espaço junto com Bruno 
Tenório. — Eu e Bruno te- 
mos uma trajetória de 15 
anos no segmento do carna- 
val. Já passamos por Unidos 
da Tijuca, Mangueira e Por- 
tela. Esse espaço cultural 
inclusivo é um sonho de 
muitos anos, que será nosso 
legado para a cidade. 


MÁRCIA FOLETTO 
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do o Centro Cultural Queerioca, voltado para o público LGBTQIA+ 


Outra novidade cultural 
que comecou a movimentar 
o Centro é o Ginga Tropical, 
inaugurado na sexta-feira, 
na Rua da Alfándega, 19. Sua 
proposta é, por meio das 
artes cénicas e musicais, 
disseminar o folclore e a 
cultura popular brasileira, 
com espetáculos de dança e 
cursos sobre o tema. 

Aaposentada Sandra 
Maria Pereira, de 70 anos, 
mora em Botafogo, mas diz 
que ama passear pelo Cen- 
tro. Ontem, aproveitou 
para conhecer o teleférico 


da Gamboa e o Terminal 
Intermodal Gentileza. 

— Minha expectativa é 
que as pessoas comecem a 
vireaconhecer tanta histó- 
гіа que o Centro tem. Acre- 
dito que a revitalização 
cultural vai ser fundamen- 
tal paraisso —diz. 

Antes das três inaugura- 
ções deste fim de semana, 
abriram as portas a Casa 
Tucum, a Cará, o Centro de 
Pesquisa Avançada do Novo 
Samba Tradicional Onde o 
Coro Come (Iboru) ea Casa 
de Cultura Volta do Mundo. 

— Há pouco mais de uma 
ano, começávamos mais esse 
projeto para ajudar a impulsi- 
onar a revitalização do centro 
do Rio. Serão, ao todo, pelo 
menos, 39 espaços no Reviver 
Cultural, com muita história e 
diversidade de temas —afir- 
ma Chicão Bulhões, secretá- 
rio municipal de Desenvolvi- 
mento Urbano e Económico 
do Rio. — Queremos queo 
Centro fique sempre cheio de 
gente, como aconteceu neste 
fim de semana. 

O Reviver prevé repasses 
financeiros paraa reforma 
deimóveis abandonados e 
uma ajuda de custo mensal 
paraas novas casas culturais 
emumtrecho previamente 
delimitado do bairro. Ao 
todo, 134 proprietários de 
imóveis já aderiram ao pro- 
jeto e 132 projetos culturais 
foram cadastrados. 
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Bares onde a música é 


prato principal ganham 3 


espaco na noite carioca 


Listening bars, surgidos no Japão na década de 1920, atraem 
püblico que gosta de som de alta qualidade e ambiente tranquilo 


JÉSSICA MARQUES 
jessica.marquesGoglobo.com.br 


66 Uz dose de som, por 

favor?” Este poderia 
ser o pedido principal no 
Elena, no Horto, na Zona 
Sul do Rio, inaugurado em 
maio do ano passado. O es- 
paço, requintado, tem pol- 
tronas aconchegantes estra- 
tegicamente dispostas en- 
tre o balcão do bar e um 
grande aparelho de som 
acoplado às paredes do sa- 
lão. Ali, a regra é ouvir mais 
e conversar menos. Depois 
das boates com música ao 
vivo, que dominaram a noi- 
tedacidadea partir dos anos 
1950, edos espaços com pis- 
tas de dança, que se multi- 
plicaram nas décadas se- 
guintes, chega ao Rio a ten- 
dência dos “bares para ou- 
vir”, oulistening bars, impor- 
tados do Japão —a modali- 
dade surgiu sob a denomi- 
nação de jazz kissa, na 
década de 1920. 

O ambiente intimista do 
Elena, no segundo andar da 
casa, tem sistema de som de 
primeira linha que valoriza 
os discos de vinil tocados 


em aparelhos hi-fi (de alta 
fidelidade, em bom portu- 
guês). O lugar é “acustica- 
mente desenhado”, segun- 
do Alexandre Leite, um dos 
sócios, “para que as ondas 
sonoras circulem sem inter- 
ferências através da sala”. 
Por isso, as conversas são 
quase que encenadas pelos 
clientes, que sussurram até 
o pedido ao barman. 


EXPERIÊNCIASOLO 

Nanova modalidade de casa 
noturna, o som, prato prin- 
cipaldo cardápio, é degusta- 
do minuciosamente. 

— O segredo é não vir de ga- 
lera — ensina o publicitário 
Lucas Pereira. — Para viver a 
experiência, tem que vir sozi- 
nho ou com uma pessoa. 

Seguidor do novo conceito, 
o Flora, em Copacabana — 
com vista panorâmica para a 
praia —, atrai cariocas e turis- 
tas. Por lá, sozinho à mesa um 
dia desses, o italiano Luca 
Apalmir, de 42 anos, apreciava 
uma cerveja alemã enquanto, 
com a cabeça, fazia sinais de 
que estava curtindo o setlist 
preparado para as noites de 
quinta-feira pelo DJ Wall. 


Crescer 


SEU GUIA 


COMPLETO 
PARA A INCRÍVEL 


JORNADA DE 
SER PAI E MÃE! 


— Gosto de música. Não 
conhecia o Flora, estou hos- 
pedado aqui perto e resolvi 
entrar para ver como era. A 
temática me lembrou luga- 
res que frequento no meu 
país e em outros que já visi- 
tei. E claro que gosto de sair 
para conhecer pessoas e fa- 
zer amigos, mas é bom ter 
um local onde vocé possa 
apenas beber e ouvir música 
— afirma o italiano, garan- 
tindo que “quase nunca o 
clima é de pegação”, 

Muito pelo contrário. 
Bruno Moscardini tem 24 
anos e trabalha como pro- 
dutor musical: 

— O Rio não é um lugar 
que tem muitos lugares em 
que você pode ouvir música 
sentado. Na maioria das ve- 
zes, quando você vai a um 
bar que tem música, é uma 
festa, um lugar em que você 
temque ficar anoite toda — 
diz ele. — Eu curto uma vi- 
be mais tranquila. Posso 
sentar, comer e curtir 
música boa, sem ter aquela 
pressão de socializar. 

De portas abertas desde 
outubro do ano passado, o 
Alba, em Botafogo, se auto- 


Com 


VOCE, 
CRIANDO 
o futuro 


Além do samba. Pedro Henrique descobriu o Celeste, na Lapa: som de alta fidelidade e blues e jazz na seleção musical 


denomina um “bar de audi- 
cáo". Os sócios Leo Marçal e 
Piero Zolin decidiram ado- 
tar, ainda no início do proje- 
to, o conceito importado. 
Sentados ou em pé, os clien- 
tes conversam ao som de es- 
trelas da black music, como 
a cantora Chaka Khan, a 
banda funk Parliament e os 
británicos do Loose Ends. 

— Gosto da casa e princi- 
palmente da música. Fico 
sentada e danço ali mes- 
mo. O clima é ótimo —elo- 
gia a empresária Shayla 
Vervier, de50 anos. 


NO REDUTO DO SAMBA 

Em setembro do ano passa- 
do, a novidade também in- 
vadiu o Celeste — que fica 
no reduto do samba, a Lapa. 
No segundo andar da casa 
na Rua do Lavradio, as ca- 
deiras em tom fosco ajudam 


a compor o ambiente. O jo- 
go de luzes também impres- 
siona. O som potente sai em 
altura que não atrapalha o 
tímido bate-papo do públi- 
co que, passando da meia- 
noite, segue apreciando a 
música que é muito mais do 
que meratrilha de fundo. 

Segundo o gerente execu- 
tivo da casa, Brenner Rodri- 
gues, a ideia do espaço é 
agradar aos audiófilos com 
um sistema de som de alta- 
fidelidade e uma seleção 
musical apurada, que im- 
porta na mesma medida, ou 
mais, que a gastronomia: 

— A gente teve a ideia 
acompanhando bares de 
Nova York e de Tóquio, on- 
de surgiu a ideia do liste- 
ning bar. Temos dois toca- 
discos de vinil. Toda a atra- 
ção musical sai das duas 
caixas de som revestidas de 


criando o futuro. 


Acesse a CRESCER 


crescer.com.br 


madeira, para ajudar na 
acústica do ambiente. 

Pedro Henrique Alves, de 
29 anos, decidiu conhecer o 
Celeste após ver, nas redes 
sociais, que a tendência es- 
tava ganhando adeptos en- 
tre os amigos. O rapaz, que 
morano Cachambi, na Zona 
Norte, diz que ainda não co- 
nhece as opções na Zona 
Sul, mas gostou de saber que 
não precisa ir tão longe para 
testar a novidade. 

— Estava pesquisando lu- 
gares com uma pegada mais 
intimista. Meus amigos 
compartilharam, a genteviu 
que era um casarão restaura- 
do e me interessei. Sou ar- 
quiteto e o conjunto da obra 
me cativou. Principalmente 
a música. Mesmo gostando 
de samba, achei interessan- 
tecurtir anoite ouvindo blu- 
ese jazz —conta. 


Em CRESCER, você tem acesso, de 
forma prática, às principais informações 
para cada fase da vida da criança. 


O site traz uma variedade de temas, 
ferramentas e o mais completo time 
de colunistas. Tudo para que a jornada 
da maternidade e da paternidade seja 
uma aventura emocionante, cheia 

de aprendizados e leveza. 


w 


CRESCER, com você, onde estiver, 
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— À gente espera que as 
D: alto dos 11 metros da pessoas visitem o parque, 
torre de observação do conhecam o mangue e de- 


Parque Natural Municipal 
Barão de Mauá, em Magé, o 
resultado de um trabalho 
minucioso. Ao longo de 13 
anos, dez pescadores locais 
replantaram 113 hectares 
de manguezal na região da 
Praia de Mauá, terra desa- 
creditada por ambientalis- 
tas após o derramamento 
de 1,3 milhão de litros de 
óleo de um duto da Petro- 
bras, em janeiro de 2000. 
Além do replantio, o par- 
que passou por revitaliza- 
ção e, a partir do mês que 
vem, vai ter infraestrutura 
para receber visitantes 
com mais segurança: um 
deque suspenso (como 
uma passarela) que permi- 
te passear pelo mangue, 
alojamento para pesquisa- 
dores, banheiros e uma se- 
de administrativa. 

Em torno do deque, as árvo- 
res parecem formar um túnel 
verde, em dois circuitos de ca- 
minhada, cujos nomes home- 
nageiam o ambientalista Al- 
fredo Sirkis (1950-2020) eo 
cantor Gilberto Gil, ambos 
apoiadores do parque. 

De perto, é possível confe- 
rir seis espécies de caran- 
guejo: chama-maré, caran- 
guejo-uçá, catanhanha, ma- 
rinheiro, araru-vermelho e 
guaiamum. Entre os mamí- 
feros, marcam presença ca- 
pivara, guaxinim e rapos. 
Há ainda 107 espécies de 
aves, como pica-pau-de-ca- 
beça-amarela, saracura-do- 
mangue e colhereiro-ame- 
ricano. A visita seráfeita por 
agendamento e com guias. 

— Antes a gente fazia os 
passeios andando em cima 
de pallets direto no mangue. 
Era tudo improvisado. A 
gente recebia crianças de al- 
gumas escolas e não tinha 
estrutura — disse Mantu, 
como é conhecido Adei- 
mantus Carlos da Silva, edu- 
cador ambiental e gestor ad- 
junto do parque. 


VISÃO EM 360 GRAUS 

Ao longo do trajeto pelo 
deque, painéis informati- 
vos vão contar curiosida- 
des sobre o parque e aju- 
dar aidentificar e diferen- 
ciar uma árvore da outra. 
Uma torre de observação 
construída no local per- 
mite a visão 360° da Baía 
de Guanabara. Dá para ver 
o Parque Nacional Serra 
dos Orgãos (Parnaso), 
parte de Duque de Caxias, 
a Igreja da Penha, o Cristo 
Redentor e o Pão de Açú- 


g 
PLANETA 


Vista exuberante. O Parque Natural Municipal Barão de Mauá, em Magé, ganha torre de onde visitante poderá ver a Baía de Guanabara e até o Cristo Redentor 


Mangue na baía devastado por 
óleo recupera seu esplendor 


Área de 113 hectares em Magé, reflorestada por dez pescadores ao longo de 
13 anos, ganha deque suspenso e torre para receber visitantes e pesquisadores 


CUSTODIO COIMBRA/25-01-2005 


Cenário desolador. Antes do reflorestamento, área atingida pelo derramamento de óleo estava sem vegetação 


car, além das ilhas do Go- 
vernador e de Paquetá, 
Niteróie São Gonçalo. 
Aflorestadehoje éreflexoda 
perseverança do passado. Di- 
ante da degradação intensa da 
região e depois de diversas ten- 
tativas de replantio, ambienta- 
listas avaliavam que a terra es- 
tavapraticamente condenada. 
Mantu não se conformou e, 
em 2004, por tentativa e erro, 
desenvolveu uma técnica que 
fez brotar o mangue de novo. 


PARCEIROS 


Go 


aegea @ 


— As mudas que a gente 
plantava na linha d'água na 
maré baixa não se desen- 
volviam, ficavam estressa- 
das, porque já estavam na 
altura da água. Eu medi ali- 
nha de água da maré mais 
alta e coloquei as plantas 
mais para cima. Três meses 
depois tinha uma floresti- 
nha. Hoje tem essa floresta 
inteira —conta Mantu. 

O histórico é de degrada- 
ção. Nas décadas de 60 e 70, 
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O futuro se molda 


a madeira do mangue era 
desmatada para uso na pro- 
dução de tijolo, pelo alto po- 
tencial de calor. A região já 
sofria com assoreamento e 
contaminação por óleo an- 
tesdos anos 2000, sóque em 
escala menor, segundo o bi- 
ólogo Mário Moscatelli. 

— Depois do vazamento, 
nós fizemos a abertura de 
valas, com uma série de 
canais de inundação e dre- 
nagem, para que a água do 


REALIZAÇÃO 


mar voltasse a entrar e 
sair. A área estava extre- 
mamente salgada e o man- 
gue não conseguia sobre- 
viver. Gradativamente foi 
possível melhorar a quali- 
dade do solo, para que fos- 
sem feitos os replantios de 
sucesso que o Mantu e a 
turma de pescadores con- 
seguiram —relembrao bi- 
ólogo, à época contratado 
pela ONG Onda Azul, 
com recursos da multa pa- 
ga pela Petrobras. 

Só na região do parque, há 
pouco mais de 36 mil tonela- 
das de carbono presas na ve- 
getação, conforme apontou 
um estudo do Núcleo de Estu- 
dos em Manguezais da Facul- 
dade de Oceanografia da Uerj. 

— Isso significa que mais 
de 132 mil toneladas de gás 
carbônico (CO2) foram cap- 
turadas da atmosfera. Isso é 
importante porque mostra a 
capacidade do manguezal de 
proteger a atmosfera — ex- 
plica Mário Soares, coorde- 
nador do núcleo. 

As obras de revitalização e 
implantação da estrutura 
do parque foram feitas com 
recursos da prefeitura de 


Conheça HUMSÓPLANETA - o 
maior movimento editorial 
brasileiro para promover 
práticas sustentáveis e enfrentar 
a mudança climática. Acesse 


senvolvam carinho para 
entender a importância 
da preservação. Vendo is- 
so aqui, o morador de Ma- 
gétambémcriaoutrarela- 
ção com a cidade — diz 
Carlos Henrique Rios Le- 
mos, secretário de Ambi- 
ente do município. 


OVAZAMENTO DE 2000 

Em 18 de janeiro de 2000, 
os pescadores de curral da 
baía não saíram para traba- 
lhar. Uma mancha de óleo 
tomava a costa da Praia de 
Mauá, em Magé, depois 
que um duto da Refinaria 
Duque de Caxias (Reduc), 
da Petrobras, se rompeu, 
provocando o vazamento 
de 1,3 milhão de litros de 
óleo combustível e graxa 
nas águas. Aárea, quejáera 
degradada, pareciater re- 
cebido a sentença final. 

— A gente acordou com o 
óleo já encostando na beira- 
da inteira. Ficou tudo toma- 
do, não tinha como pescar. 
Por muito tempo, a gente 
resgatou os animais sujos, 
dava banho e tentava salvar. 
Muitos não sobreviviam — 
relembra Mantu. 

Sem o sustento, muitos 
pescadores foram trabalhar 
na iniciativa privada, outros 
no serviço público, ea maio- 
ria encontrou espaço na 
construção civil. 

— Só depois de uns sete 
anos algumas pessoas vol- 
taram a pescar. Antesainda 
tinha muito receio deo pei- 
xeestar contaminado. Teve 
um acordo, mas até hoje 
não recebemos a indeniza- 
ção — explica Mantu, que 
começou a pescar aos 21 
anos na região. 

Em nota, a Petrobras in- 
formou que celebrou acor- 
do com a Federação de Pes- 
cadores do Rio de Janeiro 
(Feperj) em 2019 para pôr 
fim à ação judicial decor- 
rente do vazamento. Se- 
gundo a empresa, ficou es- 
tabelecida a forma de rece- 
bimento dos valores pelos 
12.180 pescadores defini- 
dos pelo Judiciário. 

A Feperjinformou que “a 
maioria dos relatos de não 
recebimento da indeniza- 
ção da Petrobras se referea 
indivíduos que não esta- 
vam qualificados para re- 
ceber”, e que “o acordo da 
federação contempla es- 
pecificamente os pescado- 
res filiados às colônias da 
Baía de Guanabara lista- 
das na decisão judicial”. 


umsoplaneta.globo.com 
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Revolta 


Sinto vergonha em saber que, 
após mais de um século do 
episódio que gerou a Revolta da 
Chibata, venha o cidadão Olsen 
(Marcos Sampaio Olsen, 
comandante da Marinha), que 
parecia pessoa sensata, 
informar-nos que sua 
corporação mantém a 
mentalidade racista e indigna 
de cem anos atrás, quando se 
chicoteava marinheiros 
indisciplinados por qualquer 
deslize. Imagine-se a 
subjetividade que permeava a 
mente dos patrióticos 
sargentos e cabos ao analisar 
as atitudes de marinheiros 
cotidianamente 
desrespeitados, os relatos 
referidos e as punições 
recomendadas por seus 
garbosos e elitistas superiores. 
A “indisciplina”, senhor Olsen e 
demais marujos da nossa 
esquadra, era reação ao 
selvagem tratamento conferido 
a nossos briosos marinheiros, 
que demonstraram sua 
competência ao 
movimentarem sozinhos nossa 
frota de guerra, para pasmo do 
oficialato justiceiro ehorror do 
apatetado governo do general 
Hermes da Fonseca. Herói sim, 
João Cândido, pela coragem de 
lutar pela dignidade, pelo 
respeito e pela honra do povo 
brasileiro. А Nação agradece e 
aguarda a superação dessas 
atitudes abjetas e desprezíveis 
que nos dão engulho. 

RAUL CAMPOS 

RIO 


Tratamento 


Depois do "excrementíssimo" se- 
nhor, poderíamos ter o “esse lentís- 
simo" juiz, o que refletiria bem a 
grande maioria do nosso Judiciário... 
CRISTIANO MALDONADO 

RIO 


Acharge do Chico de hoje 
(27/4), sobre como os 


Clube 
O GLOB 


Pizzas e opções 


para acompanhar 


políticos se respeitam, 
“excrescentíssimo e vossa 
excrescência”, dá o tom de 
como os políticos devem ser 
chamados. Exceléncia é 
sinónimo de coisa boa, mas 
como passam muito longe disso, 
seria apropriado chamá-los 
de “vossa excrescência”. 
FRANCISCO CESARE 

RIO 


Haiti é agora 


Muito bom (urgente e importante) 
o artigo “O Haiti não é aqui, mas é 
agora", de Patrick Sabatier (27/4). 
Que realmente náo se perca a 
janela de oportunidade aberta 
pela formação do conselho de 
transição presencial, e que o 
primeiro país da América Latina e 
do Caribe a conquistar a 
independência, o primeiro das 
Américas a acabar com a 
escravidão, e o único estabelecido 
por uma revolta de escravos possa 
finalmente ter dias melhores. 
Apesar de todas as dificuldades, o 
Haiti conta com uma Associação 
Escoteira vibrante desde 1932, 
com uma história muito bonita, 
composta por mais de 40 mil 
voluntários abnegados 

(a Scouts d'Haiti), que têm 
prestado ajuda humanitária 

e apoiado a população 

nas diversas emergências 
enfrentadas pelo país. 

RUBEM PERLINGEIRO 

RIO 


Perfeito o artigo de Patrick 
Sebastier. Se fossem colocadas 
em prática somente duas 
“sugestões” de Sebastier — a 
erradicação das gangues e a 
renovação da classe política neste 
país — teríamos o Brasil desejado 
por todo o povo brasileiro. 
NORMA PORTUGAL FELLOWS 
NITERÓI, RJ 


Negacionismo 


A Pablo Ortellado: não foi o 
atraso das vacinas e nem o uso 
da cloroquina que vitimou mais 


DIVULGAÇÃ 


20% 


desconto 


Benefícios espe- 
ciais aguardam os 
assinantes O GLOBO no 
site promocional da 
Netshoes, o maior 
e-commerce de artigos 


de 700 mil brasileiros e milhões 
no mundo. Aqui no Brasil foi o 
negacionismo. Quando um 
presidente fala para seu povo 
que o vírus, devido ao nosso 
clima, viraria uma gripezinha, 
muita gente acreditou. 
Quando Bolsonaro saía às ruas 
sem máscara, influenciava a 
população a não usá-las e, com 
isso, fez acelerar o processo de 
contaminação. Faltou-nos um 
líder que pregasse o “ficar em 
casa e usar máscaras”, dessa 
forma os contaminados teriam 
leitos disponíveis e alguma 
chance de serem, da forma 
correta, tratados. Com 

o vírus controlado, a 

ciência ganharia tempo para 
estudar um melhor caminho 
para evitar mais mortes. 

HILTO SANTOS 

NITERÓI, RJ 


Mau começo 


O governo traz, em sua nova 
formulação tributária, a cesta 
básica para as camadas menos 
favorecidas da população, e lá 
não consta nenhuma proteína. 
A pergunta que fica é: qual o 
motivo de nào haver proteína 
animal na cesta básica? O 
pobre náo pode comer carne? 
E o ovo de galinha? Isso 
caracteriza um desrespeito ao 
conceito da cesta básica de 
alimentação e, sobretudo, ao 
pobre. Como se diz, “pau que 
nasce torto morre torto”, e 
assim começa mal a nova 
regra tributária no Brasil. 
ROBERTO SOLANO 

RIO 


Desoneração 


Lamentavelmente o Brasil não 
está bem com esse governo 
inoperante que aí está. A maior 
gafe foi a do ministro (do STF) 
Cristiano Zanin, indicado pelo 
presidente Lula. Ele concedeu 
liminar à AGU para interromper 
a decisão, já aprovada no 
Congresso pelas duas Casas, 
da desoneração da folha de 
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Produtos para a sua 
performance esportiva 


cado,a Netshoes 
tem a missão de 
conectar pessoas ao 
esporte e é referên- 
cia em serviço, en- 
trega e qualidade. Ao 
todo, são mais de 
dois mil profissio- 
nais dedicado à 
estrutura de vendas, 


pagamento que reduz a carga 
tributária de segmentos que 
produzem e geram empregos 
para o Brasil, e agora o governo 
quer os impostos maiores a 
todo custo. Ficou feio para o 
ministro Zanin, que cumpriu 
ordens do presidente via 
AGU. Por sorte o ministro 

Fux pediu vista e suspendeu 
a decisão. Uma vergonha, 
vergonha, vergonha. 

JOSÉ PEDRO NAISSER 

CURITIBA, PR 


O governo conseguiu reverter a 
decisão, aprovada em plenário 
do STF em 2022, que permitia 
aos aposentados do INSS que 
contribuíram com valores 
maiores, antes de 1994, de 
refazerem os cálculos para 
aumentar os valores de seus 
benefícios. Na semana passada, 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, culpou o 
governo de interferência na 
decisão tomada pelo ministro 
Cristiano Zanin, que manteve 

o veto do presidente Lula 

e suspendeu a desoneração 

da folha de pagamento de 17 
setores da economia. Acabar 
com a aposentadoria da vida 
toda foi até fácil. Só que agora, 
ao que parece, o governo 

terá dificuldades em fazer 
prevalecer sua decisão. A briga 
não é mais com os aposentados 
do INSS e sim com senadores e 
deputados que votaram pela 
derrubada do veto. É como dizia 
o craque do Flamengo, Bruno 
Henrique: “outro patamar". 
MARCOS COUTINHO 

RIO 


Esquerda e direita 


Não existe nada mais alienante e 
deletério do que esse papo de 
direita e esquerda. O que todos 
queremos? Viver, ou melhor, 
conviver em paz e dignamente. O 
que há de ideologia política 
nisso? Queremos ter saúde, ter 
instrução, trabalhar, fazer ao 
menos três refeições 
diariamente, amar e nos divertir. 


Cacique de Ramos em 
noite de roda de samba 


Enfim, queremos ser felizes. 

O que isso tem a ver com direita 
ou esquerda? Isso é uma cortina 
de fumaça tóxica espalhada 

por maus políticos para encobrir 
seus malfeitos, sua ganância 

e sua incompetência. O pior 

é que o eleitorado cai 
ingenuamente nessa armadilha 
e compra o barulho. Isso é 
consequência de uma má 
educação que não busca formar 
cidadãos éticos, com raciocínio 
crítico, capazes de analisar 
fatos, experiências, notícias 

ou situações com o objetivo 

de formar uma opinião própria. 
MURILO SANCHES RODRIGUES 

RIO 


Educação e cultura 


O artigo de Eduardo Afonso 
(“Movimento Brasileiro 

de Analfabetização”, 27/4) 
mostra a que ponto chegou 

a desvalorização da educação 

e da cultura no Brasil. 

Lula e os demais brasileiros que 
desprezam os livros deveriam 
ler estas palavras do astrônomo 
e escritor americano Carl 
Sagan: “Que coisa espantosa é 
um livro. É um objeto achatado, 
feito a partir de uma árvore, 
com partes flexíveis, em que são 
impressos montes de rabiscos 
escuros e engraçados. Mas 
basta um olhar para ele, e você 
está dentro da mente de outra 
pessoa. Através de milênios, um 
autor está falando claramente, 
diretamente para você. А escrita 
é talvez a maior das invenções 
humanas, unindo pessoas 

que nunca se conheceram, 

de épocas diferentes. Um livro 

é a prova de que os seres 
humanos são capazes de 

fazer magia”. Infelizmente 

tem gente que acha que 

leitura é perda de tempo. 

SELMA BEILA CHVIDCHENKO 

RIO 


Justiça ou Polícia? 


Nunca ficou bem claro que o 
Ministério da Justiça sempre 


` 
. 
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foi, na verdade, o Ministério 

da Polícia. A Justiça é um 
poder autônomo e não precisa 
de nenhum órgão no Poder 
Executivo. Neste momento 

de insegurança pública 
generalizada, nosso preclaro 
ministro da Justiça está 
ausente, num fórum jurídico 
em Londres, tendo receitado 
apenas uma PEC para remediar 
nossa alta criminalidade. 

Com nosso histórico, não seria 
de se esperar nada melhor. 
RENATO VILHENA DE ARAÚJO 

RIO 


O pai do Joca 


Emocionante o depoimento 
de João Fantazzini, “pai” 

do cão Joca (Vivi para Contar, 
27/4), covardemente morto 
por uma descuidada e 
irresponsável companhia 
aérea. Também tenho cachorro, 
a quem amo muito. Pode estar 
certo, meu amigo, que o Joca 
não se sentiu abandonado 

por você, que fazia tudo 

por ele. Agora, o Joca 

deve estar em paz no 

“céu” dos cachorros... 

OSCAR GUILHERME LOPES 

RIO 


Controle 


A prefeitura costuma espalhar 
pelas ruas do Rio duplas de 
fiscais para multar pessoas que 
joguem lixo na rua. Presenciei 
uma dessas duplas multando 

e até constrangendo uma 
senhora na rua Buenos Aires, 
no Centro. Essas mesmas 
duplas poderiam focar no 
controle de animais sem 
focinheira, o que parece algo 
muito mais importante para a 
segurança da população. É fácil 
saber onde encontrar e multar 
esses tutores que desrespeitam 
a lei. Basta ver o local dos 
últimos ataques, e também 
fazer um levantamento junto 
às pets e veterinários. 

DUÍLIO F. GUIMARÃES 

RIO 


НА 50 ANOS 


Portugal: Brasil é primeiro a reconhecer governo 


DIVULGAÇÃO 


men F 


Woven ee pis авео Dinge 


Na compra de 
uma pizza grande na 
Bráz Pizzaria,no Jar- 


dim Botánico, assinan- 


teO GLOBO ganhaum 
Corniccione (aperitivo 
com massa de pizza 
“fininha”) ou dois cho- 
pes. Com mais de 20 
anos dehistória,a 
marca é apaixonada 
por pizza, igual a mi- 
Ihóes debrasileirose 


cariocas. As pizzas 
têm coberturas que 
vão das tradicionais 
às autorais e são 
feitas com massa de 
fermentação natural 
eassadas no forno a 
lenha. A experiência 
fica ainda mais 
completa com o 
atendimento profis- 
sional junto ao ambi- 
ente acolhedor. 
Confira no site do 
Clube os detalhes do 
benefício, que não é 
válido no delivery. 


esportivos da América 
Latina. A oferta garante 
20% de desconto ao 
Clube em produtos da 
seleção de presentes 
da marca. Com 20 anos 
de experiência no mer- 


envios e auxílio ao 
cliente. Etudo para 
garantir o melhor 
paraa sua prática 
esportiva. Confira 
mais detalhes em 
nosso site. 


DIVULGAÇÃO 


50% 


desconto 


O Teatro Rival 
Petrobras, no Centro do 
Rio, abre suas cortinas 
na terça-feira para a 
roda de samba do Caci- 
que de Ramos, uma das 
instituições mais rele- 
vantes da cultura cario- 
ca. Aapresentação 
reunirá músicos do 
bloco originado na Zona 
Norte para tocar e ento- 
ar sucessos amplamen- 


te conhecidos nas 


ruas, como “Insensa- 
to Destino”, “Cama- 
rão que Dorme a 


Onda leva”, “Ех- 


Combate à inflação é meta prioritária em Portugal 


y| Brasil é o primeiro pais а 


reconhecer 0 novo Governo 


Amor”, “Do Fundo do 
Nosso Quintal”, e o 
clássico “Caciquean- 
ао” uma referência 
ao próprio Cacique. 
Assinante O GLOBO 
participa dafoliafora 
de época com ingres- 
sos 50% mais bara- 
tos. Confira mais 
detalhes da oferta no 
site do Clube. 


Em nota entregue ontem à Chancelaria de 
Lisboa pelo Encarregado de Negócios, ministro 
Antônio Frantinato Neto, o Brasil foi o primeiro 
país a reconhecer o novo governo de Portugal. 
Anota brasileira foi entregue em resposta à 
comunicação da Embaixada portuguesa em 
Brasília, anunciando a constituição da Junta de 
Salvação Nacional, presidida pelo general António 
de Spínola. Em seu segundo pronunciamento 
desde que assumiu o poder, na quinta-feira 
passada, Spínola definiu o combate à inflação e 
à alta do custo de vida como metas prioritárias. 
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Lembranças de 
Senna em seus 
dias de Ayrton 


Oir — fixo, que ainda não era época 
de celular — tocou num sábado de ma- 
nhã do começo dos anos 90 e do outro lado da 
linha veio a voz inconfundível, com a sauda- 
ção que todo repórter de esportes de OGLO- 
BO sabia ser sinônimo de fim de folga: 

- Marcelo? Aaaa...rruda! 


Era Antonio Roberto Arruda, chefe de re- 
portagem, avisando para arrumar uma mala 
e esperar na portaria. Um carro do jornal me 
buscou pouco tempo depois da ligação e se- 
gui, com o fotógrafo Fernando Maia, paraum 
hotel entre Mangaratiba e Angra dos Reis, à 
beira de uma praia de onde se avistava a casa 
em que Ayrton Senna passava suas férias no 
Brasil. Era ele o motivo da urgência. 

Instalados num píer de pedras, nos prepa- 
ramos para uma longa espera. Mas basta- 
ram alguns minutos para Senna aparecer, 
testando um novo brinquedo, um paragli- 
der puxado por uma lancha. Maia fez fotos 
lindas, e uma delas estampou a primeira 
página dojornalno dia seguinte. Eu pulei na 
água, nadei até meu suposto entrevistado e 
fui perguntando, sem boa tarde, com licen- 
çaou por favor: 

— Primeira vez, Senna? 

Tomei a primeira grande esnobada da mi- 
nha carreira. Senna não respondeu, não 
olhou para mim e não alterou a expressão 
facial. Entrou de voltana lancha como se eu 
não tivesse estado ali. Para ilustrar a foto do 


MASTERS DE MADRI 


O 


NAWEB 


Maia, em vez de uma entrevista exclusiva 
com o maior piloto de todos os tempos, um 
texto-legenda de duas linhas explicava a 
brincadeira. Achei que ia levar uma bronca, 
mas sórecebi umainstrução: ficar e insistir. 
Nos dias seguintes, Senna passou de jet-ski 
dando tchauzinho, de lancha espirrando água 
na nossa direção... Era uma festa para as len- 
tesdo Maia. Enem uma palavra paramim. Do 
alto do meu desespero 


Asvezesomaior de repórter iniciante 
piloto detodosos sem matéria, lembrei 
tempos só queria que a agenda do GLO- 
descansar, mas BOtinhaumnümerode 
vocés da telefone daquela casa. 
imprensa não Liguei, a voz que aten- 
deixavam deu me pareceu familiar 
, e perguntei quem era. 
—E o Ayrton. 


A alguns segundos de incredulidade, seguiu- 
se minha súplica por uma entrevista. Jurei que 
iria embora assim que ele falasse comigo. 

— Marcelo, eu estou de férias. E se falar 
com vocé, no dia seguinte os repórteres 
detodos os outros jornais estaráo aqui — 


Thiago Monteiro vence top 10 


Brasileiro derrotou grego Stefanos Tsitsipas, 7° do mundo, e foi à terceira fase 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


disse Senna, com voz paciente. 

Eraasenha para desistir, mastentei uma ül- 
tima investida: sabendo que um grupo de es- 
tudantes paraguaios deférias no meu hotel ti- 
nha sido convidado para tirar fotos com ele, 
me ofereci paraser ofotógrafo. E ali ouvias úl- 
timas palavras dele naquela cobertura: 

— Vocé é o maior Rolando Lero! 

Voltei para o Rio no dia seguinte, pensando 
se todo repórter precisa ter pelo menos um 
pouquinho da cara de pau do personagem da 
"Escolinha do Professor Raymundo" citado 
porSenna, queeraumgrande fádo programa 
e sorriu ao fazer a comparação. Mas só muito 
tempo depois captei avossa mensagem, ama- 
do mestre! Aquela cobertura tinha sido uma 
grande lic&o sobre a preservacáo da privaci- 
dade de uma figura püblica. 

Foi dela que me lembrei quando recebi — 
fazem 30 anos na próxima quarta-feira — а 
dura missão de escrever a crônica da última 
corrida de sua vida. Senna, o piloto, era da 
Silva, como os muitos brasileiros que o ido- 
latraram. Mas também tinha o direito de, 
uma vez ou outra, ser só o Ayrton. 


ENTREVISTA 


Rodrigo Vicentini / HEAD DANBANO BRASIL 


No cargo desde 2018, executivo conta como 
a liga tem direcionado conteúdo para a chamada 
Geração Z e rejuvenescido sua base de torcedores 


DAVI FERREIRA daviferreiraDoglobo.com.br 


“TEMOS O PLANO 
DE INUNDAR O 
MERCADO COM 
CONTEÚDO 


AS nunca foi tão popu- 
lar entre a Geração Z no 
Brasil. Após chegar ao paísna 
década de 1990, com trans- 
missões na TV aberta, a liga 
identificou um “vazio demo- 
gráfico” até se repopularizar 
nos anos 2010, com a inter- 
neteoscapítulos escritos por 
nomes como LeBron James e 
Stephen Curry. Segundo nú- 
meros da Ibope Repucom, a 
basedefás da NBA no Brasil é 
de 53 milhões de pessoas. Em 
2023, 20 milhões de jovens 
de 11 а 24 anos se declararam 
fãs da liga (eram 6,4 milhões 
em 2019), e a NBA apareceu 
como o quarto torneio prefe- 
rido deles, atrás de Brasilei- 
rão, Libertadores e Liga dos 
Campeões. 

Head da liga no Brasil, Ro- 
drigo Vicentini, detalhouao 
GLOBO suas estratégias, 
que entregam grande au- 
diência do conteúdo nas re- 
des, consumo de produtos e 
prática dedicada em esco- 
las, no programa Jr. МВА. 

— A “molecada” está vin- 
do com muita força. 


Quala estratégia para atrair 

a atenção desse público? 
Percebemos que era impor- 
tante criar um ecossistema, e 
conseguir rejuvenescer essa 
base, fazer com que ela se en- 
gajasse cada vez mais. Existem 
várias frentes de negócio exe- 
cutadas no Brasil, que ajuda- 
ram a fazer com que os fãs 
mais do que triplicassem. De- 
pois, muita análise e estudo, 
para entender como se tornar 
interessante e trazer o jovem 
para dentro, qual a linguagem 
e formato que ele consome. 


Por que a NBA se tornou 
popular entre eles? 

Apesar de conviver com essa 
religião que é o futebol, perce- 
bemos que, cada vez mais, a 
NBA faz parte do dia a dia do 
brasileiro. Acontecem as con- 
versas, о engajamento nas re- 
des, os memes. É a somatória 
detodas essas iniciativas quea 
gente tem feito no Brasil. Não 
é pontual. A NBA veio para fi- 
car, fincou a bandeira e o bra- 
sileiro recebeu de uma ma- 
neira muito única e especial. 


“Há bons anos, 

era aquela história: 
Você gosta de futebol, 
você não pode gostar 
de basquete” Não é uma 
competição, vamos 
dizer assim, mas acho 
que a gente consegue 
complementar de uma 
maneira muito legal 
as experiências 

dos fás aqui no Brasil” 


Bia Ferreira é campeã mundial 
profissional de boxe 


Brasileira de 31 anos derrotou argentina por nocaute técnico em Liverpool 


LIVERPOOL, INGLATERRA 


boxeadora Bia Ferreira 

se tornou campeã mun- 
dial profissional ontem, em 
Liverpool, na Inglaterra, ao 
vencer a argentina Yanina 
Lescano. O nocaute técnico 
alcançado no sexto round 
do combate deu à brasileira 
o cinturão do peso-leve (até 
61kg) da Federação Interna- 
cional (IBF). 


Com o título, Bia se tor- 
nou a primeira medalhis- 
taolímpicado Brasil —foi 
prata nos Jogos de Tóquio, 
em 2021 — a ser campeã 
mundial no boxe profissi- 
onal. Aos 31 anos,abaiana 
de Salvador fez história, e 
dá um bom sinal antes da 
busca por nova medalha 
nos Jogos Olímpicos de 
Paris, que começam no 
més de julho: 


— Estou muito feliz. Al- 
cancei o objetivo, mas a 
luta não saiu como agente 
planejou. Agora, a meta é 
ser campeã olímpica. E 
prometo que a próxima 
luta vai ser melhor do que 
essa. Eu não estava nada 
distraída (por causa da 
Olimpíada), estava muito 
focadano cinturão. 

O combate foi encerrado 
quando restavam 49 se- 


Eaimportância do Jr. NBA? 

A prática é extremamente 
importante para a gente. O 
professor consegue chamar 
agarotada da aula de Educa- 
ção Física para jogar bas- 
quete. São mais de 25 mil 
professores capacitados pe- 
lo Brasil. Falando não ape- 
nas de escolas privadas com 
estrutura, mas também es- 
colas públicas, sem estrutu- 
ra adequada. Quanto mais 
as pessoas praticarem o es- 
porte, é melhor parao negó- 
cio. Sem contar a parte no- 
bre do esporte, dos valores, 
de tirar a molecada da rua, 
transformar, conectar as 


MARCELLO ZAMBRANA/DIVULGAÇÃO 


pessoas. E mesmo que a cri- 
ança não queira seguir pra- 
ticando, tem muita oferta 
fora de quadra. 


De qualtipo? 

O lifestyle aqui é extrema- 
mente forte. Há uma febre 
de festivais de música (Rock 
in Rio, The Town, Lollapa- 
looza) e, se você for a qual- 
quer um, vai ver muita gale- 
ra usando uma regata ver- 
melha com número 23, es- 
crito Bulls e Jordan. Talvez a 
pessoa saiba todos os recor- 
des do Michael Jordan, ou 
só quer compor seu look, ser 
inserido na comunidade. 


REPRODUÇÃO 


Qualo tamanho das 

redes da NBA? 

Estamos falando de mais 
de um milhão de seguido- 
res, o que fez com que a 
gente produzisse muito 
conteúdo digital, retroa- 
limentasse essa questão 
de dentro e fora de qua- 
dra. No nosso canal do 
YouTube, são mais de 65 
milhões de views e mais de 
oito milhões de horas as- 
sistidas. Quem nunca as- 
sistiu a um jogo e está ali 
no YouTube, pode assistir 
de uma maneira mais des- 
contraída e gratuita. 


É um desafio segurar a 
atenção por 82 jogos? 

Na hora que você consegue, 
através de inúmeros canais e 
formatos, oferecer esse conte- 
údo riquíssimo, é impossível 
queessa galera não queira con- 
tinuar engajando com agente. 
Você começa a consumir a 
NBA e é muito difícil parar, 
porque a oferta é muito gran- 
de. Toda noite. Temos um pla- 
no de longa data de conseguir 
inundar o mercado brasileiro 
com conteúdo e produtos. 


Há projeções de superar os 
campeonatos de futebol? 
Acho que a questão não é 
nem passar. À gente respeita 
muito o futebol aqui no Bra- 
sil, entende a forma que é 
consumido há um século. Es- 
tá tudo certo o menino e a 
menina poderem consumir o 
futebol, mas terem outros es- 
portes de preferência. Há 
bons anos, era aquela histó- 
ria: “Você gosta de futebol, 
você não pode gostar de bas- 
quete". Não é uma competi- 
cáo, vamos dizer assim, mas 
acho que a gente consegue 
complementar de uma ma- 
neiramuitolegalas experién- 
cias dos fás aqui no Brasil. 


gundos no sexto round, 
porque Lescano estava san- 
grando muito. Durante o 
quinto round, Bia havia 
aberto um corte no super- 
cílio da adversária. Mesmo 
assim, os trés juízes já indi- 
cavam o título da brasileira 
naquele momento. 

A boxeadora estreou no 
esporte profissional em no- 
vembro de 2022, e ainda es- 
tá invicta, com cinco vitó- 
rias em cinco duelos. As 
Olimpíadas de Paris serão 
sua despedida, para que ele 
se dedique apenas às com- 
petições profissionais. 


Bia Ferreira. Brasileira 
comemora o triunfo 
em Liverpool 
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dversários hoje, às 11h, no 

Maracanã, em clássico 
pelo Brasileirão, Flamengo e 
Botafogo são comandados 
por treinadores — Tite e Ar- 
tur Jorge — que têm encon- 
trado no rodízio do elenco as 
respostas para passar pela pe- 
sada sequência de jogos, sem 
perder intensidade e desem- 
penho. Mas em meio às subs- 
tituições e preservações, dois 
nomes se destacam como 
fundamentais para suas 
equipes pela polivalência, 
com responsabilidades de- 
fensivas e, sobretudo, pela 
capacidade em conduzir os 
times ao ataque: De La Cruz e 
Marlon Freitas. 

Os “motorzinhos” de Fla- 
mengo e Botafogo são 
exemplos, em contextos 
distintos, da persistência 
dos dois clubes para tê-los 
na equipe, pelo poderio téc- 
nico e companheirismo. 

“Déla” — apelido em “ca- 
rioquês” dado pelos compa- 
nheiros —, ou “Nico”, como 
é chamado pela comissão 
técnica, chegou ao rubro- 
negro há apenas três meses, 
mas já éimprescindível para 
o funcionamento da equipe. 
Quando não esteve em 
campo, contra o Millona- 
rios-COL ou na maior 
parte do confronto con- 
trao Palmeiras, sua au- 
sência foi notoriamen- 
tesentida. Não à toa, o 
Flamengo pagou, à 
vista, cerca de R$ 
78milhões —nona 
contratação mais 
cara do futebol 
brasileiro —ao Ri- 
ver Plate-ARG, 
que fez jogo du- 
ríssimo ao longo de 
todaa negociação. 

Foi grande o desejo de 
clube e jogador pelo des- 
fecho positivoe, dentro de 
campo, o uruguaio tem 
feito valer cada centavo. 
Apesar dos números ofen- 
sivos ainda serem tímidos 
— dois gols e duas assis- 
tências em 16 partidas —a 
capacidade de De La Cruz 
em conduzir o Flamengo 
ao ataque com seu estilo 
ágil, construtor e com 
passes que quebram as li- 
nhas, fez com que rapida- 
mente o meia caísse nas 


GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO 


De La Cruz. Uruguaio tem 
dois gols e duas assistências 
em 16 partidas 
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Duelo de motorzinhos 
no clássico do Maracanã 


Polivalentes e fundamentais, De La Cruz e Marlon Freitas lideram 
os times de Flamengo e Botafogo que se enfrentam hoje 


ә © 


Flamengo Botafogo 

Rossi; Varela, John; Suárez, 
Fabrício Bruno, Lucas Halter, 

Léo Pereira e Bastos (Barboza) e 
Ayrton Lucas; Hugo; Danilo 
Pulgar, De La Barbosa, Marlon 
Cruze Arras- Freitas (Tchê Tchê) 
caeta; Luiz e Eduardo; Luiz 
Araújo, Bruno Henrique, Savarino 
Henrique e (Jeffinho) e Júnior 
Pedro. Santos. Técnico: 
Técnico: Tite. Artur Jorge. 


Local: Maracanã. Horário: 11h. 
Arbitro: Raphael Claus (Fifa-SP). 
Transmissáo: Premiere e Rádio CBN. 


gracas da torcida e da co- 
missão de Tite, que o trata 
como tão tradicional “flu- 
tuador” em seus times. 
Também titular do Uru- 
guai de Marcelo Bielsa, 
“Déla” tem nos companhei- 
ros de seleção os principais 
parceiros no Flamengo, 
principalmente Arrascaeta, 
que é justamente com quem 
disputa posição na Celeste. 
Seja no Ninho do Urubu, 


concentrações ou nas che- 
gadas aos jogos no Maraca- 
nã, é mais do que comum 
ver a dupla junta. 


TIMIDEZE LIDERANÇA 

Mas De La Cruz tem tam- 
bém boa convivência com 
o restante do grupo, com 
quem até foi para a Mar- 
quês de Sapucaí pela pri- 
meira vez, num contra- 
ponto de seu perfiltímido. 


Alvo de muito assédio de 
rubro-negros, que sempre 
o param antes e após os jo- 
gos para fotos e autógra- 
fos, o atleta costuma ser 
gentil, mas não esconde a 
timidez. Já dentro de cam- 
po, é ele quem dá as rédeas 
da equipe de Tite. 

No Botafogo, uma lacuna 
foi criada em julho de 2023, 
quando o goleiro Douglas 
Borges se transferiu para o 


< 


R$ 78mi “os 


Foio valor pago à vista pelo 
Flamengo, ao River Plate, 
para contratar De La Cruz 


R$16 mi 


Foi o maior valor de proposta 
do Vasco por Marlon Freitas, 
recusado pelo Botafogo 
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Guarani. Ele puxava o tradi- 
cional lema “Um por todos” 
antes das partidas. O posto 
foi assumido com a chegada 
do volante Marlon Freitas, 
primeiro reforço da tempo- 
rada passada, contratado do 
Atlético-GO sem custos de 
transferência, com vínculo 
até o final de 2025. 

Marlon Freitas soma 84 
jogos pelo alvinegro, com 
quatro gols e seis assistên- 
cias, números que não tra- 
duzem toda sua importân- 
cia. Apesar de não entregar 
tanto na parte defensiva, o 
jogador de 29 anos é um pi- 
lar com a bola no pé. No 
meio-campo de dois joga- 
dores montado por Artur, 
seu papel como termôme- 
tro de boas atuações ganha 
mais importância. Na vitó- 
riade 3a 1 sobre o Universi- 
tario-PER, esteve em sua 
melhor noite, distribuindo 
passes para o quarteto ofen- 
sivo, arriscando chutes e 
chamando a torcida. Uma 
relação que já teve dias re- 
cheados por críticas, mas o 
camisa 17 teve personalida- 
de para superá-las e trans- 
formaras vaias em aplausos. 

Hoje, Marlon age como lí- 
der, apossando-se dos dis- 
cursos na preleção no ves- 
tiário e ganhando o grupo 

e até o chefe. O apreço 

de John Textor pelo vo- 

lantefoi primordial para 
que ele não fosse nego- 
ciado com o Vasco 
neste ano. Formado 
no Fluminense, ele 
poderia ter ido para 
um terceiro clube 
no Rio deJaneiro, e 
não faltou insis- 
tência do cruz- 
maltino, que si- 
nalizou com 
uma proposta de 
cerca de R$ 16 mi- 
lhões. Não impor- 
tou para o dono da 
SAF alvinegra, que re- 
conheceu a importân- 
cia do jogador dentro e 
fora do campo. 
Artur Jorge tem alter- 
nado seus volantes, mas 
Marlon Freitastrazalgoa 
mais, e ainda tem especi- 
allembrança em clássi- 
cos no Maracanã. Seus 
dois gols no ano fo- 
ram marcados na vi- 
tória por4a2sobreo 
Fluminense, no Cari- 
oca. Hoje, a torcida es- 
pera que a sua estrela 
volte a brilhar. 


Marlon Freitas. 
Volante marcou 
quatro gols e deu 
seis assistências 
em 84 jogos 
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Flu tenta melhorar retrospecto 
fora de casa no Brasileiráo 


Tricolor visita Corinthians na Neo Química Arena, onde tem histórico ruim 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


S^ um dos seus princi- 
pais jogadores e preci- 
sando também superar um 
retrospecto recente negati- 
voforade casa. Esteé o desa- 
fio do Fluminense que hoje 
enfrenta o Corinthians, às 
16h, na Neo Química Are- 
na, pela quarta rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
Será o primeiro jogo do 
tricolor sem André, que so- 
freu lesão no ligamento co- 
lateral medial do joelho di- 
reito naúltima quinta-feira, 
pela Libertadores, e pode 


desfalcar o time por até um 
mês. Fernando Diniz deve 
optar pela entrada de Lima, 
recuando Martinelli para a 
primeira posição do meio- 
campo, como fez no segun- 
do tempo do jogo em Assun- 
ção, contra o Cerro Porteño. 

Em um momento irregu- 
lar na temporada, sem atua- 
ções destacadas, o Flumi- 
nense vai precisar também 
melhorar o retrospecto 
ruim que vem apresentando 
fora de casa no Brasileirão. 
No ano passado, o time fez 
uma campanha ruim quan- 
do atuou longe do Maraca- 
nã, digna de 74. 


O tricolor foi apenas o 18º 
visitante, com três vitórias, 
quatro empates e 12 derro- 
tas nas 19 rodadas. No pri- 
meiro jogo longe do Rio de 
Janeiro no Brasileirão deste 
ano, o Fluminense mais 
uma vez não teve um bom 
resultado: derrota por 2a 1 
para o Bahia, em Salvador. 

O histórico recente na Neo 
Química Arena também não 
é animador para o Fluminen- 
se e seu torcedor. Nos últi- 
mos cinco jogos, o tricolor 
obteve uma vitória (2 a 0 no 
Brasileiro de 2022) e sofreu 
quatro derrotas, incluindo 
uma goleada de 5 a 0. 


LUCAS MERCON/FLUMINENSE 


Fernando Diniz. Técnico precisa mexer no time por lesáo de André 
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Corinthians Fluminense 
Carlos Miguel; Fábio; Samuel 
Fagner, Félix Xavier (Guga), 
Torres, Cacá e Felipe Melo (Antô- 
Hugo (Matheus nio Carlos), Manoel 
Bidu); Raniele, e Marcelo (Diogo 
Breno Bidone Barbosa); Martinel- 
Rodrigo Garro; li, Lima e Ganso 
Wesley, Yuri (Renato Augusto); 
Alberto e Pedro Marquinhos (Dou- 
Henrique. glas Costa), Arias e 
Técnico: Antó- Cano. Técnico: 

nio Oliveira. Fernando Diniz. 


Local: Neo Química Arena (São Paulo). 
Horário: 16h. Árbitro: Ramon Abatti 
(Fifa-SC). Transmissão: TV Globo, Premie- 
ree Rádio CBN. 


O Corinthians, porém, vi- 
ve momento turbulento na 
temporada. Neste Brasilei- 
rão, o time paulista ainda 
não balançou as redes após 
três partidas, com duas der- 
rotas (Bragantino e Juven- 
tude) e um empate com o 
Atlético-MG. 
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A COLUNA DE DUELO DE 
MARCELO BARRETO MOTORZINHOS 
Senna em seus Fla e Botafogo 
dias de Ayrton fazem clássico 
PÁGINA 36 PÁGINA 37 


Ramón Diaz deixa o Vasco após goleada 
para о Criciúma em São Januário 


DIOGO DANTAS 
diogo.dantasDoglobo.com.br 


esperança do torcedor 

do Vasco em ter um 
Brasileirão tranquilo, ali- 
mentada após a vitória so- 
bre o Grêmio na estreia, 
durou quatro rodadas. A 
terceira derrota seguida, 
uma goleada incontestável 
де4а0рагао Criciúmaem 
casa, deflagrou uma crise 
em São Januário. Entre vai- 
as, gritos de “time sem ver- 
gonha” e uma salva de 
aplausos para os catarinen- 
ses após o quarto gols, os 
torcedores não pouparam 
ninguém. Logo após ojogo, 
otécnico Ramón Diazeseu 
filho e auxiliar, Emiliano, 
deixaramo clube. 

“O Vasco da Gama informa 
que imediatamente após a 
partida Ramón Díaz e Emili- 
ano Diaz não fazem mais par- 
te da comissão técnica”, in- 
formou o Vasco em nota. 

Em pronunciamento após 
apartida, o treinador se disse 
incomodado com a forma co- 
mo deixou o clube: 

— Não esperávamos ser 
demitidos pelo Twitter. 
Merecíamos outra coisa. 
Falei com os jogadores, te- 
nho que agradecer porque 


CRICIÚMA 


42% 


VASCO 


58% 


POSSE 
DEBOLA 


21 CONCLUSÕES 17 


5 CHUTESNOGOL 10 


13 FALTAS 7 


Fonte: Sofascore 


me deram um carinho 
enorme. 

A 777 Partners e a SAF já 
estavam insatisfeitas com 
os resultados de Ramón Dí- 
az e a forma de conduzir o 
trabalho com o elenco, no 
qual foi feito altos investi- 
mentos desde o início da 
temporada. Rafael Paiva, 
técnico da equipe sub-20, 
assume interinamente a 
equipe. Também chega nes- 
ta semana o novo diretor de 
futebol, Pedro Martins, que 
estava no Cruzeiro. 

Ramón e Emiliano chega- 
rama São Januário em julho 
do ano passado, e o trabalho 
deles foi importante para o 
clube se livrar de um novo 
rebaixamento para a Série 
B. O técnico acabou tendo o 
contrato renovado, com au- 
mento salarial. 

— Foi o primeiro clube na 


40 MIL EM 
PRÉMIOS É 


SO NA FI2.BET. 


minha história de treinador 
que me fez lutar contra o re- 
baixamento. Sempre lutei 
portítulos —disse Ramón. 
Este ano, porém, o traba- 
Ihodotreinadorde64 anos 
náo vinha evoluindo. No 
Carioca, a equipe foi elimi- 
nada pelo Nova Iguacu na 
semifinal. Ele deixa o car- 
go após ter comandado o 
cruz-maltino em 43 jogos, 
com 18 vitórias, 12 empa- 
tes e 13 derrotas (total de 
51,196 de aproveitamen- 
to). Foram 61 gols marca- 


MAGÁ JR/AGENCIA EN QUADRAR 


PETERILICCIEV/AGENCIA ENQUADRAR 


dos e 53 sofridos no perío- 
dodo comandante. 


PÉNALTI PERDIDO 

No jogo de ontem, os protes- 
tos comecaram com xinga- 
mentos de "sem vergonha" 
contra a equipe, que já estava 
sendo vaiada desde o interva- 
lo, quando saiu perdendo por 
1a 0 e Vegetti havia perdido 
pénalti. Na etapa final, o Vas- 
co se perdeu completamente 
e foi dominado pelo Criciú- 
ma, o que fez a torcida se in- 
flamar também contra a 777, 


Não resistiu. 
Ramón Díaz foi 
demitido logo 
após a partida 


xingar Ramón Díaz e o CEO 
Lúcio Barbosa. 

Depois do quarto gol, os 
vascaínos na arquibancada e 
social aplaudiram o time do 
Criciúma, e voltaram a vaiar 
a equipe, o treinador e a dire- 
toria. Boa parte da torcida 
deixouo estádio, antes dos 30 
minutos da etapa final. Com 
o resultado, o Vasco segue na 
parte de baixo da tabela, 
próximo à zona de rebaixa- 
mento. Na próxima rodada, a 
equipe carioca vai a Curitiba 
encarar o Athletico. Na quar- 


w FI2.bet 


Vasco Criciüma 
Léo Jardim, Gustavo, Claudinho 


Paulo Henrique, (Candelo), Rodrigo, 


Medel (Maicon), Wilker Ángel 

Léo e Lucas (Wallisson) e 
Piton; Hugo Marcelo Hermes; 
Moura (Mateus Barreto, Meritão 
Carvalho), Sforza (Newton), Fellipe 
(Adson) e Payet Mateus e Marqui- 
(Galdames); nhos Gabriel; 
Rayan (Clayton), ^ Arthur Caíke (Felipe 
David e Vegetti. Vizeu) e Bolasie 
Técnico: Ramón (Eder). Técnico: 
Díaz. Cláudio Tencati. 


Gols: 1T: Fellipe Mateus, aos 31 minutos; 
2T: Fellipe Mateus, a 1 minuto; Bolasie, aos 
9 minutos; Meritão, aos 23 minutos. 
Árbitro: Caio Augusto Max Vieira (RN). 
Cartóes amarelos: Lucas Piton. Püblico: 
17607 (17124 pagantes). Renda: R$ 
903.846,00. Local: Sáo Januário. 


ta, jogacontrao Fortaleza, fo- 
ra, pela Copa do Brasil. 

Com críticas sobre as atua- 
ções dos jogadores em cam- 
poe da diretoriano mercado, 
o Vasco começa o Brasileiro 
como terminou o torneio do 
ano passado: brigando para 
se manter na primeira divi- 
são, apesar dos altos investi- 
mentos da 777 Partners. 

No Brasileirão, após a vi- 
tória contra o Grêmio, vie- 
ram derrotas para Braganti- 
no e Fluminense. Com a go- 
leada sofrida para o Criciú- 
ma, o Vasco chegou a três re- 
sultados negativos seguido 
na competição, tendo ape- 
nas trés pontos em quatro 
partidas. 

Ontem, com excecáoaum 
ímpeto inicial, emquecriou 
e desperdiçou oportunida- 
des, o Vasco teve atuação 
apática e viu o Criciúma 
mandar no jogo. 

Payet retornou após lesão, 
fazendo sua primeira partida 
neste Brasileiro, mas não 
rendeu. Quando o Vasco já 
estavaatrásno placar, eleper- 
deu chance clara na pequena 
área, chutando natrave. 

Foi outro francês, Yannick 
Bolasie, que ditou o ritmo 
dejogo. O atacante do Crici- 
úma brilhou com duas assis- 
tências, um gole dribles ir- 
reverentes. Fellipe Matheus 
marcou os dois primeiros 
gols, um deles com um belo 
chute de fora da área, e foi 
outro que se destacou pelo 
Criciúma, que completou o 
placar com Meritão. Mes- 
mo com alterações de Ra- 
món Diaz, o Vasco não con- 
seguiu reagir. Agora, oclube 
vai tentar juntar os cacos. 


INVESTINDO 2 REAIS 


VOCÊ JÁ INICIA SUA 
CAMINHADA DA SORTE. 
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A DEMNODE 2024, PRAIA DE COPACABANA 


O CAMINHO DE 


~ 


UM MEGASHOW "a, 


ATE A PRAIA 


MARI TEIXEIRA 
mariana.teixeira@oglobo.com.br 
S e desce de elevado- 
res, coreografias mili- 
métricas, cenografia que 
transporta ao “mundo de 
Madonna”: tudo isso deve 
estar na Praia de Copacaba- 
na noite do próximo sábado. 
Mas, para encerrar a Cele- 
bration Tour em areias cari- 
ocas com pompa, circuns- 
tânciae 1,5 milhão de pesso- 
as, é preciso uma operação 
de guerra que antecede o 
glamour da hora do show. 

A começar pela força-ta- 
refa para construir o palco, 
que no Rio terá o dobro do 
tamanho visto nas apresen- 
tações que passaram por Eu- 
ropa e América do Norte 
desde outubro de 2023. Se- 
ráo 812m? e três passarelas 
— a central com 22 metros 
de extensão —a 2,40 metros 
de altura do chão. 


CONSTRUINDO O CHÃO 
Coordenador de montagem 
do show do Rio, Leo Gontijo 
explica que o grande desa- 
fio é evitar o afundamento 
da estrutura levantada so- 
bre a areia. Para isso, é usa- 
doum piso capaz de aguen- 
taropesodeum prédio. E há 
uma dificuldade extra: todo 
o chão no qual a equipe tra- 
balha, instala guindastes, 
passacom caminhões, colo- 
ca geradores, enfim, preci- 
sa ser construído. 

— Só para mobilidade e des- 
carga são 5 milm?de piso, cin- 
co vezes mais do que é usado 
no réveillon — conta Leo, 
acrescentando que estão tra- 
balhando, somente para ele, 
200 pessoas e que na praia es- 
tão montados 90 contêineres 
usados como escritório, de- 
pósito e apoio de camarins. 

Outra peça fundamental 
para que Madonna apresen- 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 


FIBRA ÓTICA NA 
AREIA, BOLETIM 
DAS MARÉS, 
MATEMÁTICA DO 
SOM E MAIS PISO 
QUE O RÉVEILLON: 
OS DETALHES 
PARA FAZER A 
APRESENTAÇÃO 
DE MADONNA 
EM COPACABANA 
ACONTECER 


te suas duas horas de show é 
o sistema de som. Estão sen- 
do instaladas 16 torres com 
caixas de som e 15 telões de 
LED (além de dois que 
compõem o cenário) da al- 
tura do Copacabana Palace 
atéo Leme. Paraquetodaes- 
sa extensão não receba áu- 
dio e imagem com atraso, 
cabos de fibra ótica vão co- 
nectar o palco às torres, tu- 
do alimentado por 38 gera- 
dores, dois deles do hotel. 

Mais do que estrutura, a 
equipe de Madonna preci- 
sará recalcular o sistema de 
som, já que até aqui ela vi- 
nha fazendo apresentações 
em estádios earenas. 

O engenheiro de som Ma- 
theus Braz, que trabalhou na 
turnê de Beyoncé, explica 
que, enquanto em ambien- 
tes fechados ou cercados há 
uma reflexão das ondas so- 
noras, na praia, um local to- 
talmente aberto, a onda se 
propagaese perde no espaço. 

— Tem muita matemática 
envolvida para montar um 
sistema desses. Ao mesmo 
tempo, algo sempre escapa 
dos cálculos — explica Ma- 


theus. — Fiquei em Londres 
coma mesma turnê durante 
cinco dias, não desmonta- 
mos nada e, mesmo assim, 
nunca era igual, porque os 
fãs estão posicionados de 
outra forma, a temperatura 
muda, tudo isso influi. Essa 
é aparte legal do trabalho. 


DE OLHO NO CLIMA 

Segundo fontes ouvidas pelo 
GLOBO, a produção com- 
pleta do show teria custado 
cerca de R$ 60 milhões —e o 
cachê de Madonna pode ter 
chegado a 80% desse valor. A 
iniciativa de levar a Celebra- 
tion Tour a Copacabana foi 
do Itaú, que já tinha Madon- 
nana campanha de seus cem 
anos. Para concretizar a 
ideia, o banco chamou a pro- 
dutora Bonus Track, que 
trouxe para a mesma praia os 
Rolling Stones (em 2006) e 
os amigos Stevie Wonder e 
Gilberto Gil (2012), além de 
terem cuidado da turnê de 
Paul McCartney no Brasil 
em 2023. Por fim, houve pa- 
trocínio da Heineken ea Pre- 
feitura do Rio entrou com 
um aporte de R$ 10 milhões 
para a empresa, com expec- 
tativa de movimentar quase 
R$ 300 milhões na cidade. 

— Temos cerca de quatro 
mil pessoas trabalhando pe- 
lo Brasil, e Madonna virá 
com mais 200 pessoas — diz 
Luiz Oscar Niemeyer, sócio 
da Bonus Track, acrescen- 
tando outro fator de aten- 
ção. — Temos nesta produ- 
ção um contrato de consul- 
toria da Climatempo, que 
nos envia diariamente bole- 
tins do clima e de variação 
de marés. Dessa forma po- 
demos nos adiantar e ver 
adequações necessárias. 


PERFECCIONISMO DADIVA, 
NAS PAGINAS 2,4 E 5 


Porta de 
entrada. 

Painel instalado 
no Túnel Novo 
(acima), que leva 
a Copacabana, 
anuncia show 

de Madonna 
(abaixo) 


2 | Segundo Caderno 


INÊS249 


Domingo 28.4.2024 | O GLOBO 


CACÁ 


essa vez, eles quase conseguiram. A se- 
mana abriu com a voz conceitual e sere- 
na de Wagner Moura defendendo “Guerra 
civil”, um filme sobre os valores artísticos, 
políticos e culturais, sobre os ideais da de- 
mocracia norte-americana. À voz concen- 
trada e bem informada do ator defendia 
professoralmente as ideias do filme, em de- 
fesa da democracia. Justo. 
Felizmente а crítica brasileira não esta- 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


M adonna é conhecida por 
serumaartista pioneira 
e disruptiva. E não seria di- 
ferente quando o assunto 
são suas performances ao vi- 
vo. Um exemplo: a Rainha 
do Pop foi uma das primei- 
ras na indústria a ter um 


DIEGUES 
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QUASE! 


va caindo nessa conversa. Enquanto isso, 
"Aumenta que é rock'n'roll" confundia a 
cabeca deespectadores de todas as idades 
queriam, cantavam junto e se identifica- 
vam com a invencáo de uma rádio que 
lançou o rock dos anos 80 no Brasil, a Rá- 
dio Fluminense, a Maldita. 

Em um, a severidade do cinema nasce das 
questóes políticas do nosso continente. No 
outro, é sobre o nosso empenho em enten- 


UM HOLIDAY PARA 
FICAR NA MEMORIA 


Uma das formas de deixar 


der o que se passa conosco. São as forças arti- 
ficiais dos conceitos em choque com os sen- 
timentos do povo sobre o que ele vé na tela. 

Enquanto “Guerra civil” nos narra a 
possibilidade de um conflito geracional e 
conceitual, "Aumenta que é rock'n” roll” 
nos coloca em pleno prazer da descober- 
ta das invenções culturais. 

No primeiro caso, uma tentativa de 
nos entender a partir de conceitos que 
importamos da álgebra política do mun- 
do “civilizado”. Do outro, o prazer de ver- 
nos inventando uma forma de absorver 
uma cultura para, ao se misturar, criar a 
nossa. Não importa. 

O que de fato im- 


NÃO QUERO porta é o prazer que 
APENAS PENSAR isso nos dá. Prazer 
SOBRE O MUNDO, que consolida nossa 
QUERO AMÁ-LO. descoberta de um 
E AMANDO-O outro cantar. EA 

menta que é rock'n” 
EXPRESSAR MEUS CM inventa um 
SENTIMENTOS modo de entender o 
SOBRE ELE que tomou conta do 


nosso espírito, sem tentar nos explicar isso. 
O prazer de nos ver descobrir o prazer de 
cantar é muito mais poderoso do que essa 
pobre compreensão do que se passa. 

E mais importante estarmos ligados à 
democracia de maneira febril do que de 
modo inteligente; quero lutar com as fer- 
ramentas que temos e com as quais me sin- 
to bem. Entre o que tentamnos ensinar eo 
que sabemos por vocação, ficaremos sem- 
pre com o prazer de cantar. 

Outro dia, escrevi aqui que mais impor- 
tante do que tentar entender tudo isso é 
saber exprimir isso em forma de cultura. 
A cultura é a síntese do que somos e do 
que sentimos, mesmo que o que somos e 
sentimos não seja perfeito. Enquanto que 
essa tentativa de encontrar padrões é 
uma forma de estabelecer critérios, que 
talvez não sejam os nossos. 

Queremos entrar nessa disputa com uma 
versão do que amamos. E não do que pensa- 
mos. Não quero apenas pensar sobre omun- 
do, quero amá-lo. E amando-o expressar 
meus sentimentos sobre ele. 


MÁRCIA FOLETTO 


НАА _ de Kenya Sade e Marcos Mi- 


opina Rafael, acrescentan- 
do que acha um privilégio 
ela ter aceitado fechar sua 
turnê no Brasil. — Somos o 
público que mais entrega e é 
isso que alimenta o artista. 
Essa deve ser a ültima gran- 
de turné dela e vai fechar 
coma melhor energia possí- 
vel, a dos brasileiros. 

Antes mesmo do dia 4 de 
maio, já ocorrerão festas 
temáticas rolando pela ci- 
dade, inclusive uma pro- 
duzida por Rafael, a Fes- 
tonna Madonna & Kylie, 
que acontece dia 3. No dia 
seguinte, acontece a Fes- 
tonna After Show, após a 
apresentação. 


TODOS PODEM VER 

O megashow contará ainda 
comuma segunda produção 
paralela: a da transmissão 
ao vivo. Com apresentação 


on, o reencontro de Madon- 
na com o público brasileiro 
depois de 12 anos poderáser 
assistido pela TV Globo, pe- 
lo Globoplay — com sinal 
aberto para não assinantes 
que estiverem logados — e 
pelo Multishow. 


Estrutura O diretor de gênero Rao- 
naareia. ni Carneiro conta que para 
Preparativos dar conta do projeto eles 
para o show de terão pelo menos 30 câme- 
Madonna em ras no local. 

frente ao hotel — Cresci vendo o Roberto 
Copacabana Talma dirigindo esses gran- 
Palace des shows e sempre tive curi- 


be se estão vindo com ela es- 


profissional dedicado ex- 
clusivamente aos efeitos vo- 
cais durante seus shows. 
Nesta turnê, este know-how 
vem sendo essencial: o obje- 
tivo é deixara voz da cantora 
e melodias pré-gravadas o 
mais similar possível dos re- 
gistros originais, uma ma- 
neiradetransportar o públi- 
co para um passeio por qua- 
tro décadas de carreira. 

Questionadas sobre o ní- 
vel de exigência de Madon- 
na, fontes próximas da equi- 
pe da cantora ouvidas pelo 
GLOBO explicam que ela é 
uma artista que “sabe o que 
quer e é muito clara quanto 
a isso”. O desafio de quem 
está à sua volta é, portanto, 
executar sua visão. 


tudo sob controle étrazer pa- 
ra o Brasil as mesas de som, 
além da cenografia e figuri- 
nos — guardados em 45 
baús. Para isso, foram neces- 
sários três aviões. Não seria 
mais fácil e barato alugar 
equipamentos locais? De 
acordo com as fontes ligadas 
à Celebration Tour, essa de- 
cisão acontece porque o 
show funciona como um 
ecossistema: se faltar um 
elemento, pormenor que se- 
ja, pode não funcionar. Não 
dá para correr esse risco. 


AS PEQUENAS SURPRESAS 

Até oúltimo show, que acon- 
teceu na sexta-feira, na Cida- 
de do México, Madonna se- 


guiu à risca o mesmo setlist, 
as mesmas coreografias e 
momentos impactantes, co- 
mo voar por cima do público. 
Porém, segundo Paulo Fel- 
lin, diretor de produção da 
Bonus Track, a cantora irá 
acrescentar duas ou três can- 
ções novas para o show no 
Rio de Janeiro. 

Especula-se também que a 
disposição cênica e de baila- 
rinos precise mudar, já que o 
palco carioca tem o dobro de 
tamanho dos anteriores. 
Luiz Oscar Niemeyer conta 
que em cena estarão Madon- 
na, Bob the Drag Queen e 
mais 25 profissionais. 

Sobre voar ou não, o coor- 
denador de montagem Leo 
Gontijo garante que não sa- 


truturas de aço paratalacro- 
bacia. Fica a surpresa (mais 
detalhes sobre o show nas 
páginas4e 5). 


ENERGIA BRASILEIRA 

O criador do portal Madon- 
na Online, Rafael Arena, 
acompanha os passos da 
cantora desde 1993 e já as- 
sistiu a apresentações da 
Celebration Tour. Ele diz 
que tudo é pensado para os 
fãs, como um “presente”, 

— E um show que tem 
muitas referências de todos 
os trabalhos da Madonna. 
Quem não conhece vai 
achar que é lindo, bem cos- 
turado, mas foi feito para 
quem conhecea obra dela — 


osidade e sonho de fazer par- 
te disso. Com certeza, quan- 
do alguém falar do show da 
Madonna em Copacabana, 
será um privilégio dizer “es- 
tivemoslá" —comemora ele. 

Raoni conta ainda como 
é pensada a parte artística 
do audiovisual. Como a Ce- 
lebration Tour já tem seus 
padrões, é preciso um tra- 
balho de parceria: 

— Um show deste porte 
normalmente já tem dese- 
nhos de câmeras para 
telões, então faz todo senti- 
dotrazer para a transmissão 
alguns ângulos que ela já do- 
mina. A equipe sabe o exato 
momento em que cada coisa 
acontece. Isso ajuda muito. 
(Mariana Teixeira) 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


ideias não significa rejeitar o pensamento alheio. Reflita. 


acredite no poder das mudanças. Invista nos seus sonhos. 


pos com otimismo para poder atravessá-los com leveza. 


estiverem ao seu lado. Nutra-se do cuidado mútuo. 


ÁRI ES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Regente: Marte. 
Você deverá redobrar a atenção sobre seus diálogos, já que a mensagem 
dita poderá ser diferente da compreendida. Lembre-se que ser fiel às suas 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Regente: Vênus. 
Você estará se preparando para o início de um novo ciclo onde suas ideias e 
planos emergirão com mais força e confiança. Olhe para si com afeto e 


GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. Regente: Mercúrio. 
Ainda que você precise encarar certos desafios ao longo do dia, em seu 
interior você desfrutará de mais tranquilidade e paz. Abrace os contratem- 


CÂNCER (21/ 6a22/ 7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Regente: Lua. 
Vocé se perceberá mais receptivo ao longo do dia e, por isso, poderá notar p 
e acolher com mais facilidade as fragilidades e demandas das pessoas que (> 
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LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Regente: Sol. 
Você desfrutará de um merecido reconhecimento, e com atenção e auto- à 
confiança, verá que tal destaque é o produto de muito trabalho e dedica- 
ção, além da sua busca por conhecimento. Valorize a experiência. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Regente: Mercúrio. 

Você se mostrará mais resistente agora, e poderá se sentir fechado para 
novas ideias. Preserve suas opiniões sem causar conflitos com quem lhe 
quer bem. Lembre-se que liberdade e respeito caminham juntos. 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Regente: Vênus. 

Você se aproximará de seus objetivos ao associar sua capacidade de 
organização, com a responsabilidade de fazer o seu melhor. Adote métodos 
práticos para realizar as suas tarefas cotidianas. Mãos à obra. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. Regente: Plutão. 
Abrir mão de determinados compromissos, e seguir a sua intuição, lhe 
S ajudará a encontrar a solução para os conflitos internos que vêm lhe 
incomodando desnecessariamente. Respeite-se em primeiro lugar. 
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SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Regente: Júpiter. 
Ainda que você se mantenha fiel aos seus princípios e crenças, a sua 
comunicação se mostrará mais aberta agora, disponível a refletir sobre os 
argumentos alheios. Aproveite para entender melhor o outro. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Regente: Saturno. 
Ао buscar se poupar emocionalmente, você acabará sentindo maior dificul- 
dade em expor seus sentimentos e pensamentos. Abra seu coração para as 
emoções que precisam ser manifestadas. Busque alternativas. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Regente: Urano. 

A sua procura por um sentido racional para tudo aquilo que cria em sua 
mente se mostrará mais simples agora e, assim, possíveis confusões se 
dissiparão com naturalidade. Expresse-se com confiança. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Regente: Netuno. 

Em suas relações você perceberá que, ao criar grandes expectativas sobre 
o outro, perderá a chance de descobrir o verdadeiro universo que vive em 
cada ser. Lembre-se que a realidade também é fantástica. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


PONTO ALTO 

O elenco é um valor da série, 
assim como a direção, sensível e 
exata. Até as participações são de 

figuras premiadas. É o caso de 
Anna Gunn, que vivia Skyler 
White em "Breaking bad”. 

Elizabeth Anweis, na foto com ela, 


***** “SUGAR, APPLETV+ 


MUITAS CITAÇÕES, MAS SEM 


PERDER A ORIGINALIDADE 


H á uma lista comprida de boas razões 
parao leitor conferir “Sugar”, 
lançamento da AppleTV +. A principal 
delas é a ode apaixonada que ela faz aos 
filmes noir e às histórias de detetive. 
Trata-se ainda de uma declaração de amor 
ao cinema. A produção criada por Mark 
Protosevich bebe nessas fontes e é toda 
pontuada de citações. Mesmo assim, vai 
muito além do compilado de referências: 
apresenta uma trama original e 
envolvente. S&o oito episódios, cinco deles 
dirigidos pelo brasileiro Fernando 
Meirelles; os outros trés, por Adam Arkin. 
Há cinco disponíveis na plataforma, e toda 
semana entra um novo capítulo. 

O personagem central, John Sugar, é 
majestosamente interpretado por Colin 
Farrell, ator indicado ao Oscar. Ele, aliás, 


DIVULGAÇÃO 


não é aúnica figura do elenco que 
coleciona prêmios importantes. Amy Ryan 
(Melanie Mackintosh) e James Cromwell 
(Jonathan Siegel) estão em papéis de 
protagonistas. Até as participações são de 
luxo. Um exemplo disso é Anna Gun 
(Margit), conhecida do seriemaníaco por 
"Breaking bad”, que deu a ela o Emmy. 

Farrellinterpreta um detetive particular. 
O personagem evoca vários clichés. Faz 
caras e bocas, dirige um Corvette 
conversível vintage e é um fă irrestrito de 
filmes policiais antigos de Hollywood. 
Suas entradas em cena são como um 
repetido pedido de licença para citar. 

O enredo começa em Tóquio. Sugar está 
em missão. Ele busca descobrir o cativeiro 
de uma criança sequestrada. Quando 
completa sua tarefa, fica sabendo que tinha 


sido contratado por um chefão da Yakuza. 
Ё quando recebe um caso novo, desta vez, 
em Los Angeles. Jonathan Siegel, um 
famoso produtor de cinema, o incumbe de 
procurar a neta desaparecida. 

Olivia (Sydney Chandler) tem 
problemas com drogas, e esse não é o 
primeiro sumiço dela. Mas o avô intui 
que dessa vez é diferente e ela corre muito 
perigo. O detetive abandona a intenção 
de tirar férias e aceita a tarefa. 


O personagem 
ELENCO E desembarca em Los 
DIREÇÃO SÃO Angeles. Circula por 
BRILHANTES. lugares famosos 
ASÉRIE sempre o 
sua intuição infalível. 
MERGULHA NAS Mostra que tem bom 
REFERÊNCIAS coração ao ajudar um 
EXPLICITAS morador de rua e, 
E GANHA depois, adota o 
COM ISSO cachorrinho dele. 
Sugar é a expressão 


concreta do herói. Abraçar os clichês com 
tanta vontade e ao mesmo tempo manter 
uma distância crítica deles é um desafio 
que a direção e o ator cumprem com brilho. 

Anarrativa se fragmenta em subtramas e é 
toda costurada com cenas de filmes antigos. 
Os paralelos e analogias são, em geral, diretos 
eliterais. Mais do que amor por um gênero, o 
roteiro esbanja coragem. E ao mesmo tempo 
ostentação de cultura cinematográfica e uma 
mostra de humildade — ao se ajoelhar para as 
obras a que se refere. Há violência, guinadas, 
som de saxofone e fumaça de cigarro subindo 
devagar. A estetização extrema, contudo, 
deixa um lugar para a emoção: o enredo 
eletriza. É para assistir degustando, mas 
também para mergulhar nos mistérios, 
imaginando quem são os culpados e os 
inocentes. Não perca. 
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Cj ENCORE Sue e ors 


É 50 PARTE DESSAS 
TRAJETÓRIAS INCRÍVEIS 


O SEU VOTO AJUDA NA ESCOLHA DOS VENCEDORES 
NAS 14 CATEGORIAS DO PRÊMIO FAZ DIFERENÇA 2023. 


Vote até 28/04 no site 
FAZDIFERENCA.COM.BR 


CATEGORIA 
MÚSICA 


* ALCIONE 

Ícone da MPB, celebrou 50 anos de carreira em 2023, 
com turnê pelo país e lançamento de DVD gravado no 
Theatro Municipal do Rio. Em 2024, foi enredo de sua 
escola do coração, a Mangueira. 


* ANA CASTELA 

A sertaneja tornou-se a cantora brasileira mais ouvida no 
Spotify no ano passado, com a música “Nosso quadro” 
também em primeiro lugar na plataforma, e lançou este 
ano sua primeira faixa internacional, “Saudade”, com o 
mexicano Gabito Ballesteros. 


* MC CABELINHO 

Com sua mistura de funk e trap, provou seu talento 
também fora da música, como uma das revelações do 
elenco da novela “Vai na fé”, da TV Globo. Após participar 
do The Town no ano passado, o cantor foi anunciado 
como uma das atrações Palco Sunset, no Rock in Rio 2024. 


PATROCÍNIO 


Firjan sesi 
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‘MADONNA’ (1983) 

Com um som dançante pós-disco, 
ligado nas eletrônicas negras do R&B e 
cheio de atitude new wave, a jovem 
cantora branca conseguiu se destacar 
na multidão de Nova York e partir para 
o mundo. Os clipes de uma nascente 
MTV ajudaram, mas o poder das 
músicas desse LP de estreia — 
“Borderline”, 
“Holiday”, 

-* “Everybody”, 
“Lucky star” — é 
coisa que resiste 
ao tempo. 


‘LIKE AVIRGIN' (1984) 
Oqueerauma promessano primeiro 
LP virou umarealidade avassaladora 
neste disco, aquele que transformou 
Madonna em ícone. A produção de 
Nile Rodgers, guitarrista do Chic, 
deixou sua fórmula dancante ainda 
mais poderosa para as rádios. E o 
recado de canções como a faixa-título 
e “Material girl”, sublinhado por clipes 
a históricos, 
acabou 
conquistando 
corpos e 
almas de uma 
geração inteira. 


‘TRUE BLUE’ (1986) 
O álbum em que Madonna provou não 
ser só uma loura ambiciosa. Ali se 
percebe, enfim, a grande artesã pop, 
revelando vulnerabilidades (“Papa 
don't preach", a faixa-título), explodindo 
de sentimentos (“Live to tell”, 
baladaça), brincando de ser latina (“La 
Isla Bonita”) e, é claro, fazendo o povo 
= WÑ dançar comose 
E Em t š С não o 
eM amanhá : pen 
Ж “ha your heart”, 
! iL "Where's 

the party"). 


‘LIKE APRAYER' (1989) 

É um disco lembrado pela faixa-título, 
de sabor gospel, e pelo Jesus negro 
do seu videoclipe. Madonna do alto 
de sua provocação, mas também da 
perfeição pop em termos de feitura 
de um álbum. Pense num disco que 
tem "Express yourself”, “Cherish” 
(momento de mais sedutora ternura) 
eum“Keepittogether” — ali, ela 

к estabelece os 
padrões de 
qualidade com 
os quais sua 
carreira iria 

1 sermedida. 


*EROTICA' (1992) 
O primeiro álbum de carreira de 
Madonna nos anos 1990, depois de 
incursões diversas por outros lados do 
showbiz, foi visto como um passo para 
trás. Mas, num novo olhar, ele resiste 
bem como documento da dance 
music de sua época (na faixa-título), 
no balanço hipnótico house music 
— ⁄ ^ de"Deeperand 
"ames deeper"enas 


* 


Veto boas vibrações 
А y de “Rain”, 
o, чё I 
є £ D, um hit eterno 
а das FMs. 


‘BEDTIME STORIES’ (1994) 

Na contramão do que foi 
diagnosticado como frieza em 
“Erotica”, Madonna buscou um 
pouco mais de calor (e sabor) com 
produtores do R&B como Babyface 
e Dallas Austin. E conseguiu se 
renovar neste disco, de hits como 
“Secret” , “Human nature” e “Take a 
bow”. Foi também onde ela fez uma 


УЛАР j TA bem-vinda 
< PA parceria com 
Pá pi ^ aislandesa 
К Е: nes Bjórk, em 


h “Bedtime 
F NINA М story”, 
‘RAY OF LIGHT’ (1998) 


Enquanto o mundo vivia um caso 

de amor com a música eletrônica, 
Madonna buscava a espiritualidade. 
Seu álbum de 1998 nasce do encontro 
desses dois impulsos, sob a batuta de 
um produtor muito elegante que ela 
havia encontrado, William Orbit. 
Assim, um álbum que poderia ser 
apenas 
experimental 

- rendeuhits 
comoa 
faixa-título 

e “Frozen”. 


HORÁCIO BRANDÃO 
Especial para O GLOBO 
opacabana, Princesinha 
do Mar, nunca mais será 
a mesma depois que a Rai- 
nha do Pop em sua praia 
chegar. Quem é essa garota 
que, aos 65 anos, chega ao 
Rio para celebrar sua feno- 
menal eincomparável traje- 
tória de megaestrela pop? 

Madonna Louise Veronica 
Ciccone esperou 40 anos pa- 
ra celebrar, na Cidade Mara- 
vilhosa, uma carreira feno- 
menal. Esperta, foi namoran- 
do o Brasil aos poucos, já su- 
biu em nossas favelas, namo- 
rou um carioca chamado Je- 
sus, já esteve no Cristo, assis- 
tiu ao desfile na Sapucaí, 
cantou no Maracanã, gravou 
funk com Anitta e curtiu se 
autoproclamar “piriguete”. 

Arrasa-quarteirão profis- 
sional, acantorahonraráca- 
da fă brasileiro, sul-ameri- 
cano ou de qualquer parte 
do planeta que estiver pre- 
parado para viver mais de 
duas horas de um show que 
já foi visto por quase um mi- 
lhão de pessoas e que ren- 
deu R$1 bilhão aos cofres da 
chamada Material Girl. 

Madonnanão é fraca, não. 
Do alto de seu 1m61 de altu- 
ra, entrega muito mais que 
entretenimento, perfor- 
mance magistral, figurinos 
fenomenais, megahits e 
efeitos especiais. Ela nos 
conta a saga de uma bailari- 
na do interior dos EUA, que 
perdeu a mãe aos 5 anos e, 
aos 20, deixou a família e 
Detroit para trás. Rumou 
para Nova York com apenas 
US$ 35 no bolso, uma mala 
de mão e o sonho de ser ar- 
tistae famosa. 

Parece lenda, e é. Quem na 
praia estiver, ou assistir em 
qualquer tela, verá o triunfo 
de uma mulher com M mai- 
úsculo, que quebrou paradig- 
mas, derreteu tabus, ditou 
moda, libertou muita gente 
das amarras do preconceito, 
causou revolução cultural, 
sexual, musical e nos provo- 
cou para nos fazer pensar. 

Ela nos falou de religião por 
um novo prisma, de ter filho 
em produção independente, 
de adotar crianças africanas. 
Bateunoracismo, nomachis- 
mo, na homofobia, travou ba- 
talhas contra fascistas, peitou 
o Vaticano. Tirou muita gen- 
te do armário e marchou pe- 
los direitos de mulheres e 
gays, driblou o etarismo. Fa- 
lou de Aids, arte, moda, deu 
“o nome” е“а cara” para bater. 

Quem estiver na “Copa- 
madonna” deve se preparar 
para uma apresentação na- 
da convencional, que não 
oferece canções com cori- 
nhos apelativos, dancinhas 
primárias, não tem músi- 
cos, músicas inteiras ou re- 
pertório linear. A Celebrati- 
on Tour é uma ópera pop, 
um coquetel que joga no 
ventilador uma miríade de 
emocóes e memórias da ar- 
tista que recriou a lingua- 
gem teatral em megashows 
musicais. 


Sabor local. 
Madonna no 
Barclays Center, 
no Brooklyn, 

em Nova York, 
em dezembro de 
2023: surpresas 
sob medida 
para cidades 


Madonna não é óbvia. 
Não entrega nada fácil, testa 
a resistência e a paciência, 
comanda a plateia com ré- 
deas curtas e mostra quem é 
a dona do pedaço com inte- 
ligência fora do comum. 
Quem quiser que entenda 
ou se jogue no mar. 


‘IT’S ACELEBRATION" 

O show que encerra sua 12º 
turnê enfileira mais de 30 
canções e, por mais de duas 
horas, não desfila apenas hits 
que frequentaram o topo das 
paradas mundiais, mas conta 
uma história em vários atos. 
Percorre desde o início dos 
magnéticos anos 1980 aos di- 
as atuais, de metaversos e in- 
teligências artificiais. 

A epopeia começa com 
Bob The Drag Queen, mes- 
tredecerimôniaafrodescen- 
dente e gay, vestido de Maria 
Antonieta, em referência ao 
look que Madonna usou pa- 
ra apresentar “Vogue” no 
MTV Awards de 1990. De ca- 
ra, já se entende que o con- 
certo é quase inteiramente 
dedicado ao abraço da diver- 
sidade. Sua plateia é a igreja 
dos diferentes, dos rebeldes, 
dos transcendentais. 

Madonna aparece no topo, 
vestida de quimono preto, 
sob um grande halo de luz 
que remete à auréola de san- 
ta, em sua cabeça uma coroa 
como a de Nossa Senhora. 
Ela abre os trabalhos cantan- 
do “Nothing really matters” 
que diz: “Nada realmente im- 
porta/ o amor é tudo que pre- 
cisamos/ tudo que dou volta 
para mim” E emocionante, 
prepare-se para o arrepio. 

A jornada “rebobina” a 
história até os anos 1980, 
quando frequentava as dan- 
ceterias de Manhattan, on- 
de entregou uma fita casse- 
te ao DJ que a apresentaria a 
uma gravadora. Ela canta 
“Everybody”, seu primeiro 
single, que puxou o primei- 
ro álbum, “Madonna” (ver 
discografia nestas páginas). 

Na sequência, dispara “In- 
to the groove”, a canção do 
primeiro filme que estrelou, 
“Procura-se Susan desespe- 
radamente” (1985), se apro- 
xima do público e pisa firme, 
como se dissesse: “Agora vo- 
cês estão em minhas mãos” 

Elacantaumtrechoàcape- 
la de “Causing a commoti- 
on”, do filme “Quem é essa 
garota?” (1987), chega para 
um primeiro momento de 
conversa com o público e to- 
canaguitarra“Burningup”, a 
canção que cantou no icôni- 
co CBGB, celeiro de bandas 
de rock em Nova York, quan- 
do ainda fazia parte da banda 
Breakfast Club. Foi onde tu- 
do começou. 

Ao seu lado aparece, pela 
primeira vez no show, um 
clone dela mesma com uma 
máscara de látex como se 
encontrasse com seu passa- 
do. E quando Madonna fin- 
ge tomar uma cervejinha, 
mas é água, tá? Ela joga a 
garrafa paraa plateia. 

A partir daí, ela manda 


"Open your heart”, senta-se 
na cadeira de cabaré que re- 
mete ao video da canção e à 
abertura da sua primeira tur- 
né mundial de estádios, 
Whos That Girl Tour (1987). 
Agora ela tenta entrar na 
"boate", seu primeiro habi- 
tat, onde queria ser vista, pe- 
gava geral e roubava cena na 
pista. E “Holiday”, um de 
seus maiores hinos, que em- 
bala uma coreografia de gru- 
po das mais belas do show, 
sob uma grande disco ball. 


HOMENAGENS 

Ao final, um dos bailarinos 
“morre”: éa chegada da Aids, 
que levou muitos embora. 
Esse é um dos grandes mo- 
mentos da apresentação: nos 
shows anteriores, Madonna 
foi içada sobre a plateia em 
uma caixa de luz, entre telões 
com imagens de falecidos fa- 
mosos e desconhecidos, víti- 
mas do HIV. Ela se emociona 
ao ver os rostos de amigos, 
como o artista Keith Haring, 
seu mentor Christopher 
Flynn, o dançarino Martin 
Burgoyne, o fotógrafo Herb 
Ritts, Freddie Mercury, entre 
centenas mais. 

Não se sabe se o show na 
praia carioca permitirá o 
mesmo efeito aéreo visto 
nas arenas estrangeiras, 
mas, ao que parece, ela in- 
cluirá rostos brasileiros no 
telão, como o de Cazuza. 

Madonna veste então uma 
túnica de monge, como usou 
na Blondie Ambition Tour, 
de 1991, entra em uma cape- 
laem forma de carrossel, on- 
de bailarinos seminus dan- 
çam mascarados entre cru- 
zes iluminadas, para cantar 
“Like a prayer”, a canção que 
causou furor quando exibiu 
um santo negro e cruzes em 
chamas em seu videoclipe. 

Ao final, surge David Ban- 
da, um dos filhos de Madon- 
na, representando o cantor 
Prince, que tocou guitarra 
naquele álbum na faixa-títu- 
lo e em “Act of contriction”, É 
cinematográfico, o carrossel 
se apaga enquanto “bestas” 
dançam no primeiro interlú- 
dio e final de mais um ato. 


ELA SÓ PENSA NAQUILO 
Agora vamos falar de sexo? 
O tema não poderia ficar de 
fora. Bob The Drag Queen 
aparece nos telões como 
uma atendente de tele- 
marketing, vestida de “Di- 
ta”, o alter ego que Madonna 
criou para o álbum “Erotica” 
eo livro “Sex”, onde despiu- 
se para tratar dos fetiches 
sexuais da Humanidade. 

Elaentraemumringuede 
boxe, onde homens lutam, e 
recupera a versão de “Eróti- 
ca” cantada na Confessions 
Tour. Quem manda ali? A 
mulher, ela. 

Então Madonna deixa os 
caras evai deitar com seu clo- 
ne, naquela mesma cama on- 
de se masturbou ao cantar 
“Like a virgin”, na cena mais 
polêmica da Blondie Ambiti- 
on Tour. Mas agora ela quer é 
dormir de conchinha. 
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O MAIOR 
SHOW 
DA MAIOR 


ARTISTA 


SAIBA COMO SERÁ A 
APRESENTAÇÃO DE MADONNA 
EM COPACABANA, UMA 
SUPERPRODUÇÃO QUE VIAJA 
POR QUATRO DÉCADAS DE 
HITS, OUSADIA, ALEGRIA, 
LIBERDADE E DIVERSIDADE 


Logo “desperta” e cai em 
uma cena de amor grupal. 
“Justify my love” é outro belo 
número de dança, que forma 
mandalas com corpos nus. 
Ouve-se a famosa frase que 
finalizava o polêmico vídeo: 
“pobre é o homem cujos pra- 
zeres dependem da permis- 
são dos outros”. 

Chegou a hora de falar do 
amor entre mulheres. Ma- 
donna atende a ligação da 
cantora dominicana Tokis- 
cha: essaéadeixaparacantar 
"Hung up" cercada das baila- 
rinas de seios de fora, e con- 
cluium número com um bei- 
jo na boca de uma delas. Na- 
da que já não tenha feito há 
décadas para chocar caretas. 

Corta para suafilha Mercy 
James, tocando um tema 
clássico no piano de cauda. 
Ela se aproxima de camisola 
e um véu preto para entoar 
“Bad girl”, lindo momento 
de mãe e filha em cena. 

Vamos de volta para o bas- 
fond, nas noites do gueto 
gay e marginal onde nasceu 
adançasurgidade dentro da 
cultura ballroom, feita de 
poses, contorções, caras e 
bocas, que ela sabiamente 
se apropriou e lançou no 
mainstream global: esta- 
mos falando de “Vogue”. 

Ela ressurge belíssima, 
usando uma nova versão 
do corselet criado por Je- 
an Paul Gaultier em 1991. 
Estere, uma de suas filhas 
gêmeas, aparece como DJ 
de um ball, um concurso 
de talentos onde Madon- 
naeum convidado dãono- 
tas a quem se apresenta na 
passarela. 

Segundo rumores, Pablo 
Vittar será a convidada de 
honra para este momento 
da apresentação que se en- 
cerra com a filha Stella 
mandando ver no danceflo- 
or. Prepare-se para ver bun- 
das esculturais, bate cabelo 
e brincadeirinhas picantes. 

Estamos falando de ale- 
gria e autoexpressão, nos 
telões imagens de passeatas 
eatos em defesa dos direitos 


e orgulho da 
comunida- 
de LGBTQI- 
AP+ 

Mas toda 
odeà liberda- 
de atrai a 
opressão, e 
ela emenda 
“Human natu- 
re”, o tema que 
gravou para res- 
ponder ao “can- 
celamento” midi- 
ático e social que 
sofreu após a fase 
erótica em 1993. Os 
“guardas? tentam 
prendê-la, mas ela se li- 
berta e declara amor a si 
mesma cantando “Crazy 
for you" para seu clone. 

Então ela acende um fós- 
foro e, literalmente, põe fo- 
go em cena. Nos telões, ela 
revive o momento da Re-in- 
vention Tour, de 2004, ves- 
tida como uma espécie de 
bruxa e entidade que sus- 
surra trechos do apocalípti- 
co livro das revelações em 
“The beast within”, 

Aqui Madonna nos fala da 
expiação humana, inquisi- 
ção, julgamento, perseguição 
e o atual cancelamento de 
quem ainda insiste em tentar 
combater os diferentes por 
intolerância religiosa. 

Esse é um grande momen- 
to do balé, um interlúdio co- 
reográfico com homens far- 
dados, que nos faz pensar 
nas guerras religiosas. 


RODEIO E FAMÍLIA 
Madonna retorna vestida 
de chapéu de caubói e capa 
preta para cantar “Die ano- 
ther day” feita para a trilha 
de um filme de James Bond, 
da época em que estava 
muito envolvida com a ca- 
bala judaica. Eum momen- 
to dark, intenso, mas be- 
líssimo, um show de luzes e 
uma coreografia feita ape- 
nas com mãos e braços. 
Cavalos surgem nos 
telões e vamos aqui honrar 
o fato de que, muito antes 
de Beyoncé cantar o Texas, 


TOUR DE 
CURIOSIDADES 


NOME PARACELEBRAR 


A Celebration Tour, iniciada em 2023, tem este nome justa- 
mente porque celebra quatro décadas de carreira de Ma- 
donna, que lançou seu primeiro disco em 1983. 


MUNDIAL 


A 12º turnê internacional da cantora passou por Europa, 
América do Norte e, agora, América do Sul. Depois de cinco 
apresentações na Cidade do México (a última foi na sexta- 
feira), a jornada se encerra com o show no Rio. 


HOMENAGENS ACIDADES 


Nos shows em Lisboa, entrou no setlist um cover de “Sodade”, 
de Cesária Evora. Em Nova York, ela cantou “How about 
you?” um hino de amor à cidade. Será que, em Copacabana, о 
Rio ganha uma canção especial? Opções não faltam. 
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Madonna já 

ostentava cha- 

péu, cinto e fivela 
quando lançou o álbum 
“Music”, do qual canta a de- 
liciosa “Don’t tell me”. 

Ela, então, canta “Mother 
and father” para uma gran- 
de foto de sua mãe Madon- 
na, dequemherdouo nome. 
A canção é um lamento e 
uma declaração que tam- 
bém se dirige ao pai, Silvio 
Ciconne, que é projetado ao 
lado dos pais biológicos de 
David Banda, seu primeiro 
filho adotado no Malawi. 

A cantora mais uma vez 
volta a conversar com a pla- 
teia. Nesse set acústico em 
que toca violão, ela canta o 
hinogay de GloriaGaynor“I 
will survive”. E um belo mo- 
mento em que todos ligam a 
lanterna do celular e a pla- 
teia virauma constelação de 
estrelas. E possível que no 
show carioca ela apresente 
alguma surpresa, talvez ou- 
tra canção. Quem sabe “Ga- 
rota de Ipanema”, que já 
cantou no Maracanã em 


PORTUGUÊS, SIM OU NÃO? 


1993. De toda 
maneira, esse é o momento 
“coração quentinho”, de tro- 
cacomo público. 

Aívem “La isla bonita”, se- 
guida de “Don't cry for me 
Argentina”, referências do 
mundo latino que ela sem- 
precortejou erespeita, mes- 
mo vestida de caubói. Coi- 
sas de Madonna. 

Durante a canção do mu- 
sical “Evita”, ela exibe nos 
telóes exemplos de homens 
e mulheres que lutaram por 
ideias: David Bowie, Angela 
Davis, Malcom X, Simone 
de Beauvoir, Che Guevara... 

“No Fear!” Não tema! A 
frase aparece no telão, en- 
quanto ela marcha enrolada 
na bandeira da diversidade, 
e é repetida pelo público. E 
Madonnaeseuladoativista. 
Imagens de protestos que 
mudaram rumos para os 
movimentos gay e antirra- 


Dia 4 de abril, aum mês do show em Copacabana, Madonna es- 
creveu no Instagram: “Safada is coming to Rio” (“Safada está in- 
do para o Rio”). Dez dias depois, porém, o idioma português foi 
problema. Durante um show em Austin, no Texas, a cantora cha- 
mou a atencáo de um grupo de brasileiros próximos ao palco: 
“Não estamos no Brasil ainda, então parem de falar português 
aqui” A frase, flagrada em vídeo, não pegou bem entre os fãs. 


PROCESSOS POR ATRASO 


Após um atraso de duas horas no primeiro show da turnê em 
Nova York, em 13 de dezembro, dois espectadores entraram 
com umaação contra Madonna ea produtora Live Nation. Na 
semana seguinte, em 19 de abril, novo atraso em Washington 
enovo processo. Desde então, a cantora tem sido pontual. 


BIOPIC INTERROMPIDA 


A Celebration Tour interrompeu o projeto de uma cinebio- 
grafia de Madonna, anunciada em 2020. O filme, a ser diri- 
gido pela própria artista baseado em um roteiro de Diablo 
Cody (“Juno”), estavaem plenaseleção de sua protagonista. 
Agora, com o fim da turnê, a ideia é retomar o projeto. 


cista são exibidas. 

Aqui ela mesma se apresen- 
ta como vítima de críticas por 
ser quem é. O vídeo retros- 
pectivo lembra que ela já fez 
de tudo para nos fazer pensar 
e nos divertir, mostra a que 
veio e que ainda resiste ao 
tempo. E mulher de coragem, 
resiliência, atitude e rebeldia, 
“I don't search I find" do ál- 
bum MadameX, se misturaàs 
imagenseaofinaleladiz. “En- 
velhecer é pecado. A coisa 
mais controversa que já fiz é 
ainda estar por aqui". 


FESTAELETRÓNICA 

Mas a festa ainda não aca- 
bou e, a essa altura, ela volta 
“eletrônica”, vestida de Do- 
natella Versace, toda traba- 
lhada em detalhes espelha- 
dos, canta “Bedtime stori- 
es" de Bjórk sobre um enor- 
me cubo onde contracena 


com 
cenários 
virtuais. 

Na sequéncia, 
ela voa novamente so- 
bre a plateia que está próxi- 
ma ao palco para cantar 
"Ray of light", um show de 
luzes e cores. Ao aterrissar, 
veste uma capa preta e can- 
ta “Rain”, uma balada ines- 
quecível que há muito tem- 
po não tocava ao vivo, para 
delírio dos fãs. 

Então, uma enorme tela 
central exibe um dueto 
inédito de Madonna e Mi- 
chael Jackson. As silhuetas 
duelam em um mashup de 
“Like a virgin” e “Billie Je- 
an". Nos telões, o rei e a rai- 
nha do pop aparecem cir- 
culando em LA em um car- 
ro dirigido por Madonna, 
um date improvável que 
antecedeu a ida da dupla à 
cerimônia do Oscar de 
1991. MJ não viveu para ver 
esse momento, morreu aos 
50, ela segue honrando seu 
legado. Sem dúvida, um 
dos momentos mais belos 
do show. 


PROVÁVEL SETLIST 


> Primeiro ato 

"It's a celebration” 
“Nothing really matters” 
“Everybody” 

“Into the groove" 
"Burning up" 

"Open your heart" 
"Holiday" 


» Segundo ato 
"The storm" 
“Live to tell” 
“The ritual” 
“Likea prayer” 


> Terceiro ato 
“Living for love” 


“Erotica” 
"Justify my love” 
"Hung up" 
"Badgirl" 


» Quarto ato 
"Ballroom" 
"Vogue" 
"Human nature" 
"Crazy for you" 


> Quinto ato 

"The beast within" 
"Die another day" 
"Don 'ttell me" 
“Mother and father” 


O palco é 
invadido por 
bailarinos tra- 
vestidos de inú- 
meras versões de 
Madonna em clipes, 
shows, filmes e apari- 
ções públicas. 

Por fim, em “Bitch I'm 
Madonna”, ela surge de per- 
nas de fora com véu da vir- 
gemeoscrucifixos doinício 
da carreira e se despede ao 
som de “Celebration”, 


ENCONTRO HISTÓRICO 
Que louco. Ainda parece um 
tanto surreal Madonna encer- 
rar essa turnê comemorativa 
de quatro décadas de serviços 
prestados ao entretenimento 
no Brasil, no Rio e na praia 
mais conhecida do planeta. 

Pode ser que você não 
consiga vê-la de perto, que 
seja um sacrifício chegar e 
sair dali. Mas estar no maior 
show da carreira da maior 
performer feminina de to- 
dos os tempos é mesmo 
uma consagração da força 
do feminino. 

Madonna viveu para con- 
tar, sónos resta celebrar. 


Horácio Brandão 

é profissional do 
entretenimento, presidiu 
um fã-clube de Madonna 
nos anos 1980, trabalhou na 
vinda da cantora em 2008 

e a assistiu ao vivo 24 vezes 


“Express yourself” 
“Laisla bonita” 
“Don't cry for me Argentina” 


>Sextoato 
“Madonna” 
“Bedtime story” 
“Ray of light" 
"Rain" 


» Sétimo ato 

"Billie Jean/Like a virgin' 
"Bitch I'm Madonna" 
"Celebration" 

"Music" 


Fonte: site Setlist.fm 


OyOndONd3N - 


*MUSIC'(2000) 
Osanos 2000 chegaram com toda a 
sua confusáo e promessas de apoca- 
lipse, mas Madonna preferiu manter- 
sena pista de dança e fez, neste disco, 
uma das grandes canções-manifesto 
da década: a faixa-título, com seus 
beats e sons tortos, cortesia do produ- 
tor francês Mirwais. Outro hit é “Don't 
a tellme" que 
temviolão 
country sobre 
beats de rap, 
24anos antes 
de Beyoncé. 


'AMERICANLIFE'(2003) 

Logo após "Music", Madonna 
resolveu seguir com a producáo de 
Mirwais e fez este álbum com muitas 
eletrônicas e algum violão. Uma 
coleção de faixas que não chega air 
fundo no que se esperaria do título — 
uma exploração acerca do que de 
fato significava ser americano em 
2003 — eque, de certa forma, fica 
perdida em 
meioa 

uma 
discografia 
cheia de 
significado. 


TR 
К: 


‘CONFESSIONS ON 
ADANCEFLOOR'(2005) 

Mirwais seguiu na produção de 
algumas faixas, mas a estrela desse 
disco de Madonna foi o inglés Stuart 
Price, do projeto de eletro oitentista 
Les Rythmes Digitales. Com ele, a 
cantora reencontrou o eu do começo 
da carreira em faixas como “Hung up”, 
feita de um 
sample de 
“Gimme! 
Gimme! 

Ы Gimme" do 
Abba, e “Sorry”. 


‘HARD CANDY’ (2008) 

É o disco em que a cantora deixou de 
lado as sutilezas e se entregou por 
inteiro aos grandes hitmakers da 
época: Timbaland e Pharrell Williams. 
Pode não soar como um álbum de 
Madonna, mas não há como negar que 
“Candy shop” “Give it 2 me” (ambas de 
Pharrell) e “4 minutes" (de Timbaland, 


época e ainda 
sacodem 
apista. 


“МОМА' (2012) 

Primeiro disco рага o selo Intersco- 
pe, depois de deixar a Warner onde 
começara carreira, “МОМА” marca o 
momento em Madonna olha para o 
mundo pop em sua volta e reconhece 
nele a sua decisiva influência. O 
álbum não tem Lady Gaga, mas conta 
com as participações de Nicki Minaj e 
M.L.A.na 
divertida 
eauto- 
celebratória 
“Give me all 

А your lovin”. 


‘REBEL HEART’ (2015) 
Álbum que, do anterior, repete a 
participação da rapper Nicki Minaj e a 
olhada para o próprio umbigo (ambas 
em “Bitch l'm Madonna”), esse 
“Rebel heart” se divide entre a busca 
da cantora pelo som de sua época 
(encontrado no trabalho com os DJs 
Avicii e Diplo) e a tentativa de fazer 
umaou outra canção memorável — 
“a tarefaqueela 


& E ° chegaperto de 
E. completar na 
= Ж Taea etulo 
Fu eem "Joan 
d of Arc". 
‘MADAME X‘ (2019) 


Multicultural desde sempre, Madonna 
fez de seu disco dos 60 anos de idade 
uma espécie de inventário do pop 
global que ajudou a semear. Nele, a 
cantora trouxe duetos com o astro 
colombiano do reggaeton Maluma 
("Medellin"e “Bitch, I'm loca"), funk 
carioca (“Faz gostoso”, com Anitta) e 
“Batuka”, 
faixacoma 
participação da 
Orquestra de 
Batukadeiras 
de Portugal. 
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NOS 50 ANOS DA REVOLUCAO DOS CRAVOS, O DESIGNER CARIOCA FELIPE TABORDA 
RELEMBRA EXPOSICAO DE 1984 FEITA A PARTIR DE FOTOS SUAS DOS MURAIS DE LISBOA, 
COM O REGISTRO DO COTIDIANO DE PORTUGAL APOS O FIM DA DITADURA SALAZARISTA 


у | CONTRA FMI 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO/FELIPE TABORDA 


Terra em transe. 

У Мигаіѕ сот 
| o tema da 
Revolução dos 
Cravos, de 25 
de abril de 1974, 
registrados por 
Felipe Taborda, 
em passagem 
por Lisboa 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiDoglobo.com.br 
Дд dosCravos, que 

completou 50 anos na úl- 
tima quinta-feira, 25 de abril, 
foi o tema de uma exposição 
assinada por Felipe Taborda 
no Rio, em São Paulo e em 
Munique, na Alemanha, em 
1984. A mostra “Portugal — 
Heranças de uma revolução” 
trazia fotos dos murais lisboe- 
tas dedicados ao movimento 
que encerrou mais de quatro 
décadas da ditadura salazaris- 
tano país, feitas em 1980 pelo 
designer gráfico carioca, en- 
tão um estudante de cinema e 
fotografia na London Inter- 
national Film School, na capi- 
talinglesa. 

Após três anos na Inglater- 
ra, sem voltar ao Brasil, Ta- 
borda chegou a Lisboa, aos 
23 anos, para trabalhar num 
filme, durante um mês. Nas 
horas vagas, carregando suas 
câmeras Asahi Pentax e 
Nikon F2, ele registrou o co- 
tidiano do país quatro anos 
após o fim da ditadura, ex- 
presso nos muros e paredes 
da cidade, em composições 
que chamaram sua atenção. 

— Foi um sentimento ambí- 
guo chegar a Lisboa em 1980. 
Porumlado, estava ansioso pa- 
ra escutar e falar português 
com as pessoas, depois de três 
anos em Londres. Por outro, 
encontrei um país muito em- 
pobrecido, ainda vivendo os 
reflexos da ditadura. O clima 
nas ruas era pesado, as pessoas 
desacreditadas, muito dife- 
rente do que é hoje — relem- 
bra Taborda. — Quando voltei 
ao Brasil, em 1983, veio a ideia 
de reunir estas imagens numa 
exposição, para o ano seguin- 
te, marcando os dez anos da 
Revolução dos Cravos. 


INSPIRAÇÃO PARAO BRASIL 
Taborda — que futuramente 
assinaria capas para álbuns de 
Raul Seixas, Gilberto Gil, 
Tom Jobim, João Gilberto e 
Cazuza, entre outros, e tam- 
bém seria responsável pela 
mudança do projeto gráfico 
do GLOBO, nos anos 1990 — 
conta que bateu na porta do 
escritor Antonio Callado 
(1917-1997) “na cara e na co- 
ragem” para pedir que escre- 
vesse o texto de apresentação 
da exposição. Convite aceito, 
houve a abertura simultânea 
no Rio e em São Paulo, em 25 
de abril de 1984 (em Muni- 
que, a mostra teve início em 3 
de maio do mesmo ano). 

— Foi simbólico montar a 
exposição em 1984, com a di- 
tadura chegando ao fim no 
Brasil, com o país transfor- 
mado pelas Diretas Já! Ainda 
não dava para fazer nada ex- 
plícito, mas havia o pretexto 
de serem fotos de Portugal. 
De qualquer forma, as ima- 
gens já passavam uma men- 
sagem forte: o que ocorreu lá 
poderia ser o nosso caminho 
— comenta Taborda. 
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'O VEU' 


STAR+, A PARTIR DE TERÇA-FEIRA 


AÇÃO COMM 


ISSÃO 


SECRETA TRANSNACIONAL 


Elizabeth Moss é a estrela deste drama de espionagem de 
seis episódios repletos de cenas de ação. Ela interpreta 
uma agente do serviço secreto britânico MI6 que precisa 


deter um ataque planejado 


pelo Isis contra os Estados 


Unidos. А atriz contou à Variety ter machucado seriamente 


as costas numa gravação n 


um telhado em Istambul. 


CONDENADAS À MODTE’ 
‘CON DEN ADAS A MORT E 


A&E, A PARTIR DE AMANHÃ 


MULHERES E 


M RARA 


SENTENÇA À PENA CAPITAL 


De segunda a quinta-feira, às 21h10, o canal exibe um 
caso criminal em que o desfecho é a rara condenação de 
uma mulher à morte. À equipe documental acompanha 
julgamentos, apelação da defesa e vida das prisioneiras 
antes de chegarem ao corredor da morte. Em alguns 
casos, algumas chegam a conseguir novas sentenças. 


Passatempo 


'HACKS' 


MAX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 


VOAR COM ESTRELAS 
NAS ASAS DA COMEDIA 


D de seis Emmys (dois deles de melhor atriz de comédia para 
Jean Smart), a série "Hacks" está de volta para uma terceira 
temporada, com nove episódios, retomando a relação entre a 
lendária humorista Deborah Vance (Smart) е a roteirista iniciante 
Ava (Hannah Einbinder). 

Um ano depois do término da última temporada, Deborah está 
mais poderosa do que nunca, aproveitando o sucesso do seu mais 
recente stand-up comedy. Demitida, Ava voltou para Los Angeles 
para procurar novas oportunidades longe de sua mentora e ex-chefe, 
mas acaba reencontrando-a sem estar muito preparada para isso. 

Muitos pesos-pesados entram no elenco para participações 
especiais. Christopher Lloyd (de “De volta para o futuro”) vive o neto 
de uma estrela do cinema mudo; Helen Hunt (vencedora do Oscar 
em 1998 por “Melhor é impossível”) é a chefe de um canal de TV; e 
Christina Hendricks (de “Mad Men”) interpreta uma mulher lésbica 
e republicana, herdeira de uma empresa de petróleo. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


‘UM HOMEM POR INTEIRO’ 
NETFLIX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 


CONTRA TUDO E TODOS, 
SEGUNDO TOM WOLFE 


Criador de “Big little lies”, David E. Kelley convidou Jeff 
Daniels para estrelar esta série que adapta o livro 
homônimo de Tom Wolfe. A história gira em torno de 
Charlie Croker, o maior nome do setor imobiliário de 
Atlanta, que enfrenta falência e diversas figuras locais 
que querem lucrar com sua derrocada. 


‘A MESSIAS’ 
MAX, A PARTIR DE AMANHÄ 


PROBLEMAS NA RELIGIÃO 
E UMA MISSAO A CUMPRIR 


Ao assistir ao viral da banda cristă Stella Maris, formada por 
seis irmãs, Enric sofre um ataque de ansiedade que libera 
memórias do fanatismo religioso de sua infância. Ele 
começa uma jornada para tentar salvar as meninas de 
possíveis abusos, como os que sofreu. A série é dos 
espanhóis “Los Javis”, Javier Ambrossi e Javier Calvo. 
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Sensacionaliata 


Sem TikTok, economia 
americana pode 
crescer 129/o ao ano 


O presidente americano Joe 
Biden sancionou uma lei que 
pode banir o TikTok dos EUA. 
Se o aplicativo desaparecer dos 
celulares de lá, a economia do 
país pode crescer até 12%, disse 
um analista. “Se os stories e 
reels do Instagram forem proibi- 
dos também, a produtividade 
pode dobrar”, continua. Não se 
sabe o que pode acontecer, no 
entanto, quando as pessoas co- 
meçarem a conversar entre si 
novamente. “Um exemplo: o 
wi-fi caiu na casa de uma família 
e os pais encontraram o filho 
adolescente depois de dois anos. 
Ficou um clima esquisito”, disse. 

Caso o TikTok seja mesmo 
banido, Biden vai sancionar 
uma lei que remaneja todos os 
influencers que fazem danci- 
nhas para sinais de trânsito 
espalhados pelo país. 


Lira conseguiu liberar 
R$ 5 bi em emendas 
mostrando a Lula fotos 
de Dilma descendo 

a rampa do Planalto 


Após uma conversa ao pé do 
ouvido com Lira, Lula liberou 
R$ 5 bilhões em emendas para 


ISENTO DE VERDADE 


Reforma tributária: para aumentar 
arrecadação, governo vai taxar notícias 
sobre divórcio de celebridades 


os congressistas —que não 
têm nenhum interesse em 
gastar dinheiro nas eleições 
municipais que se aproxi- 
mam. Não, nenhum. 

Em vez de falar um “tchau, 
querida”, Lira saiu da reunião 
gritando “bem-vindo, queri- 
do”, Lula, experiente, guar- 
dou algum dinheiro para 
investir na polícia do Con- 
gresso caso haja algumas 
pautas-bomba para serem 
desarmadas pelo caminho. 


Clube 
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Dirceu dizque governo 
édecentro-direita e 
Alckmin passa a despachar 
de boné do MST 


José Dirceu voltou às manche- 
tes semana passada dizendo que 
o governo do РТ não é de esquer- 
da. Ao saber da declaração, Alck- 
min achou que era com ele e vol- 
touao barbeiro para reforçar о 
corte Mao Tsé-Tung. 


m busca de aumentar a 

arrecadação e atingir as 
metas fiscais, o governo 
está estudando incluir no- 
vos impostos na reforma 
tributária. Um deles seria а 
taxa sobre notícias de di- 
vórcio de celebridades. 
“A separação de Belo e 
Gracyanne e Davi e Mani 
seriam suficientes para o 
Brasil atingir um supe- 
rávit”, declarou um analista 
da Receita Federal. 
O Ministério da Fazenda 
estudaainda incluir novas 
taxas como o imposto sobre 
áudio no zap e a taxa sobre 
spoiler de série. 


Ele conseguiu irritar 
petistas e não petistas ao 
mesmo tempo, o que não é 
muito difícil, porque ulti- 
mamente ninguém está 
gostando de nada. 

Dirceu recomendou que 
o PTaumente impostos, 
crie mais cargos públicos 
e faça mais indicações 
ideológicas ao STF —ou 
seja: tudo que qualquer 
governo de “direita” ou 
“esquerda” faz no Brasil. 


Lula quer que ministros 
levem café com bolo para 
virar votos no Congresso 


Com dificuldades na articulação 
política e temendo novas derrotas 
no Congresso, o presidente Lula 
pediu a seus ministros que colo- 
quem uma banquinha com café e 
bolo na Câmara e no Senado para 
tentar virar votos. A estratégia foi 
usada pela esquerda nas eleicóes 
de 2018 e nào deu certo. Agora, 
aliados do presidente sugeriram 
que, para funcionar, o bolo desta 
vez deve ser recheado com emen- 
das parlamentares. 


Boicote: patriotas estáo 
comprando ingresso 

de filme com Wagner 
Moura só para sair 

no meio da sessão 


Parte do sucesso nas bilheterias do 
filme “Guerra civil” estrelado por 
Wagner Moura, se deve ao boicote 
proposto por patriotas contra o ator 
baiano. No chamado “boicote rever- 
so” os apoiadores de Bolsonaro esta- 
riam comprando ingressos para sair 
da sala no meio da sessão da produ- 
ção americana gritando “fora globo- 
lixo” e “abaixo a Lei Rouanet”. 

Wagner Moura já foi sondado por 
diversos cineastas do mundo todo 
para também terem seus filmes boi- 
cotados pelos patriotas brasileiros. 
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CoLeção Taror 


Brinco pota varada turmalina e brihamto . Modelo: 42029 . À victa R$ 867,000 sa 10: RS 92 500 
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editorial 


ENTRE O LiVRO 
E O Pi$COiTO 


á, na minha turma de amigas, 
visões bem diferentes sobre 
o elogio. As mais radicais são 


categóricas emafirmar que 


não se deve dizer auma mulher 
que ela está bonita, magra ou jovem. Consideram os 
comentários objetificantes. Segundo 
elas, “o manual do feminismo 2024" 


exige que, se estivermos diante de uma 


linda foto de mulher no Instagram, 
não elogiemos sua aparência, mas seus feitos: 
livros, textos, posturas. Nunca seu corpo. 

A ala das amigas mais debochadas 
acha exatamente o contrário: “Se eu postar 
uma foto toda gata e me disserem que 
adoraram meu último artigo, vou achar 
que embaranguei”, brincou uma delas. 

Lendo a saborosa entrevista de Andrea 
Beltrão ao jornalista Ubiratan Brasil, voltei 
automaticamente para essas conversas entre 
amigas. Há uma passagem em que a atriz 
comenta como é chato ler as as chamadas 
etaristas dos sites de celebridades (tem sempre algo do 
tipo “Andrea, aos 60 anos, mostra corpão em mergulho 
no mar”), mas admite o quanto simpatiza com alguns 
paparazzi. “Até preciso agradecer ao fotógrafo que tira 
minhas fotos na praia porque ele me dá muita moral 
(risos). Sempre saio bem, guardo para mostrar aos meus 
netos. Sobre a idade, só me lembro quando alguém 


menciona.” Façamos dessas as nossas palavras. 


O jornalista Ubiratan Brasil 


marina caruso eritrevištou Andrea Beltrão 
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ESTAMOS COMEMORANDO 
44 ANOS DE HISTÓRIA 

E DE MILHARES DE MEMÓRIAS 
COM CADA UM DE VOCÊS. 


Há 44 anos, o RIOSUL tá ligado em você. 
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Por MARIA GUIMARÃES 


Rapper afirma 
que tem 
Queen Latifah, 
Missy Elliott e 
Rihanna como 
inspirações 


INHECA A DUQUESA, 
ESBAIANA QUE INJETA 
ALTASDÓSES DE 
AUTOESTIMA FEMININA 
NO HIP HOP 


E f / A à 


/- 3 | 
y ( 4 ALA 


DIVULGAÇÃO / TIZE SALATI 


DIVULGAÇÃO /ISABELLA CARDOSO 


inda que precise lidar com “99 proble- 
mas”, como Duquesa canta no hit homônimo, a lista de virtudes 
também é extensa. Não lhe faltam talento, carisma e criativida- 
de. Tanto que a cantora, de 24 anos, natural de Feira de Santana, 
na Bahia, lança, em maio, o terceiro álbum, “Taurus vol.2”. “En- 
caro uma personagem bruta e durona porque sou minoria no 
meio, mulherenordestina, e preciso sempre estar meimpondo”, 
diz ela, Jeysa Ribeirona certidão de nascimento. Em 13 faixas au- 
torais e feats com Baco Exu do Blues e Urias, o trabalho transita 
entreo R&Be trap etraz inspirações de fora, como onorte-ame- 
ricano Tyler, The Creator. “Tem músicas mais ‘gangster’, con- 
frontando tudo, como outras mais dançantes. Minha meta é fa- 
zer shows com balé e figurinos que impactem meus fãs.” 

Com 18 milhões de visualizações no YouTube, Duquesa fica 
cada vez maior ao trazer um olhar otimista sobre sua existên- 
cia.“Gosto de falar de autoestima. Quando comecei, tinha 
músicas tristes, que traziam muita dor. Hoje, canto para elas se 
sentirem as mulheres mais poderosas do mundo”, explica. 


“DUQUESA FAZ A 


ESTA SENDO FEITO” 
KAIRE JORGE, provutor 


Diante do movimento de expansão do rap feminino, Du- 
quesa vê a vida melhor no futuro. “Nós, mulheres, vamos 
dominar tudo. A virada de 2023 foi revolucionária e a ten- 
dência é só crescer. Os caras só faziam música juntos, era 
um meio muito machista. Então, começamos afazer o mes- 
mo”, analisa a artista, que já cantou com as gêmeas Tasha- 
&Tracie, Ajuliacosta e MC Luanna. 

Duquesa conheceu o rap em casa. “Meu pai sempre tra- 
zia DVDs de música. Um dia, ele comprou uma coletânea 
de hip hop efiquei fascinada com “Vida Loka pt. T do Racio- 
nais”, lembra. É justamente o filho de Mano Brown, o pro- 
dutor Kaire Jorge, quem investe hoje na carreira da jovem. 
“Duquesa é essa artista que consegue fazer a cena respirar, 
vaialém, é muito versátil e criativa”, elogia Kaire. 

E por que Duquesa? “É quem eu sounos palcos. O nomesur- 
giunaminha primeira gravação, aos 15 anos, um pouco inspira- 
dona minha mãe, que sempre foi elegante” Formou. & 


Acima, o visual 
de “Taurus 
vol.2”: novo 
álbum tem 13 
composições 
próprias 


front 


Por JOANADALE 


Viviane 

Monteiro e Babi 
Teixeira: cliente 
e arquiteta que 
viraram amigas 


O MEU LUGAR 
Obstetra respeitada e queridinha pelas cariocas, Vivi Monteiro é homenageada 
pela arquiteta Babi Teixeira na Mostra Artefacto, em cartaz no CasaShopping, 
com o tema “Meu lugar”. Babi se inspirou no estilo de vida da cliente que 
acabou virando amiga e criou um universo particular para a ginecologista, com 
destaque para a sua paixão pelo surfe praticado no Arpoador. “O espaço tem 
uma atmosfera de bem-estar que prioriza os elementos naturais. Um refúgio 
para viver momentos em família, descansar e relaxar”, diz Babi. “Amei. 

Ela captou mais de mim do que eu mesma seria capaz”, comenta Vivi. 


LUTA 
retratada 


Fátima Farkas inaugura a mostra “Será 
o Benedito?”, com curadoria de Mauro 
Trindade, no dia 10, no Instituto de 
Pesquisa e Memória Pretos Novos, 

na Gamboa. A artista visual pintou 32 
retratos de personagens marcantes das 
lutas raciais, como Rainha Nzinga (foto). 
"Geracóes após geracóes de gente 
corajosa e resiliente me trouxeram até 
aqui”, diz Luana W. Cotrin Negreiros, 
retratada emtrés telas da exposição. 


EXPOSIÇÃO NO 
ATLETA QUE E HIT 
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MARTHA MEDEIROS 
marthamedeiros 
(oterra.com.br 


as o que eu vou fazer se ficar sozi- 
nha?” me perguntou ela, enfurnada num casamento que já 
tinha virado outra coisa, coisa nenhuma, um esconderijo. 

Comecei dando sugestões práticas: criar várias playlists 
no celular, mergulhar nos livros e viver todas as vidas que 
de outra forma ela não viverá, viajar para algum lugar que 
ela sempre quis conhecer, chamar cada uma das amigas 
para uma conversa íntima sem hora para acabar, fazer 
umaoficinade literatura e transformar em prosa asuahis- 
tória, visitar as exposições que a cidade inteira comenta, 
começar a se exercitar a sério. Mas será que esta lista pro- 
saica, nada original, seria suficiente para ela entender que 
asolidão pode ser repleta de acontecimentos? 

Acrescentei, claro, que nada impedia que ela iniciasse 
uma nova relação, menos algemada a contas conjuntas, 
rotinas familiares e planos a longo prazo, um engate sem 
tornozeleira eletrônica, um namorado para as próximas 
24 horas, com renovação automática a cada manhã, se fos- 
se bom para os dois. Mas confiança não era o forte dela. 
Não acreditava quando eu dizia que pessoas maduras têm 
tanta ou mais facilidade para namorar do que os jovens. A 
neura dela era ficar solteira em uma sociedade machista, 
em que os pares ainda valem mais do que os fmpares. 

É uma cilada acreditar nisso. Porque a mulher vai se 
acomodando e perdendo oportunidades de renascer a ca- 
danovo desejo, que não precisa ser o desejo por outra pes- 
soa, mas o desejo de ser mais livre, mais ela mesma. Até os 
índices de feminicídio poderiam cair se a gente entendes- 
se que não é obrigatório formar um casal. Ninguém é sozi- 


erônica 


AGENDA 


DA SOLIDAO 


nho, há um povaréu dentro de cadaum. Que se pense bem 
antes de render-se ao casamento apenas por uma exigên- 
cia social que interessa ao status quo (casados são ordei- 
ros, formam família, consomem por quatro). 

O amor éumaelegânciaemnossas vidas, não pode virar 
um sacrifício sustentado por filmes e livros que contam 
histórias românticas tendenciosas. Até a bossa nova nos 
deu um hino que mais parece uma sina: “é impossível ser 
feliz sozinho”. O marketing pró-acasalamento é milioná- 
rio, glamouroso e distribui prêmios. Porém, a agenda da 
solidão não traz páginas vazias. Há também jantares, 
shows, viagens, cursos, beijos, trabalho — e descanso, 
dorme-se melhor. Mais que isso, há tempo para o silêncio, 
para a paz das leituras demoradas, para a música que toca 
noite adentro, para o convívio com nossa alma em estado 
puro. Eu consegui um feito: levei minha solidão para den- 
tro do meu namoro e ela foi recebida de braços abertos. 
Mas não é assim que funciona com a maioria dos casais, 
onde asolidão de um exterminaa solidão do outro. Depois 
se perguntam como é que pôde ter dado errado. & 


ela п 


12 ela 


INÉS249 
CAPA 


FORCA 


E SOBRIEDADE 


ANDREA BELTRÃO BRILHA 
COMO UMA DAS PROTAGONISTAS 
DA NOVA NOVELA DAS SEIS, 
CELEBRA AMIZADE COM MARIETA 
SEVEROEREFLETESOBRE 

, APASSAGEM DO TEMPO: 
SO LEMBRO DA IDADE QUANDO 
ALGUEM A MENCIONA 


Por UBIRATAN BRASIL | Fotos CHICO CERCHIARO | Edição de moda LUCAS MAGNO Е. 
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atriz se fecha no ca- 
marim, concentrada, buscando o isolamento total até 
entrar em cena. “Epa, essa não sou eu!", defende-se 
Andrea Beltrão, com sorriso largo. “Gosto de conver- 
sar com todos, de falar sobre futebol, de saber o nome 
dos que estão na equipe e de seus problemas. Ou então, 
o trabalho não me fascina.” 

É com esse espírito irrequieto que a carioca de 60 
anos vive Zefa Leonel, uma das protagonistas de “No 
Rancho Fundo”, nova novela das seis da TV Globo, que 
estreou há duas semanas. Na trama escrita por Mário 
Teixeira, Zefa éuma mulher forte que cuida e conduza 
família — são três filhos de sangue, mais quatro agre- 
gados, além do marido, Tico Leonel (Alexandre Nero), 
e da irmã, Tia Salete (Mariana Lima). “É uma mulher 
simples, mas decidida. Se precisar rolar com um ho- 
mem no chão, ela não pensa duas vezes”, conta An- 
drea. "Éuma personagem que me exige fi- 
sicamente: subo e desço em grutas, rolo 
no chão, subo em carroça, em carro de 
boi. Estou adorando.” 

Dona de um invejável vigor, a atriz pre- 
fererir quando ouve quem duvida da capa- 
cidade das pessoas que ultrapassam os 60 
anos. “Quando li que foi criado o Dia Naci- 
onal do Idoso (1º de outubro), me pareceu 
que era notícia sobre uma moléstia”, co- 
mentaela, comungando da opinião de Ma- 
ria Bethânia, hoje com 77 anos. “Ela disse que só sente a 
idade quando percebe que o corpo diminui um pouco.” 

A seguir, um resumo da conversa. 


NO LANÇAMENTO DA NOVELA, VOCÊ DISSE CONSIDE- 
RARAZEFAUMRETRATO DA MULHER NO PAÍS. POR QUE? 
No Brasil, há muitas mulheres com uma família numero- 
sa, e todas são valentes, destemidas, lutam para colocar 
comida na mesa e pela dignidade dos filhos, investindo 
em educação. A Zefa tem sorte por ter um marido, Tico 
Leonel, que é amoroso, se emociona com facilidade, um 
homem até fora da curva e que se torna um grande parcei- 


14 ela 


“A person 
exige fisic 
subo e des 
grutas. rol 


ro. Claro que nào existe apenas esse perfil de mulher no 
Brasil, mas este, particularmente, é muito presente na 
nossa sociedade, que impõe muitos desafios. 


A PRIMEIRA FOTO DIVULGADA DA NOVELA, EM MAR- 
CO, CAUSOU POLÊMICA NAS REDES. PARA ALGUNS, A 
CARACTERIZAÇÃO DOS ATORES PARECEU EXPLO- 
RAR UM ESTEREÓTIPO DO POVO NORDESTINO. 

Não tenho redes sociais e não acompanhei muito de per- 
to, mas fui informada sobre a polêmica. É curioso porque 
setrata deumanovela, deumafábula, enãoumatese defi- 
nitivasobreo Nordeste brasileiro. Disseram que os perso- 
nagens parecem sujos, mas eles vivem em um lugar seco, 
com muita poeira. E não houve nenhuma maquiagem es- 
pecial para ressaltar isso. Alguns atores precisaram até se 
bronzear porque vivem personage 
luz forte do sol. Então, não en 


rulho. Na verdade, é comum o 
mações sobre pessoas que vivem sem ico, 
sem escola para os filhos, lutando para receber uma cesta 
básica. Um quadro terrível. Em todas as regiões brasilei- 
ras, há vários tipos de pessoas de diferentes classes sociais. 
Não é sóno Nordeste. 


ANTES DE MARCARMOS ESTE ENSAIO, SUA ASSESSO- 
RA DE IMPRENSA PEDIU QUE VOCÊ VESTISSE APENAS 
PEÇAS DEBRECHÓS. É POR CAUSA DA PERSONAGEM? 
Não, nada a ver. Usei roupas de segunda mão e brechós 
porque acho legal. É o meu jeito. > 
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ESTABILIDADE 
QUEME 
GARANTE 

UM CONFORTO 
DE PODER 
ARRISCAR 

EM QUALQUER 
PROJETO QUE 
ME FASCINE” 
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ANTES DA ZEFA, VOCÊ INTERPRETOU DUAS MULHE- 
RES FORTES NO TEATRO, ANTÍGONA E А ADVOGADA 
MÉRCIA ALBUQUERQUE. COMO É VIVER PERSONA- 
GENS QUE LUTAM CONTRA А INVISIBILIDADE? 
Nãoforam escolhas calculadas, embora eu sonhasse viver 
Antígona desde a faculdade. Durante o processo criativo 
com Amir Haddad, eu ainda buscava entender como 
aquela antiga peça grega poderia trazer respostas para os 
dilemas atuais. Lady Tempestade surgiu do meu enorme 
interesse em trabalhar com a (diretora) Yara de Novaes, 
que estava muito envolvida com a história da Mércia, a 
maior advogada de presos políticos do país. E a Zefa sur- 
giu de um convite feito pelo diretor Allan Fiterman eo au- 
tor Mario Teixeira no momento em que meu contrato 
coma Globo estava acabando enão seriarenovado. Como 
gostei da Zefa, a emissora prorrogou meu contrato até o 
final da novela (1° de novembro). 


QUE TAL ESSE PERÍODO COMO CLT? 
Não possoreclamar. Estouna Globo há mais de 40 anos enun- 
ca fui obrigada a fazer algum projeto que nào me interessasse. 
Pelo contrário, fiz trabalhos adoráveis como “U 
“Tapas &Beijos”,“A Grande Família”, vol 
tempo, “Armação Ilimitada”. Foi graças 
nanceira que eu e Marieta pudemos c 
em 2005, o Poeiraeo Poerinha. E hoje 
que me garante um conforto de pod 
projeto que me fascine. Tanto que, te 
novela, retomoa temporada de "Lady Te 
de" em janeiro, no Poeira, eficoatéofinald 


SOBRE A MARIETA SEVERO, COMO NAS- 
CEU ESSA AMIZADE TÃO SÓLIDA? 

Foi em 1989, quando ela estrelou e produziu 
apeça“A Estrela do Lar”, comédia do Mauro 
Rasi, no Teatro do Copacabana Palace. Meu 
papel era secundário, mas a Marieta me con- 
vidou para dividir o camarim com ela, pois o espaço era 
grande e ela gostava de conversar. Foi uma delícia, chegá- 
vamos três horas antes e falávamos sobre tudo. Às vezes, 
tocava o segundo sinal e era uma correria danada, pois 
uma não tinha ainda passado o batom e a outra só tinha 
maquiado um dos olhos. Nasceu ali uma afinidade que se 
transformou em uma amizade sólida e culminou na cria- 
ção dos nossos teatros. 


TAMBÉM FOI MUITO IMPORTANTE A PRESENÇA DODI- 
RETOR ADERBAL FREIRE-FILHO, COMPANHEIRO DE 


IS ela 


MARIETA E QUE MORREU NO ANO PASSADO. 

Aderbal foio coração e o cérebro donosso Poeira. Foi elequem 
encontrou a casa, em Botafogo. Aderbal também criou todos 
os programas apresentados no teatro. Todas decisões eram to- 
madas em conjunto. Foi muito difícil quando ele sofreu o AVC 
edepois morreu. Mas seu legado é o sucesso do Poeira até hoje. 


VOCÊ E MARIETA FORAM DIRIGIDAS PELO MAURÍCIO 
FARIAS, SEU MARIDO, EM “A GRANDE FAMÍLIA” E EM 
OUTROS TRABALHOS. COMO É ESTAR NUMA NOVELA 
SEM ELE? FAZ BEM PARA O CASAMENTO? 

Quando conheci o Maurício, nós doisjá tínhamos nossas vi- 
das profissionais, muitos trabalhos e muitas experiências. 
Gostamos muito de trabalhar. Gostamos muito de traba- 
Ihar juntos ou não, isso não é uma condição para a gente. 
Nunca foi. Tem a ver só com prazer. E afinidade de ideias. 
Maurício não precisa de mim e eu nào preciso dele. 


QUANDO SE NOTICIA QUE VOCÊ FOI À PRAIA, DUAS 
INFORMAÇÕES SÃO CORRIQUEIRAS: QUE VOCÊ ESTÁ 
COM60 ANOS E QUE USA BIQUÍNI, COMO SE UM DETA- 
LHE NÃO PERMITISSE A EXISTÊNCIA DO OUTRO, NÃO? 
is é, até preciso agradecer o fotógrafo que tira minhas fo- 
praia porque ele me dá muita moral (risos). É respei- 
bém: outro dia, pedi para colocar a camiseta antes, 
erou. Sempre saio bem nas fotos, guardo para mos- 
eus netos. Sobre a idade, só me lembro quando al- 


tudo para me 
ter forte. Quero 


poder me movimentar 
com agilidade” 


guém menciona, pois faço tudo para me manter forte. Faço 
ginástica, tenho paixão por esportes, jogo bola na praia. Cla- 
roque tenho marcas da passagem do tempo pelo corpo, mas 
quero poder me movimentar com agilidade. 


AS FEMINISTAS DA NOVA GERAÇÃO SE MOSTRAM CON- 
TRA ELOGIOS SOBRE OS CORPOS, COMO SE ISSO OPRI- 
MISSE AINDA MAIS. VOCÊ PREFERIA QUE TE ELOGIAS- 
SEM PELO SEU LIVRO SOBRE ANTÍGONA OU AINDA PO- 
DE SE ENVAIDECER COM UM ELOGIO SOBRE O CORPO? 
Posso gostar de ser elogiada pelas duas coisas? & 


Tricô gola alta e 
calça Anselmi 
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CRESCE NUMERO DE MULHERES QUE 
ADOTAM ABSTINENCIA DE HOMENS. 
MOVIMENTO BATIZADO DE BOY SOBER’ 
AJUDARIA A DIRECIONAR ENERGIA 
SEXUAL PARA OUTROS SETORES DA VIDA 


Por YASMIN SETUBAL 
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enunciar ao amor parece tão in- 
sensato como se desinteressar pela saúde porque acredi- 
tamosna eternidade.” A frase, dita pela escritora francesa 
Simone de Beauvoir, na década de 1950, não toca a cea- 
rense Carla Morais, em 2024. Frustrada com antigosrela- 
cionamentos, a professora, de 37 anos, decidiu não se en- 
volver mais afetiva e sexualmente com homens por um 
período de três anos. “Preciso de um espaço para repen- 
sar a maneira como lido com minhas conexões amorosas, 
porque, geralmente, o amor romântico se torna a tônica 
daminha vida”, diz. 

Assim como Carla, outras mulheres heterossexuais 
tambémtêmoptado por passar um tempo em celibato co- 
mo uma espécie de detox 
dos efeitos emocionais de 
um relacionamento frus- 
trado com homens. Nas re- 
des sociais, esse movimen- 
to ganhou o nome de “boy 
sober” (sobriedade de ho- 
mem, em tradução livre), e 
defende que a abstinência 
do amor romântico ajuda a 
direcionar melhor energia 
e mais foco para outros se- 
tores da vida. 

Como fica, então, a libido durante es- 
se tempo sabático? Sem sexo há 
quatro meses, Carla lida com seus 
desejos na masturbação: “Posso 
ser criativa e incrementar com 
muitas fantasias. Faço todo dia, 
sempre que tenho vontade”, conta 
a cearense, que descobriu novos pra- 
zeres ao longo do processo: “Gosto muito de 
sair sozinha, colocar uma roupa legal e me 
sentir bonita. Isso estimula minha sexuali- 
dade igualmente." 

Favorável ao movimento “boy sober" quando “feito 
em prol da qualidade relacional da mulher ou com o in- 
tuito de interromper alguma toxicidade nas trocas afe- 
tivas”, a psicóloga Gisele Aleluia faz coro à independên- 
ciasexual feminina. “Acho importante a mulher enten- 
derque merece sentir prazer e explorar sua sexualidade 
com segurança”, diz. “Conceder um tempo para refletir 


Há um ano 
sozinha, Renata | 
sentiu melhora 
na qualidade 
devida 
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7 Carla não vai 
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“Antes só do que com 
um cara que não vai 
me acrescentar em 
nada. Pelo contrário. 
só vai tirar minha 
paz interior” 

RENATA ROMANO NATURÓLOGA 


sobre a forma como nos relacionamos é interessante 
para não emendarmos um romance no outro. Assim, 
evitamos situações desnecessárias só por um desejo de 
estar com alguém.” 
A psicanalistae escritora Regina Navarro Lins analisa o 
movimento feminino de celibato como mais um 
efeito de uma época marcada pela transição de 
valores, em que as mulheres se tornam cada vez 
mais autônomas. “Historicamente, fomos mol- 
dadas para atender enos ajustar às exigên- 
cias dos homens. Agora, estamos nosli- 
bertando dessa falsa obrigação de ter 
ao lado um marido ou um namorado. 
Não precisamos disso para sermos 
plenamente felizes”, afirma. 
Anaturóloga Renata Romano assina 
embaixo. Sozinha há um ano e 
sem data marcada para ter- 
minar o celibato, a carioca, 
de 40 anos, tem visto uma 
melhora significativa em 
sua qualidade de vida desde 
que parou de sair com rapa- 
zes. “Minha geração cresceu 
com essa influência das 
princesas da Disney, que es- 
perava por um príncipe en- 
cantado, e a realidade não é 
essa. Saía frustrada porque 
colocava muita expectativa e vivia em função disso. Ho- 
je, posso dizer que me amo muito mais”, conta, enalte- 
cendo a própria companhia. “Antes só do que com um 
cara que não vai me acrescentar em nada. Pelo contrá- 
rio, só vai tirar minha paz interior. Se for só o sexo pelo 
sexo, fico com meus brinquedinhos mesmo, certeza de 
que vão me dar menos estresse.” 
Menos estresse e mais vibrações positivas. & 
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Camilla 
também tem 
trabalhos como 
atriz e atuou 
no longa 
"Marte um" 


BAILARINA MINEIRA 
FALA SOBRE А 
EMOCAODESERA .. 
UNICA BRASILEIRA > 
EM PERFORMANCE 
DE GRADA KILOMBA 
EM INHOTIM 


Por EDUARDO VANINI* | Foto RODRIGO LADEIRA 
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— PRESENTE 


FOTOS: PABLO SABORIDO (GRADA) E ÍCARO MORENO 


amilla Damião tinha 17 anos quando 
leu, pela primeira vez, umlivro daartista visual e escritora 
portuguesa Grada Kilomba. Daquele dia em diante, ela 
diz, tudo mudou emsuavida. "Foi omeudespertar paraas 
questões de raça e classe", recorda-se. Isso explica o éxta- 
se da estudante de dança da UFMG, hoje com 28 anos, 
após a performance “O barco”, de Grada, apresentada em 
três sessões lotadas no Inhotim, museu a céu aberto em 
Brumadinho, há duas semanas. 

Foi a primeira vez que o trabalho, já exibido no Museu 
de Arte, Arquitetura e Tecnologia (MAAT), em Lisboa, е 
no pátio da Somerset House, em Londres, aportou no 
Brasil. Uma travessia cheia de 
simbologias. Afinal, a obra consis- 
teem 134 blocos de madeira quei- 
madadispostosnumespaçode32 E 
metros, em formato que alude à 
arquitetura do fundo das embar- 
cações que levaram, pelo ocea- | 
no, milhões de corpos africanos | 
escravizados. O território brasi- H | 
leiro, como se sabe, foi o que [= 
mais recebeu essa população. 4 

Para os atos performáticos, | 
Grada trouxe consigo um 
grupo de dangarinos, canto- 
res e müsicos baseados em 
Lisboa que se apresentam 
em meioàestrutura. Como a 


| 
| 
ЕР | 


bailarina que compunha о 
grupo não pode vir, ela deci- 
diu buscar uma integrante brasi- 
leira. Aí Camilla entra na histó- 

ria. “Um amigo me indicou e pedi- 

ram que eu enviasse vídeos meus”, 
narra a jovem. “Fui chamada para um en- 
contro com Grada e, quando cheguei, 
achei que várias pessoas seriam testadas. 
Mas elajá havia me escolhido.” 

А artista portuguesa conta ter feito uma lon- 
ga pesquisa até chegar à componente mineira 
que, segundo ela, corporiza exatamente a per- 
sonagem original da coreografia. “A escolhi em 
função de seus movimentos e pelo fato de ser 
de Minas Gerais”, diz, indicando que a integra- 


“A escolhi em 


GRAPA KiLOMBA 


ARTISTA VISUAL E ESCRITORA 


ção de Camilla ao grupo foi imediata em apenas uma semana 
de ensaios. “É um trabalho muito intenso e íntimo (de prepara- 
ção). E elateve uma presença construída no coletivo também.” 
Criada em Santa Luzia, na região metropolitana de Be- 
lo Horizonte, Camilla ainda traz no currículo trabalhos 
como atriz em filmes como “Marte um”, um dos maiores 
sucessos recentes do cinema nacional. Para a performan- 
ce, eladizter juntado a dança a interpretação, ainda que 
não tenha recebido nenhum direcionamento de Grada 
sobre quem era exatamente 
[=p sua personagem. As expres- 
| 8 sões mostradas em cena, por- 
m Ë tanto,partem deumsentimen- 
FER to genuíno. “Olho para а barca 
МУ e projeto uma história ances- 
_ tral. Vejo corpos e pessoas que 
ts sofreram e ainda sofrem”, des- 
| creve. “Estou sempre olhando 
para trás, para o meu passado, 
compreendendo o meu presente 
e tentando fazer isso mudar o 
= meufuturo." & 
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desigualdade de gênero se reflete em 
uma das atividades mais antigas e charmosas da História 
da Humanidade: a diplomacia. Em Brasília, das 121 embai- 
xadas, apenas 34 são chefiadas por mulheres — ou seja, 
pouco mais de um quarto —, mostra levantamento feito 
pelo GLOBO. As europeias estão em maior número e pro- 
porção: de 39 postos, 15 têm embaixadoras. As Américas 
somam sete; a África, cinco; е a Ásia, três. 

No Brasil, a situação não é diferente. As mulheres em 
chefias de embaixadas e consulados brasileiros lá fora são 
minoria. Das 118, apenas 20 possuem comando feminino. 
Em consulados, são 11, de um total de 47. Diretora-presi- 
dente do Centro Brasileiro de Relações Internacionais 
(Cebri), Julia Dias Leite afirma que, embora o quadro ain- 
da precise ser alavancado, a situação vem mudando de for- 
ma positiva: “Espero que o Itamaraty continue nesse cami- 
nho de reconhecimento da competência das brasileiras”, 
diz ela, primeira mulher à frente do Cebri. “O governo tem 
de estar empenhado no estudo de políticas institucionais 
que aumentema representatividade feminina.” 

Em 2023, no primeiro ano do mandato do governo Lula, 
seis estrangeiras vieram para Brasília representar seus paí- 
ses: Bettina Cadenbach (Alemanha), Elizabeth Bagley 
(EUA), Marian Schuegraf (União Europeia), Pavla Ha- 
vrlíková (República Tcheca), Gloria Tiwet (Malásia) e 
Aminata Fall Cissé (Senegal). Com exceção da senegalesa, 
todas substituíram homens. São mulheres com estilos di- 
ferentes, mas que mantêm a discrição, como manda o 
script do cargo, e tentam aproveitar a capital e o país. 

A embaixadora da República Tcheca, Pavla Havrlíková, 
veioa Brasília com duas filhas e o marido, que abriu mão da 
carreira para acompanhá-la. “O mais importante sempre 
foi o fato de estarmos juntos. E, morando no exterior, mi- 
nhas filhas aprenderam a viver num ambiente multicultu- 
ral, sem preconceitos raciais ou religiosos”. Ela afirma que 
não é fácil conciliar os papéis de mãe, esposa e diplomata 
no Brasil, um país de grandes dimensões: “Tento aprovei- 
tar ao máximo meus momentos livres, para estar junto 
com minha família.” 

Elizabeth Bagley, embaixadora dos Estados Unidos, 
substituiu Todd Chapman e se diz apaixonada pela cultu- 
ra brasileira. No primeiro jantar em sua casa, no ano pas- 
sado, reuniu Gilberto Gile o presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), ministro Luís Roberto Barroso. Ci- 
ente da necessidade de valorização do futebol feminino 


no Brasil, um dos seus planos é trazer integrantes de 
equipes de futebol dos EUA para trabalhar em conjunto 
com as jogadoras brasileiras. 

“Os desafios ao exercício da profissão são frequentes, ea 
recomendação é se preparar para o inesperado e estar à al- 
tura das expectativas em torno da tarefa”. É o que afirma 
Gloria Tiwet, embaixadora da Malásia. Assim como as de- 
mais colegas, chegar à diplomacia foi a realização de um 
sonho para ela, que teve de pagar o preço de deixar para 
trás famíliae amigos, ao assumir postosno exterior. “O pe- 
ríodo mais triste é quando há o falecimento de um ente 
querido”, diz ela, que está no Brasil com o marido. 

Embaixadora do Senegal, Aminata Fall Cissé, ao longo 
de sua carreira, teve de trabalhar em um ambiente pre- 


"E preciso criar 
políticas que 
aumentem а 
representatividade” 


JULIA DIAS LEITE 


PRESIDENTE DO CENTRO BRASILEIRO 
DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS 


dominantemente masculino. Ela ressalta que, em seu 
país, os direitos das mulheres são reconhecidos pela 
Constituição, pelas leis е em regulamentos. A paridade é 
aplicada a todos os cargos eletivos, seja no Parlamento 
ou nos conselhos municipais. “As mulheres também 
ocupam os mais altos cargos na administração, na políti- 
ca e no sistema judicial”, completa. 

Já a alemã Bettina Cadenbach carrega a mensagem de 
que seu país quer “moldar um futuro” junto com o Brasil. 
“De igual para igual”, frisa. A também alemã Marian 
Schuegraf, da União Europeia, aproveita as horas vagas 
paravivenciar Brasília: anda de moto pelas espaçosas ru- 
as, pesca e passeia de caiaque no Lago Paranoá. 

Única embaixadora do governo Lula que substituiu 
uma mulher (Fatoumata Binetou), Aminata Fall diz que 
o que mais gosta é o calor humano nas relações, tanto di- 
plomáticas quanto de amizade. “O Brasil é um país que 
tem uma influência definitiva no funcionamento do 
mundo”, afirma. & 
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um recente jantar entre amigos, tive- 
mosaoportunidade deabrir nossos corações em um espa- 
Co seguro e discutir temas que, literalmente, atingem nos- 
sas vidas cotidianas e as estruturas de nossa sociedade. 
Um dos temas abordados foi o afeto ea conexão com ques- 
tões críticas como igualdade racial e de gênero. A reflexão 
serve de mosaico para ilustrar desafios e potenciais solu- 
ções para toda a sociedade. 

Afeto é uma manifestação de amor e de carinho que po- 
demos ter uns pelos outros. Ele constrói pontes emocio- 
nais e solidifica laços sociais. No entanto, por mais genuí- 
no que seja, não está isento de ser filtrado através das len- 
tes das nossas estruturas sociais. 

Considere o exemplo de uma família que contrata 
uma mulher negra e nordestina como empregada do- 
méstica e a declara como “como se fosse parte da famí- 
lia”. Essa afirmação pode ser carregada de boas inten- 
ções. A empregada é querida por todos, participa de reu- 
nióes familiares e é elogiada por seu trabalho e dedica- 
ção. No entanto, esse afeto contrasta com uma realida- 
de contraditória. A empregada “parte da família” não 
participa da mesma forma das viagens, não tem acesso 
às mesmas condições de lazer e seu salário é despropor- 
cionalmente inferior ao que um membro “oficial” ga- 
nhano fim do més. 

O afeto, nesse contexto, é paradoxal. A empregada do- 
méstica vive uma realidade marcada pela desigualdade. 
Para aqueles que acreditam que a sociedade pode ser mais 
igualitária, o afeto pode ser ainda mais potente se acom- 
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DO AFETO 


panhado de ações concretas. 

É crucial reconhecer que o afeto acompanhado de uma 
visão crítica pode ser um catalisador para a mudança. Po- 
de impulsionar um compromisso firme coma eliminação 
de barreiras que perpetuam a desigualdade. 

O desafio é transformar o afeto em políticas que reco- 
nheçama dignidade integral de cada pessoa, independen- 
temente da posição social ou ocupacional. Promover a 
igualdade racial e de gênero através do afeto significa en- 
carar de frente as desigualdades sistêmicas e trabalhar pa- 
ra desmantelá-las. Isso envolve criar mecanismos que ga- 
rantam não só um salário justo, mas também acesso igua- 
litárioa oportunidades de desenvolvimento pessoal e pro- 
fissional. No caso da empregada, isso poderia significar 
investir em sua educação, incluindo letramento racial e 
de gênero, além de viagens de lazer em igualdade de con- 
dições e ajuste do salário e dos benefícios para refletir sua 
verdadeira importância dentro do lar. 

Acredito que podemos começar a construir uma socie- 
dade em que o afeto é a base não apenas para relações pes- 
soais enriquecedoras, mas também para uma justiça soci- 
al na prática, para além das boas intenções. & 
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O maior Festival de moda autoral do Brasil vai acontecer de 8 a 11 de maio no Jockey 
Club Brasileiro, reunindo 180 marcas de diferentes regiões do país, destacando o 
feito no Brasil com atrações multiculturais pensadas para você! Evento gratuito. 
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Coleção 
cápsula 
inspirada na 
Amazônia ја 
está disponível 
nas lojas 


'BEACHWEAR 
DA VIX CHEGA A 
SAINT-TROPEZ 
E SUA 
FUNDADORA 
INVESTE EM 
PROJETOS 
SOCIAIS QUE 
FORTALECEM 
MULHERES 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO E GUITO MORETO (RETRATO) 


ara alguns, tirar férias significa desconectar 
totalmente do trabalho. Para outros, o dolce far niente é momen- 
to de renovar as ideias. Este último é o caso da estilista Paula 
Hermanny, que fundou há duas décadas a marca de resort Vix, 
exatamente quando estava defériasnos EUA, na época da facul- 
dade. Agora, acaba de realizar mais um projeto que teve nos 
momentos de descanso: abrir uma loja em Saint-Tropez. 
Emsetembro doano passado, Paula viajou coma filha mais 
velha, Sofia, para o balneário da Riviera Francesa pela primei- 
ra vez. Lá, viu um espaco de produtos brasileiros misturados 
que seria perfeito para uma loja. Ela não estava procurando 
seu primeiro ponto na Europa, mas bastaram poucos dias de 
ócio para asideias funcionarem como num estalo de brainstor- 
ming. “Não posso sair de férias. Meus diretores ficam morren- 
do de medo. É um desastre, no bom sentido. Desta vez, voltei 
com o negócio praticamente fechado”, conta. A loja, compro- 
jeto do arquiteto Ricardo Campos, é vizinha da Chanel e do 
Museu do Cinema, que celebra anouvelle vague e Brigitte Bar- 
dot, e funciona sempre de marçoa outubro. 


CRIOU A MARCA 
EM 2002. 


Coordenadora de moda praia do TED-Rio, Amanda Mujica 
destaca a modelagem da etiqueta como uma das razões para a 
decolagemno exterior: “Atende a vários corpos e idades, além 
deter esmerono artesanal e matéria-prima de qualidade”, diz. 

Saint-Tropez é uma das novidades da marca. Além dis- 
so, tem uma coleção cápsula inspiradana Amazônia e com 
100% da venda revertida parao Instituto Anavilhanas, vol- 
tado paraacóes sociais. Outro xodó é a Casa Vix, dedicada 
à formação de mão de obra. O espaço oferece cursos pro- 
fissionalizantes em técnicas de costura. “Quase 90% das 
nossas colaboradoras são mulheres”, frisa Paula. 

Capixaba, ela criou a marca em 2002, na Califórnia. Perce- 
beu um nicho, ao ver os biquínis enormes nas praias. “Como 
assim as mulheres vão à praia com esse biquíni frouxo?”, per- 
guntou-se. Logo, pensou em criar um beachwear que carre- 
gasse o melhor do Brasil. Deu certo. & 


Maiô com 
detalhe no 
decote; 

ao lado, Paula 
Hermanny 
em Ipanema 


A modelagem 
brasileira é um 
dos segredos 
da marca que 
nasceu na 
Califórnia 
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Chinelo, 
Redley, R$89 
(redley.com.br) 
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R$199,90 
(hering.com.br) 


Bolsa, Bottega 
Veneta, preço 
sob consulta 


| (bottegaveneta.com) 
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Giorgio Armani Philco: R$499 RIOJA п 
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Caderneta, Cícero 
Papelaria, R$ 57,59 
(@ciceropapelaria) 
Bolsa, Valentino, 
preço sob consulta 
(valentino.com) 
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Vela, Granado, R$ 135 
(granado.com.br) 
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Tempranillo, R$ 130 
(woodswine.com.br) 


SET DESIGNER PAULO SALIM 


JOIAS DE 
OURO COM 
OPALA 
DEFOGO 
TRAZEM O 
CALOR PARA 
ОЕМТКО 

DO LOOK 
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Por LUCAS MAGNO F. 
Foto LEANDRO TUMENAS 
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Por MARCIA DISITZER 


P 2 
O CEU E Em processo de 
internacionalização, 
o Grupo Soma, 


que tem no portfólio 

marcas como Farm, 
Animale e a Hering (foto), inaugura, no início de maio, 
um super escritório em Xangai, na China. “Esse 
movimento potencializa a entrega e ajuda a garantir que 
nossa produção de importados siga os mesmos valores 
e premissas que adotamos no Brasil. Também queremos 
identificar a vocação de diferentes regiões da Ásia”, explica 
o diretor executivo do Grupo Soma, Gustavo Fonseca. 


o. NOIVA 
à beira-mar 
A marca francesa Jacquemus acaba 
de lançar uma coleção cápsula de 
noivas chamada Le Mariage. Entre 
os destaques, está a transparência 
coordenada com biquínis, em 
vestidos para casamentos à 
beira-mar. “Achei a linha poética, 
passou uma mensagem doce e 

feminilidade”, disse o estilista 


Simon Porte Jacquemus. Na foto, 
a carioca Lucy Borges. 
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VESTIDO DE CASAMENTO 
DESCOLADO E MARCA 
PAULISTA NO RIO 
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LOUER + 
MOMENTO, VOCE TEM 0 
PLANETA PARA OUVIR. 


Dê play nos nossos podcasts para ficar por 
dentro de tudo que acontece com o mundo. 
São diversos conteúdos e diferentes 
abordagens para você se manter atualizado 
e se motivar a transformar o planeta. 


| 


ACESSE, ОШСА BIATUE 


ST3COW XIN/IZI VOl333:O T13GOI :у1500 IddlTIA:VIAVADO LOS ICI LNILSISSV INIINAH OLSNINV SNILVN:OLOA 


34 ela 


€ 
e 


DIVULGAÇÃO E SHUTTERSTOCK 


Nova linha de 
cosméticos da 
francesa Sisley 
traz produtos 
baseados em 
neurociência 


T. I 


PELE FELZ 


Sabe aquela história de que felicidade pode deixar a pele radiante? É a 
mais pura verdade. Pesquisas recentes mostram ainda mais a ligação entre 
o cérebro e a pele. É que o maior órgão do corpo humano tem receptores 
de neurotransmissores como a endorfina. Ou seja, a neurocosmética está 
de olho nas soluções estéticas com ativos que aumentam a sensação de 
bem-estar. “Há substâncias, como extratos de aroeira vermelha, que agem 
diretamente nas terminações nervosas da pele, simulando a atuação da 
endorfina”, explica a dermatologista Gabriella Albuquerque. Inspirada 
nesse princípio, a Sisley acaba de lançar na Europa a linha Neuraé (foto), 
com sete itens “emotional aging”, entre eles sérum, hidratantes e fragrâncias 
(em torno de 150 euros, cada). Por aqui, Care e Skin Therapy são duas 
empresas que já lançaram versões de óleos carregados de bom humor. 
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Canela 


A Gabriela de Jorge Amado 
batiza o ritual Dia das Mães 
do Rio Spa, no Hotel Othon 
Palace, em Copacabana. 
São duas horas de esfoliação 
corporal com salrosa, cravo 
e canela, massagem 
relaxante e máscara facial de 
cera de carnaúba e cupuaçu. 
Paraterminar, chá etrufa de 
chocolate. Por R$ 389,90, 
riospa.com.br. 


MASSAGEM 
PARA ASMÃES. 
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WELLNESS 


UMA REFLEXÃO SOBRE A PRESSÃO 
DO MERCADO DE BEM-ESTAR 
E SEUS EFEITOS NOCIVOS 


Por ISA BELA CABAN 
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ançar em volta da fogueira, consagrar ca- 
cau, meditar ao somdo gongo, saudar o Sol, dançar soba Lua. Hi- 
giene do sono, constelação familiar, alinhamento energético, cu- 
ra feminina, salto quântico, xamanismo, reiki. Retiros, desafios, 
suplementos, chás, ervas, óleos. De alimentos a movimentos, te- 
rapias a rituais espirituais, é imensa a oferta de produtos e servi- 
ços voltados para condicionamento físico, nutrição, saúde men- 
taletudo maisqueo chamado mercado wellness engloba. Indús- 
tria que, de fato, está em plena ascensão desde 2020, levantando 
uma reflexão entre estudiosos do comportamento humano e 
consumidores: há uma certa obsessão 
pelo bem-estar? Pesquisa do Global 
Wellness Institute revela que o setor 
vem crescendo 12% ao ano, com ten- 
dência para chegar, até 2027, à receita 
anual де US$ 8,5 trilhões. 

Terapeuta colaboradora do Spa 
Maria Bonitahá 30 anos, Gabriela Al- 
vestestemunhouoiníciodesseboom | 
napandemiaeobservaaalta expecta- 
tivadas pessoas pela pílula mágica pa- 
ra resolver questóes emocionais, sem 
umaentregaao processo. “O isolamento 
foi um gatilho para dores emergirem, 
fez agente olhar para buracos que evita- 
va, afetando diretamente o equilíbrio 
mental. A procura por bem-estar e autoco- 
nhecimento é fundamental, mas essa cultura 
do imediatismo faz abrirmos várias frentes ao 
mesmo tempo, sem um acompanhamento 
psicoterapéutico, sem aprofundamento. E 
acabamos até com mais estresse”, opina. 

A farmacéutica Camila Bergamini se reconhece nesse per- 
sonagem. Cerca de seis meses atrás, percebeu que se sente pior 
do que antes de recorrer a tantas novidades. Começou lendo li- 
vros de autoajuda, passou a pesquisar na internet e, a partir daí, 
apareceu uma enxurrada das mais diversas alternativas em su- 
as redes sociais, com fórmulas para cessar aflições. Durante 
quatro anos, entregou-se a práticas para despertar a energia 
kundalini, tomou múltiplos suplementos para limpar o orga- 
nismo, aprendeu sobre óleos essenciais e muito mais. “Se não 
seguisse tudoàrisca, já era, não seria saudávele feliz”, relata Ca- 
mila, que atualmente faz “apenas” ioga e meditação: “Aos pou- 
cos, notei que gastava muita energia e dinheiro, estava me fa- 
zendo mal por tanto querer o bem-estar. Terminei angustiada e 


Camila 
Bergamini, 
farmacêutica: 
“Terminei 
angustiada“ 


“A cultura do 
imediatismo faz 
abrirmos várias 
frentes sem 
aprofundamento” 
GABRIELA ALVES, 


TERAPEUTA 


comsintomas de TOC (transtorno obsessivo-compulsivo) rela- 

cionados à saúde, diagnosticada por um psiquiatra. Existe uma 

tribo do autocuidado que está adoecendo”. 

A publicitária Luisa Aquino, que descreve a mesma his- 
tória de se perder em inúmeros artifícios, vai além. Ela 
passou a ver incômodos que nem existiam. “Ficamos 

sugestionadas, colocamos uma lupainterna para achar 

questões. 'Será que meu sono está bom mesmo? 

Melhor tomar melatonina. Sempre achava al- 
gonafala de especialistas para me tornar mi- 
nha melhor versão. Parei de seguir muitos 
perfis nasredes e venho focando em umdiaa 

dia simples, adepta do menos é mais”, conta. 

Um artigo do jornal inglês The Guardian foi 

categórico ao mostrar que a indústria do 
bem-estar atrai porque oferece possíveis be- 
nefícios com o discurso de certeza. A partir 
do livro “The Gospel of Wellness”, da jorna- 
lista e pesquisadora Rina Raphael, identifica 
as exigências da vida moderna como uma 
das causas dessa busca excessiva. Rina alerta 
que estão “sedando mulheres com autocui- 
dado consumista”. “Você não está estressada 
por não fazer ioga o suficiente ou não tomar 
banhos de espuma. Talvez seja porque seu 

chefe manda mensagens após as 18h ou por não ter ajuda com a 

maternidade e otrabalho da casa”, diz a escritora ao jornal. 

Para a psicóloga Flavia Paes, Doutora em Saúde Mental pela 
UFRJ, a busca é válida e as ferramentas podem ser úteis para alí- 
vios, mas o foco do debate são as escolhas conscientes, sem in- 
fluência de um marketing pesado. Ela ressalta que a perseguição 
porum estado de plenitude constante é frustrante simplesmen- 
te porque ele não existe. “O cenário atual revela como não nos 
permitimossentir tristeza, raiva, cempregamos orecurso 'evita- 
tivo’. Só que essas emoções também conduzem a nossa vida e 
nosajudama enfrentar, processar e aceitar certos acontecimen- 
tos”, pondera. Depois da busca obcecada pelo corpo perfeito, é a 
vez do bem-estar impecável. & 


Flávia Paes, 
psicóloga: 

“As pessoas não 
se permitem 
sentir tristeza” 
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Laurent 
Rinaldo, Gerard 
Giaume e Vavá 
Tolstói: os 
sócios da casa 


AS VÉSPERAS DE 
COMEMORAR 1O 


ANOS NO RIO, 
CANASTRA ABRE 
MAIS DUAS CASAS, 
ENTREELAS, 
UMA DESTILARIA 
NO CENTRO j | 
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anoite de inauguração do Canas- 

tra, em Ipanema, Seu Jorge deu o ar de sua graça para 
apoiar os amigos e sócios da casa, Laurent Rinaldo, Vas- 
sia Tolstói e Gerard Giaume. Fez um show improvisado 
na rua, em frente à saída do metrô da General Osório, 
comocantor francês Mathieu Chedid. Resultado: olu- 
gar, um cubículo de 20 metros quadrados, reuniu tan- 
tagente dentroe foraque acervejaacabou — e opró- 
prio Seu Jorge saiu a pé para comprar mais e repor o 
estoque. Começava naquela noite a história de su- 
cesso do trio de amigos franceses, que se conhece- 
ramnoRioe, de 2015 para cá, inauguraram maisseis 
casas na Zona Sul e no Jardim Oceânico. Ainda este 
ano, abrirão outras duas, uma delas no Centro, so- 
mando um total de nove bares, bistrôs e pizzarias. 

Embora a cerveja tenha acabado na noite de estreia, 
abebidatão popular entre os cariocas nunca foi o carro- 
chefe da casa, quenasceu como um bar de vinhos e man- 


témaproposta de vender boas garrafas a preços acessíveis. 
Afinal, “francês bebe vinho”, diz Laurent. “Amamos anoite, 
mas sair no Rio sempre foi caro. Então, fizemos nosso próprio 
bar”, brinca Gerard. “Em 2015, a garrafa mais cara custava 48 re- 
ais”, lembra Vassia Tolstói, o Vavá. “Nós democratizamos o con- 
sumo de vinho na cidade”, ele acredita. O segredo “é cortar osin- 
termediários na importação e reduzir a margem de lucro” Qua- 
seuma década depois, é possível beber na pizzariaum sauvignon 
blanc Côtes de Gascone, orgânico, por R$ 98. No Le Pulê, uma 
garrafa de rosé orgânico da Provença custa R$ 80. Drinques au- 
torais com gim, cachaça vodca de marca própria também estão 
nacarta e, em breve, os rótulos serão servidos em uma destilaria 
na Rua do Senado, com inauguração prevista para julho. 

Todas as casas — incluindo o Salomé, no Leme, e o Petit S 
Bistrô, no Humaitá — são bem-sucedidas na proposta de unir o 


sotaque francês ao estilo boêmio carioca, com ambientes des- As casas do 
grupo oferecem 


menus com 


é N OS oe 


pretensiosos e decoração com itens de antiquário. “Quase tudo 
vem da feira da Praça XV”, comenta Laurent. 

Osmenusnãose limitam influênciafrancesa, pelo contrá- 
rio: transitam pelas culinárias asiática, mediterránea e latina, 
incluindo até uma parilla, em Botafogo, e pizzas, no Leme e ( ) ( Y ON S U Y || ( ) | ) E 
em Ipanema. Pizzas, aliás, estão na empreitada mais recente. Estes E 
Nesta semana, nasce a Rápida e Furiosa, em Copacabana, 
unicamente para delivery de pizzas na Zona Sul. E, por en- 


VAVÁ TOLSTOI 


quanto, é só dizemostrés, em coro. Ou nào: “A gentesempre fa- 


SÓCIO 


la chega, não vamos mais abrir casanenhuma', mas aí um denós 
vê um ponto incrível e a gente muda de ideia”, conta Gerard. & 
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VINHOS 
"PORTUGAL 


SAVE THE DATE 


O evento mais aguardado pelos amantes dos 
vinhos já tem data marcada, no Rio e em São Paulo. 


O Vinhos de Portugal é uma experiéncia ünica. O evento promove 
encontros do püblico com produtores e especialistas de renome 
internacional. Sáo quase 800 rótulos, 32 provas guiadas, 47 sessóes 
gratuitas do Tomar um Copo - bate-papos com personalidades 
e especialistas -, além de gastronomia e loja de vinhos. 
Tudo em um espaco cheio de charme e bom gosto. 

Siga nossas redes sociais e prepare-se, porque 
as vendas comecam em breve. 
7a9 


JUNHO (0) S га 


Jockey Club Brasileiro Pavilhão Ciccillo Matarazzo 
Gávea (Pavilhão da Bienal) 
Parque Ibirapuera 


parceria 


Vinhos a 
portugal 


ODERAÇÃO 


Início das vendas em maio. 


Para mais informações: 


BEBA COM M 


[Pu vinhosdeportugal.oglobo.com.br 


LIE T 


H T (£) /vinhosdeportugal 
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NEGÓCIOS JOCKEY CLUB BRASILEIRO RIO DE JANEIRO COPACABANA DESDE 1876 


casa 


Projeto 
pensado para | 
receber amigos 
| efamília, 
À Com cardápio 
à. vegetariano 
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designer de interiores Camila 
Niskier se mudou para o apartamento, entre Copaca- 
banae Ipanema, em 2017, após morar dois anos em 
Moçambique com o marido e os dois filhos. Na época, 
deu uma ajeitada principalmente na cozinha e jogou 
os planos deumareforma maior parafrente. Noentan- 
to, logo fizeram as malas novamente — dessa vez, para 
Bali. “A versão curta para falar sobre as trocas de país é 
que meu marido, advogado, foi transferido. A longa 
envolve muitos sonhos e escolha de um estilo de vida”, 
explica Camila, que já contabiliza 18 mudanças. 

De volta ao Brasil, a designer mergulhou em uma 
grande obra para deixar o lugar, de 170 metros quadra- 
dos, exatamente como queria. Chamou para o projeto 
as arquitetos Ana Figueiredo, Nanda Negri e Livia Es- 
teves, do escritório Noa, e, juntas, redesenharam o 
layout inteiro, derrubando todas as paredes. Os filhos 
já adolescentes desejavam quartos separados e Cami- 
la, que adora cozinhar e receber, pensou em uma cozi- 
nha aberta e viva. “Nossa casa é vegetariana, um pedi- 
do feito pelos meninos em Bali, quando estudavam na 
Green School, talvez a escola mais sustentável do 
mundo”, conta ela. 


A maior parte dos 
objetos e obras de 


Mocambique, os 
ültimos enderecos 
da família de 


Para misturar a variedade de móveis e acessórios 
acumulados durante as viagens, o projeto segue uma 
arquitetura limpa, sem excessos. A base branca com 
concreto aparente ganha cor em uma das paredes da 
sala (Verde Noite, da Coral) e também na cozinha. Ali, 
o revestimento escuro é resultado de um curso que a 
designer fez sobre bioconstrução, quando caiu de 
amores pela técnica marroquina chamada Tadelakt, à 
base de cal, com acabamento lustroso e suave. Em des- 
taque, a bicicleta pendurada revela aatividade preferi- 
da do marido. *É uma casa cheia de personalidade", 
elogia Ana Figueiredo. “Seguimos juntas o tempo todo 
nos complementando com parámetros técnicos, no- 
ções espaciais e percepção estética. Mas o molho final 
é exclusivamente dela.” > 


Revestimento 
marroquino na 
cozinha e 
carrinho de 
ferramentas 
que virou bar 
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Amaioria dos móveis que recheia o apê veio de Moçam- 


bique e Bali, as duas últimas moradas da família antes 
desta volta ao Brasil: mesade jantar, carrinho de bar, pu- 
fes, luminárias, caixas, cachepots... Na entrada do hall, 
ossinos são tradicionais campainhas balinesas. A estan- 
te baixa de ferro branco da sala de jantar, anterior às via- 
gens, ganhou um tampo de mármore que deu cara nova 
a uma peça já bem gasta. As cadeiras de jantar, Thonet, 
os pais de Camila receberam de presente de noivado. 
“Reúno muitas lembranças afetivas aqui”, conta. 

На também os móveis desenhados para a Bauh, nova 
marca de Camila (vejao boxao lado), que ela não resis- 
tiuelevou para casa, como as mesas de centro elateral, 
além de abajures e bandejas. Para arrematar, algumas 
peças garimpadas em leilões. “Esse é um vício perigo- 
sol", ri: “Ositens menores, decorativos, têm várias ori- 
gens. Além das cidades onde eu vivi, vieram de viagens 
de férias a Turquia, Amazônia, Suazilândia, África do 
Sul, Namíbia”. 
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Bicicleta 
pendurada 
revela atividade 
preferida 

na família 


“Não consegui 


linha clean. 
Acabeime rendendo 
a quem eu sou” 


CAMILA NiGKIER 


DESIGNER DE INTERIORES 


Nas paredes, todos os quadros fazem parte da coleção 
reunida ao longo dos quase 20 anos de relacionamento do 
casal. E misturam-se a pratos, esculturas, tecidos e objetos. 
Até um cinto de Arapiuns, no Pará, ео ketuba, contrato de 
casamento da religião judaica, acabaram pendurados. 

Para Camila, a parte mais difícil de reformar foi justa- 
mente a do seu próprio quarto. Ela e o marido decidiram 


=> e 
No quarto ` 
do casal, há 
mistura de 
estampas, e 
luminária e 

mesa de Bali 


montar, nesse espaço, um homeoffice, necessidade cria- 
da com a pandemia que virou hábito. Abriram mão de 
muitos livros, doados para bibliotecas públicas, privile- 
giando apenas os preferidos e ainda não lidos. “Não con- 
segui seguir por uma linha completamente clean. Tinha 
acabado de trabalhar no Studio Jencquel, com suas li- 
nhas simples e uma elegância discreta, mas me rendi a 
quem eu sou... Fiz uma mistura de estampas coloridas, 
que funcionaram bem juntas”, pontua. 

Trouxeram as duas mesas de cabeceira e a cama, bem 
baixinha, da casa de Moçambique (“Um acesso super 
fácil quando meus filhos eram menores, mas até hoje 
elesvivem porlá"). Jáas luminárias são de Balie o quadro 
em cima da cama é, na verdade, um caminho de mesa 
comprado de um artesão na Namíbia. “Minha casa é 
uma extensão de mim e das histórias que eu vivi”, reflete. 
“Um espaço fervilhante, sem frescuras, eum convite pa- 
ra quem chega tirar os sapatos, deitar na rede enquanto 
espera alguma coisa sair das panelas.” & 


NOVOS 
RÚSTICOS 


Este ano, Camila Niskier inaugurou uma 
marca de móveis de madeira maciça de 
demolição, seguindo o estilo rústico elegante 
com inspiração em peças antigas de fazenda. 
Bauh nasce da união da designer de 
interiores com os arquitetos Marcelo Zalona 
e Rafael Távora — este último à frente da 
tradicional Oficina Brasileira, que fornece 
móveis sob medida para grandes escritórios 
de arquitetura como Bernardes, Miguel Pinto 
Guimarães e Ouriço. A linha tem aparadores, 
estantes, mesas, ilhas de cozinha, 
escrivaninhas, louceiros e luminárias 

à mostra em um 
charmoso 
showrroom, na Rua 
Duque Estrada, na 
Gávea. “A gente não 
segue tendências e 
gosta da marcenaria 
como antigamente, 
feita por encaixes, 
cavilhas”, comenta 
Rafael. Atendimento 
com hora marcada 
pelo (21) 99078-5114, 
@bauhmoveis. 
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7 Bauh Móveis: 
Pecas com 
valores entre 2 
R$120 (bandeja) b eii 
e R$ 48.000 Ф 
(aparador) 
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BRUNO ASTUTO 


brunoastutol(vgmailcom 


audade, esse sentimento que conforta ao 
mesmo tempo que açoita. Dar nome a ele é fazer caber, 
em uma só palavra, a imensidão que é uma falta. Será que, 
para aqueles que ainda guardam a esperança do reencon- 
tro, a saudade é o bonito equivalente à falta? Será que a 
saudade é um estágio mais avançado e mais ameno da per- 
da, do luto? Meio assim: quando você volta a viver, a pen- 
sar na ausência sem sangrar, talvez esteja passando ao es- 
tágio da saudade. Ela seria uma autorização íntima parair 
em frente. 

Mas a saudade também paralisa. Por que eu demorei 
tanto a ler “Os rostos que tenho”, o testamento literário e 
meio biográfico de minha querida amiga Nélida Рїйоп? O 
livro saiu no fim do ano passado, com 147 textos curtos 
deixados pela grande escritora. Estaria mentindo se con- 
tasse a vocês que esta crônica éuma crítica àobra. Nãoali 
por inteiro; tenho muito medo de terminá-la, portanto 
não sei se o fim é melhor ou pior. Mas ele éimplacável por- 
que significa o fim carnal de Nélida. 

O livro me arrastou para a degustação do bom português, 
aquele que não se lé em tuítes e legendas. “A língua é pois o 
que expresse a carência dos humanos no curso de suatrucu- 
lenta volúpia de amar e odiar”, definiu ela magistralmente. 

Os assuntos são muitos: doença, amor, morte, glórias, 
música, o processo da escrita, a paixão pelos cachorri- 
nhos, o papel da mulher, como é nascer numa família de 
imigrantes, aadmiração por Luísde Camõese Fiódor Dos- 
toiévski, lembranças do convívio com Clarice, García 
Márquez ou Rubem Fonseca. 


46 ela 


PARA А 


ALMA 


Nélida tinha tanto a dizer e decidiu resumi-lo em 265 
páginas. Assim como o último livro, “Um dia chegarei a 
Sagres", este foi praticamente todo ditado, por causa de 
seu grave problema de visão. Na capa, ela posou como os 
trés macaquinhos Mizaru, Kikazaru e Iwazaru, na simbo- 
logia do gesto de não ver, não ouvir nem repetir o mal para 
se proteger dele. Uma grande ironia para alguém que, em- 
boramalconseguisse enxergar, viatão bem etão além. De 
ondetiroutamanhas energia e disciplina para aprontar al- 
go tão lindo antes do último suspiro? E ainda há essa luci- 
dez atordoante sobre a própria trajetória. 

“Sigo sem me deter. Isto é, conto com a imaginação céle- 
bre, andarilha, sem rumos certos”, avisa Nélida. “Mas, gra- 
çasatalempenho, encolho a alma para que não me perturbe 
mais. Ela é indomável e eu repudio seus excessos. Deste mo- 
do apago o ímpeto da aventura que me assola desde a infân- 
cia А mania que tenho de estar onde não me encontro”. Ela 
escreve que "Deus é tão palpável quanto um pedaço de pão”. 
E esse livro é tão palpável, que malo consigo ler, parece que a 
estou ouvindo dizê-lo, antes de telefonar contando causos 
dos seus cachorros, lamentando a saudade de seu Graveti- 
nho e querendo saber dos meus. 

Outro dia li que, quando morremos, o primeiro ser que 
vem nos receber no céu é o nosso bichinho de estimação. 
Desejo fortemente, como para mim mesmo um dia, que 
Nélida tenhatido essa alegria. & 
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O Hotel Ferradura Resort, a alguns passos da Praia da Ferradura dispõe de um amplo Salão de Convenções 
com copocidade paro 500 pessoas com 5 salas de ороо. Informações: eventoseferracdurchotel. com.br 
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Jacarepaguá tem nove bares: 2: T 
participando do concurso — . — 97 
Comida di Buteco "LACE RACE 


Clube 


O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


DA BROADWAY PARA O RIO 


O musical “Alguma Coisa Podre”, comé- 50% 
dia adaptada da Broadway para o Brasil, A Ы 
esconto 


com Marcos Veras e George Sauma, es- 
tá em cartaz no Teatro Casa Grande, no Leblon, 
com 50% de desconto para assinantes. Veja on-line. 


ESPORTES 
TURBINADOS 


Produtos da Under Ar- 
mour saem com 15% 
OFF e frete grátis (nas 
compras acima de R$ 
299,99) para assinantes. 
Detalhes em nosso site. 


TOMAS RANGEL/DIVULGAÇÃO 


HAMBÚRGUER 
SABOROSO 


Na compra de um ham- 
búrguer e uma batata, 
assinante tem 15% OFF 
no TT. Burger, referên- 
cia entre os carioca. Ve- 
ja mais detalhes on-line. 
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CONSERVAÇÃO / REFORMA 


Área sob viaduto da Linha 
Amarela ganha quadra 


Local era alvo de queixas de moradores e motoristas pelo abandono 


A de queixas de morado- 
res dos arredores e moto- 
ristas até o ano passado, a 
área sob o viaduto da Linha 
Amarela na altura da Cidade 
de Deus passa por mais uma 
etapa de sua revitalização. 
Uma quadra esportiva ocu- 
pará o terreno que fica do la- 
do direito, próximo à mar- 
gem do Arroio Fundo, no 
sentido Barra da Avenida Ed- 
gar Werneck. 

A obra é feita pela Secreta- 
ria de Ação Comunitária (Se- 
ac), em parceria com Secre- 
taria de Conservação, Rioluz 
e Comlurb, ea previsão é que 
a entrega à população acon- 
teça até o fim de maio. 

Com25 metros de compri- 
mento e sete metros de lar- 
gura, a quadra terá piso de 
concreto com demarcação e 
pintura para prática de futsal 
e basquete, além de tabelas e 
balizas. Defensas protegerão 
o espaço, que será coberto 
por uma tela de nylon e terá 
alambrado ao redor do piso 
elevado, além de iluminação 
especial em LED. Ao redor 
da quadra, à beira do rio, já 
foram feitos plantio de mu- 
das e poda de árvores. 

— A quadraficanumaárea 


O 


oglobo.com.br/rio/bairros 
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Futsal e basquete. Mudas cercam a quadra, que ganhará traves e tabelas 


que antes estava degradada e 
sujeita à invasão. Fizemos a 
revitalização a pedido dos 
moradores e de motoristas 
que trafegam pela região — 
diz Marlí Peçanha, secretá- 
ria de Ação Comunitária. 
Além da práticaesportiva, 
o equipamento sediará ati- 
vidades coletivas do projeto 
Seacem Rede, que promove 
ações educativas visando a 
qualificação, capacitação e 
formação de moradores de 
comunidades, como cursos, 
oficinas, debates e rodas de 
conversa com o tema gestão 
comunitária e foco no de- 


senvolvimento sustentável. 

Do lado esquerdo da pis- 
ta, permanecem as pedras 
colocadas pela gestão an- 
terior da prefeitura, que 
causaram polêmica e fo- 
ram classificadas como ar- 
quitetura hostil —uma for- 
ma de afastar a população 
em situação de rua do lo- 
cal. No segundo semestre 
do ano passado, o local ga- 
nhou nova iluminação e 
painéis artísticos assina- 
dos pelo gari Derlan de 
Mattos. Algumas pedras 
também foram pintadas 
com cores vivas. 
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Capa: Petisco do 
bar Nordestino 
Carioca para o 
concurso Comida 
di Buteco. FOTO 

DE DIVULGAÇÃO/ 
FERNANDO SALLES 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 
câmera de modo a captar o código. 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
datela a opção para abrir o link. 


CULTURA / SHOWS 
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Música popular brasileira 
no teatro e nos jardins 


Cidade das Artes estreia projeto Quintas Sonoras com Mart'nália 


М: 2°, acompanha- 
da de um quarteto de 
músicos, será a primeira 
atração do projeto Quintas 
Sonoras, que vai estrear na 
Cidade das Artes em 9 de 
maio, com shows de músi- 
ca brasileira. A novidade, 
que ficará em cartaz até 1º 
de agosto, terá espetáculos 
sempre às quintas-feiras, 
às 20h30m. 
Acantora fará um show de 


70 minutos com um reper- 
tório que incluirá sucessos 
como “Cabide”, “Pra que 
chorar” e “Onde anda você”, 
além de canções de seu pai, 
Martinho da Vila. 

Os shows serão realizados 
no Teatro de Câmara, que 
tem capacidade para 439 
pessoas. A ideia é reunir ar- 
tistas consagrados e jovens 
talentos da MPBem concer- 
tos intimistas. Já estão con- 


firmados também shows de 
Toni Platão (16/5), Maria 
Gadú (13/6) e Evandro Mes- 
quita e Arnaldo Brandão 
com a banda The Fabulous 
(20/6). A venda pela Sym- 
pla, os ingressos custam en- 
tre R$ 70 e R$ 160. 

— O Quintas Sonoras foi 
criado pela direção artística 
da Cidade das Artes, eparaa 
curadoria dessa primeira 
edição conta com o auxílio 


Mart'nália. 
Cantora se 
apresentará 
com quarteto 
no dia 9 

de maio 


luxuoso de Zeca Fernandes, 
figura carimbada no merca- 
do fonográfico e que esteve 
durante 15 anos à frente do 
Circo Voador. O projeto foi 
pensado exclusivamente 
para o Teatro de Câmara, 
que tem uma acústica privi- 
legiada — diz Daniela Santa 
Cruz, presidente da Cidade 
das Artes. 

Shows de música brasilei- 
ra também vêm ocupando 


DIVULGAÇÃO/NIL CANINÉ 


os jardins da Cidade das Ar- 
tes. Quatro dias antes da es- 
treia do Quintas Sonoras, 
em 5 de maio, a partir das 
16h, a atração será “Clube 
do Samba —A grande roda”, 
com shows completos de 
Diogo Nogueira e Xande de 
Pilares, mais convidados, 
em homenagem aos 45 anos 
do Clube do Samba, funda- 
do por João Nogueira. In- 
gressos a partir de R$ 42. 


DE BAIXA 


20% 


entre os meses de 
maio a setembro. 


DE CORPUS CHRISTI É AQUI NO 
PORTOBELLO RESORT E SAFRRI! 


Venha viver momentos incríveis em 
família em meio a uma natureza exuberante, 
2:111: com praia, piscinas naturais е Safári. 
DE FERIADO 
=] M Para o sábado, preparamos uma pro- 
gramação especial de festa junina com 
atividades para toda a família, música ao 
vivo, quadrilha, comidas típicas e muito 
mais! 


E PAGUE 3 


E o melhor de tudo: vocês ficam 4 noites 
e 1 é por nossa conta!* 


CRIE MEMÓRIAS INESQUECÍVEIS! 


reservas@portobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br 
Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000 
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RESORT A SAFARI 


Consulte nossas condições especiais: 
(29 nobe esort n.b Ros! 0-4 i e 


*Condição especial para o feriado de Corpus Christi. Não cumulativo. 
**Desconto válido de Maio a Setembro, para as diárias de domingo a quinta-feira, сот no mínimo duas noites, e exceto feriados. 
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& vinílicos 


Seu ambiente pronto 


para ser usado no 
mesmo dia e sem 
quebra-quebra. 
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Lamiart 


Q www.lamiart.com.br 


durafivor d 


Méier: (21) 3145.2004 | (21) 2576.0046 


(©) (21) 9643000089 


Siga-nos nas redes soclais: 
eo 


ПКА / ESPECIAL 


Ayrton Senna por ele mesmo, 
graças à inteligência artificial 


Voz do próprio piloto conduz exposição que estreia no VillageMall 


megaexposição “Eu, Ayr- 

ton Senna da Silva — 30 
anos” vai estrear no Village- 
Mallno dia 1º de maio, quan- 
do se completam exatamen- 
te três décadas da trágica 
morte do piloto tricampeão 
mundial de Fórmula 1, num 
acidente no circuito de Imo- 
la, na Itália. E, graças à inteli- 
gência artificial e ao uso de 
tecnologias com modela- 
gem 3D, é o próprio Senna 
quem conduzirá o público 
por grande parte dos 600 
metros quadrados da mostra 
imersiva e interativa. 

Os visitantes poderão co- 
nhecer desde memórias de 
infância do piloto até seus 
hobbies —doténisà müsicae 
aos jetskis —e alguns de seus 
objetos pessoais, como o ma- 
cacáo com o qual foi campe- 
&o do GP do Brasil, em Inter- 
lagos, em 1993, e o capacete 
usado em sua vitória no GP 
da Europa, no mesmo ano. 
Um busto tridimensional do 
piloto, feito por uma sobri- 
nha a pedido da mãe de Sen- 
na, é outro destaque. 

Por toda a mostra, frases 
nas paredes revelam sua per- 
sonalidade. A exposição está 
dividida em dez áreas temáti- 
cas: aabertura é com “Esta é a 
minha história”, em que o 
próprio Senna prepara o visi- 
tante para o que está por vir. 
Em seguida, vêm “Aqui eu 
sou o beco: memórias de in- 
fância”; “Paixão pela veloci- 
dade e outros hobbies” e “Sa- 
la do kart: oficina do Ayrton”, 
que conta com um jogo de 
mecânica usando a tecnolo- 
gia Kinect e mostra como a 


DIVULGAÇÃO/YDREAMS 


Vida e obra. Exposição marca os 30 anos da trágica morte do piloto 


paixão do jovem paulista por 
esses carros levou seu pai a 
montar uma oficina em casa. 

A partir daí, o público 
acompanha o início de sua 
trajetória profissional, na 
área “Inglaterra — Momen- 
to da escolha”, que tem in- 
clusive cartas escritas por 
Senna e mostra como ele 
quase desistiu do sonho de 
correr. No sexto ambiente, 
“Por dentro da minha men- 
te”, embarca-se numa via- 
gem embalada por arquivos 
de áudio que revelam seus 
sentimentos a partir de suas 
próprias palavras. 

“Rei da chuva”, uma das al- 
cunhas do piloto para os fãs 
que admiravam sua habili- 
dade de conduzir em pistas 
molhadas, inclui uma proje- 
ção que dá ao público a sen- 
sação de estar sob um tem- 


poral. A principal atração da 
exposição, segundo os orga- 
nizadores, é o oitavo ambi- 
ente, “Vencer é possível”, 
que traz uma projeção imer- 
siva com alguns dos mo- 
mentos mais emocionantes 
da Fórmula 1, alguns deles 
relembrados por um Ayrton 
Senna em 3D. 

O final é em tom de home- 
nagem ao piloto morto pre- 
cocemente, aos 34 anos: em 
“Senna me inspira”, a princi- 
pal atração é um caleidoscó- 
pio com vídeos e fotos de 
obras criadas por pessoas de 
diferentes partes do mundo, 
e “Muito pela frente” reúne 
homenagens feitas a ele. 

A exposição vai até 23 de 
junho, de terça a sábado, das 
1lhas 22h; edomingos e feri- 
ados, das 13h às 20h. O in- 
gresso custa R$ 45 (inteira). 
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MELHOR CHECK-UP 
OFTALMOLOGICO DO RI 


Um novo olhar para o futuro! 


CHECK-UP OFTALMOLÓGICO 


teer R$ 200,00 


v 
@ Refracáo Tecnologia, seguranca e 
@ Tonometria conforto em um só lugar 
@ Fundoscopia EMERGÊNCIA 
Ф Biomicroscopia OFTALMOLÓGICA 24H 
@ Motilidade Ocular PEITAMINC с. 
BARRADAY Allianz ne c 
OFTALMOLOGIA Integral Saüde - Intermédica 
Av. Armando Lombardi,1000 Notre Dame FAPES (BNDES) 
Condomínio Barralife Klini Saúde - Golden Cross 
Veritas - Vale Saúde 
AAA 
BARRA DAY O 2198167-2354 
OFTALMOLOGIA www.barraday.com.br — &barradayoftalmo 
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ASTRONOMIA / PRÊMIO 


Entre as melhores 
da América Latina 


Casa do Recreio entra na lista do 50 Top Pizza 


MADSON GAMA 
madson.gama(Goglobo.com.br 


m espaço pequeno, com 
capacidade para apenas 
20 pessoas no salão, e inti- 
mista, onde um dos sócios es- 
tá sempre presente, ganhou 
uma projecáo que ultrapassa 
fronteiras. Quem véa Piccola 
Fattoria, instalada numa loja 
nos fundos do primeiro piso 
doshopping Le Gusta Centro 
Gastronômico, no Recreio, 
não imagina que a pizzaria 
artesanal está entre as me- 
lhores da América Latina: al- 
cançou o 46º lugar no con- 
curso 50 Top Pizza, prêmio 
italiano realizado pela pri- 
meira vez no continente, cu- 
jos vencedores foram anun- 
ciados no último dia 17. A 
massa macia por dentro, le- 
vemente ácida e com uma 
casquinha crocante por fora 
é o maior trunfo da casa, ava- 
liao sócio Eduardo Lima. 
— Usamos a farinha mais 


forte que existe, que éamani- 
toba. Ela é muito proteica e 
nos permite trabalhar com 
fermentação biológica su- 
perlonga, de 96 horas. Vem 
de um trigo plantado no Ca- 
nadá e processado na Itália, 
deixando a nossa massa num 
estilo que combina a panifi- 
cação e a arte da pizza. Usa- 
mos apenas 0,7g de fermento 
por quilo de farinha, e o glá- 
tenacaba sendo quebrado no 
longo processo de fermenta- 
ção. E uma massa muito leve 
e boa para quem tem restri- 
ção alimentar. A pizza é su- 
peralveolada e com a borda 
bem grande — detalha. 
Inaugurado em janeiro de 
2020, o negócio foi iniciado 
por dois casais de amigos, 
moradores do Recreio. Ar- 
quiteto, dono de uma cons- 
trutorae especialistaem ela- 
borar projetos para bares e 
restaurantes, Lima acabou 
se interessando por ter seu 
próprio negócio no segmen- 


Precisou de Instalação. 
conserto ou manutenção 
no seu eletrodoméstico” 


Foca eo co ucha 14 ња 
primera vieta. 


Peças e acessácos originais 
de tira 


Técicos treinadas cor es 
ти бегаз acit as do (асал 


багала e ворага pa мок й 
* Gv шее. 
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Serviço 
Autorizado 


pelas marcas 
DRASTEMP 


KitchenAid 


Linidade Barra: (21) 3900-1855 
Uridade Botafogo (21) 2942-4653 


CONTATO Lridade Touca (21) 3928-1258 


to. Convidou para a emprei- 
tada sua mulher, a adminis- 
tradora Mariana, e um ami- 
go de infância e a mulher, 
Adelson e Adriana Salim, 
ambos profissionais de TI. 


Biar Conc Ион Rua 


REDE+ 


Piccola 
Fattoria. 

Os sócios da 
casa e uma 
das pizzas que 
levaram o lugar 
a figurar num 
conceituado 
guia italiano 


— Sempre gostei de cozi- 
nhar e tinha vontade de ter 
um restaurante, mas não sa- 
bia por onde começar. Falei 
sobre o meu desejo para a mi- 
nha mulher e resolvemos co- 
meçar pelo que talvez fosse 
mais fácil: a pizza. Fomos, 
então, entender, inicialmen- 
te numa imersão autodidata 
e, depois, com algumas con- 
sultorias, como produzir 
uma pizza de qualidade e 
chegamos às napolitanas. 
Procuramos um ponto e en- 
contramos uma pizzaria que 
estava falindo dentro de um 
shopping que ninguém co- 
nhecia, mas que já tinha aes- 
trutura para começarmos. A 
intençãoeranosestabelecer- 
mos e depois procurarmos 
outro ponto, mas, dois meses 
depois, veio a pandemia. 

Aalternativa foi apostar no 


delivery, junto com os outros 
sócios — com a crise sanitá- 
ria, o empresário paralisou a 
operação de sua construtora. 
Nos dois primeiros anos, 
eram Limae Salim produzin- 
doaspizzase Marianae Adri- 
ana na administração. 

— Acabei pegando Covid e 
fui para a UTI. Foi quando 
contratamos um pizzaiolo 
experiente, do Mamma Jam- 
ma. Começamos a ficar co- 
nhecidos. A pandemia aca- 
bou, e as portas se abriram 
mais. Nossos clientes do deli- 
very passaram a nos conhe- 
cer pessoalmente, e o fato de 
sermos uma pizzaria escon- 
dida dentro de um centro co- 
mercial desconhecido aca- 
bou virando um charme — 
conta o arquiteto. 

Lima diz que uma estraté- 
gia adotada para se diferenci- 
arda concorrência foi crucial 
para figurar no 50 Top Pizza. 
Além dos sabores clássicos, 
fixos no cardápio, a pizzaria 
criou o projeto Invenzione, 
que lança uma novidade por 
semana. A receita fica de ter- 
çaa domingo no menu: 

— Criamos mais de 180 re- 
ceitas até agora. A proposta é 
a liberdade criativa, e já saiu 
de tudo, como pizzas de cos- 
tela defumada e de salmão 
curado com queijo de ove- 
Iha. Já chamamos chefs para 
colaborar, já colocamos nos- 
saequipe parainventare, ho- 
je. os clientes podem fazer 
sugestões pelo Instagram. 

Figurar entre as 50 me- 
lhores pizzarias da Améri- 
ca Latina foiumasurpresa: 

— Eu fiquei emocionado 
de estar ao lado dos nossos 
ídolos, mas compreendi o 
motivo: a pizza napolitana 
é, para O italiano, о que o 
pastel de feira é para a gente. 
Е para ser democrática e 
simples, e é o que somos. 

Os planos agora incluem 
uma filial na Zona Sul, possi- 
velmente em Botafogo. 


O RIO DE TODAS AS CORES f 


O RIO INTEIRO PINTA AQUI. 


SÃO 10 LOJAS COM O MAIOR ESTOQUE DE PRODUTOS PARA PINTURA, GRANDES MARCAS E PREÇO BAIXO! 
Suvinil Suvini e. D Cérar 


FOSCO COMPLETO 


Decora 


ESCADAS MADEIRA E TERT 


š USO DOMÉSTICO E 

é PROFISSIONAL (EXTENSIVA) 

4 

: 

š Š 
š ROLO DE PLÁSTICO BOLHA, PAPELÃO CORRUGADO E LONA PRETA 
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IMPERMEABILIZANTES PARA LAJES, TELHAS, TIJOLOS, PEDRAS, PISCINAS, CAIXAS D'ÁGUA, ENTRE OUTROS 
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* MEGALOJA - Anil - Est de Jacarepaguá, 6526 - 3627-0202 • 99669-6781 * Realengo - Av. Santa Cruz, 41 - 96727-8461 FACA SEU 
« Cascadura - A Dom Hélder Cámara, 9796 - 99727-3650 « Recreio - Av. das Américas, 15,000 - 2434-3454 « 99937-4981 PEDIDO PELO 
* Freguesia - Estr de Jacarepaguá, 7665 - 2447-2595 * 99727-5506 * В. Miranda - Rua dos Topázios, 206 - 99766-7093 (©) 


• Eng. Novo - Rua Barão do Bom Retiro, 666 - 2501-2970 • 99655-9712 • Taquara - Estr. бо Tindiba, 1.666 - 3414-1866 • 97126-1471 
* Irajá - Estr. Água Grande, 771 - 3371-9900 * 96784-7232 • Taquara 2 - Ay. do Mananciais, 788 - 2440-7715 » 99680-2602 (2 1 ) 9 9 7 2 7 -5 5 0 6 


APA / GASTRONOMIA 


A BOEMIA 


MORA 
AO LADO 


Com bares capazes de atrair püblico 
crescente e diverso, Jacarepaguá tem 
nove concorrentes no Comida di Buteco 


MADSON GAMA madson.gamaoglobo.com.br 


s opções de redu- 
tos da boemia fo- 
ram atualizadas. 
Se bairros como 
Lapa e Botafogo 
já são consagrados, nos últi- 
mos anos Jacarepaguá tam- 
bém tem demonstrado voca- 
ção para o ramo. E seu prota- 
gonismo no Comida di Bute- 
co, que vai até o próximo do- 
mingo, pode provar. Na 17º 
edição carioca do concurso 
que elege os melhores bares, 
a área concentra a maioria 
dos participantes da região: 
nove dos 13 — os outros fi- 
cam na Barra e em Vargem 
Grande. Para Maria Eulália 
Araújo, cofundadora e dire- 
tora institucional da compe- 
tição, a diversidade com qua- 
lidade é um dos motivos. 

— Sem dúvida, hoje é cor- 
reto afirmar que Jacarepa- 
guá é um reduto da boemia 
no Rio. Tem uma multiplici- 
dade de bares e restaurantes 
com perfis variados, para to- 
dos os gostos. O cuidado 
como espaço, o bom serviço 
e a boa comida são pontos 
em comum em todas as ca- 
sas que visitamos, não só as 
participantes do Comida di 
Buteco. Se a região não ofe- 
rece isso, é difícil se manter 


forte, como vem acontecen- 
do com Jacarepaguá — avalia 
Maria. — Os próprios mora- 
dores acabam se valendo da 
boa variedade para fazer um 
turismo botequeiro interno, 
contribuindo para o fortale- 
cimento do setor na região. 
Outro trunfo da área é que, 
embora tenha crescido mui- 
to, tem um qué de interior. E 
muito acolhedora. 

Nocasodo concurso, espe- 
cificamente, Jacarepaguá le- 
va vantagem em relação à vi- 
zinha Barra pelas caracte- 
rísticas da gestão dos em- 
preendimentos, avalia: 

— O perfil de boteco que 
acolhemos é aquele que não 
seja de franquia nem de re- 
de, mas marcado pela pre- 
sença ativa do dono no bar 
ou da família. Entendemos 
que o Comida di Buteco 
vem ganhando força na re- 
giáo, assim como a área vem 
desenvolvendo sua vocação 
boêmia com o concurso. 

Inaugurado em 2012, na 
Taquara, o Art Chopp é o 
mais antigo participante da 
região este ano. O título de 
2015 foi logo em sua estreia 
no concurso. Em 2016, ficou 
em terceiro. Dois anos de- 
pois, saiu de um espaço de 
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Raízes Gastrobar V 
Noivos precisaram 
adiar.casamento 

~ para investir no 
negócio 


80m?, na Estrada Rodrigues 
Caldas 715, para ocupar ou- 
tro de 1.400m? quatro vias 
depois, na Estrada Macembu 
63. E, no ano que vem, sua 
área chegará a cerca de 
5.000m?, anuncia o sócio Di- 
оро Freitas, que administra о 
negócio ao lado da mulher. 
— Em 2018, a dona do es- 
paço que ocupávamos au- 
mentouo aluguel de R$3 mil 
para R$ 12 mil. Resolvemos 
sair e compramos o local on- 
de estamos. Hoje, o maior 
problema é que temos 110 
mesas e não há espaço físico 
narua para parar tanto carro. 
Então, estamos construindo 
um estacionamento de três 
andares. Nosso objetivo é 
continuar no concurso. Por 
isso, em vez de abrir outro, 


estamos fazendo do nosso 
bar um castelo — detalha 
Freitas. — Pedi a Kelly em ca- 
samento no palco da premia- 
ção, em 2015. 

Eleinvestiu no bar após pe- 
dir demissão do emprego. 
Quase faliu, mas, em 2014, 
soube do Comida di Buteco. 
Foi a salvação. 

— Eu e minha mulher es- 
távamos passando sufoco, 
até fome em casa. Só conse- 
guimos participar no ano se- 
guinte e ganhamos. Tería- 
mos fechado se não fosse o 
concurso. Tentamos apro- 
veitar o movimento da com- 
petição para manter a casa 
cheia o ano todo —diz. 

Especializado em carnes 
defumadas, o Art Chopp 


concorre este ano com o pe- 


tisco Chupe até o Osso, uma 
costela bovina defumada em 
lenha de macieira, servida 
com creme de milho e geleia 
feita com a gordura da carne. 

— A costela bovina é defu- 
mada durante quatro horas 
em lenha de macieira e, de- 
pois, mais dez horas no fogo 
indireto, embrulhada em ce- 
lofane. A gordura que escorre 
é filtrada e misturada com 
alho e cebola defumados pa- 
ra fazer a geleia. O prato é sa- 
boroso e generoso; são cerca 
de 500g — conta o empresá- 
rio. — Depois da Zona Norte 
e da Lapa, Jacarepaguá é o 
maior polo da gastronomia e 
da boemia da cidade. Já tive 
oportunidade de sair da Ta- 
quara, mas quero manter es- 
sa chama acesa aqui. 
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Os casos de pessoas que de- 
dicam a vida a fazer seus ne- 
gócios darem certo se repe- 
tem na região. A fotógrafa 
Aline Cler e o farmacêutico 
Mauro Brito se conheceram 
em 2019 e planejavam se ca- 
sar, mas resolveram adiar o 
sonho para investir no Raízes 
Gastrobar, na Freguesia. Es- 
treante no Comida di Buteco 
este ano, a casa foi inaugura- 
da em 2022, na Estrada dos 
Três Rios 470, e tem como 
carro-chefe os bolinhos pre- 
parados no próprio estabele- 
cimento, comoodebaconeo 
de coxinha de frango sem 
massa, além do lingui-croc, 
uma linguiça com queijo en- 
rolada numa massa de pastel. 

— Tudo começou com um 
sonho do meu noivo, que 


DIVULGAÇÃO/ALINECLER — 


abriu um bar menor em 
Oswaldo Cruz, em 2019. 
Quando começoua procurar 
outro espaço, porque queria 
um bar maior, pediu que eu 
entrasse na sociedade com 
ele. Em 2021, noivamos e ele 
me convenceu. Achamos 
que o dinheiro daria para in- 
vestir numa vida a dois e no 
negócio, mas, quando come- 
çamos a montar o bar, vimos 
que não. Optamos, então, 
por abrir mão de nos casar- 
mos. A expectativa é voltar a 
pensar nisso de novo depois 
do concurso —conta Aline. 
Foi a história do casal que 
inspirou o petisco concor- 
rente no Comida di Buteco, 
uma versão salgada do bem- 
casado, o não-casado, três 
sanduíches feitos com massa 
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de batata temperada e re- 
cheio de maionese de lombo 
suíno e bacon. O prato é ser- 
vido num tabuleiro em que 
consta uma linha do tempo 
coma trajetória do casal. 

— Temostidocasacheiato- 
do dia, com o pessoal do bair- 
ro comparecendo bastante. 
Acho que a galera da Fregue- 
siatinhaumaculturade sear- 
rumar e ir para a Barra. Ago- 
ra, está valorizando mais o 
comércio local —diz a sócia. 

Outro concorrente a me- 
Ihor boteco é o Nordestino 
Carioca, na Avenida Sargen- 
to Carlos Argemiro Camargo 
49, no Anil. A casa, há20anos 
no local, estreou no concurso 
em 2009, foi campeá em 
2012 e desde 2014 nào parti- 
cipava. Atual sócio do estabe- 
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lecimento, o cearense Vicen- 
te de Paulo Farias conta que 
trabalhou para o antigo pro- 
prietário por 16 anos, até que 
este resolveu voltar para sua 
terra natal e lhe vendeu o ne- 
gócio, que administra ao lado 
damulher e dos dois filhos. 

— На um ano e oito meses, 
passei de garçom a dono. Es- 
tou muito feliz por voltar à 
competição, que é fascinante 
— relata Farias, que chegou 
ao Rio com 17 anos e tem 54. 

O Trio Arretado de Bom é 
seu petisco no concurso e 
inclui uma das especialida- 
des da casa: carne desol. Ela 
vem na versão desfiada, 
com cebola roxa, nata de lei- 
te e manteiga de garrafa, 
acompanhada de farofa de 
cuscuz com ovos e linguiça 


DIVULGAÇÃO 


Art Chopp. 

O casal Kelly 
e Freitas e a 
filha Manuella 
com a costela 
defumada 
que está no 
concurso 


Não-casado. 
O trio de 
sanduíches 

do Raízes vem 
sobre tabuleiro 
inspirado na 
história dos 
donos 


suína caramelizada no me- 
laço de rapadura. Já o baião 
de dois e o sarapatel são des- 
taques do menu fixo. 

— O Nordestino Carioca é 
uma casa meio rústica, com 
uma varanda virada para a 
rua. E um lugar bucólico, ar- 
borizado e com um movi- 
mento bem tranquilo. Você 
vai se sentir na roça. Temos 
56 lugares e forró como som 
ambiente —conta Farias. 

Os outros participantes da 
região são Empório Santa 
Oliva e Bar do Thomaz, em 
Jacarepaguá; Bar do Gallo, 
Tibar Taquara e Fakas Beef, 
na Taquara; Formigueiro 
Brasa e Fogão, na Freguesia; 
Deck Bar e Bar do Elson, na 
Barra; e Tôna Boae Tonama- 
ta, em Vargem Grande. 
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VINHOS 
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VINHOS 
"PORTUGAL 


SAVE IHE DATE 


O evento mais aguardado pelos amantes dos 
vinhos já tem data marcada, no Rio e em São Paulo. 


O Vinhos de Portugal é uma experiência única. O evento promove 
encontros do público com produtores e especialistas de renome 
internacional. São quase 800 rótulos, 32 provas guiadas, 47 sessões 
gratuitas do Tomar um Copo - bate-papos com personalidades 
e especialistas -, além de gastronomia e loja de vinhos. 

Tudo em um espaço cheio de charme e bom gosto. 

Siga nossas redes sociais e prepare-se, porque 
as vendas começam em breve. 


ESO SP 527 


Jockey Club Brasileiro Pavilhão Ciccillo Matarazzo 
Gávea (Pavilhão da Bienal) 
Parque Ibirapuera 


parceria 


Vinhos a 
portugal 


Início das vendas em maio. 


MODERAÇÃO 


W Para mais informações: 


"А; e L vinhosdeportugal.oglobo.com.br 
І Lure (£) /vinhosdeportugal 
Dig | 

r+, @vinhosdeportugalbr_ 
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SPORTE / INTERCOLEGIAL 


Alunos ansiosos para 
o início do futsal 


Campeões de 2023 já sonham com mais um ouro 


Sesc 
fbrercoLEGIAL 


ocioso 


LUCAS RIBEIRO 
lucas.ribeiro.rpaDedglobo.com.br 


puse pouco para o pontapé 
inicial das competições 
da 42? edição do Intercolegi- 


nal O GLOBO e apresenta- 
ção do Sesc-RJ. A partir de 18 
de maio, as escolas vão dispu- 
tar as medalhas no futsal. Por 
ser um dos esportes mais 
procurados pelos alunos, ele 
foi o primeiro a fechar as ins- 
crições. Aotodo, foram 32 va- 
gas preenchidas nas categori- 
as sub-15 e sub-18, ambas 
com masculino e feminino. 


retor-geral do Intercolegial, 
o futsal é o primeiro por 
conta da tradicáo, já que 
sempre tem o maior nüme- 
ro de participantes, ao lado 
de xadrez e handebol: 

— O futsal é um esporte de 
fácil orientação para abrir 
uma programação, por não 
exigir tanto treinamento da 
organização. Todo colégio 
tem um time de futsal, o que 
facilita para os professores. 

A divisão dos esportes cole- 
tivos por categoria é diferen- 
te do padrão nacional, com 
sub-14 e sub-17. Segundo Ga- 
rofalo, há alunos que vão 
completar o ensino médio 
com 18 anose, porisso, têm o 
acréscimo de um ano para 
permitir que joguem, além 
de evitar o conflito físico. 


al, que tem realização dojor- Para Roberto Garofalo, di- 


Os Hotéis Sesc RJ 
contam com a 
melhor estrutura 
para você curtir 
férias inesquecíveis 
ao lado da família 
ou amigos. 


Nossas Unidades são pet 
friendly e possuem uma 
localização privilegiada, 
atendimento acolhedor 

e programações especiais 
para você desfrutar 

dos principais pontos 
turísticos de cada local. 


Praia & 
serra: 


hotéis 
Sesc?!) 


vo C e Leia o ОВ Code > "T x 


e escolha o destino 
" das suas férias! 


viemmwivers HOTÉIS > 


E sabe do melhor? Ainda 
tem tarifas especiais para 
os credenciados Sesc. 


e 
- Hetel Sese fJ: t 


@ Reservas: (21) 4020-2101 


Odete 

São Paio. 
Melissa 

Goulart busca o 
tricampeonato 
para a escola 
de São Gonçalo 


ns 


CENTRO 
CULTURAL 


SESC 


QUITANDINHA 


Quem tem essa idade (18 
anos) é Melissa Goulart, bi- 
campeã com o Odete São 
Paio, de São Gonçalo, no 
sub-18 feminino, em 2023. 
Nesta 42º edição, a equipe 
dela tem se esforçado para al- 
cançar maisumfeito inédito. 

— Estou muito animada, 
temos treinado bastante e 
vamos em buscado tricam- 
peonato de forma conse- 
cutiva. Até prometi assis- 
tências para cada uma do 
time — disse, entre risos. 

Outra escola que faturou o 
ouro em 2023 foi o Seice, de 
Duque de Caxias, pelo sub-18 
masculino. O professor Luiz 
Carlos Lacerda passou pelo 
crescimento de desempenho 
em cada categoria e vê o colé- 
gio mais pronto agora: 
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— A direção tem apoiado 
cada vez mais o futsal com 
os títulos recentes. Ampli- 
amos os treinamentos, 
com um novo ginásio que 
beneficia o comprometi- 
mento dos alunos atletas. 

Um dos destaques nessa 
campanha do Seice do ano 
passado foi o estudante 
Christian de Oliveira Ro- 
drigues, de 17 anos, que vai 
fazer a sua despedida nesta 
edição do Intercolegial. 

— Quero deixar a minha 
marca pelo Seice. Joguei 
uma vez nesta competição 
e consegui ganhar um títu- 
lo. Então, espero que acon- 
teça de novo. Momentos 
assim vão ser difíceis de 
desfrutar novamente — 
destacou o aluno. 


Domingo 28.4.2024 


FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL 
Em grande 


estilo. 
Christian 

de Oliveira 
Rodrigues, do 
Seice, quer se 
despedir com 
mais um ouro 


dos brasis 


arte e pensamento negro 


Uma das maiores exposições de arte afro-brasileira já 
realizadas no país chega ao Rio de Janeiro. 


São trabalhos de 241 artistas negros do fim do século XVIII 
até o século XXI de todos os estados do Brasil. 
Esperamos por você. 


ccsq.org.br 


De 4 de maio a 27 de outubro 


De terga a domingo, das 10h às 17h. 
Centro Cultural Sesc Quitandinha (CCSQ), Petrópolis - RJ 


Entrada gratuita 
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ооово GUIA DE SERVIÇOS 


TELEFONES ÚTEIS | ÍNDICE | 


Ambulância Hospital 
192 Lourenço Jorge APARELHOS AUDITIVOS 17 
3111-4652 =s ss +1 
Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 
Light 
3369-6915 08000210196 ARTES E ANTIGUIDADES 17 A19 
Cedae 
08002825113 Parques e Jardins 
2323-3521 
Comlurb MEDICINA E SAÜDE 15 
1746 Polícia Militar 
190 
Corpo de Bombeiros 
193 RESTAURANTES 17 
Polícia TEAS адар АН Ba ааа ааа СЗ, су 
Defesa Civil Rodoviária Federal 
199 2471-0111 
Hospital | VIDRAÇARIAS E ESQUADRIAS 16 
Cardoso Fontes Suipa таз = F 
2425-2255 3295-8777 


E] Electrolux * GELADEIRA * FREEZER 
e at R «mm * FRIGOBAR 


- * AR-CONDICIONADO 
КЕРКІСЕКАСАО Consul €» * MÁQUINA DE LAVAR 


оао З (Midea * MANUTENÇÃO PREVENTIVA - 
VISA, DE AR SPLIT == 


Pré orçamento on-line 


Tube Canal: Gordinho da Refrigeração Grc.refrigeracao2013 | (o 99667-1383 | 3646-3942 | Ọ Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca 
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(CENTRO GERIÁTRICO FERNANDES LOPES, 
z ї 


> Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 
+ Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e n 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cl 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado е TV. 
Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
e Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 


LS / —— —— RB: Г 
іо Venha conhecer nossa assistência. Dao 


“7 Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso t 
> WATHSAPP Também 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 @ pelo QR CODE 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande 
Tel.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 


www.centrogeriatricofel.com.br 
enc сепгарвпашеојааривав ароз: сот 


LAR SÃO JUDAS TADEU 


Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
especiais quando éramos pequenos e indefesos. 


Suítes c/ Varanda * Enfermagem 24 horas ° Capela • Assistência Médica • Jardim * Sala de Leitura 
* Fisioterapia * Nutrição ° T. Ocupacional 


Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


Hospedagem para 3º idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: www.casaderepousosaojudastadeu.com.br 


Anuncie agora via CLASSIFICADOS | O GLOBO 
WhatsApp ou Telegram 2921 2534-4333 Q EXTRA 
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VIDRACARIA E ESQUADRIAS | 


Esquadrias, Serviços e Manutenções 
Fazemos Portas Venezianas para PC e Gás 


Temos: box blindex, porta blindex, 
guarda corpo e cobertura de vidro. 
Traga seu projeto e teremos o prazer 
de lhe dar um orçamento. 


Substituição de Janelas 
de Madeira por Alumínio ñ 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


9021 2534-4333 


@ АОБ | O GLOBO 


Domingo 28.ABRIL.2024 


RESTAURANTES 


COMIDA;CONGELADA 


Comida caseira, comida saudável, 
sem perda de tempo no seu dia a dia. 


SOLICITE O CARDÁPIO. 
FAÇA SEU PEDIDO. 


DELIVERY 
D 3734-5667 
œ 99805-0466 


De segunda a sexta, das 9h às 17h 
www.vovomineira.com.br 


° 
[=] : [s] 
[s]! (n 


Anuncie agora via 
Whats&pp ou Telegram 


20 2534-4333 


тым мсл 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


Móveis ем rim opas 


Chipandelle e outros. 


e Marfins 

e Moedas 

e Relógios 

e Joias em ouro e brilhantes 
e Tapetes Persas e Móveis Antigos e Novos 

e Esculturas e Santos, Cristais, 

e Metais e Fic. 


< Pa " А o 
A [ E =) ] x f - Р | . 2 
| 1 | ы v < ! г” 
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Mande a foto dos móveis que deseja vender pelo (<) 99688-9159 Sr. Luiz 
Rua das Palmeiras, 10/101 - Botafogo 


APARELHOS AUDITIVOS 
ешн 


Aparelhos auditivos de 
diversas marcas e modelos. 


e Protetor para natação 
e Venda de aparelhos 
e Atendimento domiciliar 
Conserto de todas as marcas 
* Moldes | ajustes | bateria 
* Pagamento facilitado 

de 10x a 60x 


e Quadros de Artistas 
Nacionais e Estrangeiros 

* Porcelana 

e Pratarias 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


ATENDEMOS 
COM HORA MARCADA 


%022534-4333 


Aparelho RUGGED. 
À prova d'água е 


resistente a queda. 


C ]- 1 ш | O GLOBO 


enn 


2A Evandro Lins e Silva, 840, UT 1117. 
Office Tower - (©) 98986-0705 | 2268-8641 


maa Anuncie agora via 
nepe WhatsApp ou Telegram 


20 21 2534-4333 


Es ком 


© CLASSIFICADOS | O GLOBO 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 


"(6309 = 


жм? =, 


Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Peças de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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COMPRAMOS 
MÓVEIS DE DESIGN V 


P 


LARL 


JEFFERSON 
NÃO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 
TELS.: (21) 2530-4979 • (21) 3546-5279 O (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo € artepalmeiras? gmail.com 
ү: YA ^N 6 


A9 ATENDEMOS TAMBÉM NA REGIÃO SERRANA “4, 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros ` 
e Esculturas de mármore e bronze • Porcelanas ( de 
e Marfins * Cristais • Galle e Dao.Nancy Q. P 
e Santos • Bonecas de porcelana • Móveis antigos Ў 

e Moedas antigas * Tapetes persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 


e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr. Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-5443 © 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


2 
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Sesc 
TERCOLEGIAL 


O GLOBO 


É hora de mostrar toda a 
garra e talento no Intercolegial! 


As competições estão chegando e, em ano olímpico, a 


emoção é sempre maior. Então, preparem-se para viver 
grandes lances e jogadas. 


Acesse e saiba mais! 


0000 
[=] 


intercolegial.com.br 
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São João terá 
festival no 
oglobo.com.br Caminho Niemeyer 


TRÂNSITO 
ACIDENTES COM MOTOS CHEGAM 


А 70% DOS CASOS МА CIDADE 


SEGUNDO DADOS DO Corpo de Bombeiros, total de acionamentos envolvendo 


motociclistas subiu 30% no primeiro trimestre; NitTrans afirma que realiza ações educativas sw 


DIVULGAÇÃO/APORÉ DE PAULA 


DA 2 927. = 
PE олы: 


Itacoatiara 
é destaque 
em premiação 

de ondas grandes 


Itacoatiara foi a grande campeã da 6? edição do 
Prêmio Brasileiro Ocyan de Ondas Grandes. 
Ondas pegas na praia niteroiense conquista- 
ramo primeiro lugar em três das sete categori- 
as, e outras duas mereceram a segunda coloca- 
ção. Dudu Pedra (foto acima) ficou com o 
primeiro e o terceiro lugares em Melhor Onda 
Bodyboard Masculino, Ivana Brandão (foto ao 
lado) levou o primeiro em Bodyboard Feminino, 
e Kalani Latanzi foi campeão em Bodysurf. 

O surfista Will Santana foi vice na categoria 
Onda do Ano Masculino; e a surfista Michelle 
Des Bouillons, em Onda do Ano Feminino. 

A premiação, entregue sexta, elege as melho- 
res e mais impressionantes ondas surfadas no 
litoral brasileiro a partir de registros fotográfi- 
cos e vídeos. Este ano, foram 562 inscrições. 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO/SUNSAKI 
Е 


СКІРЕ Y ALERGIAS ÁGUANA BOCA 
Baixaadesão | Novo projeto Receitas para 
à vacinação А ‚ ет consultas | ѕабогеаг по 
ргеосира әј gratuitas Dia do Atum 
PÁGINA2 PÁGINA2 PÁGINA4 
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Niterói tem só 21,94% 
da população vacinada 
em meio a alta de gripe 


Vacinação contra influenza avança lentamente, enquanto 
a cidade enfrenta falta de doses contra dengue e Covid-19 


GABRIELLE LOPES 
gabrielle.lopes.rpaDedglobo.com.br 


Да que se aproxima o 
período que historica- 
mente registra um aumento 
nos problemas respiratórios, 
levando mais pacientes às 
emergências hospitalares, os 
índices de cobertura vacinal 
têm preocupado as autorida- 
des de saúde, com registros 
abaixo do esperado. 

Em Niterói, as reservas de 
doses de vacinas contra a 
Covid-19 foram totalmente 
esgotadas. А vacinação con- 
tra a dengue não está dispo- 
nível: foi previamente dire- 
cionada para municípios 
em situação crítica. A imu- 
nização contra a gripe con- 
tinua em andamento como 
aúnica disponível. 

Na cidade, a estratégia de 


vacinação avança gradual- 
mente, com foco na imuniza- 
ção dos grupos prioritários, 
conforme as diretrizes do 
Programa Nacional de Imu- 
nização (PNT), do Ministério 
da Saúde. Enquanto isso, em 
outras cidades, сото Rio de 
Janeiro, adotou-se uma abor- 
dagem mais ampla, disponi- 
bilizando a vacina para todas 
as pessoas a partir dos 6 me- 
ses de vida. 

Deacordo com dados da Se- 
cretaria de Saúde de Niterói, 
desde o início da campanha, 
em março, apenas 45.170 in- 
divíduos foram imunizados, 
atingindo cerca de 21,94% do 
público-alvo, estimado em 
231.807 pessoas. 

Pesquisador do Programa 
de Computação Científica da 
Fiocruz e coordenador do 
Boletim Infogripe, Marcelo 


Gomes destaca a importân- 
cia da adesão à vacina contra 
a influenza A, vírus da gripe, 
por parte dos grupos prioritá- 
rios e aborda a possibilidade 
de expansão para os demais. 
O levantamento destaca os 
recorrentes aumentos sema- 
nais nas internações por Sín- 
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG). 

— À ampliação para as de- 
mais faixas etárias já foi auto- 
rizada pelo Ministério da 
Saúde justamente pelo fato 
de a procura estar baixa. Já 
que o público-alvo, seja por 
qualquer motivo, não está fa- 
zendo essa opção, é impor- 
tante dar a oportunidade pa- 
ra os demais. É claro que pre- 
feriríamos que todas as vaci- 
nas fossem utilizadas priori- 
tariamente pelos grupos de- 
signados, mas, quanto mais 
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Escassez. Niterói aguarda repasses de doses contra Covid-19 do Ministério da Saúde, mas não receberá para dengue 


pessoas se vacinarem, meno- 
res serão as internações e os 
óbitos, independentemente 
de elas serem do grupo de ris- 
co ou ndo —diz. 

No que diz respeito à Co- 
vid-19, os moradores de Nite- 
rói enfrentam escassez de do- 
ses, não tendo recebido o últi- 
mo repasse. Essa situação 
também afeta os municípios 
de Duque de Caxias e Rio. Ea 
vacinação contra a dengue, 
originalmente destinada aos 
municípios com altas taxas 
de transmissão da doença, 


nãofoi implementada em Ni- 
terói, uma vez que a cidade se 
destacouno combate ao mos- 
quito transmissor. 

Isso ocorreu após a intro- 
dução artificial, em 2015, da 
bactéria Wolbachia nos ovos 
do mosquito Aedes aegypti, 
que resultou na redução de 
sua capacidade de transmi- 
tir a dengue e outras doen- 
ças. Essa iniciativa condu- 
ziu a uma diminuição de 
cerca de 70% nos casos nas 
áreas abrangidas. 

Em meio a esse cenário, a 


Projeto oferece atendimento para tratar alergia 


Com serviços gratuitos, iniciativa chega à cidade com a proposta de aliviar demanda da população de menor poder aquisitivo 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


Осо. social Brasil 
Sem Alergia criado em 
2007 pelo médico alergista 
e imunologista Marcello 
Bossois, abriu recente- 
mente uma unidade no 
bairro do Fonseca com a 
oferta de serviços médicos 
gratuitos e procedimentos 
a preço popular, que cus- 
tam em média R$ 70, como 
a vacina de imunoterapia. 
Com o objetivo de demo- 
cratizar o acesso ao trata- 
mento de alergias, doença 
que afeta cerca de 35% dos 
brasileiros, segundo dados 
do Ministério da Saúde, a 
ação social oferece, sem 
custo, consultas relaciona- 
das a tratamento de aler- 


gia, orientação multidisci- 
plinaretestes alérgicos co- 
mo os de punctura para po- 
eira, ácaros, mofo, pelos de 
cáes e gatos, mosquitos e 
demais insetos. Há ainda 
testes alérgicos para ali- 
mentos e substáncias quí- 
micas e de imunidade. 

A intenção é oferecer es- 
te serviço para niteroien- 
ses e moradores de cidades 
vizinhas, como São Gonça- 
lo, Itaboraí e Maricá. 

De acordo com Bossois, o 
projeto busca preencher 
uma lacuna na oferta de es- 
pecialistas na área para apo- 
pulação com menor poder 
aquisitivo. A ideia surgiu no 
atendimento no Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, 
no Centro do Rio de Janeiro, 
há quase 30 anos. 


— Lá, eufazia atendimen- 
tos junto com a minha mu- 
lher, Patrícia Schlinkert, 
que também é alergista. E 
como a demanda era gran- 
de, recebíamos com fre- 
quência convites parairaci- 
dades como Nova Iguaçu e 
Duque de Caxias, na Baixa- 
da Fluminense, onde atual- 
mente temos pontos fixos. 
Há uma extensão do projeto 
também no Sul do país, e re- 
centemente fomos a Guiné 
Bissau, na África. Já atende- 
mos mais de 600 mil paci- 
entes —conta. 


CUIDADO REDOBRADO 

Em Niterói, o médico acre- 
dita que terá uma demanda 
mensal de aproximadamen- 
те 500 atendimentos. Atual- 
mente, o posto conta com 


Clube 5 de Julho ganha direito a 


terreno com apoio da prefeitura 


Município desapropria sede que tinha sido arrematada em leilão judicial 


LÍVIA NEDER 
livia.nederVoglobo.com.br 


sede do Clube Combina- 
do 5 de Julho, no Barreto, 
foi desapropriada pela pre- 
feitura, no último dia 20, pa- 
ra garantir a tradição do espa- 
ço. O imóvel, que foi tomba- 
do em 2022 como patrimô- 
nio cultural e imaterial da ci- 
dade, tinha sido arrematado 
por uma empresa em um lei- 
lão, após ser penhorado por 
dívidas trabalhistas. 
Nas redes sociais, Antonio 
Carlos, o Tuninho, presiden- 


О 


oglobo.com.br/rio/bairros 


te do clube, celebrou a medi- 
da tomada pela administra- 
ção municipal na tentativa 
de encerrar a disputa judicial 
pela sede. Ele lembrou que 
no dia 5 de julho o clube com- 
pleta 97 anos. 

"Apesar de todas as dificul- 
dades que passamos, tenho 
muito orgulho de estar na di- 
reção pelo segundo mandato 
consecutivo. Nosso clube 
sempre foium celeiro decra- 
ques como Jeremias, Anto- 
ninho, Jair Marinho, Altair, 
Zé Maria, dentre tantos ou- 
tros que abrilhantaram nos- 


so campo. Seguiremos man- 
tendo a nossa tradição de 
clube de esportee lazer, o Ci- 
gante da Zona Norte”, pos- 
tou Tuninho. 

Presidente da Associação 
de Clubes de Niterói (ACN), 
o advogado Fernando Tinoco 
destaca a importância de que 
não sejam desvirtuados os 
fins sociais do clube. 

— Participamos do tomba- 
mento do clube como patri- 
mônio da cidade em 2022 e 
agora vamos acompanhar es- 
se processo de desapropria- 
ção buscando assegurar que 


DIVULGAÇÃO 


Acompanhamento. Criança faz teste de alergia durante consulta na Baixada 


uma equipe de oito pessoas, 
com médicos, enfermeiros 
e fisioterapeutas. 

Eo outono, alerta Bossois, 
é a época do ano em que 
mais pessoas são acometi- 
das por processos alérgicos, 


sobretudo os respiratórios. 
Tanto pela grande variação 
térmica típica da estação 
quanto pela maior presença 
de pólen no ar. Como as cri- 
ses de alergia afetam o siste- 
ma de proteção do corpo, 


REPRODUÇÃO 
NS. 


Tradição. A sede do clube de 96 anos foi a leilão por dívidas trabalhistas 


o município observe de fato a 
proteção estabelecida e aju- 
deapreservar asedetambém 
sob os aspectos social, cultu- 
ral e esportivo, mantendo vi- 
voo 5 deJulho. 

Em nota, a prefeitura infor- 
mou que o processo será reali- 
zado seguindo os mesmos trá- 
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mites de todos os procedi- 
mentos de igual natureza rea- 
lizados pelo município. 

Ao ser questionada pelo 
GLOBO-Niterói se a desapro- 
priação garantiriaa manuten- 
ção do clube, a prefeitura in- 
formou que “o imóvel é tom- 
bado, cabendo ao município 


Secretaria de Saúde de Nite- 
rói adotou medidas para ex- 
pandir a cobertura vacinal 
na cidade, como a abertura 
de um ponto de vacinação 
no Mercado Municipal, no 
Centro, com funcionamen- 
totambém aos sábados e ho- 
rário estendido até as 19h, 
além de atividades de cons- 
cientização e busca ativa 
nas unidades de saúde. 

Umaoutramedidafoiain- 
clusão do agendamento da 
vacinação por meio da pla- 
taforma Colab. 


doenças como gripe e inter- 
nações por Síndrome Respi- 
ratória Aguda Grave 
(SRAG)são mais comuns. O 
serviço Infogripe, da Fio- 
cruz, apontou que na sema- 
na passada houve alta na 
hospitalização causada pelo 
vírus da influenza. 

— Geralmente, o que faz o 
paciente adoecer são essas al- 
terações entre calor e frio do 
outono. Doenças como rini- 
te, sinusite e asma atacam 
muito por esses meses. Isso 
contribui para um perfil 
alérgico. No inverno, não 
acontece desta forma, por- 
que a variação climática é 
menor— explica Bossois. 

A unidade funciona na 
Rua Lopes daCunha75, по 
Fonseca, às segundas e 
sextas-feiras, das 9h às 
17h; e aos sábados, das 8h 
às 12h. Os agendamentos 
das consultas devem ser 
realizados pelo WhatsApp 
(21) 99374-2042 ou pelo 
site www.brasilsemaler- 
gia.com.br. 


zelar pela preservação das ca- 
racterísticas arquitetónicas e 
culturais dobem" E acrescen- 
tou: ^O modelo de utilização 
do espaço é definido pela ad- 
ministração pública e será di- 
vulgado tão logo seja concluí- 
do. O município tem interes- 
sena manutenção do eixo es- 
portivo e cultural, com a 
transformação do imóvel em 
um centro cultural. A prefei- 
tura reitera que está sendo 
estudada a melhor forma de 
gestão do imóvel. O municí- 
pio informa ainda que não 
faz parte do processo judicial 
no qual a penhora do imóvel 
foi determinada, e não pode 
responder por eventual sub- 
rogação do credor no valor da 
desapropriação. No momen- 
to está sendo providenciado 
o laudo de avaliação do imó- 
vel, para definição do preço a 
ser pago, como determina o 
decreto de desapropriação.” 
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Acidentes com motos sobem e são 70% dos casos 


Dados do Corpo de Bombeiros indicam aumento de 30% de acionamentos envolvendo motociclistas no 
primeiro trimestre, em comparação ao mesmo período de 2023; NitTrans destaca ações de educação no trânsito 


LÍVIA NEDER 
livia.nederGoglobo.com.br 


m dos principais desafios 

no tránsito em todo o pa- 
ís, os acidentes com motos 
representam cerca de 7096 
do total de casos na cidade, e 
o nümero vem crescendo. 
Dados do Corpo de Bombei- 
ros indicam que houve au- 
mento de 3096 de aciona- 
mentos envolvendo motoci- 
clistas no primeirotrimestre, 
em comparacáo ao mesmo 
período do ano passado. 

De acordo com os Bombei- 
ros, dos 2.800 chamados para 
acidentes de tránsito em Nite- 
rói em 2023, 1.967 envolviam 
motos. No primeiro trimestre 
foram registrados 729, sendo 
525 com motocicletas. Quan- 
do os números são compara- 
dos, é possível observar um au- 
mento nas estatísticas. Foram 
1.614 acidentes deste tipo em 
2022 e 1.967 em 2023, 21% a 
mais. Já no primeiro trimestre 
deste ano, o aumento percen- 
tual nos acidentes envolvendo 
motos foi maior, de 30%, dian- 
tedos 401 registros no período 
em 2023. 

Primeira referência na cida- 
de para acidentes com motoci- 
cletas, o Hospital Estadual 
Azevedo Lima, no Fonseca, re- 
gistrou aumento de 12% nos 
atendimentos no ano passado. 
Foram 795 registros em 2022 
e 897 em 2023. De acordo 
com o diretor daunidade, o or- 
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topedista Marcus Vinícius Di- 
as, as lesões mais comuns nes- 
se tipo de acidente são os trau- 
matismos cranianos, por falta 
de capacete, e as lesões trau- 
máticas abdominais e toráci- 
cas, além das fraturas de colu- 
na, pelve e de ossos longos. 

— Os acidentes envolven- 
do motociclistas são um 
enorme desafio paraasocie- 
dade. Em dez anos, segundo 
o IBGE, a frota de motos sal- 
tou de 17 milhões para 26 
milhões de unidades circu- 
lantes no país. Nos últimos 
30 anos, a mortalidade por 
esse tipo de acidente au- 
mentou em 53% no Brasil. 
E, com o advento da pande- 
miae a popularização ainda 
maior dos serviços de entre- 
ga em domicílio, esses nú- 
meros tendem a aumentar e 
a pressionar não só o siste- 
ma de saúde, mas a capaci- 
dade produtiva como umto- 
do. O perfil típico do pacien- 
te vítima é o homem, usual- 
mente jovem, em idade pro- 
dutiva, que, em virtude do 
trauma de alta energia ca- 
racterístico, quando não 
evolui para óbito, habitual- 
mente apresenta severas se- 
quelas. E, infelizmente, o 
que observamos no dia a dia 
do hospital é essa tendência 
nacional se repetindo — diz 
o diretor do Azevedo Lima. 

No primeiro trimestre, o 
número de atendimentos de 
vítimas desses acidentes foi 
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Estrada Francisco da Cruz Nunes. Via da Região Oceânica foi a que mais registrou acidentes no ano passado 


um pouco menor no hospi- 
tal, em comparação com os 
primeiros meses do ano pas- 
sado: 233 contra 189, uma 
queda de 18%. 

Outra unidade de referên- 
cia é o Hospital Estadual Al- 
berto Torres, em São Gonça- 
lo, que tem um centro de 
trauma maior e atende à Re- 
gião Metropolitana 2. Os pa- 
cientes que dão entrada no 
Azevedo Lima com fraturas 
do acetábulo — região mais 
nobre da articulação do qua- 
dril—, após serem estabili- 
zados clinicamente, são 


transferidos paraocentro es- 
pecializado neste tipo de le- 


entre os meses de 


maio a setembro. 
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são do Alberto Torres para o 
tratamento definitivo. 

Vítima de uma batida entre 
duas motos na Região Oceâni- 
Ca, o técnico de manutencáo 
MaurícioSantos é um ex-paci- 
ente do hospital. Depois de 
meses parado, com movimen- 
tos reduzidos, ele tomou a de- 
cisáo de parar de pilotar. 

— Aconselho os amigos a fa- 
zerem o mesmo, para nào pas- 
saremomesmosufocoqueen- 
frentei na pista —diz. 


EDUCACÁO NO TRÁNSITO 

O presidente da Niterói Trans- 
porte e Tránsito (NitTrans), 
GilsonSouza, destacaqueoór- 


RE SORT & 


**Desconto válido de Maio a Setembro, para as diárias de domingo a quinta-feira, com no mínimo duas noites, e exceto feriados. 


Confira as dez vias 
da cidade com mais 
acidentes em 2023 


» Estrada Francisco da Cruz 
Nunes 

> Alameda São Boaventura 

> Estrada Caetano Monteiro 
> Avenida Marquês do Paraná 
> Rua Noronha Torrezão 

> Avenida Visconde do Rio 
Branco 

> Avenida Feliciano Sodré 

> Avenida Central Ewerton da 
Costa Xavier 

> Avenida Roberto Silveira 

> Rua Dr. Mário Vianna 


“ОЕ CORPUS CHRISTI É 
AQUI NO PORTOBELLO 
RESORT E SAFÁRI! 


Venha viver momentos incríveis em 
família em meio a uma natureza exu- 
berante, com praia, piscinas naturais 
e Safári. 


DRTODELI 


gão realiza ações contínuas de 
educação no trânsito para a 
prevenção de acidentes: 

— À equipe de educação pa- 
rao trânsito da NitTrans reali- 
za ações de conscientização 
nas ruas, nas escolas e nas em- 
presas de Niterói ao longo do 
ano, com o objetivo de infor- 
mar e educar a população pa- 
ra que juntos possamos mini- 
mizar o número de acidentes. 
Também são realizadas pales- 
tras sobre atualização da le- 
gislação de trânsito, mobili- 
dade urbana e acessibilidade. 
São oferecidos ainda cursos 
de capacitação e reciclagem 
profissional, com foco em 
motociclistas-entregadores e 
motoristas de ônibus, de táxi 
e dos aplicativos —explica. 

Ainda segundo Gilson 
Souza, a NitTransage basea- 
danas estatísticas: 

— Atuamos com ênfase nos 
pontos que são considerados 
de maior movimento e que 
apresentam mais problemas 
em relação à segurança viária 
e ao fluxo de pedestres e veí- 
culos, como a Avenida Fran- 
cisco da Cruz Nunes, na Regi- 
ão Oceânica; e a Alameda São 
Boaventura, na Zona Norte. 
Além da parceria rotineira 
com a Guarda Municipal, tra- 
balhamos de modo transver- 
sal, especialmente com as se- 
cretarias de Educação, de Mo- 
bilidade Urbana e de Acessi- 
bilidade e com aCoordenado- 
ria Niterói de Bicicleta. 


Para o sábado, preparamos uma pro- 
gramação especial de festa junina 
com atividades para toda a familia, 
música ao vivo, quadrilha, comidas 
típicas e muito mais! 


E o melhor de tudo: vocês ficam 
4 noites e 1 é por nossa conta!* 


VENHA APROVEITAR CADA 


SEGUNDO NO PARAÍSO! 


reservasQportobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br 
Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000 
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Ё» 
Texturas. No Balada Mix do Plaza (2620-1430), a novidade é 

o atum na crosta de gergelim. Sai com arroz cremoso com mix 
de cogumelos e parmesão. Serve uma pessoa e custa R$ 72,90 


DIA MUNDIAL DO ATUM 


Rei dos atuns. O Sunsaki (3628-1111) fará degustação de niguiris com salsa trufada e sashimis 
do atum bluefin, da Espanha, sexta e sábado no rodízio (R$ 160). Maior da espécie, podendo 
chegar a 700kg, ele tem a carne marmorizada e é um dos peixes mais caros do mundo 
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PITADAS 


Hamburgueria 
Bob Beef chega a Niterói 


A hamburgueria Bob Beef 
acaba de chegar na cidade. 
Com a inauguração, a rede, 
recém-adquirida pelo Gru- 
po Као, faz promoção do trio 
Dacasa, por R$ 49,90. 


DIVULGAÇÃO 


Carro-chefe. Hambúrguer de costela 


Oliver incluirá molhos e 
queijos europeus em pizzas 


A Øliver’s Pizza terá reforço 
especial nos ingredientes. 
Após visitarem casas de Itália 
e Suíça, os sócios vão acres- 
centar novos molhos e quei- 


Versatilidade, 
sabor e saüde 


LÍVIA NEDER 
livia.neder&&oglobo.com.br 


mplementado pela ONU há 

18 anos com o intuito de 
sensibilizar sobre a importân- 
cia da conservação da espécie 
para a economia e a alimenta- 
ção humana, o Dia Mundial 
do Atum é celebrado em 2 de 
maio (quinta-feira). Rico em 
ômega 3 e ferro e fonte de pro- 
teína magra, este é um peixe 


jos importados às redondas. 


DIVULGAÇÃO/RODRIGO AZEVEDO DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 
EL. ME. 


versátil, com sabor marcante, 
que tem diversos benefícios 
para a saúde, incluindo a pro- 
teção cardiovascular. De tex- 
turafirme etom avermelhado, 
é uma das principais estrelas 
da culinária japonesa, mas 
também aparece em outras re- 
ceitas, cru, grelhado, curado 
ou maçaricado. А criatividade 
na combinação de texturas e 
molhos pode levar a experiên- 
cias gastronômicas incríveis. 


Opção. Pepperoni e pimenta biquinho 


Clube do Vinho une beleza 
e gastronomia no Olimpo 


O Clube do Vinho Só Para Elas 
recebe amanhã, às 19h30, no 
Olimpo, a especialista em be- 
leza Angelica Lótus. O menu 
degustação sai por R$ 165. 


Fatiado. A Temakeria & Cia (3619-6227) tem sashimi 
de atum selado com pimenta e gergelim, regado a 
molho ponzu, óleo de gergelim e cebolinha: R$ 41,90 


Sabores marcantes. O Amana 
(96512-4667) tem fregola com alcachofra, 
sardella e carpaccio de atum curado: R$ 72 


Sesc 
UT ERCOLEGIAL 


O GLOBO 


É hora de mostrar toda a 
garra e talento no Intercolegial! 


As competições estão chegando e, em ano olímpico, a emoção é sempre 
maior. Então, preparem-se para viver grandes lances e jogadas. 


Acesse e saiba mais! 


0000 


intercolegial.com.br 


ч Р у `. 
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NITERÓI, 
NOSSO NOVO 


Imagine uma empresa que en 
como uma semente plantada 


Uma empresa do Grupo Patrimar 


Siga a Novolar 


scaneid'o ode nas redes sociais: ° E d 
; ou e Š +de 60 qnos + de 3 7 mil + de 2,8 milhões 
novolar.com.br/niteroi Ө © de história unidades entregues de m? construídos 
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Vivao padroeiro! 


A festa de São João, come- 
morada no dia 24 de junho, 
este ano promete. Além da 
programação tradicional 
em torno da Catedral do 
Jardim São João, o padroei- 
ro de Niterói vai ter um 
festival para chamar de seu, 
no Caminho Niemeyer. 
Será de 21 a 24 de junho na 
Praça Catedral São João e 
continuará no dia 30 no Ca- 
minho Niemeyer. 


Catedral de Niemeyer 


Ofestival terá desde a Quadri- 
Iha do Balão Dourado e comi- 
das típicas até shows com 
Ilmar Quintanilha, Gabriela 
de Sá e a banda Rosa de Saron. 
É para angariar fundos para 
ajudar na construção da nova 
catedral projetada por Oscar 
Niemeyer. São João merece! 


Rock'n'roll 


Jorge Roberto Silveira, figura 
pouquíssimo vista na cidade, 
foi assistir ao filme “Aumenta 
que é rock'n'roll” baseado no 
livro de Luiz Antônio Mello. 
Foi recebido calorosamente 
pelo público. Jorge Roberto 
encontrou Axel Graele Rodri- 
go Neves. Os dois ex-prefeitos 
conversaram bastante e assis- 
tiram ao longa na mesma sala 
de cinema, na mesma sessão. 


Clube 


O GLOBO 


anaGoglobo.com.br 


FOME DE QUÉ? 


ANA CLÁUDIA GUIMARÃES 


Programação musical 


O Cinema da UFF está com uma programação, esta semana, bem musical. 
Além de “Saudosa maloca”, sobre Adoniram Barbosa; e “Nada será como antes”, 
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música do Clube da Esquina, a programação tem ainda dois lançamentos: 


o filme em homenagem a Dorival Caymmi e outro sobre a vida de 


e Lupicínio 


Rodrigues. Cinema e música são as duas maiores diversões. 


DIVULGAÇÃO 


Parceria familiar. Lucinha Lins fará show com o filho, Cláudio Lins, na Sala Nelson Pereira dos Santos 


Mãe + filho = música” 


L Lins eo filho, Cláudio Lins, fazem o 
show “Mãe + filho = música”, no dia 16, 
às 20h, na Sala Nelson Pereira dos Santos. O 
show, promete a dupla, será muito emocio- 
nante. No repertório, canções de José Miguel 
Wisnik, Ivan Lins e Tom Jobim e algumas 
composições de Lucinha e Cláudio Lins. 

— Não é a primeira vez que eu canto com o 
meu filho Cláudio assim no palco, para todo 
mundo ver. É sempre muito prazeroso, muito 
gostoso. Parece uma extensão da nossa casa, 
dos nossos almoços. Há algum tempo não 
cantamos juntos no palco —diz Lucinha. 

Desde os 6 anos, Cláudio Lins acompanha 
amãe no estúdio. Ele lembra que participou 
de uma noite de gravação de coros para o 
disco do pai, Ivan Lins. O miúdo se juntou 
aos adultos e gravou a primeira canção. Nas 
outras, dormiu. Mas aí já estava selado o seu 
destino de acompanhar a carreira dos pais: 

— Tinha uma brincadeira na minha casa 


ÁLBUM DE FAMÍLIA 


A 


Memória. Lucinha com o então pequeno o Cláudio 


de ficar gravando fitas cassetes. Eu е meus 
irmãos, junto com a minha mãe, ficávamos 
inventando músicas. Então, quando, aos meus 
11 anos, estivemos juntos no musical infantil 

“Sapatinho de cristal”, cantar com minha mãe 
já eraalgo comum pra mim. Depois, ao longo 
de toda a minha carreira, nos encontramos 
diversas vezes no palco, seja em peças musi- 
cais ou em shows — conta Cláudio. 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficaráo disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


DIVULGACÁO 


110 anos 


O Espaço Cultural Correios 
recebe, dia 11 de maio, are- 
trospectiva “Pele: os manus- 
critos do Mar Morto na gêne- 
se da linguagem visual de 
Walter Goldfarb” Ocupará os 
410 metros quadrados de 
área expositiva do Palácio 
dos Correios de Niterói. A 
individual celebra os 30 
anos de carreira do artista 
plástico carioca e marca os 
110 anos de fundação do 
prédio em estilo eclético, 
tombado como patrimônio 
histórico. 


Cover de Cazuza 


А 13º Câmara Cível do Rio 
proibiu o artista niteroiense 
Valério Damásio de Araújo de 
continuar se apresentando 
como cover de Cazuza (1958- 
1990). A ação foi movida pela 
mãe do cantor, Lucinha Araú- 
jo. Valério já tinha perdido em 
primeira instância, mas conti- 
nuou se apresentando pelo 
país. Agora, caso descumpra a 
decisão, terá de pagar indeni- 
zação de R$ 5 mila cada apre- 
sentação. 


Agenda 


O Festival Nordestino será 
realizado de 17 a 19 de maio 
no Reserva Cultural. O even- 
totem entrada franca. 


FICA A DICA 


DIVULGAÇÃO 
т RENI 


APRENDIZ FAZ 
ANIVERSARIO 


O Programa Aprendiz Musi- 
cal completa 23 anos este més 
e,em maio, ganha nova sede, a 
Casa do Aprendiz, unidade 
Fonseca. O local terá bibliote- 
cae computadores, estúdio 
para gravação, auditório e oito 
salas individuais para o apri- 
moramento das aulas de ins- 
trumentos. O espaço contará 
ainda com cozinha e refeitó- 
rio. Tombado como Patrimô- 
nio Imaterial do Estado do 
Rio, o programa vai fazer ex- 
posição fotográfica e uma 
revista comemorativa. Para o 
secretário de Economia Cria- 
tiva, André Diniz, o projeto é 
um orgulho para a cidade por 
ser um meio de acesso público 
ao ensino de música: 

— Mais uma vez vivenciamos 
um momento importante 
para o Aprendiz, por dar con- 
tinuidade ao sonho de expan- 
são das suas atividades, pro- 
porcionando o envolvimento 
de milhares de famílias. 


acesse 
e confira 


JV PORTUGAL/DIVULGAÇÃO 


RECANTO EM 
MEIO À REGIÃO 
DOS LAGOS 


Assinante O GLOBO tem 15% de 
desconto em reservas para se hos- 
pedar na Pousada das Garças, em sam 

Saquarema, na Região dos Lagos do Rio de Ja- 
neiro. Para aproveitar as condições, é preciso 
apresentar carteirinha do Clube (física ou digi- 
tal navalidade). Detalhes sobreo contato como 


RITMO DE ROCK 
E DE CELEBRAÇÃO 


Os Detonautas se apresentam 
terça-feira no Teatro Riachuelo, 
no Centro, com a turnê de come- 
moração das duas décadas de lançamento 
do primeiro álbum da banda. O show, que 
estreou em São Paulo no mês passado, será 


. DIVULGACÁO 
estabelecimento e o agendamento de datas 


podem ser encontrados no site do Clube. 
Comexcelentecertificacáo em diversos sites 
de viagem, a partir da avaliação dos próprios 
hóspedes, o espaço tem infraestrutura com- 
pleta para garantir conforto, tranquilidade e 
diversão. Os quartos são equipados com tele- 
visão, minibar, ar-condicionado, e ventila- 
dor de teto. Cada unidade conta ainda com 
varanda (e rede para descanso), banheiro 
privativo e closet. Os apartamentos da cate- 
goria Prime oferecem banheira de hidromas- 
sagem. Para uso coletivo, há duas belas pisci- 
nas à disposição. Também há espaços para 
reuniões de empresas e festas. Veja on-line. 


feito em formato acústico e é definido como 
uma “celebração” por Tico Santa Cruz, o vo- 
calista. Além dele, integram o grupo Renato 
Rocha (guitarra), Fábio Brasil (bateria), 
Phil Machado (guitarra) e André Macca 
(baixo). No repertório, estão canções como 
“Você Me Faz Tão Bem”, “Olhos Certos” e 
“O Retorno de Saturno”. Assinante O GLO- 
BO é convidado especial da festa, com in- 
gressos 50% mais baratos à venda antecipa- 
damente. Confira mais on-line. 


SABORES DA ITÁLIA NO 
ENGENHO DO MATO 
e antepastos são algumas das 


deliciosas opções do cardápio Ка 


italiano da Trai Gusti, no Engenho do Ma- 
to, onde assinante O GLOBO tem 20% de 
desconto no total da conta. A oferta é váli- 
da para o horário de almoço, aos sábados e 
domingos, de 12h às 15h30m. Veja mais 
detalhes do benefício no site do Clube e se 
prepare para saborear. 


Pizzas, massas, risotos, saladas 
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Alunos estão 
ansiosos para о 
início do futsal 


no Intercolegial \i 


Campeões de 2023 já sonham com 
mais um ouro na competição, que dará 
o pontapé das disputas em 18 de maio 


Sesc 
ERCOLEGIAL 


O GLOBO 


LUCAS RIBEIRO 
lucas.ribeiro.rpa@edglobo.com.br 


Е“ pouco para o pontapé 
inicial das competições da 
42º edição do Intercolegial, 
que tem realização do jornal 
O GLOBO e apresentação do 
Sesc-RJ. A partir de 18 de 
maio, as escolas vão disputar 
as medalhas no futsal. Por ser 
um dos esportes mais procu- 
rados pelos alunos, ele foi o 
primeiro a fechar as inscri- 
ções. Ao todo, foram 32 vagas 
preenchidas nas categorias 
sub-15 e sub-18, ambas com 
masculino e feminino. 

Para Roberto Garofalo, di- 
retor-geral do Intercolegial, 
o futsal é o primeiro por 
conta da tradição, já que 
sempre tem o maior núme- 
ro de participantes, ao lado 
de xadrez e handebol: 


CENTRO 


CULTURAL 


SESC 


QUITANDINHA 


— O futsal é um esporte de 
fácil orientação para abrir 
uma programação, por não 
exigir tanto treinamento da 
organização. Todo colégio 
tem um time de futsal, o que 
facilita para os professores. 


EXPECTATIVAÉ GRANDE 
A divisão dos esportes coleti- 
vos por categoria é diferente 
do padrão nacional, com 
sub-14 e sub-17. Segundo Ga- 
rofalo, há alunos que vão 
completar o ensino médio 
com 18 anos e, por isso, têm o 
acréscimo de um ano para 
permitir que joguem, além 
de evitar o conflito físico. 
Quem tem essa idade (18 
anos) é Melissa Goulart, bi- 
campeã com o Odete São 
Paio, de São Gonçalo, no 
sub-18 feminino, em 2023. 
Nesta 42º edição, a equipe de- 
la tem se esforçado para al- 
cançar mais um feito inédito. 
— Estou muito animada, 
temos treinado bastante e 
vamos em busca do tricam- 
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FOTOS DE ARQUIVO PESSOAL 


Odete 

São Paio. 
Melissa 
Goulart busca o 
tricampeonato 
para a escola 
de São Gonçalo 


Em grande 
estilo. 
Christian 

de Oliveira 
Rodrigues, do 
Seice, quer se 
despedir com 
mais um ouro 
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peonato de forma consecu- 
tiva. Até prometi assistén- 
cias para cada uma do time 
— disse, entre risos. 

Outra escola que faturou 
o ouro em 2023 foi o Seice, 
de Duque de Caxias, pelo 
sub-18 masculino. O pro- 
fessor Luiz Carlos Lacerda 
passou pelo crescimento 
de desempenho em cada 
categoria e vé o colégio 
mais pronto agora. 

— А direção tem apoiado 
cada vez mais o futsal com 
os títulos recentes. Amplia- 
mos os treinamentos, com 
um novo ginásio que benefi- 
ciaocomprometimento dos 
alunos atletas —salientou. 

Um dos destaques nessa 
campanha do Seice do ano 
passado foi o estudante Ch- 
ristian de Oliveira Rodri- 
gues, de 17 anos, que vai fa- 
zer a sua despedida nesta 
edição do Intercolegial. 

— Quero deixar a minha 
marca pelo Seice. Joguei uma 
vez nesta competição e con- 
segui ganhar um título. En- 
tão, espero que aconteça de 
novo. Momentos assim vão 
ser difíceis dedesfrutarnova- 
mente — destacou o aluno. 

A união e a dedicação estão 
presentes em toda campanha 
vitoriosa. Foi o caso da con- 
quista do Centro Educacional 
Senador Camará (Cesc) Ca- 
maradinha, de Nova Iguaçu, 
nosub-15 feminino de 2023. 

— O time começou a ser 
formado em 2021, e as alu- 
nas abraçaram a ideia e se 
dedicaram em todos os trei- 
nos — lembrou o professor 
daescola Rômulo Nunes. 

Desta vez, o colégio fará a 
transição ao sub-18, o que 
aumenta a dificuldade em 
busca de uma medalha de 
ouro inédita na categoria. 


dos P CIS IS 


arte e pensamento negro 


Uma das maiores exposições de arte De 4 de maio a 27 de outubro 
afro-brasileira já realizadas no país chega 
ao Rio de Janeiro. De terça a domingo, das 10h às 17h. 

Centro Cultural Sesc Quitandinha (CCSQ), Petrópolis - RJ 
São trabalhos de 241 artistas negros 
do fim do século XVIII até o século XXI 
de todos os estados do Brasil. 


Esperamos por você. 


Entrada gratuita 


ccsq.org.br 
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Uma noite de baile comandada 
por dançarinos 'cascudos” 


Companhia Originais do Charme, composta por integrantes entre 40 e 60 anos de 
idade, vai se apresentar pela primeira vez em Niterói, no Sesc, na próxima sexta-feira 


GABRIELLE LOPES 
gabrielle.lopes.rpa&edglobo.com.br 


uem não dançar agora, 
só no próximo baile 

em... Niterói! Acompanhia 
Originais do Charme, com- 
posta por 14 dançarinos 
com idades entre 40 e 60 
anos, traz toda a sua expe- 
riência pela primeira vez à 
cidade. Eles vão comandar 
o baile a partir das 19h da 
próxima sexta no palco do 
Sesc, em São Domingos. 

Os veteranos dançarinos 
da companhia, carinhosa- 
mente apelidados de “cas- 
cudos”, desempenham а 
nobre missão de preservar e 
reviver a autenticidade dos 
bailes que marcaram os 
anos de 1980 e 1990. O 
grupo está comemorando 
uma década de dedicação e 
paixão pelo movimento. 

O show apresentará core- 
ografias clássicas que re- 
montam aos primeiros 
bailes que fizeram história, 
antes de a influência de 
tendências mais contem- 
porâneas dominar as pistas. 

Com direção e coreogra- 
fia de Marcus Azevedo e 
Eduardo Gonçalves, o gru- 
po apresenta a turnê co- 
memorativa dentro do 
projeto “O corpo negro”, 
darede Sesc Rio. 

Asérie de apresentações 
teve início naúltima sexta- 
feira (26) ese estenderá 
até o dia 24 de maio, per- 
correndo palcos em Valen- 
ça, Ramos, São Gonçalo, 
São João de Meriti, Nova 
Iguaçu, Barra Mansa, Pe- 
trópolis, Nova Friburgo e 
Teresópolis. 

Para Azevedo, o projeto 
ultrapassou os limites das 
apresentações. Como pas- 
sar do tempo, evoluiu para 
se tornar uma fonte de 
oportunidades para seus 
membros, muitos dos quais 
se profissionalizaram e 
agora desempenham pa- 
péis como instrutores de 
dança charme. 

—A companhia hoje é 
muito mais do que somente 
se apresentar em espetácu- 
los ou estar presente juntos 
curtindo um baile. Éuma 
dança leve, então muitas 
pessoas optam por essa 
modalidade para fazer no- 
vas amizades, perder peso, 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Missão. O grupo está comemorando uma década de dedicação ao movimento que marcou as décadas de 1980 e 1990 


movimentar о corpo — 
reforça o diretor. 

A professora Déia Cris, 
de 43 anos, é uma das “cas- 
cudas” dos Originais do 
Charme. Ela lembra como 
foi seu primeiro contato 
comoritmo: 

— Eu sempre fui muito 
ligada à música. Um dia, à 
noite, passando pelas esta- 
ções de rádio, parei numa 
música que despertou algo 
que até então não sabia o que 
era. Mas eu fiquei fascinada 
pela melodia. Foi o meu 
primeiro contato com o DJ 
Corello. A partir desse dia, 
passeia gravar todas as músi- 
cas que tocavam no progra- 
ma do Corello. Eu cresci 


ouvindo e me apaixonei. 

Déia conta que sempre 
ouvia o DJ, um dos precur- 
sores do movimento, 
anunciando sua agenda 
de shows pelo rádio, mas 
isso parecia algo distante 
paraela. No entanto, tudo 
mudou quando ela parti- 
cipou de seu primeiro 
baile, o Eu Amo Baile 
Charme, organizado por 
Marcus Azevedo. 

— Quando fui ao meu 
primeiro baile, já estava 
prestes a completar 40 
anos. À partir daí, passeia 
frequentar regularmente 
— dizela, com entusias- 
mo e mostrando como a 
paixão pelo charme 


Experiência. 
Deise Cris, 

de 57 anos, 

é uma das 
integrantes da 
companhia de 
veteranos 
dirigida por 
Marcus Azevedo 
e Eduardo 
Gonçalves 


transcende as barreiras 
dotempo e daidade. 

Para celebrar a trajetória 
do grupo, foi lançado sema- 
na passada o documentário 
“Originais do Charme — 
Ма área”, que já está dispo- 
nívelno YouTube e no Ins- 
tagram. A produção oferece 
uma imersão mais profun- 
da na cultura e na paixão de 
cada integrante. 

Ogrupojáseprepara 
também parao projeto 
teatral “FlashBlack”, que 
será lançado no segundo 
semestre e que promete 
transportar o público a 
mais uma jornada pelos 
clássicos da primeira ge- 
ração dos bailes. 


W Carolina Joias АУ 
COMPRO JOIAS EM OURO 


OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES - RELÓGIOS DE LUXO 
PLATINA - MARFIM - MOEDAS EM GERAL 


ANTIGUIDADES 


- QUADROS - ESCULTURAS 


OBRAS DE ARTE - PRATARIAS 
(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 


ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM 
CREDIBILIDADE HÁ 34 ANOS NO MERCADO 
* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR 


* CUBRO OFERTA * PAGO NA HORA 
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO 
“Shopping Cidade TETE Rua Figueiredo de Magalhães, 598 / Térreo - Loja 92 - Copacabana 
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DIVERSÃO 


DIVULGAÇÃO 


“Violetas na janela' em curta temporada 


Apeca "Violetas na janela" será apresentada no próximo 
fimdesemana na Sala Nelson Pereira dos Santos. No 30? 
aniversário de lançamento да obra literária espiritualista, a 
adaptação comemora 25 anos em cartaz. Inspirado no livro 
homônimo, com mais de dois milhões de cópias vendidas, 
lançado pela médium Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho, o 
espetáculo é protagonizado pela atriz Ana Rosa. Sexta e 
sábado, às 20h; e domingo, às 19h. R$ 90. 


A 


Festival Corpo Negro apresenta ‘Isaura’ 


O espetáculo de dança “Isaura” será apresentado no Sesc 
Niterói sexta, às 19h, contando a história da bailarina, profes- 
sora e coreógrafa Isaura de Assis, uma das referências das 
danças negras no Rio de Janeiro. Idealizado e apresentado 
pela bailarina, professora e pesquisadora Aline Valentim, o 
projeto, que faz parte do Festival Corpo Negro do Sesc RJ, é 
uma produção da eLabore.kom e propõe o enfrentamento do 
apagamento de histórias de mulheres negras. Entrada franca. 


'Raízes da beleza' no Mercado Municipal 


O Mercado Municipal de Niterói apresenta a exposição foto- 
gráfica “Raízes da beleza” com imagens de Jão e Carol Goulart. 
Durante o mês de maio, quem passar pela praça central conhe- 
cerá histórias de superação e conquista, assim como a beleza e 
adiversidade de tons de pele e cabelos de quatro mulheres. 
Idealizadora do projeto, Joyce Caetano destaca que a proposta 
é celebrar a riqueza da cultura afrobrasileira, mergulhando na 
identidade e na autoestima da mulher preta. Grátis. 


DIVULGAÇÃO 


Branka e Carlinhos 7 Cordas no Central 


Acantora Branka e violonista Carlinhos 7 Cordas comandam 
hoje, a partir do meio-dia, a roda de samba dall Feijoada no 
Salão Nobre do Clube Central, em Icaraí. No repertório, su- 
cessos de sambistas como Beth Carvalho, Zeca Pagodinho, 
Nei Lopes e Moacyr Luz. O ingresso custa R$ 100 para sócios 
e R$ 130 para não sócios e dá direito a uma camisa personali- 
zada do evento e à comida e bebida em sistema all inclusive 
do Buffet Vimavi. Vendas pelo Sympla. 
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DUMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


Conjugados 


ES il 


CENTRO R$130.000 R.Ubal- 
dino Amaral próximo Cruz 
Vermelha, Lapa Conjugado 
vista Santa Teresa, Cristo, 
claro, arejado. www .sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6737 


5, Зее 


CENTRO R$189.000 Avenida 
Rio Branco! Prédio misto! 
Frontal estação Carioca. Sa- 
la/ apartamento 32m2 refor- 
mado, porcelanato, ar Split. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7170 


— nili 


CENTRO R$210.000 Localiza- 
ção excelente! R.Riachuelo 
junto bairro Fátima. Conjuga- 
do totalmente reformado, pi- 
so porcelanato, decorado, co- 
zinha c/armário. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6728 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! a) 


LENT 


2292-0080 
98985-1470 


— nili 


CENTRO R$230.000 R.Ria- 
chuelo. Localização excelente, 
diversificado comércio, farto 
transporte. Apartamento 
43m2, claro, arejado, sala, 
1quarto, armários, cozinha. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


2 Quartos 


CENTRO R$280.000 R. 
Carlos Carvalho (Colégio 
Cruzeiro), 42m2, sala, 
2qtos., banheiro, cozi- 
nha, área, banh.serviço, 
possib.garagem. Isento 
IPTU.  Tel.:98284-4214. 
Cr:20655. 


A nil 


CENTRO R$490.000 Aparta- 
mento 98m2 sala 3ambien- 
tes, vistáo deslumbrante Baía 
Guanabara, Pão Açúcar, 
2quartos, closet, Copa-cozi- 
nha próximo metrô. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6313 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! a 


ENT 


2292-0080 
98985-1470 


"m i 
2557-5868 
37010-4794 


ER nlai 


BOTAFOGO R$983.000 Praia! 
Arborizado, silencioso, sala 
2ambientes, 2quartos c/ar- 
mários, Banh.social, cozinha 
c/armários, á.servico, Dep. 
completa, lvaga escritura, 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2199-3722/ 
29554- 8622 Scvc2143 


Fotos do local 
q ZONA SULI 
BOTAFOGO 
3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! &} 


ER dj 


21 99-3722 
99554-8622 


4 ou mais Quartos 


A nil 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


2 | ÉS ай 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
única, 557m2, hall privativo, 
living bambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, 1vaga www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263  Ou- 
ro3147 


Catete 


1 Quarto 


„ Менш 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa próximo metrô. Prédio 
recuado, ajardinado. 67m2 sa- 
la 2ambientes, 1quarto, cozi- 
nha reformada, Dep.comple- 
ta, 1vaga. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Q) 


Em 
2212- 4400 
39852-7728 


Cosme Velho 


3 Quartos 


ES ili 


C.VELHO R$700.000 R.Laran- 
jeiras. Localização charmosa, 
bucólica, tranquila. Aparta- 
mento claro, arejado, sala, 3 
quartos, cozinha, 1 vaga es- 
critura. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3090 


1 ZONA SUL I 
FLAMENGO 


Flamengo 


2 Quartos 


AVALIAMDS 
SEU IMÓVEL! 


| fa 


2557-B8I BB 
97010-47934 


4 ou mais Quartos 


5 nili 


FLAMENGO R$5.500.000 
Praia Flamengo, 547m2, salão 
tábua corrida 3ambientes, 
5quartos (2suítes) jardim in- 
verno, Copa-cozinha, hidro, 
á.serviço, 2vagas. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3157 


25 bemol 


FLAMENGO  R$5.950.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4qtos 
(Зѕиќеѕ), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependências, 
Port.24h, 1vaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3281 


Coberturas 


SR enini 


FLAMENGO R$2.800.000 Co- 
bertura 297m2, linear, vista 
Baía Guanabara, Praia Icaraí, 
salão, 3quartos, 2suítes, pis- 
cina, espaço gourmet, 1уада. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp5016 


25 bemol 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norâmica, 242m2, 2salas, 
4qtos(2suítes), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaco gourmet, 
1vaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


Glória 


1 Quarto 


25 bemol 


GLÓRIA R$380.000 Próx. 
Marina, Aterro, estação 
Metrô. Apartamento 48m2 
piso frio, sala, 1quarto, ba- 
nheiro reformado, cozinha, 
área externa. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6605 


Caracteris 
Prédio com 4 andares 


ILI “gm Totalizando: 1 


1 ZONA SULI 
HUMAITÁ 


Humaitá 


4 ou mais Quartos 


уе 


HUMAITÁ R$2.200.000 Сепе- 
ral Dionisio Fantástico 4 quar- 
tos (2 Suítes) Sala Em 3am- 
bientes, Copa-cozinha Plane- 
jada, 3vagas Na Escritura. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4422 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E mi 


2557-6868 
97010-4794 


A nili 


LARANJEIRAS R$850.000 R. 
Belisário Távora. Apartamen- 
to totalmente reformado, sa- 
la, 2 quartos c/armários, 1 
suíte, cozinha planejada, Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6741 


ashi: 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMDS 
SEU IMÓVEL! 


ÉS mili: 
2199-3722 
90554-8622 


ema МТ. 


2 Quartos 


A ils 


STA TERESA R$640.000 A- 
partamento 110m2 tipo casa, 
salão, 2quartos, closet cozi- 
nha, área externa c/ofuró. 
Próximo Largo Neves. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


SR enini 


STA TERESA R$299.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. Aconchegante Apar- 
tamento sala, 2quartos vista 
Cristo, amplo banheiro, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6531 


1 ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


3 Quartos 


5, apk 


STA TERESA R$750.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. R.Almirante Alexan- 
drino. Apartamento 110m2, 
ótima planta, sala, 3quartos, 
1suíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3087 


Copacabana 


Conjugados 


EX ilti 


COPACABANA  R$480.000 
Constante Ramos! Otima 
quadra, conjugado, vista livre, 
verde, saleta, Coz.planejada, 
espaço fogão, geladeira, 
Banh.social c/blindex. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc1098 


2 Quartos 


SR aji 


COPACABANA R$700.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
.sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 


A dili 


COPACABANA R$750.000 
Bairro Peixoto 90m2, Sala 
2ambientes, 2 quartos, ar- 
mários, Banh.social refor- 
mado! Cozinha decorada, 
á.serviço, dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250  Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2124 


5, emilio 


COPACABANA  R$790.000 
Raimundo Corrêa! Arboriza- 
do, vista livre, sala, 2quartos 
c/armários, Banh.social, Cozi- 
nha c/armários, á.serviço, 
Dep.completas, vaga escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br  Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2139 


COPACABANA  R$790.000 
Posto.6, 97m2, reformadíssi- 
mo, alto, claro, indevassável, 
pronto, melhor oferta! Salão, 
2stes, armários, copa-cozi- 
nha, dependências, mude-se 
já! Tel.:99632-5974 Cr.17.210 


5, balasti 


COPACABANA R$820.000 R. 
Pompeu Loureiro, próximo 
praia. 92m2, ampla sala, 
2quartos, lavabo, Banh.social, 
cozinha planejada c/armários, 
Dep.completa. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6656 


./33 m? 


ER emilio 


COPACABANA R$840.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
Praia, Metrô, diversificado co- 
mércio. Apartamento 66m2, 
vista livre, sala, 2quartos am- 
plos, cozinha. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2111 


5, plsi 


COPACABANA R$890.000 
Inhangá! Sala, 2quartos c/ 
acesso varanda interna, 
Banh.social, box blindex, 
cozinha, á.servico integra- 
da, Banh.servico, Vaga es- 
critura. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2105 


ER nil 


COPACABANA R$900.000 A- 
partamento 92m2 claro, are- 
jado, 2salas, 2 quartos, cozi- 
nha, Dep.completa, 1vaga. 
Próximo Praia, Metró, diversi- 
ficado comércio. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2070 


5, iln 


COPACABANA R$950.000 
Posto 4, 102m2, Sl.ampla, 
2quartos, isuíte c/closet, 
original 3quartos, Cozinha 
c/armários, á.servico, Dep. 
completa, Vaga escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2088 


EX bai 


COPACABANA R$990.000 
Constante Ramos! Otimo 
apartamento, salão 2am- 
bientes, Sl.jantar, varanda 
interna, 2quartos grandes, 
Banh.social grande, Copa- 
cozinha Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc2109 


5, bilash 


COPACABANA R$1.000.000 
Santa Clara! 100m2, vista li- 
vre, 2quartos, sala 2ambien- 
tes, closet, possibilidade suí- 
te, Coz.americana, á.serviço, 
Vaga escriturada. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2134 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! р 


A tail 


2199-3722 
99554-8622 


EX ils 


COPACABANA  R$850.000 
Venha morar Princesinha 
Mar. Apartamento 90m2 sa- 
lão, vista livre, claro, arejado, 
3quartos, 1suíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6340 


PRÉDIO IMPONENTE NA BARRA 


Situado em uma das regiões mais 


prestigiadas e dinámicas da Barra da 
Tijuca, o prédio comercial na Avenida 
Erico Veríssimo ё шта excelente 


oportunidade de investimento. 


Com seus 4 pavimentos e uma área total da 1.733 m° 


em um generoso terreno de 525 mê, este edificio 
oferece um espaço amplo e versátil para atender às 
necessidades comerciais mais exigentes. 

Localizada estrategicamente no edificio, esta loja de 
239 m? é o ponto focal da conveniencia. Com sua 
localização privilegiada em uma das áreas mais 
dinâmicas e prestigiadas da Вата da Tijuca, esta loja 


oferece 


uma oportunidade excepcional 


pera 


estabelecer um empreendimento comercial de 
destaque. Com uma área generosa de 239 т, esta 
loja proporciona um espaço amplo e versátil pera 
atender às necessidades de uma variedade de 


negócios. 


Uma das características deste empreendimento é sua 
espaçosa garagem, que conta com 22 vagas, sendo 
subsolo, аёт disso, 10 vagas 
externas garantem uma acessibilidade adicional. d 


Maiores informações: 


12 cobertas 


25, erg 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
* ADMINISTRAÇÃO * CORRETAGEM = AVALIAÇÕES 


Roa cis Acsemriblésa, 40 - 6*, 11*, 12*, 13” andares - Cartio 


na 


Lastro”: 


MÓVEIS 


(21) 99628.3401 


(S) O sengocsstro.comte | corvisBsorçiocastro com br 


q ZONA suL 2 
COPACABANA 


SR иат 


COPACABANA R$850.000 A- 
partamento 95m2, ótima 
planta, sala, varanda interna, 
3quartos, cozinha. Venha mo- 
rar próximo praia, metrô, co- 
mércio. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3085 


ER denis 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, Isuíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 


ÉS plsi 


COPACABANA 

1.400.000 Posto 4, NES 
sável, Sala 2ambientes, 
3quartos c/armários, 1suí- 
te, Banh.social, Copa-cozi- 
nha c/armários, á.servico, 
Dep.completa, Vaga escri- 
turada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc3151 


SR ибт 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Santa Clara junto praia. A- 
partamento 150m2 reforma- 
do, modernizado, salão, 3suí- 
tes c/ar, closet, Copa-cozinha 
planejada c/coifa. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6202 


ER denis 


COPACABANA R$1.600.000 
Eugênio Jardim! Iluminado, 
reformado, 2salas, 2quartos 
QGoriginal) Isuíte c/closet. 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
co, Dep.completa, vaga, 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3225 


ER denis 


COPACABANA R$1.700.000 
Cinco Julho! Maravilhoso 
185M2 Frente, Salão 3am- 
bientes, 3quartos, Armários, 
Suíte, Copa-cozinha 2de- 
pendências, á.serviço, Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3032 


ÉS lsi 


COPACABANA 

1.750.000 Domingos Bm. 
ra! 170m2, arejado, salão, 
Sl.jantar, lavabo, 3quartos 
c/armários, Banh.social, 
possibilidade suíte. Cozinha 
c/armários, 1vaga. www.se 
rgiocastro.com.br Сј250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3193 


5 ибт 


COPACABANA R$1.750.000 
Magníficos 200m2, ótima 
planta, vista praia, salão, 
3quartos, Copa-cozinha, Dep. 
completas, 1vaga. R.Paula 
Freitas junto Atlântica. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


CAES 2%, na ЖЕ 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 
COPACABANA 
2.700.000 Leopoldo РЕ 
Hall privativo, 25аІаѕ, 


4quartos, 1suíte, closet, ar- 
mários, escritório, Banh.so- 
cial, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 3vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3140 — 


A Sel 


COPACABANA 

3.200.000 Atlântica, "os 
lente apartamento frontal 
mar, 223m2, planta circular, 
sala 3 ambientes, 3qtos 
(Isuíte), armários, Dep. 
completa, 1vaga, www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3114 


ER denis 


COPACABANA R$3.500.000 
AV.ATLANTICA! Vista mar, 
hall privativo, elevador priva- 
tivo, sala, S|.jantar, 3suítes c/ 
armários, closet, Coz.ameri- 
cana, á.servico, vaga gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3201 


4 ou mais Quartos 


SR jdi 


COPACABANA R$1.300.000 
Miguel Lemos! 209m2, Ilumi- 
nado, hall, 4quartos, 1suíte, 
sala, Banh.social, lavabo, co- 
zinha, Sl.jantar, á.servico, 
2dependéncias, 1vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc4094 O 


A lani 


COPACABANA 

3.650.000 Francisco pu 
no, Excelente apartamento, 
andar inteiro, 250m2, hall 
social, living, 3ambientes, 
Sl.jantar, 5quartos, v.mar, 
1vaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3270 — 


дав 


СОРАСАВАМА 

8.400.000 Atlântica, йд 
fico apartamento! 587m2, 
salão c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, 5qtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependéncias, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Gávea 


2 Quartos 


у 


3205- 9422 
97048-1624 


1 ZONA SUL 2 
GÁVEA 


3 Quartos 


= tuw 


GÁVEA R$1.500.000 Marques 
De São Vicente, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Sala Ampla, 
Banheiro Social, Copa-cozi- 
nha, Vaga Na Escritura. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3779 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


£o 


3848-9122 
98993-1263 


ER denis 


GÁVEA R$3.450.000 Estra- 
da Gávea, Casa contempo- 
rânea, 500m2, v.panorâmi- 
ca, 5pavimentos, elevador, 
6salas, 5qtos(2suítes), la- 
vabo, hall, piscina, varanda, 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3248 


ER denis 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês $. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ Cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMDS 
SEU IMÓVEL! 


LEX Uie 


3205-9422 
97048-1624 


SR aji 


IPANEMA R$1.570.000 Char- 
me, requinte, sofisticação, 
entre Aníbal Mendonça, Gar- 
cia d'Avilla. Apartamento 
60m2, reformado, sala, 2quar- 
tos, cozinha, 1vaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2122 


5 ili 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De  Mendonca,  Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


ER nil 


IPANEMA R$3.500.000 Re- 
dentor Maravilhoso, 2 quar- 
tos (2 Suítes) Claro, Arejado, 
área de serviço, Vaga De Ga- 
ragem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2346 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


f eplan 


A CHASEA QIT ACHOE. | 
3848-9122 
98599 3-263 


E deni 


IPANEMA R$1.750.000 Vis- 
conde De Pirajá, Lindo Apar- 
tamento! Totalmente Mobi- 
liado, Ar Condicionado, 3quar- 
tos (1Suíte) Portaria 24hs, 
Ambiente Aconchegante. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3774 


ER denis 


IPANEMA R$2.080.000 Vis- 
conde De Pirajá, ótimo Apar- 
tamento, Andar Alto, Sala, 
3quartos, 2Banheiros, Cozi- 
nha, área, Dependência, Vaga 
Escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3775 


Эйт 


IPANEMA R$2.835.000 Vis- 
conde De Pirajá Sofisticado, 
3quartos (Suíte) Sala Ampla, 
Clara, Arejada, Cozinha Espa- 
çosa, Banheiro Social, Lava- 
bo. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3777 


EA bel 


IPANEMA R$3.000.000 Barão 
De Jaguaripe Esplendido 3 
quartos (Suíte) Banheiro So- 
cial, Copa-cozinha Planejada, 
Vaga De Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3780 


ER denis 


IPANEMA R$3.950.000 Re- 
dentor, Area valorizada! 
Ойто prédio, vista livre, 
150m2, 2salas, 3qtos(1suí- 
te), Copa-cozinha, depensa, 
Dep.completa, 2 vagas, ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3058 


4 ou mais Quartos 


SR ибт 


IPANEMA R$2.650.000 Posto 
9! 169m2, 4quartos c/armá- 
rios, 1suíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, cozinha, varanda sa- 
la, quartos, Dep.completa 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4023 


— aw. 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$3.550.000 Pru- 
dente de Moraes, 200m2, co- 
ração Ipanema, salão, 4 quar- 
tos, 2 banheiros sociais (pos- 
sibilidade 3 suítes) lavabo, 
dependências, vaga, escritu- 
ra.  Tel:992134633 (ғар) 
Cj6103. 


5, Заа 


IPANEMA R$4.000.000 В.А!- 
berto Campos. Apartamento 
206m2, living, salão, varan- 
dão, 4quartos, 1suíte, lavabo, 
1bhsocial, Copa-cozinha pla- 
nejada 2vagas escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:2272-4400/99852-7726 
Scv6699 


ER plsi 


IPANEMA R$6.600.000 
Garcia Dávila Famosa rua 
Posto10! Apartamento 
270m2, 2salas, 4qtos, 1suí- 
te, Banh.social, lavabo, 
2dep.completas, epicentro 
comercial www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3271 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Q) 


E mi 


2557-6868 
97010-4794 


£55 dili 


JD.BOTÂNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Esplendido 2 
quartos (Suíte) Armários 
Planejados, Sala Espaçosa, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


ashi: 


4 ou mais Quartos 


£55 emilio 


JD.BOTÂNICO R$1.900.000 
Encantador 4 quartos (Suíte) 
Sala Ampla, Varanda, Vista 
Livre Para A Lagoa, 2vagas 
Na Escritura. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4417 


БЫ БИРА» | 
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taipava Deslumbrante, Varan- 
da, Salão 3ambientes, Lava- 
bo, Original 4 quartos (2 Sui- 
tes) Cozinha Planejada, Dep. 
Completa, 3vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 


Scvl4411 
Lagoa 


1 Quarto 


A nlai 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua, Lindo Apartamento 
1 quarto, Varanda, Armários 
Planejados, Forno Embutido, 
Cooktop, Area, 1 Vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1146 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Q 


ÉS my 
3205-9422 
37048-1624 


4 ou mais Quartos 


5, nil 


LAGOA R$1.800.000 Barone- 
sa Poconé! Oportunidade! A- 
partamento 138m2, salão, va- 
randa, 4quartos, suíte, armá- 
rios, Copa-cozinha planejada, 
3garagens, infraestrutura 
completa. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4024 


5, еей 


LAGOA R$2.750.000 Alexan- 
dre Ferreira, 4quartos (Suíte) 
Closet, Living, Varandão, Sala 
Ampla Banheiro, Copa-cozi- 
nha Dep.Completa, 2vagas De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4413 


SR еа 


LAGOA R$3.250.000 Alexan- 
dre Ferreira Maravilhoso 
4quartos (2 Suítes) 1p/andar, 
Vista Cristo, Sala, Banheiro, 
Cozinha Planejada, 3vagas 
Escrituradas. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4412 


5, emilio 


LAGOA R$5.250.000 General 
Tasso Fragoso, Encantador 
4quartos (4suítes) Sala Am- 
pla, Varandão, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, 4va- 
gas Escrituradas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4414 


5, dil 


LAGOA R$5.500.000 Epitá- 
cio Pessoa, Localização pri- 
vilegiada, vista cinemato- 
gráfica, 370m2 salão 3am- 
bientes, 5qtos(1suíte), la- 
vabo, Copa-cozinha, des- 
pensa, á.servico, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3261 


Coberturas 


5, nili 


LAGOA R$2.190.000 Cobertu- 
ra 155m2 salão, 3quartos, 
1suíte, cozinha, terraço, deck 
c/jacuzzi. Prédio c/piscina, a- 
cademia, espaco gourmet, 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6747 


5, nlai 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependéncias, área 
serviço, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


Leblon 


1 Quarto 


5, nlai 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Praia, 
Shopping, Metrô. Apartamen- 
to 58m2 reformado, porcela- 
nato, sala, 1suíte, lavabo, co- 
zinha, 1vaga. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! G) 


LENT 


3205-9422 
97048-1624 


5, nlai 


LEBLON R$2.700.000 João Li- 
ra, 150M2 Salão, 3 quartos, 
2Banheiros, Dependência, А- 
rea Externa, Sol Manhã, Por- 
taria 24hs, Vaga. www .sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3162 


rea, quarto empregada. Tel: 
99972-7288. Cr.2311. 


3 Quartos 


ER nili 


LEBLON R$1.700.000 Gil- 
berto Cardoso, Sala, 3 
quartos, 2 Banheiros, De- 
pendência, Andar Alto, 
Frente, Vista Lagoa, Vaga, 
Oportunidade! www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Sevl3087 — 


SR иат 


LEBLON R$1.890.000 General 
Venancio Flores, Maravilhoso 
3 quartos, Sala, Vista Livre, 
2Banheiros, Cozinha Planeja- 
da, Vaga Na Escritura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3746 


EN 


LEBLON R$1.899.000 Hum- 
berto De Campos Fantástico 
3 quartos (Suíte) Claro, Are- 
jado, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Escritório, Vaga Escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13748 


A il 


LEBLON R$3.350.000 Alm. 
Guilhem, Rua nobre! Farto 
comércio. Andar inteiro, 
vista livre, 170m2, salão 
2ambientes, 3qtos(1suíte), 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3263 


SR Зее 


LEBLON R$3.700.000 Profes- 
sor Artur Ramos, Fantástico 
3 quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro Social, Cozinha Ameri- 
cana, 2vagas Na Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3745 

BANDEIRA DE MELLO 
LEBLON R$4.000.000 Jeroni- 
mo Monteiro, segunda qua- 
dra, 155 m2, reformadíssimo, 
salão, 3 suítes, lavabo, cozi- 
nha planejada, dependência 
de serviço, 2 vagas, portaria 
24horas. Tel:(21)992134633 
(zap)Cjó103 ^ Cj6103 


SR Semi 


LEBLON R$4.100.000 Cuperti- 
no Durão, Excepcional 3 quar- 
tos (1 suíte) Sala, Lavabo, 
Cozinha Ampla, Armários, 2 
Vagas Escrituradas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3772 


nhares, Maravilho 3quartos, 
Quadra Praia, Apto Duplex, 
Salão, Varanda, 3quartos, 
2suítes, Lavabo, De- 
pendéncia, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3365 


4 ou mais Quartos 


A-— “qaw. 


BAHOCI^RA DE MELLO 


LEBLON R$2.450.000 Venán- 
cio Flores, 131 m2, frente, re- 
formado, salão, 4qts, suite, 
armários, lavabo, vaga escri- 
tura. Tel: (21)99213-4633 
(zap) . Cj6103. 


SR enini 


LEBLON R$2.700.000 Alto Le- 
blon! 153m2, salão 2ambien- 
tes, Sljantar,  varandáo, 
4quartos c/armários, 1suíte, 
Coz.planejada, á.servico, Dep. 
completa, 3vagas, infraestru- 
tura. wwW.sergiocastro.com. 
br  Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc4089 


AA enini 


LEBLON R$5.500.000 Gen. 
San Martin, Apartamento, 
286m2, saláo 4ambientes, 
4quartos (Isuíte) lavabo, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, 2dependéncias, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3240 


ES nil 


LEBLON R$6.000.000 Apera- 
na Lindo Apartamento 4 
quartos (2 Suítes) Planta Cir- 
cular, Escritório, Varanda, 
Dep.Completa, 4 vagas. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


ES il 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Slíntima, 4qtos 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.servico, 4vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3272 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMOVEL! | IMÓVEL! 


f£ eb: 8 


AELMTSIZAQUCRESDUYNL. | 


3848-9122 
98859931263 


LEBLON R$5.000.000 General 
Urquiza Excelente Cobertura, 
4 quartos, 2 salas, 2cozinhas, 
2terracos, Vaga De Garagem, 
Dep.Completa, 4banheiros. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4415 


Casas e Terrenos 


A il 


LEBLON R$24.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO Elegante 
casa! 532m2, salão, Sl.jan- 
tar, 4suítes, closets, varan- 
da, lavabo, cozinha, edícula, 
seg.24h, 4 vagas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3274 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E Wm 


2199-3722 
99554-8622 


ashi: 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMOVEL! | IMÓVEL! 


Ekpe 8 


ALMTSILAQUCRISDUVE. | 


3848-9122 
988599 3-263 


Casas e Terrenos 


5, nil 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3303 


líssima casa! 390m2, vista 
mar, salão térreo, salão 3am- 
bientes piso superior, 7quar- 
tos (4suítes) varanda, 3va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3158 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


5, Semi 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


BARRA R$830.000 Barrama- 
res, 52m2, varandão, salão, 
iquarto (suíte), armários, co- 
zinha, 1vaga, excelente inves- 
timento. Creci:34563. Tels.: 
99974-9677/ 99124-2213. 


2 Quartos 


BARRA R$2.000.000 Aparta- 
mento, sala, 2qtos. Avenida 
do Pepê, 1.120/102. Tel.: 
99999-3286 Tratar com o pro- 
prietário Penafort, ou corre- 
tor Welton. Administradora 
cipa. 


3 Quartos 


BARRA R$1.680.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão  p/mar, salão, 
3qts. (suíte), dependência, 
2vgs. de garagem. Aceito 
oferta. T.:(21)98131-5329. 


4 ou mais Quartos 


ER nili 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality piscina, academia, 
quadra, espaco gourmet. Ap- 
to.215m2 vista Praia, salão, 
varandão, 4quartos, 2suítes, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


5, nili 


BARRA R$8.000.000 Amé- 
ricas, Vista deslumbrante! 
Lagoa, Reserva, Mar, 
434m2, Sl.jantar, 5suítes, 
closet, lavabo, escritório, 
home, 2dependéncias, 4va- 
gas www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3247 


— nili 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lücio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


A ийт 


BARRA R$1.800.000 Barrinha 
junto Jd.Oceânico. Cobertura 
352m2 duplex, reformada, sa- 
lão, 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha planejada, varandão c/ 
piscina, 2vagas. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5015 


Casas e Terrenos 


ER nil 


BARRA R$5.500.000 Casa es- 
petacular, condomínio fecha- 
do, 757m2, salão 3ambientes, 
5quartos (5suítes) jardim in- 
verno, adega. Saláo vídeo, 
4vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3209 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


ER dili 


ITANHANGÁ R$5.950.000 
Orlando Villasboas, Condo- 
mínio exclusivo, 2andares, 
Sljantar, 4suítes, lavabo, 
closet, varanda, jardim, pis- 
cina, energia 3vagas solar, 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3103 


Joá 


Casas e Terrenos 


5, nili 


JOÁ R$3.850.000 Casa 3an- 
dares, belíssima v.mar, a- 
cesso privativo praia, 2sa- 
las, 5qtos(2suítes), ampla 
cozinha, living 3ambientes, 
piscina, 1уада www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3250 


Pancetti Espetaculares 
686m2, vista panorâmica, 
sala jantar, 4suítes, 2clo- 
sets, móveis, piscina, hidro, 
Coz.ilha, 4vagas www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3275 


Recreio 


Casas e Terrenos 


RECREIO R$1.650.000 Terre- 
no c/630m2 (18mX35m). Ven- 
do/ Permuto por imóvel pron- 
to. R.Albano Carvalho, Qua- 
dra 8 Lote 19. Local bucólico. 
Documentação perfeita. Tel.: 
99966-7595. 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 


duzida. Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


TIJUÇA E 
ADJACÊNCIAS 


== bas 
2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


SR ибт 


TIJUCA R$680.000 Afonso 
Pena, ótimo Apartamento, 
Sala, 3 quartos, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Amplos, 
Reformado Vaga Na Escritu- 
ra. WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3769 


estação metrô. Apartamento 
116m2, frente, claro, arejado, 
2salas, 3 quartos, Copa-cozi- 
nha, á.servico, 2vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3092 


Coberturas 


ES tla 


TIJUCA R$1.500.000 Cobertu- 
ra 440m2 duplex, living, sa- 
lão, 5quartos, 2suítes, lavabo, 
2bhsociais, Copa-cozinha, ter- 
raço, espaço gourmet c/chur- 
rasqueira, vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6718 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Or. 


Estes 
99985-14Z0 


SÍTI0S E 
FAZENDAS 


5О NO CLASSIFICADOS 
DO HO O РАСОТЕ Ё 
GLOBAL: TEM WEB 
TABLET, CELULAR E 

ATÉ J 


Oferta velha não 
resolve nada, 


Anuncia agora via 
Мор ou Teiegrom 


S0 112534-4333 


— UA 
em ETRA 


5, bilash 


PAQUETÁ R$2.900.000 
Praia Tamoios, Magnífica 
chácara! 200m2, estilo eclé- 
tico, 3salas, 6quartos, piso 
tabuado, living amplo, jar- 
dins, piscina. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3101 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


mun Comerciais 
arra 


Lojas 


ER plat 


BARRA R$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


— belash 


BARRA R$240.000 Via Par- 
que Comfort Working. Sala 
38m2, piso frio, clara, areja- 
da, c/varanda composta: re- 
cepção, sala, banheiro. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6734 


Prédios Comerciais 


5, nili 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Area Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 19 
piso, 22 vagas Colado Metró, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


5, nili 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 
dio Uniempresarial Nobre. 
Ultimo deste porte na região 
Area Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha nào resolve nada. 


Fale Conosco 


(20 Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


Dia О" por publicação 


Domingo" 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


c-———— | г | 
"Тл ыгы m Te 


Os melhores 
Vefcutos do Rio: 


Usa rts de namn e 


Xx. t aa lage 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos ә 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


Empregos е Negócios 


Veículos 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Tell 


ñi NQ CIE 


IARA nne 
ЛА 1 


IU? WUS 


ESSE RESOLVE 


| 


“mr 
seem qu 


T 


O GLOBO 
EXTRA 


CENTRO R$1.500.000 Zirtaeb 
Rua Senador Dantas 46- loja 
A e sobreloja 172m2 banhei- 
ros cozinha vazia Tr.3233- 
3500 www.zirtaeb.com 3500 www.zirtaeb.com Cj101 


едис! 


CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro... Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www .leonelconsorcios.com 


SR bens 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
13.100.000 Lojão (1.140 
М2) Alugado, Contrato ga- 
rantido (Nov/ 27) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 9% aa. Сј250 www. sergi 
ocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Salas e Andares 


A balast 


CENTRO R$59.000 Oportu- 
nidade! Saia do aluguel! 
Preço abaixo mercado. Sala 
35m2, vista livre, clara, are- 
jada. R. Alfândega. www.s 
ergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6362 


5, dili 


CENTRO R$70.000 Oportu- 
nidade! Preco inacreditável! 
Ed.Candido Mendes. Sala 
42m2 vista deslumbrante 
Baía Guanabara, ótimo es- 
tado, andar alto. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvl7066 


ER deni 


CENTRO R$75.000 Excelente 
investimento! R.Ouvidor, 
Próx.estação metrô, comér- 
cio. Sala comercial 29m2, cla- 
ra, arejada, piso taco, c/divis- 
órias, banheiro. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tel:2272- 
4400/99852-7726 Scv6694 


5, bilash 


CENTRO R$79.000 Oportu- 
nidade sala comercial c/va- 
ga escriturada, excelente 
estado, piso porcelanato, 
vista livre, ar central. Junto 
Oab www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6684 


£5 plat 


CENTRO R$99.000 Sala 
33m2 c/vaga garagem, óti- 
mo estado, vista livre. Lo- 
calização excelente. R.Se- 
nador Dantas próximo 
metrô Carioca. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6207 


5, Зее 


CENTRO R$120.000 Opor- 
tunidade! Sala 34m2 clara, 
arejada, ótimo estado, an- 
dar alto, piso frio. Localiza- 
ção excelente R.Quitanda. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7205 


ER plsi 


CENTRO  R$170. 000 
Teotónio Regadas junto P 
da Selaron, Lapa. Sala 83m2, 
ótimo estado, dividida 4es- 
critórios, vista live, banheiro. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7180 


5, nil 


CENTRO R$200.000 Exce- 
lente Localização! R.As- 
sembléia próximo Metrô. 
Sala 62m2, ótimo estado, 
vista livre, recepção, salão, 
banheiro, copa. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7203 


5, nili 


CENTRO R$250.000 Locali- 
zação excelente, junto 
Fórum Travessa do Paço. 
Sala 86m2, arejada, vista 
praça, 2Banheiros sendo 
1reformado. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6697 


— nili 


CENTRO R$350.000 Localiza- 
ção privilegiada! R.Quitanda. 
Andar corrido 149m2, piso 
porcelanato, ótima planta, re- 
cepção, 6ambientes funcio- 
nais, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels99852-7726/2272- 
4400 Scv6717 


ER plat 


CENTRO R$390.000 Opor- 
tunidade! Andar 324m2 
corrido, vista livre, ótima 
planta, composto 8salas, 
3banheiros, área con- 
vivência. R.Pedro Lessa. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6440 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
toúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


do anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efotuar uma transação comercial, vori- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idóneas. 

* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Domingo 28.04.2024 


O GLOBO | 03 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


PREÇO DE LEILÃO 
EDIFICIO CARD DO MENDES 
Ut 01 ASSEMELHA. М 


MAGNÍFICA VISTA! 
R$ 1.800,00 0 m° 


AA ereto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! G) 


s mios 
2272-440 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


A nlai 


CENTRO R$3.500.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


2272-4400 
99852-7726 


обков 0 omarciais 


Lojas 


A emilio 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 


w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 
COPACABANA  R$249.000 


Vendo loja 29m2, com 5,00 de 
pé direito, R.Siqueira Campos, 
257 loja 3A Galeria. Docu- 
mentação perfeita. Tel.: 
99966-7595. Creci 9632 


£5 nlai 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401  _ 99628-3401 


SR иат 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
WWww.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


5, nili 


CENTRO R$280.000 R.Barata 
Ribeiro junto Siqueira Cam- 
pos próximo Praia, Metrô. Sa- 
la 34m2, reformada, clara, a- 
rejada, ar split. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6711 


ER nlai 


COPACABANA R$255.000 R. 
Miguel Lemos, próximo praia, 
metrô. Localização excelente 
c/movimento intenso, cons- 
tante pedestre. Sobreloja 
46m2, ótimo estado. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7196 


Casas 


A nlai 


HUMAITÁ R$1.850.000 Gene- 
ral Dionísio! 433m2, 3pavi- 
mentos, várias salas, suítes, 
cozinha, edícula, churrasquei- 
ra, área lazer. Parqueamento 
p/vagas garagem! www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc7060 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


SR ибт 


CASCADURA  R$1.000. 000 
Localização estratégica! 
Cerqueira Daltro. Loja sino 
15m frente, movimento in- 
tenso, constante pedestre, lo- 
ja junto Hipermercado. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6739 


5, еей 


SÃO Cristóvão R$550.000 А- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


OR 


TIJUCA R$2.300.000 Atencáo 
investidores! Lojdo (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


ER denis 


BENFICA R$2.700.000 Locali- 
zação estratégica, fácil aces- 
so principais vias Linha Ver- 
melha, aeroporto, rodovias. 
Galpão 1430m2, 2pavimen- 
tos, ótimo estado. www .serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7202 


2272-4400 
99852-7726 


Nerii e S боза 


Lojas 


5, pati 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
С)250 www.sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


E nlai 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Outras Localidades 


Lojas 


SR иат 


CAMPO Grande 
14.000.000 Lojão EM 
Alugado, Contrato garanti- 
do (Nov/ 28) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 8,5% a. a Сј250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


5, plsi 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


2 


ZONA 


CENTRO 


Bairro de Fátima 


Quartos e Vagas 


B.FATIMA Alugo quarto mo- 
biliado p/solteiro, entrada in- 
dependente c/cama, tv, gela- 
deira, guarda-roupa, mesa, 
cadeira, wi-fi. R.Costa Bas- 
tos. Tel.:99762-9087. 


Centro 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De São Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


ZONA CENTRO 
CENTRO 


fails 


CENTRO R$600 Conjugado; 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De São Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


FAVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E би 


2212- 4522 
99852-7726 


SR Senso 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto А Rio Branco, 
Estação VIt, Próximo Metrô 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 


2 Quartos 


ES il 


CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praça 
Tiradentes, Estação Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


Botafogo 


2 Quartos 


BOTAFOGO R$2.500 Aparta- 
mento 78m2. Vista Cristo. 
Varanda, sala, cozinha, ba- 
nheiro, 2qtos (1suíte), dep. 
completas, claro, arejado, 
1vaga garagem. R.Alvarez 
Borgerth. Tel.:99987-0452. 


ema ШТ. 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


Recreio 


Coberturas 


RECREIO R$6.000 Cobertura 
Duplex c/Piscina, Próximo 
Brt, Lucio Costa e Praia, 2 
Suítes+ 1 Quarto De- 
pendências e Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4303 


ZONA 
NORTE 2 


Brás de Pina 


2 Quartos 


B.PINA Alugo apartamento 
2qtos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, área. R.Pindai 159/ 
201. Direto proprietário. 
Tel:(21)99618-8698. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Ima Centro 


Lojas 


ENT 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


ES il 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


— nil 


CENTRO R$5.000 Loja 120m2 
Praca Da Repüblica, Próx. 
Hospital Souza Aguiar, Amplo 
Salão, Cozinha, Banheiros, |- 
deal Para Lanchonete. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4366 


SR enini 


CENTRO R$18.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


s A nlai 


CENTRO R$24.000 Lojão Óti- 
mo Estado, 3 Pavimentos, 
Antiga Drogaria Pacheco, R. 
São José, Junto Garagem 
Menezes Cortes, Total 
377m2. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4305 


SR enini 


CENTRO R$24.000 Lojáo Oti- 
mo Estado, 3 Pavimentos, 
Antiga Drogaria Pacheco, R. 
São José, Junto Garagem 
Menezes Cortes, Total 
377m2. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4305 


E deer 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Córtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espacos p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
cas cj250 Tel:2272-4422 


PAVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E mi 


2272-4422 
99852-7726 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO 
FUR 00 (7/DCR 
ESOTIMA DE UB UG UALLANA. 
DMERSAS NETRALENS, 
(SAME ESPAÇO COM MESAS 
E CADERAS, 
SHIPPING COM DIVERSAS 
BUTAS. 


5, ebat 
2212-4422 


Salas e Andares 


[asini 


CENTRO R$550 + encs Zir- 
taeb Av Rio Branco 133/907 
conjunto de 2 salas lumina- 
rias banheiro ótimo estado Tr. 
3233-3500 www.zirtaeb.com 
Cj 101 


ES il 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


ES ilc 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


CENTRO R$1.500 + encs Zir- 
taeb Av. Almirante Barroso 
63 conjunto 705/706 interliga- 
das 80 m2 luminarias persia- 
nas copa 2 banheiros Tr. 
3233-3500 www.zirtaeb.com 
Cj101 


— eni 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Otimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensão. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4386 


5, nili 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 3609. Ar 
Central, VIt Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


ER plsi 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 3609. Ar 
Central, VIt Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


5, nili 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camóes. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


SR enint 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx.Praça Mauá 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 


5, Заа 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 


SR enini 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 


SR enini 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4251 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


5, nil 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4251 


— nil 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificacáo 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


5, deni 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificacáo 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


A deni 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Vão Livre, 
Outro c/A Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 


ER emilio 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Vão Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 


ER deni 


CENTRO  R$5.000 Andar 
583m2, Ótimo Estado c/Divis- 
órias Todos Os Cómodos, Pré- 
dio Moderno, Total Seguran- 
ca, Junto A Estação Vlt. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4331 


ER eil 


CENTRO  R$5.000 Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4221 


 AVALIAMOS 
| SEU IMÓVEL! 


E mi 


2212-4422 
99852-7726 


SR kapka 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto Vit, Pr. Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
СА Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


[asini 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


5, nil 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto VIt, Pr.Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
ÇA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у” 


ENS 
2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALTES 


PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 
#45 11.000,00 


"T sh 


2272-4422 
99852-7726 


mops i Comercias 


Lojas 


ER nili 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


5, bilash 


BOTAFOGO R$30.000 Clínica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR E 
ATÉ JORNAL. 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no Classificados do Rio. 
Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
ДИК 9021 2534-4333 


C us 


ESSE RESOLVE 


O GLOBO 
EXTRA 


г: О 
(< 


А EMPRESA QUE RESOLVE. 


3848º9122 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Salas e Andares 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! $; 


A 


2272-4422 
99852-7726 


Comerciais 
ona Norte 


Imóvej 
na 


Lojas 


PENHA M.S.Sebastião Alu- 
gam-se boxes com escritó- 
rios em condomínio com 
segurança 24h. de R$ 
900,00 a R$1.500,00 men- 
sais. Marcelo tel.:2268- 
4855 e 98139-9034. 


EMPREGOS 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
w 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Contábil com 
CRC. Com experiëncia. Para 
escritório de contabilidade 
em São Gonçalo. Currículo 
para WhatsApp (21)99972- 
7222. 


AUXILIAR Contabilidade p/ 
escritório em São Conrado 
experiência comprovada 
DCTF, Cofins, PIS, E-Social 
e toda rotina. Salário inicial 
R$2.500,00 +VT. 22/62feira 
de 8h/17:30min. Enviar cur- 
rículo p/e-mail: contatoGpe 
dradagavea.com.br 


© ало Do RO 


e seeme m mm sum 


ANOS 


© 28993*1263 


Rua das Laranjeiras, 490 - Laranjeiras 


CASEIRO Casa em São 
Conrado precisa c/expe- 
riência comprovada/ re- 
ferências. Serviço pesado. 
Oferecemos: CTPS assina- 
da, almoço, lanche. 22/ 
6afeira 8:00h/17:30h. Salá- 
rio R$2.000,00 +VT. Enviar 
currículo p/e-mail: contato( 
pedradagavea.com.br 


PROFESSORA 4º/ 5ºano Por- 
tuguês, História e Geografia. 
07:30/17:30, 2 pisos +VT. 
Comprovar experiência. Pre- 
ferencialmente, morar próxi- 
mo Recreio. Enviar currículo 
p/e-mail: rh.rj.escola(dgmail.c 
om 


PROFESSORA Maternal | Ho- 
rário: 08:30/17:30. Paga-se 2 
pisos +VT. Contratação ime- 
diata! Comprovar experiência. 
Preferencialmente, morar 
próximo Recreio. Enviar currí- 
culo p/e-mail: rh.vagaescolar(a 
gmail.com 


Negócios 


Comerciais е Ind 


LOTERIAS Copacabana R$ 
650.000 lucro R$20.000. Bon- 
sucesso R$820.000 lucro R$ 
20.000. Centro R$1.000.000 
lucro R$26.000. Ótima opor- 
tunidade. Excelente investi- 
mento. Tels.97976-0581/ 
99558-1515. 


MERCADOS Oportunidade! 
Há mais de 20 anos no lo- 
cal, mão de empregados, 8 
check-outs, féria R$ 
2.000.000,00. Zona Norte, 
780m2 área venda, féria R$ 
1.000.000,00. Vender/ Com- 
prar, Antonio Rangel. Tels. 
97029-0641/ 96772-6691. 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
saçáo comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


5 NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O FACOTE E 


GLOBAL TEM WEE, 
TABLET, CELULAR E 
ATE JORNAL 


Oferta velha rãs 
resove nada. 


Arareo ques vas 
Whole os Integram 


S07 2534-4333 


Pd 
ө ETRA 


Negócios Diversos 


Дедие!. 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Caminhões e 
Onibus 


Aegnel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: Іеопеісопѕогсіоѕ@ћоё 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


O GLOBO 


Os melhores 
"Verculosdo Rio 


Oferta фе come 
*wta иши ab ágar 


V 


Para Casa 


CLASSIFICA 
DO RIO O PACOTI É 
GLOGAL TEM WEE, 
TABLET, CELULAR E 
ATE JORNAL 


Oferta velha nõo 
resove nada. 


Arareo agoro vas 
Моо os Мерт" 


S07 2534-4333 


ает 
ө Сітка 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


04|0 GLOBO | Classificados | Domingo 28.04.2024 


=V AI 


у | | š ( 


"41 DAS | g 


(00) 5) PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE, (4,5 Compre sem sair 


de casa. Levamos a 
máquina até você. 


се Passa 
um ZAP 
(O 21 97639-0781 


www, parquelisboa.com.br 


ou acesse pelo 
[ш] [m] 


А ЗАГА QUE VOCÊ QUER , 


Lut 


P 


„б SOFÁ-CAMA MOSCOU 


a e 
SOFÁ CINQUECENTO 
š 2 LUGARES, na 3 LUGARES. _ CASAL SORO 
SOFÁ. CAMA Tm ; uda É È у Ch Ád | A VISTA <> ` - Aw | o V | 
LISBO 10X pe R516900 10X ne R513900 10X pc R5179% 10X pc 65279: 10X ne R5189% 
"m суа CADEIRAS "V EEREPWE GRANDE 
120 x 80cm | тул «TAMPO DE VIDRO m de largu LIQUIDAÇAO DE MÓVEIS 
CM TE ` RA DE DEMOLIÇÃO 
ч S; - NM M r. = 


o 
— 
Y e " 
Liz x 
A), i 
А Е 


Avisa _ Ansa __ À vista 
ил SI ит шр npp, mista 
MINAS 10X pe 5518999 MINAS 10Xpers890 DELÍRIO 12X DE 25325. 


TEMOS OUTROS 
MODELOS 


VARIOS 

POLTRONA 
Е À VISTA s: 

B- 10X m. R$. 


POLTRONA „851.490 


=m = CP BERGER ео, 

ЕЙ И RACK DETROIT ООШ RACK LISBOA Б | t; "т 

НОМЕ Aa picasa? di Й iwa R5409, a PUFF iva R$350 
É 10Хрєв5. 


O- | zi a — 
ESPLENDOR 10X ре е5199:%0  10X pe 559% 10X DE 557" 


* e-mail:parquelisboamoveisChotmail.com * Atendimento ao lojista (c)G&parquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO | COPACABANA 
Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 
3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 


= Rua Estácio de Sà, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 
DO SARA O ERES O PALO 
VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO | COPACABANA 
Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 Rua Buenos Aires, 100 Rua Barata Ribeiro, 194 - Lj I 
2576-3041 2520-0053 i 2542-2698 


97638-9782 | Rua Barata Ribeiro, 295 


(1) 19X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÕES DE CREDITO SUJEITO A Ul: O DE CREDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIND EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0% PROCUTOS QUE ESTÃO MSPONÍVEIS 3 0 8 8 - 6 4 9 Т; 
PARA PRONTA-ENTREGA (17272). PROMOÇÕES VÁLIDAS ATÉ 17/05/2024 OU TÉRMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO), FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVIMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 


ғ 


Domingo 28.04.2024 | Classificados | O GLOBO | 5.01 
MOVEIS 


SHOPPING SCRI ОРО 


DESIGN INTELIGENTE, PRODUTIVIDADE GARANTIDA. 


RA 


sua personalidade 


Móveis de escritório due 
combinam com vct 


4 VÀOS GR. 8 VÃOS GR. 16 VÃOS PQ. 


d 1820m x 62,5cm x 36cm 182cm х 122,5cm x 36cm 182cm x 92 5c x 36cm 
Ideal para organizar De: 459-99 Рог; EO 00 De: -1-199-66- De:-2-189-00 De: 2-949;06- 
e otimizar espaços Por: 989,00 Por: 1.819,00 Por: 2.039,00 
com durabilidade 61.º 83 47 83 
e praticidade. ^ A198x L92.5 x x Pem 6x g O 6x 1 64, 6x 303, 6x 339, 
і Pe 
ü ESTANTELEVE ESTANTE PRETA ESTANTE 
| | | A 198/192 | Р 27em A198/L 927 P Im A200/L 52 P 30cm I : 
| | j De: 359,06 De: 449,00 De: 799.00 pe 
ү —1 x : Рог: 259,00 Рог: 319,00 Рог: 729,00 —— 
| | 16 17 50 ROUPEIRO 2 VÃOS О 
py : mue | А 1,96 X L 33 X P 36cm 
A200/ L 92! P 4Xm A2%/L92/P xm A250/L 92/P 40cm De:-589-B88- 
Ое: 959,00- De: 859,00- Do: 1-049.08 Por: 529,00 
Por: 849,00 Por: 799,00 Por: 919,00 88 4 6 
17 17 
ex 1 41 I ex 1 33, ex 1 53, 6x J 
ROUPEIRO 4 VÃOS ARQUIVO DE AÇO = 
ESTANTE ESTANTE 
A3D0/L92 1 P Эст A3D0/L92 | P 40cm ESTANTES COM GRANDES COM 4 GAVETAS Ш 
Lie ner NOM POSSUM : A196XL63XP36cm — AT34XL47XP 50cm Ex 
Por: 869,00 Por: 989,00 5 PRATELERAS. = De: +0629-00 De: 1 189-08 
mE ES 'r- аад Por: 969,00 
ox 144,83 6x 164,83 em = Por: 899,00 


ex 149,83 • 161,>° 


BALCÃO RECEPÇÃO 


BALCÃO RECEPÇÃO 
ATENDIMENTO RETO 


ATENDIMENTO EM L 


j SM CORPORATIVO | SM CORPORATIVO 
120AX120/120L X45P 100AX120/45L X1,17P 
CADEIRA PRESIDENTE MONTANA MONTANA/PRETO 
VOLT - NOVA ITÁLIA De: 759; nn De: 44 9,00 
ENCOSTO EM TELA - PRETA CADEIRA De: 199,00 92 368, 72 
De: 849-00 Por 798,00 SECRETÁRIA Por: 159,00 Por: 667, Por: 


„133,00 Viscons ex 26, «x 11 1, 32 ex @ 1,45 


5.0210 GLOBO 


| Classificados 


GS a 
19 rs би @] 
bd © г $ 


suaDers 


Móveis de escritório que — 
combinam com мс! a 


RACK GAMER 


COM GAVETA 
SM - 76AX120LX60P 
VARIA CORES 


А vista 449,10 


MESA DE 
COMPUTADOR 


SM400-SMINFO Рог: 1 67,3 


бх 27,58 


74AX72LX38P 
VÁRIAS CORES 


| 


ESCRIVANINHA 
TABLE TOP 
GAVETA EMBUTIDA 
SM MULTIUSO 
75AX80LX47P 
VÁRIAS CORES 


De: 339; 


Por: 271 n 


6x 45,79 


150AX200LX88P 
ASSENTO EM MADEIRA 


BANCO FIXO 


COM CABIDEIRO 
SEMINOVO 


р De-99,90. 
DE VESTIÁRIO 5e. 49,50 


25 


OLÍMPICO 6x 


onalidade ZA 


MESA DE ESCRITÓRIO 
DIGITADOR - PÉ PAINEL 
SUPER LIGHT 15MM 
71AX90LX60P - - MONTANA 


A00 ХМ). 


Ое: 2 ЭЭ; | 


Por: 191 die 


6x 31 3 


ESTANTE ESCADA 
4 PRATELEIRAS 
BRANCA - SM 


. «non 
De: 269590 


Por: 242,10 


Temos vários modelos de ambientes, várias cores com ótimos preços! 


1- Armário baixo com 5- Estante média 
2 portas e 1 prateleira com 3 prateleiras 


sem fechadura 
0,75m X 0,62m X 0,45m 


À vista 309,00 


1.21m X 0,71m X 0,29m 
À vista 239,00 


„91 329 „39,55 Е 


2- Estante alta 
com 4 prateleiras 


6- Gaveteiro fixo 
com 4 gavetas 


1,82m X 0,71m X 0,28m 
À vista 329,00 


„54,83 


3- Armário Executivo 


2 portas e 3 prateleiras 
1,82m X 0,71m X 0,29m 


А vista 419,00 


„69,83 


4- Estante baixa 
com 1 prateleira 
0,83m X 0,71m X 0,29m 


À vista 169,00 


17 
„28, 


0,75m X 0,45m X 0,31m 
À vista 379,00 


„63,17 


7- Mesa auxiliar 
em MDP 

0,75m X 0,90m X 0,45m 
À vista 169,00 


„28,17 


B- Suporte para 
CPU 
0,75m X 0,31m X 0,45m 


А vista 169,00 


„28,17 


9- Conexão рага À vista 29.00 
mesa Triângulo = : 


0,48m X 0,40m 4 83 
бх ` 5 
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эрле " 
SRACC > 


MEGULAVE) 


CADEIRA DIRETOR - CAPRI 
ENCOSTO EM TELA 
ASSENTO EM CREPE - PRETA 


À vista 1.089,00 


„181,50 


CADEIRA PRESIDENTE 


LA-B26A - EM TELA 
APOIO PARA САВЕ 


[CABEÇA - 
BASE DE ALÚMINIO - PRETA 


À vista 2.189,00 


MESA AUXILIAR 
SEM GAVETEIRO 
PÉ PAINEL 

A.0.74 LIM РО,60 


А vista pata E 99 


6x 78, 


CADEIRA EMPILHÁVEL CADEIRA EXECUTIVA 
AREZZO - ESTOFADO PU TELA MESH - FRATINI 
ESTRUTURA CROMADA BASE CROMADA - PRETA 
À vista 219,00 À vista 439,00 


. 36,59 


CADEIRA PRESIDENTE 
APOIO DE CABEÇA 
BASE CROMADA - LA-B064FH 


1018796 - CINZA 


À vista 1.499,00 


„249,83 


ED raenic 


ARQUIVO MÓVEL 
COM 2 GAVS. 1 GAV. 
A.0,65 L.0,50 P.0,46 


À vista AS 90 


MESA SECRETÁRIA 
SEM GAVETEIRO 
PE PAINEL 

A.0,74 L.1,20 P.0,60 


À vista эле 00 


ex 86, 33 


GAVETEIRO MÓVEL 
СОМ 5 GAVTS 
^.0,62 L.0,37 P0,39 


À vista 519,00 


6x 86,7? 


6x ТЗ. 


CADEIRA SECRETÁRIA 
LA-854 - RELAX - ROMA 
ZHIXING - PRETA 


À vista 649,00 


CADEIRA PRESIDENTE 


6x 1 08,17 


EM TELA E BASE SLIDER 


BIX - PLAXMETAL 
BASE PRETA 


À vista 1.389,00 


MESA DIRETOR 
SEM GAVETEIRO 
A.0.74 L.1,60 P.0,70 


À vista 628,00 


6x 1 04,97 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 
A.0,77 L.0,80 P.0,38 


À vista AE 99 


CADEIRA PRESIDENTE 
MATERIAL SINTETICO - IPANEMA 
MS SYSTEM - PRETA 


À vista 969,00 


„161,50 


CADEIRA PRESIDENTE 
ENCOSTO EM TELA 
ASSENTO EM TECIDO CREPE 


LOMBAR - MODENA - PRETA 


À vista 3.719,00 


6x 61 n: 


GAVETEIRO 
PARA MESA 


À vista 1 d 00 


ex 33, i7 


ARMÁRIO EXECUTIVO 


2 PORTAS 
A 1,60 L.0,80 P.0,38 


А vista 849 ES 


141,50 


ARMÁRIO PORTA ALTA 
A. 1,580 L.0,80 P.0,38 


À vista 939,ºº 


6x 1 56,ºº 


CONEXÃO ESQ 
PARA MESA 60X70 


А vista MEAS 
0 
6x 9, 
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sua dal 


Móveis de escritório que. 
combinam com vc! `` 


EST, ARMÁRIO MULTIUSO ROUPEIRO 8 VÃOS PEQ. ESTANTE ALTA SAPATEIRA ALTA 
ANTE ESCADA SM - LAVANDERIA SM - MDP - BRANCO 4 PRATELEIRAS - SM FÊNIX 30 PARES - SM 


4 PRATELEIRAS - SM А 171X L45X P 41ст A 1,98 X L 63 X P 36,5cm A 182 XL 71 X P 29cm A 180 X L 71 X P 32cm 
À vista 269,00 À vista 519,00 À vista 699,00 À vista 329,00 À vista 729,00 


6x 44,83 6x 86,5° 6x 11 6,ºº 6x 54,55 ex 121 ^ 


CADEIRA CAIXA 158 CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA MOCHO GIRATÓRIA CADEIRA DIRETOR CADEIRA DIRETOR 259 
MATERIAL SINTÉTICO GIRATORIA - 2058 C/ AJUSTE DE ALTURA COM BRAÇO E RELAX PU TOSCANA - MS SYSTEM 
BASE ARO NYLON - TOSCANA MATRIZ EXPORT J. MIKAWA - COURVIN - PRETA MÉIER - PRETA MATERIAL SINTETICO 


À vista 499,00 À vista 319,00 oer S RIA O À vista 749,00 À vista 529,00 


À vista 319,00 À vista 349,00 
~ 83,” EX 537 ex 93,17 6x 58,1 6x 1 24,83 6x 88,17 


MESA REDONDA BANQUETA NITERÓI - PRETA BANCO LEME 240 KG I MESA QUADRADA 
CASSINO - BRANCA POLIPROPILENO - 100KG TRAMONTINA - BRANCO EE EMPILHÁVEL TAMBAU 
À vista 299,00 À vista 21,00 À vista 369,00 BERTIOGA -182KG ^ Vista nd 6 À vista 129,00 
š TRAMONTINA 50 
6x 49,83 6х xp 5 BRANCA 6x 1 3, 6x 21 3 
> m MPRE PELC ;—-li BAIXE 
ы = ELE EQNE есш! NOSSO 
O =) cd mm Ik EE LL т! \ [ 4 LA 
—J á 2 x ' = лы - 
= = Ў | | 'e180 1 ! | — S RA PI D O “APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 
— [72 s 18h. Sáb 09 а: — RIO e GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


~ ЕМ ATÉ PARCELAMOS P/ EM ATÉ PROJETOS GRÁTIS SIGA-NOS 
CARTÃO B x | Empresas E 4X WhatsApp 2219-6020 | SOCIAIS 


BNDES амны | CONDOMÍNIOS вогето | 99564-73798 2219-6021 | shoppingmatriz com br 
44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


PENHA OFFICE CENTER ` CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE CAXIAS REINAUGURADA 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 Av. Duque de Caxias, 333. 
2219-8024 - 2584-0189 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3558 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 3491-8078 
e 99770-4641 © 99707-8525 © 99883-1225 © 99762-0624 © 99706-0823 99724-1061 
CASASHOPPING BOTAFOGO (R. Mena Barreto) MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA S. JOÃO DE MERITI 
Av. Ayrton S. 2150. BI A - lojas: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 178. BR 101 - Km 23 Est, Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua do Expodicionário, 46 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3545 3738-7856 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2756-5811 - 2219-3612 
99703-6321 @ 99877-7803 2 99933-2354 O 99761-0679 2 99809-7446 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em ate 6x s/ juros. Parcela minima RS 20,00 nos cartões. Credito sujeito a aprovação pelos criterios da Financei- ENTREGA / SAC 
ra. Em nossos preços não estão incluidos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 29/04/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma © 99569 5301 


loja, já que о anúncio ë feito com muita antecedóncia. HORÁRIO DAS LOJAS: Do 2º a 6º das 09 às 18h, Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aborta de 


2% a Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponiveis para entrega imediata 3626-1267 - 3626-1268 


